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RESUMO 
Em Sobre as mulheres famosas (De mulieribus claris), catálogo de biografias de mulheres 
escrito por Giovanni Boccaccio entre 1361 e 1362, retrata-se a vida de figuras femininas 
notáveis (clarae) da Antiguidade clássica e períodos posteriores, como o início do 
Renascimento italiano. Grande parte dos estudos sobre a obra é marcada por um viés 
dicotômico, que oscila entre apontar um caráter moralista (cristão) ou “meramente” literário 
nas biografias. A esse tipo de reflexão associam-se eruditas “pesquisas de 
fontes” (Quellenforschungen) do catálogo: dentre estas, destaca-se a obra do poeta romano 
Ovídio (43 a.C. – 17 d.C.). Nossa pesquisa se propõe a direcionar tais estudos para uma 
apreciação sobre o modo como, na obra boccacciana em apreço, se apresenta a poesia de 
Ovídio, e, sobretudo, explorar possíveis efeitos de sentido derivados de tal presença no 
catálogo em estudo. Mais especificamente, tais relações foram observadas a partir da 
complexa constituição da imagem do autor romano (e de sua carreira literária) e de efeitos de 
sua presença na imagem respectiva que Boccaccio apresenta em sua obra. No cotejo de nosso 
corpus (de Ovídio, passagens de Amores, Ars amatoria, Remedia amoris e Tristia; em De 
mulieribus, a biografia de Safo, a Dedicatória, o Proêmio e a Conclusão), teorias de linha 
intertextual aplicadas a estudos clássicos guiam nossa interpretação das passagens 
selecionadas. Os efeitos de ironia detectados nos levam a relativizar o modo como se 
consideram as relações entre moralidade e literatura na obra em apreço. 
 
Palavras-chave: Boccaccio, De mulieribus claris, autoria, carreira literária, Ovídio, 
intertextualidade. 
 
  
ABSTRACT  
On famous women (De mulieribus claris), a catalogue of female biographies written by 
Giovanni Boccaccio between 1361 and 1362, portrays the life of notable (clarae) female 
figures of Antiquity and other periods, such as the beginning of the Italian Renaissance. The 
focus of great part of the studies about this work is a dichotomic trend, which ranges from 
pointing towards a (Christian) moralist character or/and a "merely" literary one in the 
biographies. Erudite Quellenforschungen dedicated to the catalogue are usually associated to 
this type of approach: according to them a common literary source to De mulieribus is the 
work of the Roman poet Ovid (43 B.C. – 17 A.D.). Considering such studies, the aim of this 
research is to explore possible effects of the way how Ovid's poetry is presented in the 
Boccaccian catalogue. Among these effects, the complex construction of Ovid’s authorial 
image (and his literary career), and the effects of its presence in the self-representation of 
Boccaccio in his own work were brought into focus. In the scrutiny of the selected Latin texts 
(on the one hand verses of Amores, Ars amatoria, Remedia amoris and Tristia; on the other 
hand, Sapho’s biography, the Dedicatio, Proemium and Conclusio of  De mulieribus) 
intertextuality theories were applied. Effects of irony that we pointed out in the texts of both 
authors lead us to regard the ways the relation between morality and literature are constructed 
in De mulieribus.  
 
Key-words: Boccaccio, De mulieribus claris, authorship, literary career, Ovid, intertextuality. 
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I – APRESENTAÇÃO  
 
Nosso interesse pela obra Sobre as mulheres famosas (De mulieribus claris [1361-
1362]) escrito por Giovanni Boccaccio (1313-1375) surgiu durante pesquisa de Iniciação 
Científica
1
 acerca da obra Le Livre de la Cité des Dames
2
 (1405) da autora Christine de Pizan 
(1363-1430). Nesse trabalho introdutório pudemos perceber, com um estudo comparativo e 
auxílio da bibliografia paralela, que muitas das biografias selecionadas pela autora tiveram 
como fonte o De mulieribus de Boccaccio. Abriu-se diante de nós, então, um vasto campo de 
estudo. Isso porque, além de abrigar inúmeros temas – a história da representação da mulher, 
o uso dos mitos nos exempla, o trabalho de autores dos primórdios do Renascimento com 
fontes antigas, etc. – o texto ainda não tinha nem mesmo tradução para a língua portuguesa, e 
poucos estudos em nosso país se referiam a ele. 
Sendo assim, dedicamo-nos, já em pesquisa de mestrado
3
, a traduzir parte dos 104 
capítulos do De mulieribus, além de sua Dedicatória e Proêmio, e a desenvolver um estudo 
introdutório sobre essa obra latina de Boccaccio, praticamente desconhecida ao público 
brasileiro
4
. Das quarenta biografias que vertemos para o português
5
, duas receberam nossa 
atenção especial em um estudo preambular sobre o uso de material ovidiano por parte de 
Boccaccio: Tisbe (XIII) e Medeia (XVII). 
Na esteira dos estudos intertextuais, uma observação atenta de ambas as biografias, em 
comparação, principalmente, com as personagens constantes nas Metamorphoses (livro IV e 
VII, respectivamente) de Ovídio, demonstrou a proximidade entre o texto boccacciano e 
                                                 
1
 Juliani, T. J. ―O Livre de la Cité des Dames (1405) de Christine de Pizan frente à sua principal fonte, o De 
Claris Mulieribus de Giovanni Boccaccio (1362)‖. Pesquisa de Iniciação Científica, sob orientação do Prof. Dr. 
Alexandre Soares Carneiro (DTL – IEL), processo 06/56084-4, FAPESP, agosto de 2006 a agosto de 2007. 
2
 Le Livre de la Cité des Dames (1405) de Christine de Pizan é um catálogo biográfico que reúne biografias de 
mulheres virtuosas pagãs, do antigo Testamento e cristãs, com as quais a autora cria uma espécie de cidade 
alegórica, na qual os retratos femininos simbolizam as pedras de sua construção. Cf. Pizan, C. Le Livre de la Cité 
des Dames. Eric Hicks e Thérèse Moreau (ed.). Stock, 2000; e Pizan, C. The book of the city of ladies. Rosalind 
Brown-Grant (ed.). Penguin Books, 1999. 
3
 Cf. Juliani, T. J. Sobre as mulheres famosas (1361-1362) de Giovanni Boccaccio. Dissertação de mestrado 
defendida no IEL, UNICAMP. Campinas, 30 de agosto de 2011. Apoio: CAPES. A pesquisa foi orientada pela 
Profa. Dra. Isabella Tardin Cardoso (UNICAMP) e coorientada pela Profa. Bianca Fanelli Morganti (UNIFESP). 
4
 Recentemente, Ana Carolina Lima Almeida, doutora e mestre em história pela UFF, publicou seu livro 
intitulado A exemplaridade nas representações do feminino no final da Idade Média. O exemplo do Decameron e 
do De mulieribus claris de Boccaccio (Florença – século XIV). Novas Edições Acadêmicas, 2013. O trabalho é 
fruto de sua dissertação de mestrado.  
5
 Os textos do De mulieribus traduzidos no mestrado (dispostos na ordem em que aparecem no livro) foram: 
Dedicatória a Andrea Acciaiuoli, o Proêmio e as seguintes biografias: Eva, Semíramis, Ópis, Juno, Ceres, 
Minerva, Vênus, Ísis, Europa, Líbia, Marpesia e Lampedone (que dividem o mesmo capítulo), Tisbe, 
Hipermnestra, Níobe, Isífile, Medeia, Aracne, Oritiia e Antíope (que também dividem o mesmo capítulo), 
Eritreia, Medusa, Iole, Dejanira, Jocasta, Almateia, Nicóstrata, Prócris, Argia, Manto, As esposas dos Mínias, 
Pentesileia, Políxena, Hécuba, Cassandra, Clitemnestra, Helena, Circe, Camila, e Penélope. 
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ovidiano para além de mera semelhança de conteúdo. Pudemos notar, por exemplo, como 
Boccaccio lançou mão do material poético ovidiano disponível ao constatarmos seu uso de 
metáforas compartilhadas, reverberação de termos latinos, disposição de palavras em seu 
texto. Esse primeiro exame da relação entre texto antigo e texto do trecento italiano foi 
finalizado com a conclusão do mestrado em 30 de agosto de 2011.  
Ao fim de tal pesquisa, a ideia de uma busca mais aprofundada quanto à presença 
ovidiana no De mulieribus claris de Boccaccio pareceu-nos ainda mais instigante. Isso por 
conta, justamente, dos novos sentidos que, como leitores de Ovídio, pudemos perceber nos 
textos de Boccaccio estudados ainda no mestrado. Ampliou-se, então, nossa curiosidade 
acerca da relação entre os textos dos dois autores
6
.  
No decorrer do doutorado, após termos analisado a biografia de uma poetisa, Safo, o 
foco do estudo das relações entre os textos dos referidos autores passou a ser não tanto as 
biografias femininas em si, e sim o da imagem de autoria, concepção de poesia e de poeta, 
bem como de carreira literária. De que modo a presença de Ovídio poderia afetar a concepção 
de autoria boccacciana? E até que ponto seria perceptível sob a imagem de autoria do próprio 
Boccaccio? Tais são, pois, as questões que guiam a presente investigação.  
 Antes de passar a esses temas nos capítulos respectivos, em nossa Introdução, a seção 
―Estado da questão‖ se inicia por um breve panorama sobre pesquisas fundamentais acerca da 
obra De mulieribus claris, procurando delinear a natureza de tais estudos. Com a visualização 
de tais pesquisas produzidas sobre o De mulieribus, pretendemos situar melhor nosso próprio 
estudo, explicitando a metodologia aqui adotada, inspirada em abordagens intertextuais que 
vêm sendo aplicadas às Letras Clássicas de modo bastante profícuo em estudos brasileiros e 
internacionais.  
 No primeiro capítulo, tratamos, como acima dito, de uma biografia. A partir da 
tradução e análise do texto boccacciano, desenvolvemos uma investigação acerca da recepção 
da imagem da poetisa grega Safo (séc. VII a.C.) na poesia de Ovídio (a saber, em Heroides 
XV).Tais poemas do autor romano foram cotejados à biografia da poetisa de Lesbos (XLVII) 
descrita por Boccaccio com a imagem constante no conjunto epistolar elegíaco de Ovídio. Os 
resultados da análise serviram de base para pensarmos sobre a representação de autor no De 
mulieribus de Boccaccio. 
 Dessa forma, no segundo capítulo, passamos a apreciar a imagem de autoria que o 
próprio Boccaccio constrói para si em De mulieribus claris, comparando-a a imagens de 
                                                 
6
 Dessa forma, iniciamos nosso doutorado em março de 2012, com apoio da FAPESP a partir de julho de 2012 
(nº processo: 2012/05738-5). 
16 
 
 
 
autoria ovidiana. A partir da constatação de uma representação autoral ―bipartida‖7 nos 
estudos sobre Giovanni Boccaccio, discorremos brevemente sobre o que entendemos por 
―imagem autoral‖ e ―carreira poética‖. Após isso, concentramo-nos especialmente na 
representação de praeceptor amoris de Ovídio observável especialmente em Remedia amoris, 
e passamos a observar a presença de tal representação no texto boccacciano. Dessa forma, 
nesse capítulo damos continuidade à nossa busca pelos vestígios ovidianos em De mulieribus, 
agora nos textos introdutórios, como a Dedicatória e o Proêmio, em que fala o autor 
Boccaccio. 
 O terceiro capítulo dá continuidade à pesquisa sobre as imagens de autoria de 
Boccaccio em De mulieribus comparadas à de Ovídio. No entanto, dessa vez, interessa-nos 
sobretudo a imagem de autor que se autodeprecia e, ao mesmo tempo, defende a si mesmo e a 
sua obra contra críticos-invejosos. Para tanto, baseamo-nos na imagem que Ovídio constrói 
para si em suas obras de exílio, especialmente Tristia, a fim de cotejar essa representação 
ovidiana com a imagem boccacciana que se vê, não apenas na Dedicatória, Proêmio como 
também na Conclusão do catálogo De mulieribus. Na esteira do que Hollander (1977) e 
Barchiesi & Hardie (2010) propuseram para outras obras do autor certaldense, nossa hipótese 
é que ali Boccaccio remeteria à carreira literária ovidiana como um todo, e que seu catálogo 
de biografias de mulheres, um texto da maturidade, estaria ligado à representação autoral de 
Ovídio também no fim de sua carreira. Mas, que efeitos tal remissão ao autor pagão teria 
sobre a imagem moralista e/ou literária boccacciana em De mulieribus?  
 Após o estudo, como anexo, encontram-se os trechos da obra De Mulieribus 
analisados neste estudo, a saber, a bibliografia de Safo (XLVII), bem como a Dedicatória, o 
Proêmio e a Conclusão. Embora não tenhamos analisado especificamente, acrescentamos a 
tradução de outras cinco biografias do De mulieribus por nós traduzidas (LXIV – Flora; 
LXXVII- Cláudia Quinta; LXXXVI – Cornifícia; XLV – Reia ìlia; XLVIII - Lucrécia). A 
seleção de tais textos visa ilustrar as observações de Zaccaria (1970) e Torreta (1902) sobre a 
presença de Ovídio em De mulieribus, conforme discutimos subseção ―Metodologia‖ de 
nossa Introdução.
 8
 Para o texto latino da obra De mulieribus utilizamos a edição de Vittorio 
                                                 
7
 Tivemos a ocasião de discutir o assunto da imagem ―bipartida‖ do autor certaldense (como ainda veremos no 
presente trabalho, de um Boccaccio ―vernacular‖ versus ―latino‖) em dois congressos internacionais realizados 
em homenagem ao sétimo centenário do nascimento de Boccaccio. O primeiro deles, intitulado ―700 anos de 
Giovanni Boccaccio: entre latim e vernáculo‖ (apoiado pela Fapesp, processo nº: 2013/07798-8), foi realizado na 
Unicamp em agosto de 2013 e por nós coorganizado. O segundo congresso, ―Giovanni Boccaccio: entre 
inovação e pesquisa‖, foi realizado na USP e ocorreu em novembro de 2013. 
8
 Devemos nos dedicar a uma tradução completa da obra (que não era o objetivo deste estudo) num próximo 
momento.  
17 
 
 
 
Zaccaria (1970); nossa escolha se deu por tratar-se de versão estabelecida a partir de 
manuscrito autógrafo. Além de tal edição cânonica, também consultamos as traduções de 
Virginia Brown (2001) e Jean-Yves Boriaud (2013), ambas elaboradas a partir do texto de 
Zaccaria.  
Quanto ao texto latino ovidiano, optamos por empregar, sempre que possível, 
traduções publicadas por especialistas no autor, indicando a edição latina empregada a cada 
ocasião, e nelas ressaltando, quando for o caso, aspectos lexicais ou poéticos do texto latino 
de Ovídio que tenham relevância ao cotejo com Boccaccio.  
 
  
18 
 
 
 
II – INTRODUÇÃO  
 
E loro in brieve termine insegnate conoscer le lettere, fece loro leggere il 
santo libro d‟Ovidio, nel quale il sommo poeta mostra come i santi fuochi 
di Venere si deano ne‟ freddi cuori con sollecitudine accendere. 
(Boccaccio, Il Filocolo, libro I, 45).  
 
 A presente pesquisa tem como tema central a leitura da obra do poeta romano Públio 
Ovídio Nasão (Publius Ouidius Naso, 43 a.C. – 17 d.C.) apresentada por Giovanni Boccaccio 
em seu De mulieribus claris (Sobre as mulheres famosas), texto latino composto entre 1361-
1362
9
. Em outras palavras, nosso objetivo mais amplo é observar em que extensão se pode 
identificar, de que modo se dá e, sobretudo, que efeitos de sentido traz a presença da obra do 
autor antigo nesse catálogo biográfico produzido no trecento italiano.  
A amostra analisada em nosso estudo prévio
10
 já nos permitiu evidenciar que uma 
observação mais atenta do modo como o texto ovidiano é referido em De mulieribus claris se 
revela profícua em vários planos. Ela é importante tanto mais especificamente, para a 
compreensão do sentido de várias passagens do catálogo biográfico em estudo, quanto, de 
modo mais geral, para a percepção de relações de Boccaccio com a cultura pagã antiga. 
Percebeu-se, ainda, que a escolha dessa perspectiva de investigação do De mulieribus acaba 
por trazer implicações quanto a outras questões tradicionalmente colocadas nos estudos da 
obra. Dentre elas, destacam-se, por exemplo, aspectos do gênero textual em que se insere o 
texto (Branca, 1976); ou, por contraste, a presença de outras obras de gêneros diversos 
(antigas, medievais, coevas ao autor, ou mesmo de sua própria autoria) em que Boccaccio 
teria haurido para compor o De mulieribus (Hortis, 1879; Torreta, 1902; Zaccaria, 1970; 
Mcleod, 1991). O último ponto, que também envolve a presença de elementos (religiosos, 
morais, retóricos, poéticos) medievais (Cerbo, 2001; Kolsky, 2004), tem efeitos sobre a 
consideração da debatida postura moralista do certaldense. A seguir apresentaremos com um 
pouco mais de detalhe a obra boccacciana em apreço, a fim de deixar mais claro o enfoque e 
objetivos pretendidos. 
 
 
                                                 
9
 Ricci (1985, pp.125-135). 
10
 No terceiro capítulo de nosso mestrado, após um breve panorama de autores influentes em De mulieribus, 
tratamos, de forma incipiente, sobre a presença de Ovídio em sua obra, e, em seguida, analisamos mais 
propriamente as biografias boccaccianas de Tisbe (XIII) e de Medeia (XVII), cotejando-as respectivamente com 
as passagens ovidianas do livro IV (vv. 55-166) e do livro VII (vv. 1-452) das Metamorfoses, e de Heroides 
(carta XII). 
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2.1 - De mulieribus claris 
 
Pouco conhecido e ainda não totalmente traduzido em nosso país, o De mulieribus 
claris faz parte de um conjunto de trabalhos da maturidade de Giovanni Boccaccio
11
. Trata-se 
de um catálogo de biografias de personagens femininas
12
, encontradas em obras da 
Antiguidade greco-romana, bem como da Antiguidade Tardia
13
 e da Idade Média
14
. Várias 
das biografadas são referidas também em outras obras do próprio Boccaccio
15
, bem como de 
autores coevos ao escritor certaldense
16
. O compêndio constitui-se de 106 biografias, uma 
dedicatória, um proêmio e uma conclusão. Foi consagrado a Andrea Acciaiuoli, irmã de 
Niccolo Acciaiuoli
17
, que, por sua vez, foi uma figura da corte napolitana e um amigo de 
Boccaccio.  
No Proêmio, o autor expõe as razões que o teriam levado a escrever o De mulieribus, e 
uma delas é a influência daquele a quem o certaldense toma por ―preceptor‖ (preceptor 
noster), Francesco Petrarca (1304-1374)
18
:  
 
                                                 
11
 Cf. títulos de obras boccaccianas escritas em latim: Buccolicum Carmen; Carmina; De vita et moribus Domini 
Francisci Petracchi de Florentia secundum Iohannem Bochacii de Certaldo, a Vida de San Pier Damiani ; 
Pauca de T. Livio a Iohanne Boccaccio collecta; De Casibus Virorum Illustrium; De Mulieribus Claris; 
Genealogia Deorum Gentilium; De montibus, silvis, fontibus, lacubus, flaminibus, stagnis, seu paludibus, et de 
nominibus maris. Para algumas edições modernas dos textos latinos de Boccaccio, consultar subseção ―Outras 
obras de Boccaccio‖ em nossa Bibliografia. Para estudos sobre obras latinas de Boccaccio no Brasil, cf. Heise 
2014, 2013a, 2013b, Almeida 2013 e o estudo de Adir Fonseca Júnior (mestrado em andamento na Unicamp).  
12
 Sobre o modelo compositivo das biografias de De mulieribus, cf. McLeod (1991, pp. 59-80), Brown (2001, 
pp. xi-xxi), e Juliani (2011, pp. 34-51), Filosa (2012, pp. 17-58). Sobre o gênero biográfico ainda na 
Antiguidade, cf., por exemplo, Fairweather 1974, Cizek 1982 e Gentili 1983. 
13
 A discutida noção de ―Antiguidade tardia‖ aqui é tomada em termos mais amplos, a saber como o período 
histórico entre a crise do Império Romano (a partir do século III de nossa era) durante os reinados de 
Diocleciano (284-305) e Constantino (307-337), até a época de Justiniano (527-565). Sobre a revisão do teor 
pejorativo que a expressão desde o Renascimento tende a receber cf. A. Effenberger ‗Spätantike II. Archäologie 
und Kunst‘, in: Der Neue Pauly 11 (2001) pp. 775-782 (= idem, "Late Antiquity" in Cancik; Schneider (ed). 
Brill's New Pauly. Brill, 2011. Brill Online. acessado em 6 de maio de 2011). 
14
 Assim como a noção de Antiguidade Tardia, o termo ―Idade Média‖ também é controverso. A expressão é 
uma convenção moderna (o neologismo media tempestas foi usado por Giovanni Andrea Bussi em 1469 e seguiu 
ganhando variações, depois traduzidas para o vernáculo. O termo moyen âge, em francês, é utilizado pela 
primeira vez em 1572), e designaria o período entre Antiguidade e o século XV, mas essa concepção é 
questionável, como já mencionado. Cf. Köpf 2011.  
15
 Na Genealogia deorum gentilium (1360-?), por exemplo. 
16
 Kolsky (2003, pp. 62-63). 
17
 Niccolo Acciaiuoli (1310-1365) foi um homem da política italiana, Grão Senescal do reino de Nápolis. Ele foi 
retratado por Andrea del Castagno (1421-1457) na série de afrescos de homens ilustres (1448-1451) da Galleria 
degli Uffizi em Florença, e biografado por Matteo Palmieri no século XVI. Cf. Palmieri, M. La vita di Niccolò 
Acciaiol. A cura di Alessandra Mita Ferraro. Società editrice Il Mulino, 2001.  
18
 Roforçamos que em toda a pesquisa utilizamos a edição do texto latino estabelecida por Vittorio Zaccaria, 
também tradutor da obra para o italiano. O texto se encontra em Branca (1969-70). A tradução das passagens do 
De mulieribus claris para o português é nossa, e é apresentada a fim de facilitar a apreciação de nossa 
interpretação. 
20 
 
 
 
Scripsere iam dudum non nulli veterum sub compendio de viris illustribus libros; et 
nostro evo - latiori tamen volumine et accuratiori stilo, vir insignis et poeta egregius 
Franciscus Petrarca, preceptor noster, scribit; et digne. Nam qui, ut ceteros anteirent 
claris facinoribus, studium omne substantias sanguinem et animam exigente oportunitate 
posuere, profecto ut eorum nomen in posteros perpetua deducatur memoria meruere (De 
mulieribus, Proêmio, §1, 2). 
 
Não poucos dentre os antigos já escreveram livros em forma de compêndio acerca de 
homens ilustres, e em nossa época – porém em volume extremamente amplo e de estilo 
muito acurado – um homem insigne e poeta egrégio, Francesco Petrarca, nosso preceptor, 
o escreve, e de modo bastante pertinente. Pois aqueles que, a fim de preceder a outros por 
suas célebres façanhas, colocaram todo seu empenho, e, quando a ocasião pedia, posses, 
sangue e alma, mereceram efetivamente que seu nome fosse conduzido à posteridade em 
sua perpétua memória (De mulieribus, Proêmio, §1, 2). 
 
 A lembrança da obra de Petrarca tem, entre suas funções, apontar uma suposta lacuna 
que a obra de Boccaccio preencheria
19
. Por contraste o autor sublinha a inexistência de um 
catálogo composto à sua época que se dedicasse a descrever os feitos das mulheres
20
. No que 
concerne à escolha da mulheres clarae
21
 que seriam biografadas, observamos nesse catálogo 
boccacciano a majoritária presença de retratos de personagens femininas relacionadas ao 
universo greco-romano: quer da mitologia, quer de mulheres famosas da história da Roma 
                                                 
19
 Pode-se entender o apontamento de tal lacuna como a referindo-se a uma ausência de um catálogo nos moldes 
em que Boccaccio o imaginava, i.e., segundo a tradição da referida obra de Petrarca, já que, segundo o próprio 
texto acima transcrito e, ainda, Mcleod (1991), outros catálogos de biografias femininas podem ser encontrados 
em obras da Antiguidade, e inclusive na Antiguidade Tardia.  
20
 ―De fato eu me admirei, e muito, que as mulheres tenham tido tão pouca influência junto aos autores dessas 
obras, ao ponto de não alcançarem qualquer consideração à sua memória em descrição específica alguma, 
embora conste de maneira evidente nas histórias mais amplas que algumas mulheres realizaram não poucos 
feitos, de forma tão corajosa quanto forte‖ (Sane miratus sum plurimum adeo modicum apud huiusce viros 
potuisse mulieres, ut nullam memorie gratiam in speciali aliqua descriptione consecute sint, cum liquido ex 
amplioribus historiis constet quasdam tam strenue quam fortiter egisse non nulla. (De mulieribus, Proêmio, § 3). 
21
 No proêmio do catálogo, Boccaccio diz entender o adjetivo clarus (explicando o título do De mulieribus 
claris) como uma qualificação daquelas mulheres sobre as quais se ouvir falar em todo mundo (et illas 
intelligere claras quas quocunque ex facinore orbi vulgato sermone notissimas novero; ―e compreender como 
famosas aquelas que eu souber que são notabilíssimas e faladas em todo o mundo, por qualquer que seja o seu 
feito‖; Proêmio §6; De mulieribus). Sobre isso, cf. discussão em nosso mestrado (Juliani 2011, pp. 41-43). 
Optamos pela tradução do adjetivo latino clarus como ―aquele que tem fama‖, ―famoso‖, pois a palavra, cuja 
origem remonta o verbo clamo (―declamar‖ ou ―celebrar‖) em latim, estaria associada ao sentido da audição (cf. 
também McLeod 1991, pp. 64-65 e Juliani 2011, p. 42-43). Inclusive o próprio adjetivo clarus pode significar 
―sonoro‖. Assim, reforça-se a ideia de que, para Boccaccio, são ―famosas‖ aquelas sobre as quais se fala. Cf. 
clarus no OLD, sentidos 1 a 6 e 8). Por fim, faz-se interessante pensar na expressão latina fama est, que pode ser 
traduzida como ―diz-se por aí‖ (e, por isso, fama e clarus estariam implicados). O Professor Dr. Carlos Berriel, 
em nossa defesa, sugere que Boccaccio poderia estar aludindo também à sobrevivência de tais personagens na 
memória e em obras de outros autores da época, por exemplo, as personagens femininas da Divina Commedia de 
Dante (1265-1321), que figurariam no poema, por sua vez, como que em um catálogo tal qual o de Boccaccio.  
21 
 
 
 
antiga
22
. Apesar de se iniciar as biografias por Eva, e de contar com algumas outras figuras do 
Antigo Testamento
23
, bem como com contemporâneas ao autor (por exemplo, a rainha 
Joana)
24
, as mulheres cristãs são, em geral, preteridas em De mulieribus. Quem explica 
habilmente a opção é o próprio Boccaccio:  
 
Vera et indeficienti luce corusce, in meritam eternitatem non solum clarissime vivunt, sed 
earum virginitatem, castimoniam, sanctitatem, virtutem et, in superandis tam 
concupiscentiis carnis quam suppliciis tiramnorum invictam constantiam, ipsarum 
meritis exigentibus, singulis voluminibus a piis hominibus, sacris literis et veneranda 
maiestate conspicuis, descriptas esse cognoscimus (De mulieribus, Proêmio, §11). 
 
As cristãs, cintilantes de verdadeira e incessante luz, não só são famosíssimas e vivem em 
merecida eternidade, como também já delas conhecemos sua virgindade, castidade, 
santidade e virtude, bem como sua invicta perseverança em superar tanto a 
concupiscência da carne quanto o suplício dos tiranos; sabemos ainda que todas essas 
qualidades foram descritas em obras individuais, segundo exigem os méritos delas 
mesmas, por homens devotos e eminentes na sagrada literatura e em sua venerável 
grandeza (De mulieribus, Proêmio, §11). 
 
 Após explanar sobre os diferentes tipos de glória que cristãs e pagãs almejariam e 
obteriam
25
, Boccaccio esclarece um aspecto que se mostra particularmente interessante a 
nosso estudo: seu ensejo de, em seu catálogo, apresentar não apenas exemplos, mas ainda 
antiexemplos de virtude. Com isso, o autor se permite narrar as histórias também daquelas 
mulheres que ele ―souber que são notabilíssimas e faladas em todo o mundo, por qualquer que 
seja seu feito‖ (quas quocunque ex facinore orbi vulgato sermone notissimas novero; De 
mulieribus, Proêmio, §6), e não apenas das tradicionalmente consideradas virtuosas. Mcleod 
                                                 
22
 Veja-se, por exemplo, De Sempronia romana (LXXIX), De Iulia Gaii Cesaris dictatoris filia (LXXXI), De 
Portia Catonis Uticensis filia (LXXXII).  
23
Por exemplo, De Atalia regina Ierusalem (LI), De Marianne Iudeorum regina (LXXXVII).  
24
 Para uma breve classificação das personagens, cf. Brown (2001, p. xvi). 
25
 ―Isso porque mulheres da história sagrada, tomando como modelo tanto as ordens como as pegadas do 
sacrossanto Preceptor, obrigaram-se a uma tolerância por muitas vezes quase adversa ao que é humano, por 
almejar a eterna e verdadeira glória. A tal ponto as mulheres pagãs chegaram por diversos meios: quer por certo 
dom da natureza ou instinto; quer, antes, impelidas por desejo ardente de momentâneo fulgor (porém não sem se 
valer da robustez de uma mente aguda); ou ainda sob o impulso de uma premente fortuna, enfrentando não 
poucas vezes circunstâncias gravíssimas‖. He quippe ob eternam et veram gloriam sese fere in adversam 
persepe humanitati tolerantiam coegere, sacrosancti preceptoris tam iussa quam vestigia imitantes; ubi ille, seu 
quodam nature munere vel instinctu, seu potius huius momentanei fulgoris cupiditate percite, non absque tamen 
acri mentis robore, devenere; vel Fortune urgentis inpulsu non nunquam gravissima pertulere. (De mulieribus, 
Proêmio, §10). 
22 
 
 
 
(1991)
26
 lembra que tal configuração do catálogo de Boccaccio sobre mulheres não era em si 
inovadora, uma vez que a Epistola Adversus Jovinianum (393 d.C.) de São Jerônimo (347-
420 d.C.), ao incluir um catálogo de biografias femininas, já expusera exemplos de mulheres 
virtuosas e viciosas. A aproximação desse texto de São Jerônimo e do De mulieribus
27
 ainda 
revela um esquema de organização das narrativas bastante semelhante: tal epístola parece 
emprestar ao catálogo de Boccaccio a estrutura das biografias, aspecto ressaltado por Brown 
(2001, p. xvi) - tradutora da obra De mulieribus para o inglês -, na esteira de Mcleod (1991). 
 Porém, a despeito da referida precedência, para Brown (2001), ao favorecer as figuras 
de mulheres pagãs e retratar tanto as viciosas quanto as virtuosas, Boccaccio mostrar-se-ia 
mais afastado dos tradicionais Padres da Igreja (―ancient Church Fathers‖), e aproximar-se-ia 
mais da figura do humanista (―humanist‖)28. Antecipando esta consideração de Brown (2001), 
Zaccaria (1970) nos diz, em sua introdução à tradução italiana, que convites à virtude e 
aversão ao vício
29
 não seriam o mais importante em De mulieribus: ―Il proposito della 
edificazione è inferiore a quello della divulgazione culturale‖ (Zaccaria 1970, p. 6). Note-se 
que as palavras do estudioso expressam uma dicotomia entre edificação espiritual (i.e. moral) 
e divulgação cultural. A esta polarização, ainda que relativa a uma poética teológica
30
 como 
ideal adotado por Boccaccio, dificilmente os estudos sobre a obra em apreço efetivamente 
escapam.  
Ao privilegiar as relações entre os textos de Boccaccio e de um autor antigo pagão, 
nosso intuito não seria negar a influência de Jerônimo ou de outros padres cristãos sobre o De 
mulieribus boccacciano. Mas talvez possa ajudar na compreensão daquilo que Boccaccio 
apresenta como próprio dessa obra a seguinte atenção: voltarmos os olhos para o modo como 
se dão as escolhas boccaccianas no que diz respeito ao repertório produzido antes da obra de 
Jerônimo, em especial ao legado greco-romano. Portanto, nesta pesquisa de doutorado 
procuraremos demonstrar que uma teia ampla de sentidos pode ser decodificada pelo leitor do 
                                                 
26
 Mcleod (1991, p. 64). 
27
 Efetivamente, a influência da obra tem sido apontada por estudiosos do De mulieribus, fato corroborado pelo 
próprio Boccaccio, uma vez que São Jerônimo é uma das pouquíssimas fontes citadas no texto do De Mulieribus 
(nomeadamente na biografia LXXXVI): explicitamente, são referidos, além daquele, apenas a Bíblia (XLIII), 
Homero (XXXVII) e São Paulo (XLII). Cf. Brown (2001, p. xvi). 
28
 Cf. Brown (2001, p. xvi).  
29
 Cf. Zaccaria (1970, p.5).  
30
 Cf. ―‘Theology and Poesy‘, so writes Boccaccio, ‗agree in the way in which they go to work […]. 
Nonetheless, the question of poetry is no longer one that seeks to determine, as Petrarch and the Chartrian before 
him had done, whether or not poetry can be a vehicle for theological or philosophical truths. […]. This statement 
is the ground in which Boccaccio‘s radical claims about poetry are rooted: poets are empowered to impose  
names on Divinity, and, by their act of naming, they are the founders of the world and the moulders of our 
common perceptions.‖ Mazzota (2003, p. 354). Voltaremos a falar sobre a relação de Boccaccio com a poesia e a 
teologia em nosso capítulo I.  
23 
 
 
 
texto de Boccaccio que conhecesse então certos textos de Ovídio
31
. De acordo com os estudos 
de Garin (1994), reconhecemos que, no período em que as obras boccaccianas foram 
produzidas, propunha-se aos autores o domínio de toda a erudição humana colocada a serviço 
do ensinamento e da formação do homem virtuoso, o que implicava necessariamente a 
afirmação dos valores morais cristãos. Conjugar categorias antigas com estes valores é, então, 
um importante critério de apreciação estética dessas produções literárias e culturais. Nossa 
impressão é de que observar este aspecto pode permitir tratar do âmbito moralístico cristão, 
porém de modo menos redutor, nessa obra de Boccaccio.  
 
2.2 – Estado da questão  
 
Pouco tempo depois das comemorações dos 700 anos de nascimento de Giovanni 
Boccaccio (1313-1375), o que se conhece, de modo geral, em relação ao estudo do De 
mulieribus claris (1361-1362) foi majoritariamente produzido no fim do século XIX e na 
primeira metade do século XX
32
. No entanto, o interesse tem sido recentemente retomado no 
século XXI
33
.  
 Dentre esses estudos, quando se pensa na relação da obra De mulieribus com textos da 
Antiguidade, pudemos constatar uma grande quantidade de observações e análises que 
entendemos como ―pesquisas de fontes‖ (Quellenforschungen), pois, como tentaremos 
apontar brevemente a seguir, são fartos os estudos de caráter ―enumerativo‖, i.e. que acumula 
                                                 
31
 Sobre a divulgação de Ovídio à época de Boccaccio, cf. Ingleheart 2011, Martindale 1990 e Wilkinson 1965, 
por exemplo.  
32
 Cf. Algumas referências bibliográficas sobre o De mulieribus claris: A Hortis. Studi sulle opere latine di 
Giovanni Boccaccio. Trieste, 1879; L. Torreta. ―Il liber De Claris Mulieribus di Giovanni Boccaccio‖ in 
Giornale storico della letterattura italiana, 1902, vol. XXXIX, pp.252-292, vol. XL, pp. 35-65; O. Hecker. 
Boccaccio-Funde. Braunschweig, 1902; G. Traversari. ―Appunti sulle redazioni del ‗De claris mulieribus‘ di 
Giovanni Boccaccio‖, Miscellanea di studi critici pubbl. in onore di G. Mazzoni. Firenze, 1907, I, pp. 225-251; 
H. Hauvette. Boccace. Étude biographique et littéraire. Paris: Colin, 1914; L. B. Ricci, ―La produzione latina‖ in 
Boccaccio. Roma: Salerno Editrice, 2000, pp. 207-26; P.G. Ricci. ―Le fasi redazionali del De Mulieribus Claris‖ 
in Studi sulla vita e le Opere Del Boccaccio, Milano, Napoli: Ricardo Ricciardi Editore, 1985, pp.125-135; V. 
Zaccaria. ―Le fasi redazionali del ― De Mulieribus‖ in Studi sul Boccaccio, I, 1963, pp. 253-332; V. Zaccaria. 
―Appunti sul latino del Boccaccio nel ‗De mulieribus Claris‘ (dall‘autografo Laur. Pl. 90 sup. 98)‖, Studi sul 
Boccaccio, III, 1965, pp. 229-46; e mais uma vez P. G. Ricci. ―Studi sulle opere latine e volgari del Boccaccio‖, 
Rinascimento, X, 1, 1959, pp. 3 ss.; 2ª serie, II, 1962, pp. 20 ss. 
33
 Ver, por exemplo, Kolsky, Stephen. The genealogy of women: studies in Boccaccio‟s De Mulieribus Claris. 
Peter Lang Publishing, 2003; e Ghost of Boccaccio: Writings on Famous Women in Renaissance Italy. Brepols 
Publishers, 2005; e também Franklin, Margaret. Boccaccio‟s Heroines: Power and Virtue in Renaissance Society 
(Women and Gender in early modern world). Ashgate Publishing, 2006; e Almeida, A. C. L. A exemplaridade 
nas representações do feminino no final da Idade Média. O exemplo do Decameron e do De Mulieribus Claris de 
Boccaccio (Florença – século XIV). Novas Edições Acadêmicas, 2013. Além disso, apontamos também para a 
recente tradução do De Mulieribus para o francês, de Jean-Yves Boriaud, editada pela Belles Lettres também em 
2013. Vale dizer que os estudos mencionados têm caráter interpretativo mais geral, e não se detêm apenas nas 
relações do texto boccacciano com textos da Antiguidade. 
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séries de passagens, ou paralelos, referentes aos textos antigos. Sabe-se que esse tipo de 
pesquisa foi, segundo lembra Cicu (2005)
34
, de fato muito apreciada pelos filólogos na 
segunda metade do século XIX e na primeira metade do século XX
35
.  
 Um exemplo dos estudos do tipo Quellenforschung é o artigo de Laura Torreta, de 
1902
36
. Em seu artigo, a estudiosa faz considerações gerais sobre De mulieribus na parte I de 
seu texto, mas dedica a segunda parte
37
 exclusivamente ao levantamento de fontes do catálogo 
de biografias boccacciano. A minúcia da pesquisadora na busca pelas fontes do De mulieribus 
nos pareceu, por um lado, bastante útil. No entanto, por outro lado, Torreta (1902) apenas 
elenca textos antigos que teriam sido as fontes do autor certaldense em cada uma de suas 
biografias, mas a essas observações não são acrescentadas outras de cunho interpretativo e de 
análise do trabalho do autor com o texto antigo, o que evidenciaria a contribuição da pesquisa 
das fontes antigas para enriquecer a obra boccacciana. Sobre como seria o quase ―mecânico‖ 
elencar de paralelos antigos, vejamos um exemplo de Torreta (1902): 
 
Quanto alla parte mitologica (che il Boccaccio, come già dicemmo, 
considera come vera storia), una larga messe di notizie gli è offerta dalle 
opere di Ovidio e specialmente delle Metamorfosi e delle Epistole 
(Heroides); egli ne toglie le favole di Aracne (cap.XVII), di Pocri (cap. 
XXVI), di Niobe (cap. XIV), di Tisbe (cap. XII), di Medea (cap. XXVI), di 
Iole (cap. XXI), di Deianira (cap. XXII), di Ipermnestra (cap. XIII); e molte 
notizie secundarie qua e là sparse nei capitoli di Circe (XXXVI), di Penelope 
(XXXVIII), di Polissena (XXXI), di Rea Ilia (XIII), di Flora (LXII). 
(Torreta, 1902, p. 279). 
 
 Nesse artigo, Torreta (1902) afirma que, em vista da quase ininterrupta lista de autores 
dos quais Boccaccio retiraria passagens (os quais ela, como leitora, pôde identificar), o De 
mulieribus claris seria, portanto, uma mera compilação de textos da Antiguidade. Nas 
palavras da pesquisadora, o autor do início do Renascimento apenas compila, e não se atém 
cuidadosamente aos textos com que trabalha: 
 
                                                 
34
 Cicu, L. Le api, il miele, la poesia. Didattica intertestuale e sistema letterario greco-latino. Università La 
Sapienza, 2005, p. 27-29. 
35
 Parte de nosso ―Estado da questão‖ foi elaborada durante disciplina de pós-graduação no IEL (―Tópicos em 
Línguas e Culturas Clássicas‖ – LL908), ministrada pela Professora Patrícia Prata no segundo semestre de 2012. 
Contribuiu também para o desenvolvimento deste estudo nossa participação no Grupo de Pesquisas (diretório 
CNPq) ―Intertextualidade na Literatura Latina‖, liderado pela Professora Patrícia Prata e pelo Professor Paulo 
Sérgio de Vasconcellos. 
36
 Torreta, L. ―Il liber De Claris Mulieribus di Giovanni Boccaccio‖, Giornale storico della letterattura italiana, 
1902, vol. 39, pp.252-292, vol. 40, pp. 35-65. 
37
 Cf. Torreta (1902, pp. 273-292). 
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Ed è cosi ch‘egli crede a tutto quanto vi trova scritto, nè mai s‘attenta a 
sollevare il minimo dubbio. Pare ch‘egli sia come sopraffatto dalla mole de‘ 
materiali  che ha fra le mani. Questi materiali sono cosi ingenti che egli non 
può padroneggiarli; non sa guardarli dall‘alto colla avvedutezza e la sagacia 
del critico; non pensa a sceverarne il vero dal falso, il verosimile 
dall‘inverosimile; perciò il suo libro riesce un‘opera di grossolana 
compilazione. (Torreta, 1902, p. 292). 
 
 Conduzindo ainda o que nos pareceu um verdadeiro ataque ao Boccaccio de De 
mulieribus claris, a estudiosa chama o trabalho do autor certaldense - com base na longa 
enumeração de fontes que identificou - de um grande ―roubo‖ de textos, i.e. de plágio. Isso se 
dá no excerto abaixo, quando Torreta (1902) refere-se às passagens que Boccaccio teria 
encontrado em Valério Máximo: 
 
Lo scrittore che possiamo dire più di sovente saccheggiato dal Boccaccio è 
Valerio Massimo. (Torreta, 1902, p.274, tradução e grifos nossos). 
 
 E sobre o tratamento que Boccaccio daria ao texto que teria ―saqueado‖ 
(―saccheggiato‖), Torreta (1902) ainda afirma que não há muito que dizer. Podemos observar 
que essa postura acadêmica acaba por reduzir o texto do autor certaldense a um conjunto de 
excertos extraídos de outros autores e de acréscimos feitos por ele, tais como a adição de 
adjetivos, comentários moralistas e consequentes delongas nas narrativas: 
 
Quanto al modo di usare questi fonti, non c‘è molto da osservare. Il metodo 
più frequentemente usato dal Boccaccio è quello di ampliare dei brevissimi 
brani, rivestendoli di una forma più lussureggiante e più ricca di aggettivi, 
aggiungendovi considerazioni morali, spiegando i moventi delle azioni, 
dando insomma ai brani stessi un aspetto più complesso e le proporzioni 
occorrenti a cavarne fuori un capitolo. (Torreta, 1902, p.281-282). 
 
Sessenta e quatro anos depois, Antonia Mazza (1966)
38
 expõe um ―rastreamento‖ dos 
códices que teriam pertencido a Boccaccio, tomando como base o inventário de sua biblioteca 
particular. Dentre os oito bancos de volumes identificados pela estudiosa, cada qual contendo 
de dez a dezoito livros, novamente se destacam, entre outras, obras de Ovídio
39
. Também 
apontam Boccaccio como leitor de textos antigos pesquisas como as de Remigio Sabbadini 
                                                 
38
 Mazza (1966, pp. 1-74).  
39
 Outros autores antigos constantes do catálogo, segundo Mazza (1966), são: Terêncio (c. 193 ou 183 a.C.), 
Horácio (65-8 a.C.), Juvenal (início séc. II d.C.), Lucano (39-65 d.C.), Apuleio (cf. 155 d.C.), Sêneca (c. 4 a.C. – 
65 d.C.) e Estácio (c. 45-96 d.C.). 
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(1967, pp. 28 a 33), que, assim como Mazza, elenca os códices de textos clássicos antigos 
com os quais alguns autores do Renascimento, incluindo Boccaccio, teriam tido contato
40
.  
 O tradutor do texto do De mulieribus para o italiano, Vittorio Zaccaria (1970)
41
, 
também ―rastreia‖ as fontes desse texto boccacciano nas notas ao décimo volume das obras 
completas de Giovanni Boccaccio, organizado por Vittore Branca. 
 A apreciação dada por Zaccaria (1970) ao catálogo de biografias de mulheres de 
Boccaccio, por sua vez, nos pareceu menos hostil que a pesquisa de Torreta (1902). Além 
disso, em lugar das ―listas‖ de Mazza (1966) e Sabbadini (1967), Zaccaria associa passagens 
do texto boccacciano a excertos de textos de autores antigos, mas de modo a conseguir, a 
nosso ver, pôr à mostra a erudição de Boccaccio. Nesse sentido, na breve introdução que 
Zaccaria escreve ao De mulieribus na edição que está sob sua curadoria, o estudioso assim se 
manifesta: 
 
Il De mulieribus claris non è, ovviamente, un‘opera storica; ma neppure è , 
come altri sostennero, un organico trattato, retto da un intento 
programmatico, nel quadro del moralismo medievale, quasi a ritrattazione 
degli spregiudicati racconti del Decameron e a correzione del libero modo di 
rappresentarvi la donna; bensì un ―fiore di racconti piacevoli, un‘antologia di 
materiali poetici desunti dalle letterature antiche‖ (Sapegno apud Zaccaria, 
1970, ―Introduzione‖, pp. 4-5). 
 
 E em algumas páginas adiante: 
 
Il tema delle fonti del De mulieribus, non ancora sistematicamente affrontato 
– ed invece importante per contribuire ad una più precisa determinazione 
dell‘area culturale dell‘umanesimo del Boccaccio – può essere qui appena 
sfiorato. (Zaccaria, 1970, ―Introduzione‖, p. 13). 
 
 Contudo, quanto aos textos antigos que tiveram a presença identificada em passagens 
do De mulieribus, Zaccaria também se restringe, de forma geral, apenas a apontar as fontes 
dessa obra do autor renascentista, e às vezes algumas passagens específicas do texto antigo 
referenciado, mas sem maiores delongas sobre o uso que Boccaccio faz de tais textos. Por 
vezes, mas não tão frequentemente, Zaccaria parece arriscar certa interpretação de algum 
                                                 
40
 Da longa lista de Sabbadini 1967, apreende-se que Boccaccio teria tido contato com códices que incluíam 
textos de vários autores; além de Ovídio, cita-se Tácito (56 ou 57 d.C. – 117), Cícero (106-43 a.C.), Marcial (40-
103/104 d.C.), Varrão (116-27 a.C.), entre outros. 
41
 Cf. mais uma vez Branca, V. (a cura di-). Tutte le opere di Giovanni Boccaccio. Vol. X a cura di Vittorio 
Zaccaria.Verona, Milão: Arnaldo Mondadori Editore, 1967 (1970
2
). 
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efeito de sentido, como é o caso da nota à biografia de Tisbe (XIII) e a observação de certo 
―lassismo‖ (i.e. ―permissividade‖, ―transigência‖) no texto do De mulieribus: 
 
Il capitolo è naturalmente tratto, con riprese perfino letterali, dal noto 
episodio di Ovidio, Metamorphoseon, IV, 55, ss. È uno dei non frequenti 
casi in cui il B. ha trasfuso nella prosa grigia e uniforme un certo movimento 
stilistico e un‘eco del commovente brano delle Metamorfosi. La delicata e 
tragica storia d‘amore rivive, non senza echi della terzina dantesca (Purg. 
XXVII 37-39), nella prima parte del racconto in un‘aura di affettuosa 
rievocazione; mentre la digressione sulla tolleranza verso l‘amor giovanile, 
voluto da natura per assicurare il mantenimento della specie, riporta a certo 
lassismo del Decameron (Zaccaria, 1970, p. 493, nota 1, grifos nossos)
42
. 
 
 Apenas para exemplificarmos ainda outro caso de ―pesquisa de fontes‖ nos estudos 
boccaccianos, mas agora não em relação ao De mulieribus claris, podemos citar o artigo de 
Vincenzo Ussani (1948), ―Alcune imitazioni ovidiane del Boccaccio‖43, em que o autor coteja 
passagens de uma das primeiras obras vernáculas do autor certaldense, Filocolo (1336-1338), 
com a Ars amatoria e as Epistulae Heroidum de Ovídio. Sobre a importância dos textos 
ovidianos para Boccaccio, e sobre o processo imitativo do certaldense o estudioso, em tom 
que nos parece de apreciação, afirma: 
 
il Filocolo si adorna di riminiscenze ed esemplificazioni mitologiche, che 
sembrano diretamente tolte dai ‗santi versi‘ del poeta sulmonense. Questo 
rivelano la derivazione ovidiana nel colorito poetico e in alcune espressioni, 
o sono addirittura tradotte, quase ad verbum, dal texto latino. (Ussani, 1948, 
p.289). 
 
 De uma perspectiva geral, o estudo de Ussani (1948) também elenca as possíveis 
relações entre os textos de Boccaccio e Ovídio, porém altera o procedimento que pudemos 
observar até agora em autores como Torreta (1902) de duas maneiras: a) assim como Zaccaria 
(1970, p. 493, nota 1), o autor aponta os usos do texto ovidiano por Boccaccio, arriscando 
comentários estéticos que resultariam precisamente do diálogo entre ambos os textos (―Questo 
rivelano la derivazione ovidiana nel colorito poetico e in alcune espressioni‖), b) ilustra as 
associações encontradas de uma maneira particular: colocando os textos lado a lado, 
especificando que passagens Boccaccio teria retirado (e de onde as teria retirado) dos textos 
ovidianos que aprecia.  
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 Cf. Gittes (2008, pp. 223-224) para uma breve discussão sobre Dante, a Divina Comédia e o De mulieribus de 
Boccaccio.  
43
 Ussani, V. J. ―Alcune imitazioni ovidiane del Boccaccio‖. Maia (Rivista di Letterature Classiche), Firenze: 
Casa Editrice G. D‘Anna, 1948. 
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Entretanto, as observações param por aí, e os sentidos que poderiam surgir do 
confronto entre os dois textos não são trazidos à tona pelo estudioso: Ussani não interpreta as 
relações por ele encontradas, e nos oferece mais uma ―contabilização‖ de referências44.  
Os únicos comentários interpretativos, se assim podemos chamá-los, com os quais 
Ussani (1948) nos brinda são a respeito do tratamento dado por Boccaccio ao texto ovidiano 
de forma geral – a saber, possíveis leituras do autor certaldense do texto do poeta romano -, e 
da influência de outras obras medievais no construto de Filoloco: 
 
Mosso da sincera ammirazione per l‘arte di Ovidio, nel Filocolo il 
Boccaccio trasporta di peso esemplificazioni mitologiche dall‘Ars Amatoria 
o riduce passi delle Heroides in forma di esempi. Anche in questi, come in 
altre più ampie imitazioni ovidiane, il suo umanesimo è di poeta e di artista, 
quale si rivela talora in una interpretazione lontana dall‘originale latino. 
Ancor sotto l‘influsso della tradizione medievale, per qualche luogo della 
sua prima opera, da essa il Certaldense attinge leggende classiche così come 
erano state in precedenza deformate, ma, appassionato cultore dell‘ornato 
mitologico, torna nelle opere dell‘età matura alle versioni classiche, a meno 
che l‘antica tradizione non gliene offra il modo. (Ussani, 1948, p.305). 
 
É verdade que estudos prévios à abordagem denominada intertextual, como o de 
Smarr (1987) também chegaram a tratar positivamente do modo como Boccaccio imita 
Ovídio
45
. No entanto, efeitos de sentido de tal imitatio serão valorizados de modo mais 
sistemático num tipo de análise mais atual. Trata-se, nomeadamente da abordagem 
intertextual que, - na esteira de Conte (1986 [1974
1
]), Barchiesi (1984) e Hinds (1998) – tem 
sido aplicada a textos antigos
46
. Isso porque, nesse tipo de abordagem, ao se comparar textos, 
visa-se identificar não meramente paralelos ou influências, mas também aspectos que hoje, no 
contexto dos estudos intertextuais, são considerados ―efeitos de sentido‖ da presença de um 
texto em outro.  
De modo geral, os textos boccaccianos têm recebido análises intertextuais
47
. No 
entanto, uma análise intertextual envolvendo textos boccaccianos e ovidianos propriamente 
dita pode ser apreciada mais especificamente em recentes estudos. Um exemplo é artigo de 
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 Cf. Ussani (1948, pp. 289-296). 
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 Embora Smarr (1987 pp. 247-255) não faça referências diretas à teoria intertextual, o artigo da pesquisadora 
intitulado ―Ovid and Boccaccio: a note on self-defense‖ coteja passagens de Tristia de Ovídio e Decameron de 
Boccaccio, trazendo à tona novos sentidos que poderiam ser atribuídos à obra moderna por um leitor que 
conhecesse ambos os textos. O estudo de Smarr será abordado brevemente em nosso capítulo III. 
46
 Sobre intertextualidade em estudos clássicos no Brasil, cf. Vasconcellos 2001; 2011b, Prata 2007, Cesila 2008, 
De Bem 2011. Para noções de imitação em diferentes metodologias empregadas em Letras Clássicas, cf. também 
Cardoso 2009. Para uma breve introdução ao olhar intertextual aplicado a textos de Boccaccio, cf. ainda Juliani 
(2011, pp. 61-84). 
47
 Cf. os estudos de Cavallari 2006, Labate 2006, Hardie e Barchiesi 2010. 
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Labate (2006). Nesse texto, o estudioso faz uma análise intertextual entre uma novela de 
Decameron de Boccaccio e uma passagem das Metamorphoses de Ovídio.
48
 Chama-nos a 
atenção, também, o capítulo em que Alessandro Barchiesi e Philip Hardie (2010
49
) tratam do 
diálogo entre, de um lado, o Decameron (1348-51) e, de outro, a Ars Amatoria e os Remedia 
Amoris. Ao investigar as relações entre a mais célebre obra boccacciana em vernáculo e textos 
do poeta sulmonense, os referidos estudiosos - sabidamente autores de contribuições 
importantes sobre intertextualidade em textos da poesia da época em que escreveu Ovídio 
(por exemplo, Barchiesi, 1997; Hardie, 1993) - constatam diversas alusões à obra amatória 
ovidiana, as quais, quando identificadas pelo leitor, agregam novos efeitos de sentido ao texto 
de Boccaccio. Na análise de Barchiesi e Hardie (2010), esses efeitos foram interpretados, na 
obra renascentista, como a constituir uma possível releitura da carreira literária de Ovídio 
como um todo, como se vê nas palavras dos autores: 
 
Ovid and Apuleius are favourite authors for Boccaccio, and, like Apuleius, 
Boccaccio reacts not just to individual models in Ovid but to the whole 
career. Even more than Apuleius, Boccaccio has invested Ovidian memories 
with the problems and dangers of being a prose author: the author of 
Decameron, a programmatic work of fictional prose. (Barchiesi; Hardie, 
2010, p.76)
50
. 
 
Assim, o breve, porém não menos importante capítulo de Barchiesi e Hardie (2010), 
nos oferece outra maneira de entender passagens do Decameron - principalmente de seu 
proêmio. Os estudiosos o lêem como sendo uma tentativa do autor renascentista de construir 
para si uma carreira literária, tal qual fizera Ovídio. Ainda mais, Boccaccio ali ocupar-se-ia de 
inserir sua obra dentre os textos do autor romano. Pressupondo que Remedia seria como que a 
continuação (o quarto livro) da Ars amatoria, o Decameron seria como que o quinto: 
 
The echo of the prooemial section of the Remedia, a text that is in itself 
another surprise coda to the Ars Amatoria, a ‗fourth‘ book on antidotes after 
two books on male and one book on female seduction, is interesting, because 
Boccaccio is framing the Decameron as a substitute for a missing ‗fifth‘ 
book in the erotic cycle: a text offering remedies to a female audience, a text 
that for Ovid‘s audience had existed only in a potential state of readerly 
reception. (Barchiesi; Hardie, 2010, p. 80). 
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 ―Padri e figlie: suggestioni ovidiane in uma novela di Boccaccio [Decameron 5,7]‖. Dictynna, 3, 2006, pp. 
235-245). Discorremos um pouco mais minuciosamente sobre o texto de Labate em nosso Capítulo II. 
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 Agradecemos à Profa. Dra. Bianca Fanelli Morganti (Unifesp) pela gentil indicação da bibliografia editada por 
Hardie e Moore 2010.  
50
 Sobre o estatuto da prosa e da poesia em Boccaccio, cf. Schiaffini 1943.  
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Com exceção de Smarr (1987), Labate (2006) e Barchiesi e Hardie (2010), pudemos 
perceber que a maior parte dos pesquisadores consultados
51
 não valoriza tal modus faciendi 
boccacciano ao tratar do poeta romano como fonte utilizada no De mulieribus. Além disso, a 
maioria se restringe a apontar semelhanças temáticas desta obra com as do autor romano - 
portanto, tendem a manter um ponto de vista marcado pela mencionada ―pesquisa de fontes‖.  
Apenas a título de exemplificação, resumiremos brevemente a seguir resultados da 
análise de algumas das biografias realizada em nosso mestrado, o que se deu especialmente na 
esteira da perspectiva adotada por Hardie e Barchiesi (2010).  
 Da vasta obra do poeta augústeo aqui considerado, iniciamos nossas investigações 
pelo cotejo entre textos de Ovídio e de duas biografias boccaccianas: Tisbe (XIII) e Medeia 
(XVII). Nesta seção nos referiremos à narrativa da primeira, que aparece em Ovídio nas 
Metamorfoses (Metamorphoses, 2 d.C. – 8 d.C.?), mais precisamente no livro IV (v. 55-166). 
Na sequência narrativa de Boccaccio (XIII), de fato encontramos a matéria ovidiana tratada 
nas Metamorfoses, e não apenas quanto aos eventos mitológicos em si, mas também quanto 
ao tom da comovente história
52
. Interessante foi constatar que a presença da obra ovidiana não 
é velada, e sim marcada em termos de forma, por exemplo por meio de correspondência 
lexical, como sublinharemos em alguns excertos a seguir.  
No texto de Ovídio, os jovens Tisbe e Píramo eram vizinhos na Babilônia: Contiguas 
tenuere domos, ubi dicitur altam/ Coctilibus muris cinxisse Semiramis urbem 
(Metamorphoses IV, vv. 57- 58): ―tinham casas vizinhas, onde, diz-se, Semíramis cercou 
com muros de tijolos a elevada cidade‖. Para indicar a vizinhança, Boccaccio - embora não 
use o epíteto, e sim o nome da ―cidade de Semíramis‖, a Babilônia - mantém a expressão 
contiguas... domos (Metamorphoses IV, 57):  intra tamen Babiloniam habuisse cum Pyramo, 
etatis sue puero, contiguas domos satis creditum est. (De mulieribus XIII, §1): ―acredita-se 
que ela e Píramo, um rapaz da sua idade, viveram em casas vizinhas na Babilônia‖53.  
Note-se ainda como os autores expressam que os jovens se conhecem desde criança e 
sentem crescer seu amor:  
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 Torreta 1902, Zaccaria 1970 e mesmo Mcleod 1991. 
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 Uma correspondência que Zaccaria (1970, p. 493, grifo nosso) considera rara no De mulieribus: ―Il capitolo è 
naturalmente tratto, com riprese perfino letterali, dal noto episodio di Ovidio, Metamorphoseon, IV, 55, ss. È 
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tal terminologia, inspirada grandemente em G. Gennete 1982, cf. por exemplo Wills 1996 e Prata (2002, p.72,-
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Notitiam primosque gradus uicinia fecit; 
Tempore creuit amor; taedae quoque iure coissent, 
Sed uetuere patres; quod non potuere uetare,  
Ex aequo captis ardebant mentibus ambo. 
(Metamorphoses IV, vv.59- 62). 
 
 A vizinhança propiciou os primeiros passos para que ambos se conhecessem. Com o 
tempo o amor nasceu; e pelo direito também se teriam unido, mas os pais o proibiram. 
Não puderam impedir, porém, o fato de que ambos ardiam tomados pelo mesmo 
intento. 
 
Como em Ovídio, em Boccaccio vai-se reproduzir, ainda que com outra expressão 
(abaixo grifada, in maximum augeretur incendium) a metáfora do amor como um fogo
54
: 
 
Quorum cum esset iure convicinii quase convictus assiduus et inde eis adhuc pueris 
puerilis affectio, egit iniqua sors ut, crescentibus annis, cum ambo formosissimi essent, 
puerilis amor in maximum augeretur incendium illudque inter se, nutibus saltem, 
aperirent aliquando, iam in puberem propinquantes etatem. (De mulieribus XIII, §2). 
 
Embora sua assídua convivência fosse assegurada como que por um direito resultante 
da vizinhança, donde nas crianças se gerou uma afeição pueril, iníqua sorte fez com que, 
passando-se os anos, e sendo ambos belíssimos, a afeição pueril crescesse ao máximo 
ardor, e que eles, já ao se aproximarem da idade adulta, ao menos acenassem para 
tanto, sinalizando-o algumas vezes um ao outro. 
 
A referência a ius (―direito‖), presente na expressão quoque iure (Metamorphoses IV, 
60), designa no texto ovidiano a união que ocorreria ―pelo direito‖, i.e. ―pelos laços legais do 
casamento‖ 55. Já em Boccaccio, o termo ius é empregado também no ablativo, mas para 
designar de modo elegante e expressivo a situação que garantia a convivência  entre os 
                                                 
54
 Cf. na biografia de Medeia: dilexit ardenter ([Medeia] ―amou ardentemente‖. Um exemplo de passagem 
semelhante em Ovídio, também sobre Medeia: Excute uirgineo conceptas pectore flammas, /Si potes, infelix 
(Metamorphoses, VII, 17-18), ―Expulsa do peito virginal as chamas engendradas, se podes, ó infeliz!‖.  
55
 Como o explicita a tradução de Miller (1999, p. 183): ―Their nearness made the first steps of their 
acquaintance. In time love grew, and they would have been joined in marriage, too, but their parents forbade. 
Still, what no parents could forbid, sore smitten in heart they burned with mutual love.‖ Bocage não o deixa tão 
claro (2007, p. 103), mas note-se possível alusão em ―injustos pais‖ ao aspecto de que tratamos: ―O amor a 
vizinhança abriu caminho,/Nelas foi com a idade amor crescendo,/E unir-se em doce nó votaram ambos, /O que 
injustos os pais não permitiram./Em vivo, igual desejo os dois ardendo/(Que isto os pais evitar-lhe não 
puderam)‖.   
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personagens, como que por um ―direito de convivência‖ entre vizinhos (cum esset iure 
convicinii). Talvez na passagem ovidiana a que Boccaccio alude com a expressão cum esset 
iure se possa notar uma leitura específica do autor certaldense para o termo quoque do texto 
ovidiano. Em nossa tradução, interpretamos quoque como um pronome relativo no ablativo 
(quo, ―por meio de‖) acompanhado de partícula enclítica (que, ―e‖) de modo que significaria 
―e por meio de‖, ―e pelo...‖. Mas, outra possibilidade seria interpretar quoque como um 
advérbio (―também‖), o que parece ter feito Boccaccio. Sob essa ótica, é possível entender o 
cum esset iure em De mulieribus como uma específica leitura de Ovídio, a qual parafraseamos 
da seguinte maneira: ―Píramo e Tisbe se teriam unido também pelo direito (matrimonial), 
pois já eram unidos pelo direito da vizinhança‖; ou seja, para o autor certaldense, a vizinhança 
representaria o primeiro direito mencionado, ao passo que o segundo seria a legalização do 
amor que uniria aqueles jovens
56
. É dessa forma que Boccaccio retoma, então, o termo iure do 
texto de Ovídio. A metodologia intertextual, na qual o texto de partida é sempre um texto 
interpretado, evidencia não apenas a interpretação boccacciana levada em conta quando do 
diálogo com o texto predecessor, como também nos ensina sobre este, na medida em que 
revela suas possibilidades semânticas
57
.  
 Em suma, constatamos que uma atenção à versão do mito de Tisbe escrita por 
Boccaccio sugere alusões de seu texto à versão que Ovídio apresenta nas Metamorfoses. 
Semelhanças entre a sequência narrativa dos textos (expostas aqui muito brevemente, e em 
caráter exemplar), bem como constantes referências à obra ovidiana (à medida que, desta, a 
boccacciana em apreço empresta elementos lexicais e imagéticos, por exemplo), demonstram 
que o leitor do texto latino do De mulieribus (fosse tal leitor aquela a quem ele dedica sua 
obra, ou outros coevos do certaldense), uma vez conhecedor de Ovídio, não deixaria de 
constatar a presença do autor romano nas biografias.  
No entanto, em que essa presença nos ajuda a reconsiderar os sentidos que 
normalmente se atribuem à biografia boccacciana em De mulieribus, e em que medida 
interferiria em discussões atuais sobre a obra? Ora, uma passagem da biografia de Tisbe 
talvez denuncie certa interpretação moralista do autor em relação à retratada. Trata-se, 
segundo propomos, do trecho em que Boccaccio descreve o momento em que a personagem 
                                                 
56
 Gostaríamos de agradecer ao Prof. Paulo Sérgio de Vasconcellos por discutir tais relações entre os textos 
boccacciano e ovidiano. 
57
 Sobre essa espécie de ―vetor retroativo‖ que a leitura de um texto posterior pode exercer sobre a de um 
primeiro, cf. Hinds 1998, Fowler 2000, Cardoso (2009, pp. 82-111), Vasconcellos 2011b.  
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sai de casa para encontrar Píramo e realizarem sua fuga. Observemos primeiro a versão 
ovidiana, em que temos:  
 
Callida per tenebras versato cardine Thisbe 
Egreditur fallitque suos adopertaque vultum 
Pervenit ad tumulum dictaque sub arbore sedit. 
Audacem faciebat amor. (Metamorphoses IV, 93-6, grifo nosso) 
 
Astuta, tendo destrancado as fechaduras, Tisbe sai pela noite, engana os seus, e, com o 
rosto velado, chega ao mausoléu, e senta-se sob a árvore combinada. O amor a fazia 
audaciosa. 
 
 Em Ovídio, os termos callidus, fallere, audacia caracterizam a personagem de Tisbe 
por meio de um vocabulário que lembra as astúcias dos serui callidi, os escravos enganadores, 
personagens de comédia de Plauto e de Terêncio (cf. Petrone, 1983; Cardoso 2005a, pp. 176-
189) – um procedimento comum na poesia amatória ovidiana (De Bem 2011, pp. 146-171; 
Davis 1981; 1989). Boccaccio, por sua vez, acrescenta à passagem (no passo correspondente 
da narrativa) a seguinte sugestão: ardentior forte Tisbes prima suos fefellit [...] (De 
mulieribus XIII, §4, que traduzimos: ―Primeiro Tisbe, talvez mais ardente, enganou os 
seus.‖ (grifo nosso). Dessa forma, o eco dos versos de Ovídio (audacem faciebat amor) pode 
ser observado ainda no excerto boccacciano. Mas, nessa passagem de De mulieribus pode-se 
entender, à primeira vista, que a biografada arderia mais em amor do que seu amado. Se for 
assim, ao leitor boccacciano certamente não escapariam ecos de um estereótipo de mulher que 
é facilmente encontrado, por exemplo, em textos da Idade Média
58
: o da mulher lasciva
59
 (cf. 
                                                 
58
 Sabe-se que estereótipos desse tipo - de que as mulheres teriam mais apego do que os homens ao sexo, por 
exemplo - já eram topoi antigos (cf. para alguns exemplos em Aristófanes, Cardoso, I. T. [2011, p. 9-38]). Vê-se 
ainda em outro texto ovidiano a mesma caracterização da mulher como ―luxuriosa‖: 
 
 Mollibus in pratis admugit femina tauro, 
   Femina cornipedi semper adhinnit equo. 
Parcior in nobis nec tam furiosa libido; 
   Legitimum finem flamma uirilis habet 
Byblida quid referam, uetito quae fratris amore 
   Arsit et est laqueo fortiter ulta nefas? (Ars amatoria I, vv. 279-284) 
 
―Na mansidão do prado, é a fêmea que solta mugidos ao touro, 
   É a fêmea sempre que relincha ao cavalo de rijos cascos. 
É mais sóbrio e tem menos desatino o nosso desejo; 
   Contém-se dentro de legítimas fronteiras a chama que inflama o homem. 
Que hei de dizer de Bíblis, que se inflamou, pelo irmão, de um amor 
   Que lhe era vedado e teve a coragem de punir na forca o seu crime nefando?‖ (Tradução de Carlo Ascenso 
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Bloch [1995] e Duby [1989 e 1990]). Portanto, embora o que chamamos de ―juízos de valor‖ 
não esteja ausente no tratamento conferido por Ovídio aos seus mitos
60
, é bastante plausível 
pensar que o modo como o autor certaldense configura os seus juízos em De mulieribus (e 
portanto sua persona enquanto autor) evoca também elementos posteriores à chamada 
tradição clássica greco-romana
61
.  
 Nesse sentido, o recente estudo de Barchiesi e Hardie (2010), por nós já referido, 
oferece uma interessante perspectiva sobre uma possível persona boccacciana. Observando a 
forte e constante presença da Ars amatoria e Remedia de Ovídio no Decameron de Boccaccio, 
os estudiosos sugerem que o autor do Renascimento busca construir um ethos de autoria, e, 
mais propriamente, uma imagem de ―carreira poética‖62 aos moldes da ovidiana63. Tal ideia 
nos leva a pensar que a leitura pautada pela questão da moral ou amoral boccacciana – critério 
que, como pudemos constatar, ainda predomina na bibliografia a respeito do De mulieribus 
(cf. Jocelyn, 1997; Cerbo, 2001) - parece já não dar conta, na forma como é abordada, de 
outros aspectos presentes no texto latino do autor certaldense. Ou seja, não pretendemos aqui 
negar o mérito da questão do moralismo em Boccaccio, mas sua pertinência dependerá do que 
se revelar na análise literária. Esse é mais um exemplo que, a nosso ver, indica que, também 
                                                                                                                                                        
André 2011, p.275)  
 
Agradecemos ao Prof. Dr. Matheus Trevizam a indicação da passagem. Não é possível, portanto, neste ponto da 
pesquisa, decidir que o trecho que acabamos de ver, assim como outras passagens semelhantes encontradas no 
De mulieribus, seriam associáveis especificamente a temas relacionados à moral e hermenêutica cristã. Talvez se 
possa notar aqui, no entanto, o esforço dos autores cristãos em lançar mão de um topos antigo, sempre autorizado 
por sua tradição, e de reinterpretá-lo de modo decoroso à moral cristã. Apenas a título de exemplificação, uma 
personagem lascíva no Decameron de Boccaccio pode ser encontrada na segunda novela da sétima jornada, a 
Novella di Peronella.  
59
 Vejamos outra passagem de De mulieribus em que Boccaccio retrata a biografada como uma mulher ardente, 
dada à concupiscência (referindo-se desta vez a Semíramis, rainha assíria, e empregando termos mais 
explicitamente ligados à sexualidade): Nam cum, inter ceteras, quase assidua libidinis prurigine, ureretur 
infelix, plurium miscuisse se concubitui creditum est (De mulieribus, II, §13);―Com efeito, uma vez que essa 
infeliz, entre outras, era inflamada como que por uma incessante compulsão libidinosa, acredita-se que se 
misturou ao coito de muitos‖. 
60
 Para citar apenas um exemplo, lembremos como Ovídio considera o juízo acerca da culpa ou inocência do 
personagem Actéon (Metamorphoses III, vv. 138-252 e Trist. II vv. 105-110), cf. Cardoso, I. T. (2005b, pp. 45-
62). 
61
 Uma vez que esses aspectos não vão constituir o foco de nosso trabalho, esperamos que o cotejo entre Ovídio 
e Boccaccio possa colaborar para pesquisas neles interessadas. 
62
 Assim definem os estudiosos o conceito de ―carreira literária‖: ―The literary career is by definition not the 
same as the life of the poet, but the extent to which elements of a ‗real-life‘ autobiography may be woven into 
the pattern of a literary career varies from author to author.‖ Cf. Barchiesi; Hardie (2010, p.64), e cf. também 
Hardie, P. (2002, pp.1-10) Voltaremos a essa definição em nosso segundo capítulo.  
63
 ―We have registered the Ovidian invocations in the sequential order they have in the text of the Decameron 
because our interest is in the dynamic effect that those intertextual contacts create, both in Boccaccio‘s text, and 
as a rereading of Ovid‘s career and its unforgettable consecutio temporum. In the unruly appropriative culture of 
the Middle Ages, the very fact that the Ovidian texts are being alluded to in their unmistakable proper 
autographical order (Ars amatoria– Remedia - Tristia) should give one pause.‖ (Barchiesi, Hardie, 2010, p. 87). 
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em De mulieribus, a inegável presença do vetor cristão não obnubila outras nuanças do texto 
boccacciano, sem dúvida ainda merecedoras de um olhar mais aprofundado
64
.  
 
2.3. Metodologia  
 
A metodologia a ser adotada nesta investigação segue, portanto, a abordagem 
intertextual, brevemente delineada quando da exposição do estado da questão, e aqui 
apontaremos alguns aspectos mais conceituais a ela relacionados
65
. À medida que valoriza a 
originalidade no processo de imitação criativa, a perspectiva intertextual contribui para 
estender o sentido de ―original‖ como uma característica não exclusiva da fonte66, ou, como 
preferem Conte e Barchiesi (2004), do modelo, sem estabelecer necessariamente uma 
hierarquia entre ele e sua imitação. 
Dessa forma, uma abordagem mais sistemática, direcionada à busca pelo sentido da 
presença e efeito de um texto em outro texto, como é a intertextual
67
, nos pareceu 
potencialmente profícua para a apreciação do texto antigo em Boccaccio. 
Valendo-nos de pesquisas que discorrem sobre as fontes boccaccianas em De 
mulieribus, e dos dados obtidos em nosso estudo de Mestrado, organizamos as referências (a 
partir de Zaccaria [1967-70] e Torreta [1902] que indicam passagens da obra De mulieribus 
que teriam influência de textos ovidianos) na tabela abaixo. Tais referências a Ovídio, 
sistematizadas do modo que se segue, nos serviram de ponto de partida no ínicio de nossa 
pesquisa, e servem ainda hoje para ilustrarmos, por exemplo, a extensão da presença ovidiana 
em De mulieribus.  
Contudo, embora essa tabela seja um importante parâmetro para nossa pesquisa, um 
cotejo mais minucioso dos textos de Boccaccio e Ovídio nos levou à percepção de outras 
relações entre as obras consideradas, as quais não foram necessariamente assinaladas por 
                                                 
64
 Como exemplos de pesquisas recentes dedicadas a obras latinas do Renascimento no Brasil ver, sobre 
Petrarca, B. F. Morganti 2008; sobre Erasmo, E. Sartorelli 2006; sobre epigramas neolatinos, R. C. Lima 2007; 
mais diretamente sobre Boccaccio Cf. Heise 2013.  
65
 Cf. De Smet 2007 e o verbete ―Einfluß‖ (influência‖) de autoria de Uwe Baumann (1998, pp.534-535) in 
Metzler Lexikon. Literatura – und Kulturtheorie (agradecemos à Carol Martins da Rocha, doutora pelo IEL, 
UNICAMP, pela ajuda com a leitura do texto em alemão), e Hardie 2013.  
66
 Quando aqui referimo-nos ao termo ―fonte‖, este é compreendido no âmbito de seu sentido figurado, i.e. como 
texto a partir de que algo (uma história, uma informação, um recurso lingüístico) provém. Sabe-se que o termo 
foi empregado por Pasquali 1968 no contexto de estudos que valorizam a imitatio auctorum antiga, tendo sido 
adotado, com restrições e adaptações metodológicas, por estudiosos como Conte 1986 (1974
1
) e Barchiesi 1984, 
1997. 
67
 O termo ―intertextualidade‖, especificamente, ainda não foi encontrado por nós em nenhuma referência 
bibliográfica relacionada ao De mulieribus.  
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Torretta (1902) e Zaccaria (1970), como veremos na tabela abaixo. Vale dizer que 
procuramos falar sobre as semelhanças entre os textos encontradas por nós  - sobretudo em 
partes introdutórias e conclusivas do De mulieribus -  durante nossos capítulos, 
principalmente o segundo e terceiro. 
 
Tabela com a sistematização das biografias do De Mulieribus que remeteriam a textos de 
Ovídio, segundo Torreta (1902) e Zaccaria (1970) 
   
      Obras    
Ovidio              
 
De mulieribus 
Metamorphoses Epistulae 
Heroidum 
Fasti Tristia Ars 
Amatoria 
Amores 
II - 
Semíramis  
IV,45       
      
V - Ceres V, 341; V, 346-
ss. 
 I, 401-404; 
VI, 285 
   
      
VI - 
Minerva 
VI, 23      
      
VII - 
Vênus 
IV, 171-ss.      
      
VIII - Ìsis I, 588-ss.      
      
IX - 
Europa 
II, 833-ss.; II, 
859.  
 V, 605    
      
XIII – 
Tisbe 
IV, 55-ss.      
IV, 55- ss. (Torr.)      
XIV - 
Hipermnes
tra 
 XIV, 33; 
XIV, 1 
    
 XIV (Torr.)     
XV - Níobe VI, 146-312; VI, 
174. 
     
VI, 154-312 
(Torr.) 
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Xvi – Isífile       
 VI (Torr.)     
XVII - 
Medeia 
VII, 1-ss. XVI, 232; 
XII 
    
VII, 1-450 (Torr.)      
XVIII - 
Aracne 
VI, 18-ss.; VI, 
139-145 
     
VI, 1-154 (Torr.)      
XXIII – 
Iole 
      
IX, 140-ss. 
(Torr.) 
IX (Torr.)     
XXII - 
Medusa 
IV, 774-ss.      
      
XXIV - 
Dejanira 
VIII, 542; IX, 
104 
 II, 305    
IX, 133-ss. 
(Torr.) 
     
XXVII – 
Nicóstrata 
  I, 451-ss.    
      
XXVIII – 
Prócris 
VII, 661-793; 
VII, 794-865 
   III, 697-698  
VII, 694-ss. 
(Torr.) 
     
XXXII – 
Pentesileia 
XII, 610-611      
      
XXXIII – 
Políxena 
XIII, 449-ss.      
XIII, 448-ss. 
(Torr.) 
     
XXXIV – 
Hécuba 
XIII, 423-ss.      
      
XXXVII – 
Helena 
 VIII     
      
XXXVIII – 
Circe 
XIV, 348; XIV, 
336-ss. 
 III, 92    
XIV, 248-ss. 
(Torr.) 
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XL – 
Penélope 
      
 I (Torr.)     
XLV – 
Rhea Ylia 
  II, 383    
  IV, 54-55 
(Torr.) 
   
XLVII – 
Safo 
 XV 3, 7, 
217 
    
      
XLVIII – 
Lucrécia 
  II, 685-852    
      
LXIV - 
Flora 
      
  V, 194-212 
(Torr.) 
   
LXXVII – 
Cláudia 
Quinta 
  IV, 305-ss.    
      
LXXXVI - 
Cornifícia 
   II, 436   
      
 
Legenda:  
 Dados obtidos nas notas de Zaccaria (1970) 
 Dados obtidos no artigo de Torretta (1902) 
 
 
Ressaltamos ainda que a partir do cotejo dos artigos de Torreta (1902) e Zaccaria 
(1970) constatamos que algumas biografias boccaccianas, cuja presença de textos ovidianos 
havia sido detectada, não haviam sido traduzidas para o português na ocasião de nosso 
mestrado (Juliani 2011), e as perfizemos para a pesquisa de doutorado. São elas: XLV – Reia 
ìlia, XLVIII – Lucrécia, LXIV – Flora, LXXVII- Cláudia Quinta, LXXXVI – Cornifícia, 
todas constantes de nosso anexo. Reafirma-se aqui que, nesta pesquisa, optou-se pela 
observação mais atenta da imagem de autoria de Boccaccio e sua relação com a de Ovídio. 
Portanto, o tratamento das biografias das mulheres do catálogo ficará relegado a outro 
momento de nossa pesquisa sobre o De mulieribus. 
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2.3.1 – Sobre o Autor e o Leitor do De Mulieribus 
 
 Resta tocarmos em mais um aspecto quanto à metodologia, a questão da empiria do 
autor e do leitor. Ora, sabemos que uma abordagem intertextual não se resume a indicar quais 
autores Boccaccio teria lido ou não: estudos sobre a intertextualidade nos alertam para a 
dificuldade de definirmos quais alusões seriam ―propositais‖, i.e., derivadas de uma (em 
última análise) imperscrutável intenção do autor, e aquelas que se gerariam no leitor que 
conhecesse os textos antigos aludidos
68
. Segundo essa abordagem, é de se reconhecer a 
possibilidade de que, por exemplo, um leitor do século XX encontre em Boccaccio ecos de 
obras de Sófocles (c. 496 - 406 a.C.) ou de Aristófanes (c. 447-385 a.C.), às quais mesmo 
Boccaccio e seus leitores coevos dificilmente teriam tido acesso direto
69
. Seria possível, 
ainda, se tratar retroativamente dos efeitos do conhecimento de, para dar apenas um exemplo, 
Guimarães Rosa na leitura atual de Boccaccio
70
.  
Portanto, é necessário pensar, ainda, sobre que leitor estamos falando, que imagem de 
leitor ideal (construída, parcial, mas necessária a uma abordagem intertextual) serve de 
parâmetro para a percepção dos efeitos: a de um leitor da época de Boccaccio, ou a de um 
leitor a nós coevo
71
. De um lado, tentamos nos aproximar ao máximo possível do primeiro (ao 
                                                 
68
 O tema da ―intenção‖ do autor, de longa discussão também em estudos aplicados à literatura latina (cf. por 
exemplo, Pasquali 1968 e Croce 1903; 1949), é muito bem abordado no âmbito da intertextualidade por 
Vasconcellos (2001, pp. 13-76) e retomado por estudiosos subsequentes, como por exemplo, Prata (2002, p.35-
36). Mais recentemente, um dos precursores mundiais de tal aplicação da intertextualidade à literatura latina, G. 
B. Conte 2014, retoma a questão sem negar a intencionalidade, cf. discussão em Vasconcellos 2015.  
69
 É de se pensar que Boccaccio seria um dos poucos a conhecer, na língua grega antiga, textos de autores como 
os referidos. Segundo Branca, Boccaccio teria sido o primeiro autor a ter aulas de grego no século XIV, como 
vemos nas palavras do estudioso: ―dal suo scrittoio si irradiano per l‘Italia e per l‘Europa le mirabili scoperte 
letterarie (da Varrone a Marziale, da Tacito ad Apulio, da Ovidio a Seneca, ecc.) e quelle nuove conoscenze 
della letteratura greca che il B. – primo fra i letterati del suo tempo – trae dalla sua ostinata, industriosa 
familiarità con Leonzio Pilato (1360-62).‖ (Branca. ―Cronologia‖. In: Boccaccio, G. Decameron. A cura di 
Vittore Branca. Oscar Mondadori, 2009, p. LVI, grifos nossos). Leonzio Pilato, um grego calabrês que chegou a 
Florença no verão de 1360, ficou hospedado na casa de Boccaccio. De Leonzio o certaldense recebeu lições de 
grego em casa: ―Leonzio si presentò, probabilmente all‘inizio dell‘estate del 1360, a Firenze, (...) Anche prima 
che cominciassero i corsi nello Studio, il Boccaccio dovette in casa sua non solo ricevere lezioni di lingua greca 
ma anche stimolare e seguire il lavoro di Leonzio: il quale, secondo i consigli di Petrarca, rifaceva intanto la 
traduzione dei primi libre dell‘Illiade avviata già l‘inverno precedente‖. (Branca. ―Profilo biografico‖. In: 
Boccaccio, G. Tutte le opere di Giovanni Boccaccio. Vol I a cura di Vittore Branca. Arnaldo Mondadori Editore, 
1967, p. 115). Sobre o acesso que Boccaccio teria tido a textos de autores gregos como Aristóteles e Eurípedes, 
ver as palavras de Branca: ―Nei due anni e mezzo circa che passò a Firenze (fino all‘ottobre-novembre 1362) 
professando per due cicli accademici nello studio fiorentino, Leonzio tradusse e comentò – oltre Omero – 
Euripide e Aristotele, autori cioè che interessavano particolarmente il Boccaccio per le opere che aveva in 
cantiere (...)‖ (Branca, ―Profilo Biográfico‖, p. 117).  
70
 Sobre o ―vetor retroativo‖ cabível em determinadas leituras intertextuais, ver estudos citados anteriormente, na 
nota 44. 
71
 Sobre o papel da construção do leitor no método intertextual aplicado a estudos clássicos, cf. Vasconcellos 
(2011, pp. 11-76) e Cardoso (2009, pp. 86-90; 106-120). Sobre o leitor ideal em Ovídio, cf. Prata (2007, pp.21-
52). 
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procurar levar em conta o contexto cultural boccaciano), e a escolha vem interferindo na 
possibilidade de considerar, pois, que elementos do texto constariam como alusíveis, 
evocadores de novos sentidos. Porém, de outro, acreditamos que a própria análise do texto 
(por exemplo, dos elementos necessários ao que entendemos como sua compreensão mais 
ampla) nos auxilia na apreensão mais precisa do que teria sido, para Boccaccio, o seu leitor 
ideal.  
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III - SAFO: IMAGENS DE UMA AUTORA EM OVÍDIO E BOCCACCIO 
 
3.1 Representações de uma figura histórica 
 
 Safo, poetisa lírica do século VI a.C. sobre cuja vida muito pouco se sabe
72
, consta 
entre as mulheres retratadas por Giovanni Boccaccio em Sobre as mulheres famosas (XLVII). 
Com isso, dentre tantas personagens mitológicas que sabemos estarem presentes em De 
mulieribus claris, Safo, ao contrário, se enquadra no conjunto de biografias de mulheres 
históricas, sobre cuja existência na Antiguidade há um consenso geral
73
.  
 Apesar das inegáveis diferenças entre mito e história, a função que o exemplo 
mitológico e o histórico tiveram em especial nas artes literárias e na sociedade greco-romana 
ou na época de Boccaccio, acaba por aproximar ambas as instâncias
74
. Para nossa 
investigação, porém, vale observar que em De mulieribus a poetisa Safo é colocada par a par 
com mitos cuja historicidade o certaldense, ao recusar-lhes o caráter divino
75
, acaba por 
defender
76
.  
 A despeito da já mencionada ausência de informações mais completas e consistentes 
sobre a vida de Safo, indicações sobre a autora podem ser encontradas em fontes bem 
anteriores ao texto trecentesco de Boccaccio: referências à poetisa, a seus supostos dados 
                                                 
72
 Como afima Campbell, ―there is little firm evidence for her life‖, uma vez que, conforme o mesmo estudioso, 
haveria muita especulação sobre o assunto (―her way of life has been the subject of much speculation‖, cf. 
―Introduction‖. In: Campbell, D. A. (edited and translated.), Greek Lyric I. Sappho and Alcaeus. Harvard 
University Press, 1994, pp. xi. Cf. também Yatromanolakis, D. ―Alcaeus and Sappho‖ in Buldelmann, F. (ed.). 
The Cambridge Companion to Greek Lyric. Cambridge University Press, 2009, pp. 204-226.  
73
 Veja-se, por exemplo, De Sempronia romana (LXXIX), De Iulia Gaii Cesaris dictatoris filia (LXXXI), De 
Portia Catonis Uticensis filia (LXXXII). 
74
 Sobre diferentes definições de mito e a controversa questão sobre como os gregos e romanos recebiam os 
mitos, cf.Bremmer (1994).. Sobre o mito em Ovídio, cf., por exemplo, Graf (2002). Ainda vamos pesquisar 
bibliografia sobre exempla na literatura em Roma antiga.  
75
 Vejamos, por exemplo, como Boccaccio relata a história de Vênus como a de uma mulher que teria realmente 
existido: Venerem cyprianam fuisse feminam quorundam arbitratur opinio; de parentibus autem a non nullis 
ambiguitur. Nam alii eam Cyri cuiusdam et Syrie volunt filiam; quidam vero Cyri et Dyonis cyprie mulieris. Non 
nulli, reor ad eius extollendam pulchritudinis claritatem, Iovis et Dyonis predicte genitam assuerunt (De 
mulieribus, VII, §1), ―Na opinião de certas pessoas, Vênus era uma mulher cipriana; porém há divergências da 
parte de alguns a respeito de quem eram seus progenitores. De fato, alguns afirmam que ela era filha de um certo 
Ciro e de Síria, mas outros que era de Ciro e Dione, uma mulher cipriana. Alguns (penso que para louvar a fama 
de sua beleza) afirmam que ela nasceu de Júpiter e da já mencionada Dione‖.  
76
 Referimo-nos aqui ao tratamento evemerista dado por Boccaccio às personagens da mitologia greco-romana, 
com o qual o autor ―desmistifica‖ a sua divindade (quando se trata de deusas) e afirma tratar-se, na realidade, de 
mulheres reais cuja fama pelos feitos alcançou grande reconhecimento e lhes atribuiu caráter divinizado. 
Exemplos de leitura evemerista nas biografias de De mulieribus podem ser observados nos capítulos III, IV, V, 
VI, VII. 
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biográficos, a seus versos e métrica são observados em obras de vários outros autores que a 
sucederam ainda na Antiguidade.  
 As primeiras ocorrências de recepção da imagem de Safo na Grécia podem ser 
observadas, por exemplo, em representações de vasos do século VI a.C (500 – 510 a.C), em 
um fragmento (358 PMG) de Anacreonte (c. 570 a.C.), em Platão (Fedro 225 c)
77
, e em um 
texto (Quaestiones  Convivales, 622c, cf. 711d) do historiador e biógrafo grego Plutarco (c. 
46-120 d.C)
78
. Uma biografia da poetisa foi preservada em um papiro do fim do século II ou 
início do III d.C. (Oxyrhynchus papyrus 1800 fr. I.1-35)79. 
 Na cultura romana, é notório que menções à poetisa constam em textos de diversos 
autores, como Catulo (35. 16), Cícero (Verr. 2. 4. 125-127), Horácio (Odes 2. 13, 4.9; Epist. 
1. 19. 28), Ovídio (Her. XV; Trist. II, 363-5), Sêneca (Epist. 88. 37), Aulo Gélio (Noct. Att. 
19. 9. 3-6), Apuleio (Apol. 9) e Eusébio (Chronicon. Ol. 45. 1), entre outros
80
. 
 Por meio das menções à sua figura, tais quais as que existem em obras como as que 
acima elencamos, identificam-se, dentro de um quadro pouco claro, representações de uma 
poetisa que alcançou grande reconhecimento por sua arte. Mas além de poeta, em tais 
menções podem-se notar também algumas funções atribuídas a Safo, tais como a de 
educadora, líder (de culto, de coros, de grupos de iniciação), entre outras:  
 
Different social roles have been attributed to her: Sappho has been viewed as 
an educator, presiding over generations of young girls from Lesbos and 
elsewhere; a cult leader; the head of an initiatory group or a trainer of 
maidens in choral performance; a poet who performed her songs for a circle 
of female friends; […]. Since Sappho composed wedding songs, she has 
been often associated with pre-matrimonial education and the awakening of 
sexuality in young girls. Some of these paradigms are – to a large extent – 
based on ancient literary representations of Sappho. (Yatromanolakis, 2009, 
p. 216, grifo do autor). 
 
                                                 
77
 Pela indicação da passagem de Fedro (um exemplo, dentre outros, de referências à Safo no texto de Platão), 
agradecemos ao Professor Paulo Sérgio de Vasconcellos. 
78
 Sobre a associação da poesia de Safo ao symposion, cf. Yatromanolakis (2009, pp. 221-222). 
79
 Cf. Yatromanolakis (2009, pp. 220 – 226). Sobre a representação da poetisa nesses documentos o estudioso 
adverte: ―Such sources, if viewed within their specific socio-cultural and textual contexts, should not be thought 
of as providing access to early – that is, late archaic and classical – cultural realities.‖ (p. 221, grifo nosso). Cf. 
ainda Ragusa, G. (2005, pp. 23-98) e Demarchi 2013.  
80
 Cf. a lista de autores aventada por Campbell (1994, p. 3-51). Raramente se lembra, ainda, da presença de Safo 
em poetas romanos anteriores à época de Catulo, como na comédia O Soldado Fanfarrão, de Plauto, cf Cardoso 
(2005a, pp. 248-252); Orosco (2011, pp. 33-68) e Costa (2012, pp. 242-245). 
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 Conforme salienta Yatromanolakis (2009), sabe-se que esse cenário em que se 
sugerem diversos papéis
81
 para Safo foi construído com base em obras literárias. Muitas 
vezes, são obras de autores que viveram em momentos posteriores à época em que viveu Safo, 
mas, é importante dizer também, muitas informações são oriundas de interpretações de seus 
próprios poemas, as quais variam de acordo com os textos da poetisa de Lesbos disponíveis a 
cada época
82
. Sobre a interpretação biografista de obras da poetisa de Lesbos, Giuliana 
Ragusa adverte: 
 
Esses alertas antibiografistas são pertinentes quando se trata da poesia de 
Safo, pois, com frequência, os seus estudiosos enredam-se e perdem-se em 
meio às confusões, aos mal entendidos e às apimentadas maledicências de 
sua ―biografia‖, que não é senão uma construção ficcionalizada a partir de 
passagens de comédias áticas – fontes pouco confiáveis, por serem literárias 
e por seu gosto pela extravagância sexual -, de diálogos platônicos, de 
anedotas e de ―informações‖ extraídas, não raro, a fórceps dos poemas. 
(Ragusa, 2005, pp. 30-31). 
 
 No presente momento, vamos explorar mais detidamente as imagens da autora grega, 
no cotejo de passagens da já mencionada biografia de Safo (XLVII) em Sobre as mulheres 
famosas (De mulieribus claris, 1361-1362) de Giovanni Boccaccio com a carta XV das 
Heroides (ou Heroidum epistulae
83
) de Ovídio (43 a.C. -17 d.C.). É importante dizer que 
nosso foco é a recepção da figura de Safo como poetisa, não a obra poética da autora. Tal obra 
será considerada apenas à medida que possa influenciar a representação da poetisa. Sendo 
assim, lidaremos com representações de Safo: recepções de sua imagem de autora; imagem 
que, embora não de todo fictícia, já à época de Boccaccio fora esboçada de diversas maneiras.  
O intuito primeiro de tal comparação é iniciar uma análise a respeito da seguinte 
questão: de que maneira a biografia de Safo, ao dialogar com a figura da poetisa na obra 
ovidiana, se constrói em De mulieribus claris? Ou, ainda, de que modo Boccaccio se apropria 
do texto ovidiano, e que significados podem ser agregados, assim, a seu texto? 
                                                 
81
 Cf. também estudo de G. W. Most ―Reflecting Sappho‖. In: Greene, E. (ed.). Re-reading Sappho: reception 
and transmission. Berkeley: University of California Press, 1996, pp. 11-35.   
82
 Consultamos o texto de Safo segundo a edição de Campbell (1994, 1982
1
; da coleção Loeb), cujo 
levantamento doxográfico nos foi muito útil. Para outras edições, cf. Aloni (1997); Yatromanolakis (2008), 
Fontes (2003). Sobre a descoberta de papiros com novos fragmentos e sobre a transmissão dos poemas: M. 
Gronewald; R. W. Daniel, 2004a e 2004b; e 2005. 
83
 Segundo Conte (1994, pp. 346-347), a datação das Epistulae Heroidum é incerta. A redação teria sido feita em 
dois momentos, sendo que o primeiro localizar-se-ia entre os anos de 10 -3 a.C., e a segunda fase redacional 
entre 4 e 8 d.C. 
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Vittorio Zaccaria (1970), tradutor do De mulieribus para o italiano, é quem nos 
apontou a carta XV das Heroides como ―fonte principal‖ para a biografia de Safo constante 
no catálogo de mulheres de Boccaccio. Isso se dá quando o estudioso faz considerações 
acerca da grafia do nome da poetisa no manuscrito autógrafo Laurenziano (Florença, 
Biblioteca Medicea Laurenziana 90 sup. 98¹ [Gaddi 593])
84
:  
 
Saphos in Aut. Laur. con forma diversa da quella usata solitamente dagli 
scrittori latini, Sapphus Sappho, come in Ovidio, Epistulae, XV 3 e 217, 
fonte principale al B. per questo capitolo [...]  (Zaccaria, 1970, p. 517, n.1, 
grifo nosso). 
 
Mazza (1966), que é, como referimos em nossa introdução, autora de detalhado estudo 
acerca da biblioteca de Boccaccio (e que indica quais textos nela constavam, faz identificação 
de códices, etc.), também alerta para o fato de que Boccaccio possuía um manuscrito do 
século XIV que continha uma cópia do compêndio de epístolas ovidianas, e esse códice havia 
sido, inclusive, anotado pelo próprio Boccaccio. Sabe-se que o inventário de suas obras, 
conforme anotou Mazza (1966), diz assim: 
 
Item in eodem banco VIII liber V. Ovidius epistularum conpletus, ligatus et 
copertus corio albo, cuius principium est hanc tua Penelape* [Penelope], 
finis vero penultime carte Et addecora** [ad decora] venit.5 
 
No mesmo banco VIII, livro V: epistolário completo de Ovídio, ligado e 
coberto por couro branco, cujo início é hanc tua Penelape [Penelope], e cujo 
fim da penúltima carta vem assim Et addecora** [ad decora].5.  
 
E a estudiosa complementa: 
 
È questo il Riccardiano 489, ritrovato da Hecker (B.- Funde 33) [...]. La 
scrittura é del XIV secolo in., e in varie note si può rintracciare la mano del 
Boccaccio; il codice non contiene solo le Heroides ma anche altre opere e 
operette ovidiane [...]. (Mazza, 1966, p. 56).
85
 
 
                                                 
84
 Sobre a tradição manuscrita do texto de De mulieribus, cf. Juliani (2011, pp. 51-60), em que discutimos os 
estudos de P. G. Ricci, ―Le fasi redazionali del De Mulieribus Claris‖ in Studi sulla vita e le Opere Del 
Boccaccio, 1985, pp.125-135, e V. Zaccaria, V. ―Le fasi redazionali del ― De Mulieribus‖, Studi sul Boccaccio, I, 
1963, pp. 253-332. 
85
 Sobre a transmissão do texto ovidiano até a época de Boccaccio, e sobre a presença da epístola de Safo nos 
manuscritos das Heroides que se infere que ele teria consultado, cf. Tarrant, R.J. ―Ovid‖. In: Reynolds (ed.). 
Texts and Transmission. A survey of the Latin Classics. New York: Clarendon Press – Oxford, 2005 (19831), pp. 
257-284. 
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Portanto, buscaremos aqui, também levando em conta observações de estudiosos que 
apontaram a relação entre o texto antigo e o texto do século XIV, observar em ambos como se 
dá, de fato, tal associação, e os significados que a partir dela podem ser acrescentados à 
interpretação em cada um deles.  
 
3.2. Heroides XV: um retrato, muitos reflexos 
 
―Sappho‘s is a noisy and suspended metamorphosis‖86 
 
 Nas vinte e uma cartas escritas em dísticos elegíacos que compõem as Heroides (20-
16 a.C. e 8 a.C)
87
, Ovídio dá a célebres personagens a oportunidade de se fazer escutar, de 
manifestar um lamento amoroso por causa da ausência do ser amado
88
. Dentre as personagens 
constam: – mulheres da mitologia greco-romana em sua maioria, e uma personagem histórica 
(justamente Safo
89
), além de três heróis, também do universo mítico.  
 Das menções a Safo que faz Ovídio em sua variada obra - a saber, em Tristia (II, 
vv.363-5; III,7,vv.19-20), Amores (II, 18, v.26 e II, 18, v.34), Ars amatoria (III, v.331), 
Remedia amoris (v.761) e Epistolae Heroidum -, é justamente nessa coletânea de 
correspondências que a figura da poetisa ganha mais amplitude, e assim cresce aos olhos do 
leitor como um retrato múltiplo, de elementos complexos. Particularmente, isso se dá na carta 
XV, em que Safo é personagem. 
 Sobre essa Safo ovidiana, Fontes (1991) questiona: 
 
Cerca de seiscentos anos depois do floruit de Safo de Lesbos, um jovem 
poeta latino, helenizante e mundano, incorpora drasticamente a persona da 
poetisa grega, numa carta de amor em versos. [...] Devemos confiar nas 
palavras de Ovídio? São palavras de Ovídio? (Fontes, 1991, p.57, grifo do 
autor). 
 
                                                 
86
 Rimell, V. ―Co-creators: Heroides 15‖. In: idem. Ovid‟s Lovers. Desire, Difference and the Poetic 
Imagination. Cambridge University Press, 2006, p. 142.  
87
 Cf. a datação segundo introdução de Prévost in Ovide. Heroides. Text établi par Bornecque, H e Traduit par 
Prévost, M. Paris : Les Belles Lettres, 1928.   
88
 ―If love is the unifying theme for Ovid‘s youthful works, the other great source of his poetry is myth. Before 
the Metamorphoses the work that draws from it the most is the Heroides.‖ (Conte, 1994, p.346). 
89
 ―The first series, letters 1 to 15, comprises letters written by famous women, heroines of Greek myth (though 
Virgil‘s Dido is also present, along with a historical figure, Sappho) [...].‖ (Conte, 1994, p. 346). 
46 
 
 
 
 Na última indagação, Fontes remete à questão da autoria da carta, problema 
extremamente discutido nos estudos ovidianos
90
. Na Epistula Sapphus têm-se apontado 
características estilísticas particulares, já largamente discutidas por especialistas
91
 em Ovídio. 
Tais aspectos estilísticos, envolvendo, por exemplo, recursos poéticos ou narrativos, bem 
como a própria localização
92
 da carta no compêndio são alguns dos elementos que já 
suscitaram, e ainda suscitam dúvidas junto a estudiosos quanto à autoria ovidiana (Knox 
1995, pp.12-14, não credita a autoria da Heroides XV a Ovídio, por exemplo)
93
. Refutando a 
pertinência de tais leituras da referida epístola elegíaca, e, portanto, a negação da autoria de 
Ovídio, Gian Biagio Conte (1994) bem lembra que essa elegia é mencionada explicitamente 
em outro poema de Ovídio, Amores 2.18, como obra da autoria do mesmo poeta
94
. 
 Para nossa investigação, o mais importante não é se Ovídio teria ou não escrito tal 
epístola elegíaca, mas se Boccaccio estava entre os leitores de seu tempo que apreenderam tal 
poema como sendo ovidiano, e o empregou para a confecção da biografia – o que, como 
pretendemos demonstrar, parece ser o caso - em De mulieribus
95
. Independentemente de 
implicar outra autoria, podemos perceber que a singularidade da Epistula Sapphus se deve 
                                                 
90 
Esse ponto Fontes mesmo, conforme adverte, não irá desenvolver em seu estudo Eros, tecelão de mitos, mas 
nele apresenta um resumo de algumas das inferências feitas por outros estudiosos (1991, p.57).Para discussão 
mais aprofundada sobre o questionamento da autoria de outras cartas das Heroides (em especial as últimas do 
compêndio), e algumas conclusões a que os especialistas em Ovídio chegaram cf. também a ―Introduction‖ de H. 
Bornecque in Ovide. Héroides. Paris: Les Belles Lettres, 1965, pp. xv-xviii; ―Ovid‖ in Conte, G. B. Latin 
literature. A history, 1994, p.347. Ver ainda a bibliografia indicada na nota seguinte.  
91
 Sobre a questão da autoria da carta XV, ver ainda Knox (1995) e Dörrie, Heinrich. P. Ovidius Naso, der Brief 
der Sappho an Phaon. München: Beck, 1975; e para uma análise bastante informativa sobre as características 
dessa epístola e breve resumo dos principais estudos preocupados com esse texto ovidiano, cf. Fulkerson, L. 
―Appendix A: the authenticity (and ‗authenticity‘) of Heroides 15‖ in idem. The Ovidian Heroine as Author. 
Reading, writing, and community in the Heroides. Cambridge University Press, 2005, pp. 152-158. 
92
 Sobre a localização da carta, cf. Tarrant, R. J. "The Authenticity of the Letter of Sappho to Phaon", Harvard 
Studies in Classical Philology (HSCP), 1981, 85: 133–53; e Dörrie, H. (ed.) P. Ovidi Nasonis Epistulae 
Heroidum. Berlin and New York, 1971.  
93
 ―Occasionally, some scholar, on the basis of alleged metrical and stylistic irregularities, or more generally (and 
more questionably) on the basis of alleged weaknesses and narrative defects, goes back approving, in whole or 
(most often) in part, the judgment of Lachmann, who considered not only the double epistles spurious but also 
all those that Ovid does not explicitly name in Amores 2.18.‖ (Conte, 1994, p.347).  
94
 Cf. Amores 2.18.26 e 2.18.34. A menção neste poema chegou a ser proposta por Lachmann, K. (―De Ovidii 
epistulis‖, in Kleinere Schriften, 2, 1876; reimpresso em Berlim e Nova York, 1974) como o critério para se 
julgar que epístolas seriam ou não de autoria de Ovídio, conforme lembra Conte: ―[Lachmann] who considered 
not only the double epistles spurious but also all those that Ovid does not explicitly name in Amores 2.18. This 
elegy guarantees the authenticity of nine letters, namely, those of Penelope, Pyllis, Oenone, Canace, Hypsipyle 
and/or Medea (it names the recipient, Jason, who is the same for both epistles), Ariadne, Phaedra, Dido, and 
Sappho (to be sure, the passages of Amores 2.18.26 e 2.18.34, which refer to the epistle of Sappho, are 
sometimes considered invalid by those who maintain the inauthenticity of the letter itself)‖ (Conte, 1994, 
p.347, grifo nosso).  
95
 Para discussão semelhante acerca da autoria dos poemas do Apêndice Virgiliano, cf. dissertação de mestrado 
de Polastri 2013. 
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também ao fato de que, conforme já mencionamos, enquanto as outras cartas revelam o 
lamento de personagens fictícias - já que, em última análise, trata-se de figuras da mitologia 
greco-romana
96
, a de Safo permanece, na coletânea ovidiana, como que em um ―limbo‖: um 
lugar em que imagens de uma figura real se imiscuem com a criação poética do autor romano. 
Sobre isso, sem ter em mente o contexto boccacciano, Joaquim Brasil Fontes (1991) indaga: 
 
Uma figura histórica emerge, para nós, no paradigma das personagens 
míticas. Que estatuto se atribui a essa imagem? Pura ficção? Contaminatio 
de lenda e verdade? Seria apenas um ‗ser de papel‘ a persona que, na 
abertura do texto, fala mais ou menos assim ‗aqui estou eu, Safo de Lesbos 
[...]‘. (Fontes, 1991, p.63). 
 
 Além disso, somam-se na carta de Safo atribuída a Ovídio caracterizações da poetisa 
que parecem construir e nos oferecer um novo retrato da autora, diverso do que, ao que se 
saiba, vinha sendo propagado ainda na Antiguidade durante um longo período de recepção. 
Isso porque em textos, objetos e documentos gregos, observa-se uma Safo muito apreciada 
por sua produção lírica. Haja vista, por exemplo, as representações da poetisa na decoração de 
hídrias, levando o plectro (plektron) ou a lira (barbitos) na mão estendida, ou acompanhando 
alguém que a carregasse (Yatromanolakis, 2009, p. 220-226). 
 A poetisa grega que canta em Heroides XV, por sua vez, não é propriamente lírica, 
mas sim elegíaca, como nos diz ela mesma em primeira pessoa nos primeiros versos 
ovidianos:  
 
Forsitan et quare mea sint alterna requiras 
  Carmina, cum lyricis sim magis apta modis. 
Flendus amor meus est; elegia flebile Carmen. 
  Non facit ad lacrimas barbitos ulla meas. (Heroides XV, vv.5-8)
97
. 
 
―Talvez perguntes também por que meus versos são alternados, já que sou mais 
habilidosa nos ritmos
98
 líricos. Devo chorar o meu amor; a elegia é um canto choroso; lira 
alguma serve às minhas lágrimas‖ (trad. de Gonçalves, 1998, p. 176)99.  
                                                 
96
 Trata-se de figuras hauridas por Ovídio em geral da épica e tragédia gregas, mas traços de Calímaco, Virgílio e 
Catulo, além da poesia latina e helenística, também estão presentes (cf. Conte, 1994, p. 347).  
97
 O texto foi retirado de Ovide. Héroides. Texte établi par Henri Bornecque e traduit par Marcel Prévost. Paris: 
Les Belles Lettres, 1928. Outras edições estão sendo levantadas por nós.  
98
 Cf. sentidos 7 e 8 no OLD  para o verbete modus.  
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 Como o poema mesmo indica, a integração da elegia no cânone dos líricos – notável 
em certas classificações modernas - não é senso comum na Antiguidade
100
. Para diferenciar os 
dois gêneros, Ovídio usa aqui da célebre (e hoje em dia já bastante contestada) etimologia 
popular da palavra grega ἐλεγεἰα, ―elegia‖ (cf. OLD, verbete elegia), como sublinha Knox 
(1995, p. 281) em seu comentário da Epistula Sapphus. Ainda que discutível enquanto origem 
do termo, havia, como nos lembra Chantraine (Dictionnaire Ethymologique de la Langue 
Grecque, 1977), uma frequente associação – de que faz uso o poeta Ovídio nos versos 
mencionados – entre elegeia/elegia/eleos e sentidos de ―pena, compaixão‖, relacionados a 
―lamentação‖: todos esses associados, em última instância, à temática da poesia elegíaca 
latina
101
. 
 Knox (1995) - ao discorrer sobre tal passagem do texto da décima quinta carta (vv.5-
8), nos alerta para o fato de que, à época de Ovídio, pensava-se que Safo também teria 
composto elegias gregas
102
. No entanto, conforme o mesmo estudioso ressalta, retratá-la como 
autora de versos elegíacos seria incomum: ―The author of the ES [Epistula Sapphus] surely 
knew of elegiac poems attributed to Sappho, but was discerning enough to see them as 
anomalous‖ (Knox, 1995, p. 280). 
 A estranheza, no entender do estudioso, pode ser inferida como um pressuposto da 
própria declaração da personagem Safo, a saber: de que a lira – que, supõe-se, normalmente a 
acompanharia - não lhe servirá: Non facit ad lacrimas barbitos ulla meas (Heroides XV, v.8). 
 Com isso, Ovídio escreve um conjunto de cartas em que mulheres choram seus amores 
e assumem o lugar dos poetas
103
 na elaboração de versos elegíacos. Esses aspectos seguem em 
sentido contrário ao que se vê nos demais textos remanescentes do gênero elegíaco latino
104
. 
                                                                                                                                                        
99
 Segue a referência completa da tradução utilizada para o texto das Heroides XV: Gonçalves, S. L. As Heróides 
de Ovídio: uma tradução integral. Dissertação de mestrado da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas (FFLCH) da USP, São Paulo, 1998. Ver ainda a dissertação de Mestrado de Cordeiro (2013).  
100
 Cf., por exemplo, Horácio, Ars Poetica, vv. 77-85, e discussão no artigo ―Lyric Poetry― de autoria de 
Robbins, E; Fuhrer, T., Brills New Pauly, disponível on-line. Cf. ainda L. N. Costa (2012). Disponível em: 
http://cedae.iel.unicamp.br/revista/index.php/seta/article/view/2211.  
101
 Para um estudo recente sobre a elegia grega, cf., por exemplo, Faraone, C. A. The Stanzaic Architecture of 
Early Greek Elegy. Oxford University Press, 2010.  
102
 ―The biographical tradition mentions that she also wrote elegiac poetry (Suda s.v. ∑απφώ; P. Oxy. 1800, fr.I). 
Apparently, in addition to the standard nine-books Alexandrian edition of Sappho‘s lyrics, there was a book of 
elegies and epigrams widely believed to be by her‖ (Knox, 1995, p. 280). Cf. ainda Costa (2014, pp. 40-54). 
103
 Rosati, G. "L‘elegia al femminile: le Heroides di Ovidio (e altre heroides)". MD, 1992, 29,pp. 71–94. 
104
 Para um panorama das características do gênero elegíaco ver, por exemplo, Fantham, E. ―Roman elegy: 
problems of self-definition, and redirection‖. L‟histoire littéraire immanente dans la poésie latine. Entretiens sur 
l‟antiquité classique. Tome XLVII. Vandoeuvres – Genève, 2000, pp. 183-211; e Veyne, P. A elegia erótica 
romana. (O amor, a poesia e o Ocidente). Tradução de Milton Meira do Nascimento e Maria das Graças de 
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Nesses, o eu-elegíaco é em sua grande maioria masculino
105
 e usualmente seu lamento se 
refere à ausência da puella
106
 – aspecto que é largamente observado por diversos estudiosos.  
 Um outro aspecto já observado nas Heroides é o modo como Ovídio, ao selecionar 
seus mitos, de um lado, privilegia os episódios amorosos nos textos em que se encontram, e, 
de outro, direciona tais episódios adaptando-os a convenções do gênero elegíaco.
107
 Mas, 
gostaríamos de destacar que essa inversão das convenções poéticas das elegias (comum às 
Heroides) se mostra no caso da epístola de Safo particularmente curiosa. O poeta romano 
inverte uma imagem que convencionalmente se tinha de uma autora tomada como real (já 
reconhecida, pelo público ovidiano, como autora de poemas de um gênero poético diverso) e 
reelabora tal imagem, dando a Safo uma nova voz. Essa alteração reconstrói e nos mostra uma 
Safo declaradamente (Heroides XV, 5-8) elegíaca
108
, ao invés de lírica
109
.  
                                                                                                                                                        
Souza Nascimento. São Paulo: Brasiliense, 1985. Sobre o último estudo, cf. Vasconcellos, P. S. ―Esquecer 
Veyne?‖.  Nuntius Antiquus, v. 2, 2011, pp. 105-118. 
105
 O gênero elegíaco é predominantemente praticado por homens, mas se sabe também da existência de 
Sulpícia, poetisa romana cujos poemas fazem parte do Corpus Tibullianum (III, 8-18). Até o século XIX seus 
textos, que foram escritos por volta de 20 a.C., eram lidos como de Tibulo (Skoie 2013, p.84). Entre os diversos 
estudos sobre a figura dessa poetisa elegíaca romana, ver, por exemplo, Hinds 1987a; e Lyne 2007, e Skoie 
2012; 2013. 
106
  Segundo Skoie (2013, p.83) as puellae elegíacas são representadas como objetos do desejo e de poesia 
masculina, e, mesmo sendo parte importante dos poemas, são mudas; com exceções, como se vê nos últimos 
doze versos de I, 3 de Propércio, bem como a elegia IV, 7 do mesmo poeta. Neles, Cíntia ganha voz. Há ainda 
uma pequena fala de Délia em I, 2, 61 de Tibulo, e versos ovidianos de Amores II, 18, 8. Agradecemos ao Prof. 
Paulo Sérgio de Vasconcellos por nos lembrar dos versos de Propércio e Tibulo. 
107
 O tratamento da temática amorosa, associado à tradição elegíaca latina, que se desenvolve nas cartas de 
personagens oriundos majoritariamente da épica e tragédia grega – com exceção de Dido da Eneida (29-19 a.C) 
de Virgílio (70-19 a.C.) – é um dos elementos destacados por Conte (1994, pp. 347-350) como característica 
predominante na obra Heroides, o que contribui para a construção do caráter original do epistolário: ―In the 
Heroides Ovid makes the elegiac model into a filter through which he passes the narrative material of epic, 
tragedy, and myth. But the elegiac modeling does not consist solely in narrative materials and techniques nor 
even in the unifying theme of love. Instead, it acts as a perspective that selects and reduces to its own language 
every other possible theme.‖  It is a restricted and conventional perspective that leads Ovid’s heroines to 
impose an elegiac shape on the narrative material of epic, tragedy, and myth. It is a process of distortion, 
systematic reinterpretation, consistent rewriting.‖ (Conte, 1994, p. 348, grifo nosso). Além disso, o caráter 
híbrido das Heroides fica ainda mais evidente por tratar-se de uma obra epistolar em dísticos elegíacos. O 
próprio Ovídio ressalta a novidade de seu texto em Ars amatoria III, vv. 345-346: Vel tibi composita cantetur 
Epistula uoce;/ ignotum hoc aliis ille nouauit opus (―ou recita, com voz trabalhada, uma Epístola,/ gênero 
desconhecido de outros e que ele inventou.‖, tradução de André 2011, p. 346). Cf. também Jolivet (2001, pp. 
231-257).  
108
 Para Safo elegíaca, cf. Verducci, Florence. Ovid‟s toyshop of the heart: Epistulae Heroidum. Princeton: 
Princeton University Press, 1985. 
109
 A despeito das considerações que aqui estamos fazendo acerca do caráter elegíaco da epístola de Safo 
(aspecto constatado a partir das pesquisas de outros estudiosos, citados ao longo deste trabalho) -, para Fulkerson 
2005 haveria muitos elementos líricos na carta XV. Porém, a autora não explicita com maiores informações 
quais seriam os aspectos da poesia lírica que foram por ela observados. Ver: ―Heroides 15 contains too many 
lyric details.‖ ou ainda ―It may, in fact, suggest the limitations of elegiac poetry (since Ovid‘s Sappho writes a 
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 Corrobora essa leitura o fato de que, também em Remedia amoris, recomendando 
àquele que quer deixar de amar que se afaste da leitura dos poetas que o celebraram, Ovídio 
traz o nome da poetisa grega associando-a aos poetas elegíacos
110
, como vemos em: 
 
Callimachum fugito; non est iminicus Amori; 
   Et cum Callimacho tu quoque, Coe, noces; 
Me certe Sappho meliorem fecit amicae. 
   Nec rígidos mores Teia musa dedit. 
Carmina quis potuit tuto legisse Tibulli 
   Vel tua cuius opus Cynthia sola fuit? 
Quis poterit lecto durus discedere Gallo? 
   Et mea nescio quid carmina tale sonant. (Remedia, vv. 759-766) 
 
―Foge de Calímaco: ele não é inimigo do amor; e tu, poeta de Cós, juntamente com 
Calímaco, és danoso. A mim, sem dúvida, Safo me fez melhor para com minha amiga, e a 
musa de Teos não me proporcionou atitudes rígidas. Os poemas de Tibulo, quem os pôde 
ter lido a salvo, ou os teus, poeta, cuja obra toda foi só de Cíntia? Quem poderá sair 
insensível da leitura de Galo? Os meus poemas ressoam algo parecido.‖ (trad. Mendonça, 
pp. 85-87). 
 
 No que diz respeito à epístola XV das Heroides, observemos a particularidade do 
quadro sáfico pintado por Ovídio, lembrando qual é o objeto do pranto da ―personagem-
poetisa‖. A Safo das Heroides lamenta ter sido deixada pelo personagem  Fáon111:  
 
Arua Phaon celebrat diuersa Typhoidos Aetnae; 
  Me calor Aetnaeo non minor igne tenet. (Heroides XV, vv. 11-12).  
 
 ―Fáon habita as searas longínquas do Etna de Tifeu; quanto a mim, um calor112 não 
menor que o fogo de Etna me possui‖ (trad. de Gonçalves, 1998, p.176) 
                                                                                                                                                        
hybrid of the elegiac and lyric genres.‖ (Fulkerson, 2005, p. 154 e 157, respectivamente). Sobre o misto da 
imagem da autora ―lírica‖ e ―elegíaca‖ discorreremos mais detidamente adiante neste trabalho. 
110
 Também aqui agradecemos ao Professor Paulo Sérgio Vasconcellos pela indicação da passagem.  
111
 Considerado mítico pelos estudiosos, Fáon é, segundo podemos observar na carta, o ex-amante de Safo, por 
quem ela abandona o amor homossexual. Ele, porém, a enjeita, deixando-a lamuriosa. Cf. Isbell, H.: ―Phaon, on 
the other hand, exists largely through this letter and very probably is a fiction‖ in Ovid. Heroides. Translated, 
introduced and notes by Isbell, H., Penguin Books, 2004 (1ª Ed. 1990, p.131).  
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 Segundo Howatson (1987, p.506), a Safo ―empírica‖ foi casada com Cercylas e teve 
com ele uma filha chamada Cleis
113
, mas os excertos mais bem conservados de suas poesias 
falam sobre o amor que sente por meninas
114
: persona poética ou não, a imagem de Safo 
passou a ser reconhecida como a de uma poetisa homossexual
115
, e o lamento pelo abandono 
de um homem em Ovídio, de fato, chama atenção.  
 Fáon aparece já nas comédias áticas, e sabemos que existiu, inclusive, uma peça 
homônima ao personagem
116
. Além de figurar em Ovídio, Heroides XV, uma menção ao 
personagem também aparece na comédia de Plauto O Soldado fanfarrão (Miles Gloriosus, v. 
1247, datada de c. 204 a.C.)
117
, e, após isso, em obras de diversos autores gregos e romanos, 
como Cláudio Eliano (Hist. Var. XII, 18), Sérvio (En., III, 275), Luciano (Diálogo dos mortos 
IX, 2), Plínio, o velho (Hist. Nat. XXII, 20)
118
.  
 A origem do tema do amor de Safo por esse personagem é pouco conhecida.
119
 
Segundo Knox (1995), seria proveniente de fragmentos de uma comédia de Menandro (c. 310 
a.C), Leucadia, ou também pode ter sobrevivido em alguma das diversas comédias 
produzidas em Atenas com o nome Sappho
120
. Como Knox (1995, p. 278) nos adverte, muitas 
dessas informações sobre ―amantes‖ de Safo podem ter sido inferidas a partir de textos 
literários. Na peça de Dífilo (segunda metade do século IV a.C.), por exemplo, o 
                                                                                                                                                        
112
 Cf. comentário Knox (1995): ―calor: a regular item in the Latin amatory lexicon, but perhaps especially 
applicable to Sappho, as in Horace‘s characterization of her poetry at Carm. 4.9.10-12: spirat adhuc amor / 
uiuuntque commissi calores / Aeoliae fidibus puellae; cf. Trist. 3.7.19-20.‖  
113
 ―She married Cercylas and had a daughter Cleis‖ (Howatson, 1987, p.506). 
114
 ―Her two most famous poems are, first, the adress to Aphrodite mentioned above in which she summons the 
goddess in a style reminiscent of a cult-song and asks to be delivered from unrequited love for a girl; and 
secondly a declaration of love for a girl [...].‖ (Howatson, 1987, p.507). 
115
 Por exemplo, na mais antiga biografia da poetisa, mencionada por Yatromanolakis (2009, p.220), de papiro 
que data do fim do século II ou início do III d.C. (P. Oxy. 1800 fr. I.1-35), descreve-se Safo como tendo sido 
efetivamente ―amante de mulheres‖.  
116
 ―Phaon, too, figured in Attic comedy as early as Cratinus (fr. 370 K-A), and the comic playwrite Plato (4th 
cent. BC) produced a play entitled Phaon (frr. 188-91 K-A).‖ (Knox, 1995, p. 279). 
117
 Tibi et Phaoni lesbio, tam mulier se ut amaret in Plautus (2011, p. 276). Cf. também Cardoso (2005a) e Costa 
(2012).  
118
 Cf. Grimal (1988, p.364), verbete ―Phaon‖. 
119
 Vejamos também o que nos diz o OCCL, de modo mais sucinto: ―A famous story, perhaps originating in 
Greek comedy, related that she fell in love with certain Phaon who rejected her and in consequence she threw 
herself off a cliff of Leucas (an island off the west coast of Greece).‖ (Howatson, 1987, p. 507, grifos nossos). 
120
 ―We first hear of her hopeless love for Phaon in a fragment of Leucadia of Menander (c. 310 BC), who refers 
to it and to her suicide as if they were generally know (fr. 258).  […]. We know of at least six produced in 
Athens with the title Sappho, by Diphilus (frr. 70-1 K-A), Amipsias (fr. 15 K-A), Amphis (fr. 32 K-A), 
Antiphanes (fr. 194 K-A), Ephippos (fr. 20 K-A), and Timocles (fr. 32 K-A). And at least four other plays, in 
addition to Menander‘s, were called The Leucadian. Nothing can be discovered about the plot of these plays, nor 
why their authors chose the famous poet of Lesbos as a subject […].‖ (Knox, 1995, 278). 
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comediógrafo a faz amante dos poetas Arquíloco (séc. VII a.C.) e Hipponax (séc. VI a.C.)
121
. 
Há ainda a possibilidade de que a paixão por Fáon tenha sido baseada na interpretação de 
versos da poetisa
122
.  
 Com exceção da décima quinta carta das Heroides, nas obras ovidianas em que a 
figura de Safo é nomeada, a paixão que a poetisa sentiria por Fáon não é mencionada – ao 
menos não diretamente. Em Tristia e em Ars Amatoria Ovídio fala, na verdade, sobre o amor 
da poetisa devotado às meninas e nos insinua algo sobre sua lascívia, como podemos ver em: 
 
Quid, nisi cum multo Venerem confundere uino,  
  praecepit lyrici Teia Musa senis?  
Lesbia quid docuit Sappho, nisi amare puellas? 
  Tuta tamen Sappho, tutus et ille fuit. (Tristia II, vv. 363-366)
123
. 
 
―Que, senão juntar os prazeres de Vênus a muito vinho, 
  Ensina a Musa do lírico ancião de Teos? 
Que ensinou a lésbia Safo, senão a amar as moças? 
  A salvo, contudo, ficou Safo, a salvo também aquele.‖ (trad. de Prata 2007, p. 215) 
 
nota sit et Sappho (quid enim lascivius illa?) 
(Ars Amatoria III, v.331)
124
 
―conhece, também, Safo (pois que é que existe mais lascivo do que ela?)‖ (trad. de André 
2011, p. 346).  
 
 Em Amores sabe-se da epístola que a poetisa teria enviado ao amante por conta da 
menção que faz o autor romano à carta que está em Heroides. As passagens são: 
 
Dicat et Aoniam Lesbis amata lyram (Amores II,18, v.26)
 125
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 Cf. Knox (1995), p. 278. 
122
 ―Such ‗facts‘ in Sappho‘s biography were surely based on inferences drawn from her verses by scholars who 
had access to her poetry; cf. Lefkowitz (1981). It is reasonable to assume that the story of her love for Phaon 
originated as a speculative reconstruction derived from a reference in her poetry to the local tradition of the 
ferryman. No fragment of her poetry refers to this, but one ancient mythographical treatise (Paleaph. De incred. 
48 = Myth. Gr. III (2) 69) explicitly records that Sappho wrote about this Phaon (fr. 211a L-P).‖ (Knox, 1995, 
pp. 278-9). 
123
 Cf. Ovid. Tristia, Ibis, Ex Ponto, Halievtica, Fragmenta. Edited by S. G. Owen. Oxford University Press, 
1915; e Ovidius. Tristia. Ed. J. B. Hall. Stutgardiae et Lipsiae in Aedibus B. G. Teubneri MCMXCV, 1995. 
124 Texto latino da passagem retirado da seguinte edição: Ovidi. Amores, Medicamina Faciei Femineae, Ars 
Amatoria, Remedia Amoris. Edited by E. J. Kenney. Oxford University Press, 1995 [1961
1
].  
125
 O latim é citado da edição de Kenney 1995.  
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―há de proferir e as que há de proferir a poeta de Lesbos, a dedilhar a lira da Aônia.‖ 
(trad. de André 2011, p. 166) 
 
Dat uotam Phoebo Lesbis amata lyram (Amores II, 18, v.34) 
―e há de oferecer a Febo a lira que lhe prometera a poeta de Lesbos, assim amada.‖ (trad. 
de André 2011, p. 167)  
 
Importante assinalar ainda que, na carta XV em Heroides, os versos 15-20 nos 
permitem vislumbrar mais uma vez como essa habitual caracterização de Safo como 
homossexual
126
 é deixada de lado em favor de Fáon: 
 
Nec me Pyrrhiades Methymniadesue puellae, 
  Nec me Lesbiadum cetera turba iuuant. 
Vilis Anactorie, uilis mihi candida Cydro; 
  Non oculis grata est Atthis, ut ante, meis, 
Atque aliae centum quas non sine crimine amaui. 
  Improbe, multarum quod fuit, unus habes. (Heroides XV, vv. 15-20). 
 
―Não me atraem as meninas de Pirra, nem as de Metimna, nem a outra multidão de 
garotas de Lesbos. Sem sal para mim é Anactória, sem sal a branca Cidro; Átis não é 
agradável, como antes, aos meus olhos, nem as outras cem que não sem reprovação amei. 
Ingrato, tens sozinho o que foi de muitas.‖ (trad. de Gonçalves, 1998, p.176).  
 
Para Rimell (2006)
127
, a presença de Fáon na Heroides XV seria um símbolo de 
―conflito de gêneros poéticos e de influências‖, um elemento que se afasta da poesia sáfica 
(talvez por conta da persona homossexual que se atribui à obra conhecida da poetisa de 
Lesbos) ao mesmo tempo em que permite que Ovídio desenvolva um novo retrato da poetisa 
explorando o seu homoerotismo: 
 
I will go on to look more closely at the character of Phaon, who appears as a 
strangely artificial construction, a symbol for a conflict of poetic types and 
influences: he is both an ephebic Narcissus figure immune from the 
attentions of a Sapphic Echo, and the delicious, homoerotic fantasy of an 
Ovidian poet(ess). (Rimell, 2006, p.128).  
 
                                                 
126
 Cf. Rimell (2006, p. 128). 
127
 Rimell, V. ―Co-creators: Heroides 15‖ in idem Ovid‟s lovers. Desire, difference and the poetic imagination. 
Cambridge University Press, 2006, pp. 123-155. 
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 Levando em conta a reviravolta que o amor por Fáon representaria para a personagem 
Safo, Victoria Rimell (2006) nos alerta para outro aspecto do texto do sulmonense, no qual a 
―personagem-poetisa‖ de Ovídio se revelaria tal qual uma elaborada construção poética, 
reinventada:  
 
As she learns to cope with the pain of heterosexual love affair, so she must 
learn new rules, a new language, a new meter – in short, a completely new 
mode of emotional and literary expression. (Rimell, 2006, pp. 133-4)
128
.  
 
 O retrato da poetisa que nos oferece Boccaccio, séculos depois, em seu Sobre as 
mulheres famosas, também se filia à tradição
129
 em que Safo é representada como amante de 
um rapaz, o qual, por sua vez, não é nomeado no texto do autor certaldense (cuiusdam iuvenis 
dilectione; De mulieribus XVII, §4). Nesse sentido, além da caracterização da poetisa como 
homossexual não ser nem mesmo mencionada em De mulieribus, podemos observar que, na 
biografia de Safo escrita por Boccaccio, Fáon, ao contrário de ser um elemento de ―conflito‖ 
(como sugerido por Rimell (2006) em relação ao texto de Ovídio), se mostraria ao modo de 
um indicador da representação e recepção da imagem da autora às quais Boccaccio associa 
seu texto.  
 Na verdade, é apenas em notas de comentadores modernos que ficamos sabendo que o 
homem por quem Safo teria se apaixonado no relato boccacciano seria o personagem Fáon 
(cf. Zaccaria, 1970 ad locum)
130
. Sobre a representação de Safo, especificamente, e sobre seu 
amor por Fáon, o estudioso também nos diz que ―se confundem, na fantasia de Boccaccio, as 
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 Para uma leitura que, analogamente, interpreta jogos com gêneros poéticos a partir da representação de amor 
homoerótico na elegia 1.4 de Tibulo, cf.Nikoloutsos (2007) e Serrano (2013, pp. 34-41).  
129
 Não teríamos a pretensão de apresentar informações exaustivas sobre a recepção da imagem de Safo no 
período que se estende entre a Antiguidade e a Idade Média, nem mesmo sobre a transmissão da história sobre o 
amor de Safo por Fáon. De toda forma, nossa metodologia pretende identificar e analisar as modificações 
boccaccianas em relação a Ovídio, ou melhor, a evocação de Ovídio em Boccaccio, mas não tem como intuito 
determinar, neste Doutorado sobre a recepção ovidiana, a origem precisa das diferenças que levantarmos no 
texto de Boccaccio. Esperamos que especialistas em outros autores e épocas (Idade Média) possam contribuir 
para melhor delimitar sua pertinência. Sobre a recepção moderna de Safo, ver Demarchi, C. Uma Safo à 
francesa: estudo das representações de Safo em imagens pictóricas na França do século XIX. Tese de 
Doutorado em Educação (orientada pelo Prof. Dr. Joaquim Brasil Fontes), Universidade Estadual de Campinas, 
2013..  
130
 No mesmo apontamento, o estudioso identifica (além da obra de Plínio [Naturalis Historia, 77-79 d.C]), o 
que parece ser a influência do retrato da Safo ovidiana na construção da figura que elabora Boccaccio no 
catálogo de biografias femininas: ―[...]. Per l‘amore di Faone, oltre il citato Ovidio, cfr. Plinio, Naturalis historia, 
XXII 38‖. (Zaccaria, p.517, n.3). 
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linhas da poesia com aquela da vida e do amor legendário de Safo. [...]‖ (Zaccaria, 1970, p. 
517, n.1)
131
.  
 A suposta ―confusão‖ de Boccaccio – entre a representação da poetisa e dados de sua 
vida como autora empírica – tal como apontada por Zaccaria (1970), entretanto, possibilitou a 
composição de uma personagem não menos singular. Observaremos até que ponto, no cotejo 
dos textos do autor certaldense e dos textos de Ovídio, as ―linhas da poesia‖ a que se refere 
Zaccaria (1970) e que constroem o perfil boccacciano de Safo no século XIV estariam 
entrelaçadas com o texto ovidiano de Heroides XV.  
 
3.3. Safo em De mulieribus de Boccaccio e nas Heroides de Ovídio: a poesia, a poetisa, e 
os poetas 
 
Na esteira de Tarrant (1981), Knox (1995) afirma que a carta de Safo (XV) nas 
Heroides teria sido descoberta apenas no século XV: "The epistle of Sappho to Phaon was not 
part of the medieval collection of Heroides and after it came to light in the fifteenth century it 
attracted the considerable attention that attended the discovery of a new text." (Knox, 1995, p. 
13). O mesmo é dito por Sabbadini (1967 [1905
1
]) quando o estudioso menciona que ainda no 
fim do século XV edições das Heroides circulavam sem a carta de Safo a Fáon
132
. 
Na falta de evidencia material que aponte que a carta de Safo ficou conhecida antes do 
que supõem os dois estudiosos, as coincidências entre os textos boccacciano e o da carta, 
conforme foram apontadas ao longo deste capítulo, sugerem que Boccaccio teve acesso a 
alguma versão indireta do texto do poema, disponibilizada antes do século XV; mas, 
evidentemente, essa hipótese, derivada de uma análise estilística, mereceria uma atenção de 
cunho filológico que escapa ao âmbito deste trabalho.  
Uma vez que, na metodologia que adotamos, a versão a que Boccaccio ou seus leitores 
tenham tido acesso não diminui o efeito da presença ovidiana em seu texto, passaremos, pois,  
às correlações entre os textos um pouco mais detidamente a partir de agora. 
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 Citamos um pouco mais extensamente o texto: ―[...] Si confondono, nella fantasia del B., le linee della poesia 
com quelle della vita e del leggendario amore di Saffo. Piú sotto il B. dichiara di ignorare il tempo in cui Saffo 
visse; ma il Chronicon di Eusebio-Girolamo, così spesso utilizzato, poteva suggerirgli il sec. VII a.C.‖ (Zaccaria, 
1970, p. 517, n.10).  
132
 ―Nell‘Ambrosiana di Milano c‘è l‘edizione dele Eroide del 1474 (SQN. I. 9): p. Ovidii nasonis sulmonensis 
Heroidum liber. In fine: ‗Librum hunc horoidum publii Ovidii Nasonis cum ultima epistolae complemento et 
cum consolatoria eiusdera ad Liviam Augustam de morte Drusi Neronis impressit in felici urbe mediolano 
Antonius Zarotus parmensis die 23 Martii 1474‘. La Her. XXI effettivamente qui è completa; mancano invece i 
v.39-142 della XVI; e manca anche Saffo a Faone.‖ (Sabbadini 1967, p.126). 
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3.3.1 Elegia ou lírica? A Safo do trecento italiano 
 
 A Safo biografada pelo certaldense em De mulieribus claris (XLVII), se comparada à 
poetisa descrita pelo texto ovidiano, nos parece, em certo sentido, mais ―estática‖. Um dos 
motivos é que, através do texto boccacciano, sabe-se ―sobre ela‖, e não ―por ela‖. O narrador 
descreve uma figura distanciada
133
: 
 
Saphos lesbia ex Mitilena urbe puella fuit
134
, nec amplius sue originis posteritati relictum 
est. (De mulieribus, XLVII, §1) 
 
―Safo era uma moça da cidade de Mitilene, de Lesbos, e nenhuma outra informação sobre 
sua origem foi deixada para a posteridade.‖ 
 
 De modo geral, a descrição da poetisa se insere dentro da estrutura do catálogo
135
. Em 
De mulieribus claris, também essa peça do compêndio de biografias femininas é referida em 
terceira pessoa
136
. Em cada um dos textos Boccaccio reproduz uma sequência narrativa que é 
recorrente em quase toda a coletânea, isto é, primeiro são fornecidos dados sobre o parentesco 
da biografada, depois o motivo de sua fama, os feitos grandiosos, informações sobre sua 
morte
137
. 
                                                 
133
 Vejamos o que diz Conte (1994, p.349) sobre a ―voz‖ que Ovídio empresta aos personagens epistolares 
(numa narrativa em primeira pessoa): ―Because he cannot participate in his own person, he employs irony to 
insert himself into the voice of the person herself. Thus, tragic irony becomes the means Ovid uses most often in 
the Heroides to prevent the contraction of the narrative space. By dividing the person‘s voice in two, without 
violating the rules of the epistolary form, he can secretly introduce his own voice and thus broaden the heroine‘s 
confines perspective into a synoptic view of myth, into a narrative of her own that is synthetic yet complete. 
Then the reader‘s collaboration and literary competence are required in order to recompose into a unity the 
various segments of the narrative line, filling in the gaps that separate them.‖ 
134
 O termo puella utilizado por Boccaccio é importante para o universo elegíaco (cf. o texto de Kennedy 1993 
para tópicas elegíacas) e aparece no verso 100 de Heroides XV: Lesbi puella, uale! Agradecemos ao Professor P. 
S. Vasconcellos pela indicação. 
135
 Para catálogos na Antiguidade, Cf. Reitz, C. "Catalogue." Brill's New Pauly. Antiquity volumes edited by: 
Hubert Cancik and Helmuth Schneider. Brill Online, 2009; e para catálogos de mulheres ver o que diz Mcleod 
(1991, p.1): ―[…] lists - sometimes found in other works, sometimes found alone – enumerating pagan and 
(sometimes) Christian heroines who jointly define a notion of femineity‖ (Mcleod, 1991, p.1). 
136
 Também através de Zaccaria sabemos que, dentre as obras boccaccianas, Safo é mencionada nas cartas do 
autor certaldense, Epistole, XXIII (Zaccaria, 1970, p. 517). Em Buccolicum Carmen (1361?), antologia 
boccacciana, há um poema intitulado Sapho. Nele, discorre-se, entre outras coisas, sobre o ideal poético. 
137
 Cf. Brown (2001, p. Xvii); e Juliani (2011, pp. 38-39). 
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 O engenho poético é justamente o motivo pelo qual Safo é merecedora de estar entre 
as personagens biografadas por Boccaccio; tão grande foi sua habilidade de compor poemas 
que ela subiu ao Parnaso: 
 
etate florens et forma, non contenta solum literas iungere novisse, ampliori fervore animi 
et ingenii suasa vivacitate, conscenso studio vigili per abruta Parnasi, vertice celso, se 
felici ausu, Musis non renuentibus, immiscuit (De mulieribus, XLVII, §1). 
 
―Florescendo em idade e beleza, e não satisfeita em apenas saber escrever, foi impelida 
por um ardor maior de ânimo e por sua vivacidade do engenho, tendo sido elevada, por 
sua vigilante dedicação, aos escarpados do Parnaso. No cume altivo, feliz por ter ousado, 
misturou-se às Musas, que não a rejeitaram‖.  
 
 É a poesia - e não apenas a representação de Safo como amante de Fáon 
(representação que, como vimos, remonta também a outras obras literárias anteriores a 
Ovídio, como, por exemplo, à comédia grega) - que nos sugere uma relação entre o retrato da 
poetisa na Epistula Sapphus e o apresentado na biografia XLVII da obra De mulieribus. Isso 
se dá porque Boccaccio também caracteriza a autora grega, na sequência de seu texto (§4), 
como ―infeliz‖ e também ―doente de amor‖138, o que a induzira a produzir ―versos tristes‖: 
 
 uti feliciter studuit, sic infelici amore capta est. Nam, seu facetia seu decore seu alia 
gratia, cuiusdam iuvenis dilectione, imo intolerabili occupata peste, cum ille desiderio 
suo non esset accomodus, ingemiscens in eius obstinatam duritiem, dicunt versus flebiles 
cecinisse (De mulieribus, XLVII, §4, grifo nosso). 
 
Da mesma forma que foi feliz em sua obra, a infeliz Safo foi tomada pelo amor. Na 
verdade, estimulada ou pela graça, ou pela beleza, ou por outra razão, tendo amor a certo 
jovem (melhor dizendo: possuída por uma peste intolerável), dizem que ela cantou 
versos tristes, lamentando-se da obstinada severidade do rapaz.  
 
 Os versus flebiles que Safo teria cantado, segundo Boccaccio, podem ser observados 
de perto no texto ovidiano transcrito um pouco acima, em excertos em que a poetisa, por meio 
                                                 
138
 Vemos aqui a tópica do amor cruel que aparece em Safo, Alceu e Anacreonte, nas elegias latinas e na lírica 
petrarquista. Cf. Atturo, V. ―Dalle pelle al cuore. La ‗puntura‘ e il ‗colpo della pietra‘ dai trovadori a Petrarca‖. 
In: Antonelli, R. (a cura di). Studi romanzi. VIII, 2012, pp. 61-117. Agradecemos à Professora B. F. Morganti 
pela indicação.  
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de Ovídio, fala sobre os versos que desenvolve na carta. Tais versos existiriam por causa de 
uma infelicidade amorosa (seu abandono por parte de Fáon): Forsitan et quare mea sint 
alterna requiras/ Carmina (Heroides XV, vv. 5-6: ―Talvez perguntes também por que meus 
versos são alternados‖, trad. de Gonçalves, 1998, p. 176); Flendus amor meus est; elegia 
flebile Carmen (Heroides XV, v. 7: ―Devo chorar meu amor; a elegia é um canto choroso‖, 
trad. de Gonçalves, 1998, p. 176). Veja-se ainda: Ales Ityn, Sappho desertos cantat amores 
(Heroides XV, v. 155: ―O pássaro canta Ites, Safo canta amores abandonados‖, trad. de 
Gonçalves, 1998, p. 181). 
 Em relação à escolha do termo flebilis, Knox (1995, p. 281), ao comentar as Heroides, 
adverte que em Amores III, 9, v.3 (Flebilis indignos, Elegeia, solue capillos [―arranca os 
cabelos que tal não merecem, é chorosa Elegia!‖, trad. de C. A. André, 2011, p. 194])139 a 
personificação da elegia é caracterizada com o mesmo vocábulo. O estudioso comenta ainda 
que também em Tristia V, 1, vv. 5-6 Ovídio reforça as associações que se têm entre a poesia 
elegíaca e situações de lamento: 
 
flebilis ut noster status est, ita flebile Carmen 
  materiae scripto conueniente suae (Tristia V, 1, vv.5-6)
140
  
 
―Como é lamentosa minha situação, também é lamentosa a poesia, 
Adapta-se a forma ao conteúdo‖ (trad. de Prata 2007, p. 355) 
 
 Para o Ovídio de Heroides XV, o que faz de seu poema uma elegia são dois 
elementos: um ligado à matéria (tema do lamento amoroso, cf. Heroides XV, v.7) e um 
formal, os ―versos alternados‖ (Heroides XV, vv. 5-6) i.e., o dístico elegíaco, que se compõe 
de um hexâmetro e de um pentâmetro. Isso também pode ser verificado na noção de elegia 
expressa por Boccaccio que, nas linhas seguintes da biografia de Safo em De Mulieribus, 
afirma ter pensado que a obra de Safo era elegíaca, pela tristeza dos versos causados por um 
amor não correspondido. Retoma-se, assim, a questão do lamento, e o autor do trecento faz 
menção, inclusive, ao decoro desse tipo de verso ao assunto: 
 
elegos fuisse putassem, cum tali sint elegi attributi materie (De mulieribus XLVII, § 4) 
                                                 
139
 Ovide. Les amours. Texte établi et traduit par Henri Bornecque. Introdution et notes de Jean-Pierre Néraudau. 
Les Belles Lettres, 2009 [1924
1
], pp. 162-163. 
140
 Ovidius. Tristia. Ed. J. B. Hall. Stutgardiae et Lipsiae in Aedibus B. G. Teubneri MCMXCV, 1995; e a já 
mencionada edição preparada por Owen (1967), da editora Oxford. 
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―Eu pensaria que os versos eram elegíacos - já que tais versos são destinados a esse 
assunto‖ (De mulieribus XLVII, § 4) 
 
 Interessante notar que o ―quase‖ engano de Boccaccio (De mulieribus, XLVII, §4) a 
respeito do tipo de verso utilizado por Safo também parece ter ecos do texto da epístola das 
Heroides em apreço. Nos primeiros versos da carta XV, a poetisa pergunta ao amante, Fáon, 
se ele reconheceria, logo que visse, a sua letra, antes mesmo de ter visto seu nome:  
 
Ecquid, ut inspecta est studiosae litera dextrae, 
  Protinus est oculis cognita nostra tuis? 
An, nisi legisses auctoris nomina Sapphus, 
  Hoc breue nescires unde ueniret opus?
 
(Heroides XV, vv.1-5).
 
 
 
―Quando viste a letra de uma mão amiga, de imediato reconheceram-na teus olhos? Se 
não tivesses lido o nome da autora, Safo, não saberias de onde viria esta breve obra?‖ 
(trad. de Gonçalves, 1998, p. 176).  
 
 A dúvida sobre o possível autor da carta XV de Heroides - representada pela caligrafia 
que pede para ser decifrada – parece se reproduzir na hesitação a que Boccaccio se refere ao 
tratar os versos produzidos por Safo como elegíacos, a despeito de serem líricos. O 
questionamento que se estabelece nos primeiros versos ovidianos em relação ao 
reconhecimento da autoria, de quem escreve e, sobretudo, de que tipo de versos escreve, 
parece se estender à identidade ―desordenada‖ da imagem da Safo do catálogo de biografias 
femininas renascentista. 
 Ao ponderar acerca da referência à letra da ―personagem-poetisa‖, e sobre a 
identificação da autoria da carta XV de Heroides, Rimell (2006) lembra a orientação que o 
autor romano dá aos amantes no terceiro livro da Ars Amatoria III, vv. 485-6 e em IV, v. 493 
para que disfarcem a letra, se passando por outra pessoa, a fim de não se deixar perceber o 
verdadeiro autor: ancillae puerive manu perarate tabellas, / pignora nec puero credite vestra 
novo (III, vv. 485-6: ―que mão de criada ou rapazinho leve, bem guardadas, as vossas 
tabuinhas;/ mas não confieis o penhor do vosso amor a um escravo recente‖, trad. de C. A. 
André, 2011, p. 352) e ducere consuescat multas manus una figuras (III, v. 493?: ―Que a 
mesma mão se acostume a traçar grande variedade de letras‖, trad. de C. A. André, 2011, p. 
352). A relação entre autoria e letra (que no caso de Safo resolveria uma imaginada indagação 
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sobre a identificação do remetente), ressalta a pesquisadora, nos faz notar mais uma vez a 
natureza quase que indefinível (em relação a gênero [gender] e identidade) das próprias obras 
de Ovídio. No caso, Rimell refere-se especificamente às obras amatórias e às epístolas: 
 
Little wonder, then, that Sappho begins her letter by asking whether we 
know who she really is! Ovidian love letters, and Ovidian seduction itself, 
are predicated on the obfuscation and confusion of gender and identity. 
(Rimell, 2006, p. 130, grifo nosso). 
 
 Situação semelhante, relativa à confusão e obnubilação da identidade do remetente, 
pode ser explorada em sequência, no parágrafo 4 de De mulieribus claris. Isso porque, logo 
após se ler que o autor teria pensado que os versos eram elegíacos, Boccaccio esclarece que 
soube que, na verdade, ela foi a criadora de um novo tipo de verso, que teria pés diferentes 
dos restantes e que leva o nome ―sáfico‖:  
 
ni legissem ab ea, quase preteritorum carminum formis spretis, novum adinventum genus, 
diversis a ceteris incendens pedibus, quod adhuc ex eius nomine saphycum appellatur 
(De mulieribus, XLII, §4). 
 
 ―se não tivesse lido que ela, como que desprezando as formas dos poemas do passado, 
inventou um novo gênero, cujo andamento tem pés diferentes dos demais, e que até hoje é 
chamado ―sáfico‖ a partir de seu nome.‖ (De mulieribus, XLII, §4) 
 
 Zaccaria
141
 nota paralelos em Horácio (65-8 a.C.) e Isidoro (602-636 d.C.) para o 
excerto da obra De mulieribus em que se lê sobre o novo gênero que Safo inventou. No 
entanto, é possível estabelecermos relações entre o excerto boccacciano transcrito acima 
(diversis a ceteris incendens pedibus; De mulieribus XLVII, §4)
142
 e passagens de Heroides 
XV nas quais se lê sobre os instrumentos musicais (como por exemplo, a lira, o bárbito e o 
plectro, utilizado para tocar as cordas) que acompanhariam Safo enquanto produzia no gênero 
lírico grego. A heroína ovidiana diz: Non facit ad lacrimas barbitos ulla meas, v.8 (―Lira 
alguma serve às minhas lágrimas‖, tradução de Gonçalves, 1998, p.176); ―Grata lyram posui 
tibi, Phoebe, poetria Sappho, v.183 (―Grata, Febo, consagrarei a ti a lira, eu, Safo, a poeta‖, 
                                                 
141
 Cf. Zaccaria, 1970, p. 517, n. 4: ―Isidoro, Etymologiarum, I 39, 6 (e cfr. Orazio, Epistulae, I 19, 28).‖ 
142
 Além da menção ao verso sáfico, associado à lírica grega, o texto de De mulieribus também faz referência ao 
plectro: Phebi sumpto plectro (De mulieribus XLVII, §2), mas sobre essa passagem falaremos mais detidamente 
na próxima seção de nosso trabalho. 
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trad. de Gonçalves, 1998, p.182); Plectra dolore iacent, muta dolore lyra est, v.198 (―De dor 
os meus plectros estão prostrados, de dor a lira esta muda‖, trad. de Gonçalves, 1998, p. 183). 
 Então, não nos parece descabido, nesse momento, pensarmos em um caráter ―dúbio‖ 
de Safo (uma imagem ―cruzada‖), que seria compartilhado entre a imagem da poetisa descrita 
por Boccaccio e da representada por Ovídio. Em De mulieribus sabe-se pelo texto que ela 
produziu versos que, por seu tema triste, se assemelham aos que conhecemos como elegíacos, 
mas descobre-se que na verdade ela se dedicava a outro gênero, a lírica. Em Heroides XV a 
―personagem-poetisa‖ sabe a que tipo de gênero costuma se dedicar (Non facit ad lacrimas 
barbitos ulla meas; Heroides XV, v.8: ―Lira alguma serve às minhas lágrimas‖ trad. de 
Gonçalves, 1998, p. 176), mas fez uma opção deliberada por outro metro: Forsitan et quare 
mea sint alterna requiras/ Carmina, cum lyricis sim magis apta modis (Heroides XV, vv. 5-6: 
―Talvez perguntes também por que meus versos são alternados, já que sou mais habilidosa 
nos ritmos líricos‖, trad. de Gonçalves, 1998, p.176).  
 Um caráter ―dividido‖ seria, pois, comum tanto na imagem de Safo em Boccaccio 
quanto em Ovídio sob dois aspectos: a retomada da caracterização da poetisa lírica mas com 
traços elegíacos; e a própria menção ao gênero elegíaco (versus flebiles cecinisse; De 
mulieribus XLVII, §4) e à temática comum a tal expressão poética (tali sint elegi attributi 
materie; De mulieribus XLVII, § 4). Além desses, observemos quais outros elementos 
textuais parecem nos indicar uma relação da biografada do catálogo com a poetisa elegíaca de 
Ovídio.  
 Mesmo depois da ―retratação‖ que encontramos em De mulieribus - na qual Boccaccio 
menciona o metro sáfico (diversis a ceteris incendens pedibus, quod adhuc ex eius nomine 
saphycum appellatur; De mulieribus XLVII, §4), e que, conforme pudemos ver, reforçaria o 
caráter ―bipartido‖ de uma Safo lírica, mas vista como elegíaca - é ainda possível apontar no 
texto de De mulieribus elementos associáveis à temática da elegia romana. Referências que 
remetem à lamúria amorosa e ao tom choroso na carta XV das Heroides ecoam, por exemplo, 
no quinto parágrafo da biografia boccacciana, em que o autor certaldense fala sobre o 
sofrimento de amor que não foi amenizado pelos pedidos que a biografada cantou: 
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Sed quid? Accusande videntur Pyerides quem tangente Anphyone lyram, ogygia saxa 
movisse potuerunt et adolescentis cor, Sapho canente, mollisse noluerunt.
143
 (De 
mulieribus, XLVII, §5). 
 
―Mas, como isso se deu? Parece que devem ser acusadas as Piérides, que, tendo Anfião 
tocado a lira, conseguiram mover as rochas de Tebas; mas, mesmo Safo cantando, não 
quiseram abrandar o coração do jovem.‖ (De mulieribus, XLVII, §5). 
 
 Vejamos agora, por exemplo, a queixa de Safo personificada pelo personagem de Fáon 
(Vltima tu nostris accedis causa querelis, Heroides XV, v.71: ―Tu chegas, último motivo dos 
meus queixumes‖, tradução de Gonçalves, 1998, p.178), e também o lamento da poetisa 
ovidiana pelo fato de nem mesmo a lira ser capaz de expressar suas angústias: 
 
Nunc uellem facunda forem; dolor artibus obstat 
   Ingeniumque meis substitit omne malis. 
Non mihi respondent ueteres in carmina uires; 
   Plectra dolore iacent, muta dolore lyra [est]. 
(Heroides XV, vv. 195-198). 
 
―Agora eu gostaria de ser eloquente; a dor é um impedimento às artes e todo o meu 
talento cedeu aos meus males. A mim não me respondem na canção as forças antigas; de 
dor os meus plectros estão prostrados, de dor a lira está muda.‖ (trad. de Gonçalves, 1998, 
p. 183). 
 
 No mesmo sentido, atenção especial deve ser dada à passagem em que Safo, nas 
palavras de Ovídio, questiona a eficácia de sua súplica, e também se ela é de fato ouvida por 
Fáon: 
 
Ecquid ago precibus? Pectusne agreste mouetur?  
An riget? Et Zephyri uerba caduca ferunt?  
(Heroides XV, v. 207-208) 
 
                                                 
143
 No verso 79 da décima quinta epístola de Heroide, Safo diz ter um cor molle (Molle meum leuibusque cor est 
uiolabile telis), e faz-se aqui uma oposição entre os amantes. Agradecemos ao Professor P. S. de Vasconcellos 
pela lembrança do verso. 
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―O que consigo com as minhas preces? Teu coração rude comove-se? É insensível? E os  
Zéfiros levam minhas palavras vãs?‖ (trad. de Gonçalves, 1998, p. 183). 
 
 Lê-se no texto de Boccaccio: ―tendo Anfião tocado a lira, conseguiram mover as 
rochas de Tebas; mas, mesmo Safo cantando, não quiseram abrandar o coração do jovem‖ 
([...] quem tangente Anphyone lyram, ogygia saxa movisse potuerunt et adolescentis cor, 
Sapho canente, mollisse noluerunt; De mulieribus XLVII, §5). Comparando os excertos, 
poderíamos dizer que eles contribuem para se notar a proximidade dos textos em apreço. Isso 
porque em ambos se discorre acerca da incapacidade de se modificar a posição de recusa ao 
amor de Safo que Fáon assume, mesmo tendo ela cantado o seu sofrimento amoroso.  
 Rimell (2006) é uma das estudiosas que atenta para a lamúria (não atendida) e 
sentimento amoroso (não correspondido) que Safo canta em seus versos na Heroides XV, e 
que nos lembra de aspectos do gênero elegíaco latino que podem ser observados na carta, a 
saber: lágrimas, metro e uma nova imagem de Safo versus a antiga e altiva imagem da 
poetisa
144
. 
 Notar tais elementos nos ajuda a ver que, no que toca aos retratos de Safo em Heroides 
XV e De mulieribus, a representação de uma poetisa dividida (entre a já conhecida imagem de 
uma autora lírica e o apelo de uma amante que bebe da expressão elegíaca) é compartilhada 
pela descrição apreciada no catálogo de biografias e no epistolário ovidiano. Em meio à 
confusão entre esses dois retratos emerge – independente de denominações de gênero – uma 
personagem que é, na verdade, fruto da interação dos códigos. Conte (1994) discorre sobre 
esse caráter observado por ele no texto ovidiano de Heroides: 
  
Recodifying in elegiac terms stories of heroines from epic and drama, who 
were not born ―inside‖ and ―for‖ the elegiac code, Ovid introduces the reader 
into a new literary universe, neither ancient nor modern, neither epic nor 
tragic nor mythic nor elegiac, but based on the coexistence of codes and 
values and on their interaction. Obviously the rewriting often significantly 
distorts the models; the differences become the most evident signs of the 
new literary code (Conte 1994, p.348, grifo nosso). 
 
                                                 
144
 ―In Heroides 15, tears both define and constitute elegy. They are the central motivating factor for Sappho‘s 
altered metric shape and mode of emotional expression in lines 7-8 (flendus amor meus est: elegia flebile 
carmen. / non facit ad lacrimas barbitos illa meas / ‗I must weep – for elegy is tearful poetry; no lyre is suited to 
my tears‘) and come to define the new Sappho in acute contrast to her old fiery image as described famously in 
Horace and Plutarch, as well as by Sappho herself (e.g. fr. 48LP; cf. Her. 15.9-10). In Ovid‘s formula, tears are 
to elegy what flames are to lyric. […] Sappho in tears marks the death of one poetic shape and image and the 
appropriation of a new genre‖ (Rimell, 2006, pp.149-150). Para uma leitura ―elegíaca‖ de Medeia em Heroides 
(XII) e sua ―contraparte‖ em Metamorfoses VII, vv. 1-424, cf. Trevizam (2010). 
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 Em geral, a observação é válida, segundo entendemos, para a investigação sobre a 
biografia de Safo no século XIV. A contribuição que se apreende do cotejo de tais trechos, 
bem como dos outros fragmentos observados até agora, pode nos levar a pensar na construção 
de uma carreira literária para Safo nas Heroides, recriada a partir de um misto de elementos 
oriundos da interação entre a menção à lírica (que, mesmo ―de longe‖, é sempre avistada em 
algum momento do texto) e à expressão elegíaca. Essa carreira parece ter-se estendido na 
representação que ganha a poetisa no século XIV em De mulieribus claris.  
 
3.3.2. Safo ou Ovídio? Caleidoscópio de imagens. 
 
 No que concerne à ―carreira literária‖ nos textos boccaccianos, entendemos, na esteira 
de Hardie e Moore (2010)
145
, que em alguma medida se trata da representação de elementos 
da vida de um suposto ―autor-empírico‖ atrelados a modelos de uma carreira que se constrói 
através da literatura
146
.  
 
The literary career is by definition not the same as the life of the poet, but the 
extent to which elements of  a ‗real-life‘ autobiography may be woven into 
the pattern of a literary career varies from author to author. (Hardie; Moore, 
2010, p. 64)
147
. 
 
 Ainda a respeito da representação de Safo na epístola XV das Heroides, tanto Knox 
(1995, p. 297) quanto Rimell (2006, p. 150) apontam para diversas passagens da Epistula em 
que se observa a postura da enunciadora da carta como uma autora, como o que leremos no 
excerto abaixo. Segundo os mesmos estudiosos, nessa epístola ovidiana se veria o emergir da 
poetisa mais especificamente como autora elegíaca: 
 
Scribimus et lacrimis oculi rorantur obortis. 
  Aspice quam sit in hoc multa litura loco. 
Si tam certus eras hinc ire, modestius isses 
  Et mihi dixisses: “Lesbi puella, uale.” 
Non tecum lacrimas, non oscula summa tulisti ; 
                                                 
145
 Cf. Hardie, P.; Moore, H. (ed.). Classical Literary careers and their reception. Cambridge University Press, 
2010.  
146
 Discorreremos sobre o tema da carreira literária mais detidamente em nossos Capítulos II e III, que tratam 
mais detidamente da questão da imagem de autoria.  
147
 Sobre isso, cf. também Hardie, P. ―Introduction‖ in Hardie, P. (Ed.) The Cambridge Companion to Ovid. 
UK: Cambridge University Press, 2002, pp.1-10. 
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  Denique non timui quod dolitura fui. 
(Heroides XV, vv. 97-102). 
 
―Escrevo e meus olhos são marejados pelas lágrimas que vão fluindo. Olha quantos 
borrões há aqui. Se estavas tão decidido a partir daqui, bom seria que partisses com mais 
consideração e me dissesses: ―Garota de Lesbos, adeus.‖ Não levaste contigo minhas 
lágrimas, nem os últimos beijos; enfim, não tive medo do que eu teria de sofrer.‖ (trad. de 
Gonçalves, 1998, p. 179)  
 
 Em outros momentos da décima quinta carta de Heroides, a ―personagem-poetisa‖, 
nas palavras de Ovídio, fala sobre a atividade do poeta, e se autodenomina como tal, segundo 
vemos em An, nisi legisses auctoris nomina Sapphus (Heroides XV, v.3: ―Se não tivesses lido 
o nome da autora, Safo‖, tradução de Gonçalves, 1998, p.176); ou em Nec mihi dispositis 
quae iungam carmina neruis / Proueniunt; uacae carmina mentis opus
148
 (Heroides XV, 
vv.13-14: ―Não me brotam versos que eu possa ajustar às cordas ordenadas; os versos são 
obra de uma mente despreocupada‖, trad. de Gonçalves, 1998, p.176). 
 Aspectos da autorrepresentação de Safo como autora na Heroides XV, e também a 
representação do próprio Ovídio em outras de suas obras, foram investigados por Mcleod 
(1991), Lindheim (2003)
149
 e Rimell (2006). Surpresa nossa foi encontrar, nesse confronto 
entre os próprios textos ovidianos, uma representação do poeta romano muito parecida com a 
qual ele descreve a poetisa grega na Epistula Sapphus. Maior foi nossa surpresa quando, em 
sequência, ao cotejarmos os excertos de De mulieribus XLVII com Heroides XV e outras 
obras ovidianas (Ars Amatoria e Amores), observamos que a imagem de Safo que nos 
apresenta Boccaccio muito se assemelha à imagem tanto da Safo de Heroides XV quanto a do 
próprio poeta romano em passagens de outras de suas obras. Assim sendo, esses elementos 
nos sugeririam uma filiação da biografia boccacciana à imagem de autor que se nota em 
Ovídio.  
 Para investigarmos essas associações, muito nos serviu o já citado estudo de Rimell 
(2006). Nele (pp. 143-4) a pesquisadora nos lembra dos versos 23-26 da epístola XV das 
Heroides em que Safo compara Fáon a Apolo e Baco, e se coloca no papel de, 
                                                 
148
 Interessante observar que, em Amores I. 15, v.2, Ovídio diz que a inveja chama seus versos de 
ingeniique...opus inertis, ―obra de um engenho inábil, preguiçoso‖.  
149
 Lindheim, S.H. ―Setting her straight. Ovid re-presents Sappho‖ in idem. Male and Female. Epistolary 
Narrative and Desire in Ovid‟s Heroides. The University of Wisconsin Press, 2003, pp. 136-176. 
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respectivamente, Dafne ou Ariadne. Vejamos os versos da carta XV em que se nota a 
comparação: 
 
Sume fidem et pharetram, fies manifestus Apollo. 
  Accedant capiti cornua, Bachuus eris. 
Et Phoebus Daphnen, et Gnosida Bacchus amauit. 
  Nec norat lyricos illa uel illa modos. (Heroides XV, 23-26). 
 
―Assume a lira e a aljava150 e tornar-te-ás um notável Apolo151. Acrescentam-se os cornos 
à tua cabeça e serás Baco. Febo amou Dafne, e Baco a garota de Cnosso
152
. Nem
153
 uma 
nem outra conheciam os ritmos líricos.‖ (trad. de Gonçalves, 1998, p.177). 
 
 Para a pesquisadora tal comparação não revela um símile meramente decorativo, pois 
tanto a figura de Apolo quanto a de Baco representariam, em obras ovidianas como Ars 
Amatoria (II, v.493) e Amores, o estímulo para a atividade de escrita
154
. 
Um pouco mais adiante, Rimell (2006, p. 144) atenta para mihi flavus Apollo / pocula 
Castalia plena ministret aqua em Amores I.15, vv. 35-36 (―a mim, que o loiro Apolo me sirva 
taças transbordantes de água da Castália‖, tradução de C. A. André, 2011, p. 134). Nesses 
versos, a figura de Apolo mais uma vez é invocada quando Ovídio diz desejar que o deus
155
 
preencha seus copos com água da fonte Castália, em cujas margens as musas – inspiradoras 
das artes - se reuniam. E - o que nos parece mais intrigante – vale a pena ver também o que 
diz Safo em Heroides XV, na passagem dos versos 181-184. Neles, a poetisa diz que, se não 
correspondida, jogar-se-á do Lêucade e, morta, consagrará a sua lira a Febo-Apolo, com quem 
divide o instrumento por serem ambos poetas. O instrumento pertence a ele, mas também a 
ela, como vimos em: 
                                                 
150
 Cf. comentário Knox (1995, p.284): ―fidem et pharetras: Apollo‘s standard equipment; cf. 5.135, Met. 10.108 
qui citharam neruis et neruis temperat arcum. The poetic plural pharetras, the reading of F, may stand; cf. Met. 
4.306 uel iaculum uel pictas sume pharetras, Maas (1902) 520 n.‖ 
151
 Cf. comentário Knox (1995, p. 285):―manifestus Apollo: the line-ending is repeated from Ars 2.493 haec ego 
cum canerem, subito manifestus Apollo.‖  
152
 Cf. comentário Knox (1995, p. 285): ―Daphnem...Gnosida: Greek accusatives. The antonomásia (2.76n) for 
Ariadne, ‗the girl from Cnossos´, is common: cf. Ars 1.523, Rem. 745.‖  
153
 Cf. comentário Knox (1995, p.285): ―nec: with adversative sense (2.6n), ‗and yet neither‘. Illa uel illa must 
here be equivalent to haec uel illa ‗the former or the latter‖, but where O. uses the phrase it is to register 
complete indefinitiness, ´this one or that‘; cf. Am. I.8.84, Ars I.227, Fast.5.188.‖  
154
 Cf. ―Yet for Ovid‘s audience this is not just a superficial, decorative simile, not least because both Apollo and 
Bacchus provide the stimulus for writing love poetry at crucial points in Ovid‘s oeuvre.‖ (Rimell, 2006, p.144). 
155
 Para uma discussão entre a relação de Ovídio e Apolo nas obras amatórias, cf. Armstrong (2004). Sobre 
Apolo, Augusto e os poetas romanos, cf. Miller (2009).  
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Inde chelyn Phoebo, communia munera, ponam, 
  Et sub ea uersus unus et alter erunt: 
“Grata lyram posui tibi, Phoebe, poetria Sappho; 
  Conuenit illa mihi, conuenit illa tibi.” (Heroides XV, 181-184). 
 
―Então consagrarei a Febo a lira, nossa dádiva comum, e sob ela haverá estes dois versos: 
‗Grata, Febo, consagrarei a ti a lira, eu, Safo, a poeta156; convém ela a mim, convém ela a 
ti‘‖ (trad. de Gonçalves, 1998, p. 182). 
 
 Podemos notar o quanto a teia de imagens é delicada. Na comparação em Heroides 
XV, vv.23-26 a poetisa grega (nas palavras de Ovídio) traça uma associação entre Fáon (seu 
amante), Febo-Apolo e Baco: Fáon é o estímulo de Safo para escrever poesia amorosa, assim 
como os deuses são o estímulo para a atividade do poeta. Do mesmo modo, em Amores I. 15, 
vv. 35-36, Ovídio pede a Apolo-Febo que sua taça transborde de inspiração poética... Em 
seguida, no último excerto destacado de Heroides (XV, vv.181-184), a Safo ovidiana se 
coloca no mesmo patamar de Febo, com quem inclusive compartilha a lira. 
 Rimell (2006), no já citado estudo, recorda – na esteira de Sharrock (1994)157 - que a 
seguinte passagem de Ars Amatoria II, vv.509-10 (sic monuit Phoebus: Phoebo parete 
monenti;/certa dei sacro est huius in ore fides: ―Assim aconselhou Febo; dai ouvidos aos 
conselhos de Febo;/ na voz sagrada deste deus segura é a confiança‖ trad. de C. A. André 
2011, p. 320). Aqui Apolo fala a Ovídio, mas para as estudiosas seria o próprio poeta a dar as 
orientações: ele mesmo se colocaria no lugar do deus. 
 As relações entre as imagens da poetisa Safo e momentos em que Ovídio se coloca 
como poeta (às vezes em associação com Apolo) não param por aí: em Amores I, 3, vv. 25-26 
Ovídio fala sobre a celebridade de seus versos, que seriam cantados por todo lugar. Em plural 
poético, ele afirma: Nos quoque per totum pariter cantabimur orbem. / Iunctaque semper 
erunt nomina nostra tuis (―Também eu hei de ser cantado, do mesmo modo, no mundo 
minteiro,/ e o meu nome para sempre ficará ligado ao teu‖ trad. de C. A. André, 2011, p.109); 
e novamente em Amores I, 15, vv. 7-8: Mortale est, quod quaeris, opus; mihi fama perennis / 
                                                 
156
 Cf. comentário Knox (1995, p. 310): ―poetria: it is no objection to Ovidian authorship that this Greek loan-
word, attested in Cicero, is not found elsewhere in Augustan poetry: Romam poets rarely touch on the subject of 
female writers. In Ter. Maur. GLK VI 390 she is also styled poetria Sappho.‖ 
157
 Cf. Sharrock (1994, pp. 229)  ―Ovid‘s claim might be dramatised thus: ‗I am the Apollo of this work; it is I 
who hold the keys of wisdom, poetic and erotic‘.‖  
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quaeritur, in toto semper ut orbe canar (―É obra mortal essa que reclamas; é uma fama 
duradoura,/ o que reclamo eu, para, no mundo inteiro, por todo o sempre, ser celebrado.‖ 
Trad. de C. A. André, 2011, p. 133 ) e então em Ars amatoria II,v. 740 (cantetur toto nomen 
in orbe meum [―que seja cantado no mundo inteiro o meu nome‖, trad. de C. A. André, 2011, 
p. 329]), como nos lembra Knox (1995, p.285). Em Heroides XV, vv. 28-30 (Iam canitur toto 
nomen in orbe meum, / Nec plus Alcaeus, consors patriaeque lyraeque, /Laudis habet, 
quamuis grandius ille sonet: ―Meu nome já é celebrado no mundo inteiro. Alceu, meu 
companheiro de pátria e de lira, não tem mais fama que eu, embora ele cante mais 
majestosamente‖, trad. de Gonçalves, 1998, p.177), por sua vez, a poetisa grega se refere à 
celebridade de seus versos com praticamente os mesmos termos com que Ovídio refere-se aos 
seus. 
 A transposição da caracterização de Safo e Ovídio, ambos como poetas, que se 
configura diante de nossos olhos nas breves passagens elencadas neste trabalho ecoa também 
no texto boccacciano, que ora parece desenhar uma imagem da poetisa, ora do poeta romano. 
Isso porque, tendo em vista as considerações que faz Ovídio sobre si mesmo como vate (e 
aqui entendemos vate como sua persona literária), bem como a representação da poetisa de 
Heroides XV, notamos que a biografia de Safo em De mulieribus claris parece seguir de perto 
a descrição que recebe a autora grega na Epistula Sapphus. Esse retrato, como iremos sugerir, 
Ovídio dá a si mesmo em diversos momentos em Amores e repete em Ars Amatoria.  
 Observemos, por exemplo, os dois excertos boccaccianos que nos parecem mais 
significativos quanto a esse ponto, a saber, os parágrafos 1 e 2 da biografia de Safo em De 
mulieribus (XLVII). No primeiro deles, Boccaccio discorre sobre a grandeza da obra de Safo. 
Essa qualificação do texto parece retomar - embora não tão diretamente - a caracterização dos 
versos da Safo ovidiana (os que Ovídio apresenta como versos tão excelentes que seriam 
facilmente reconhecidos por todos): 
 
Sane, si studium inspexerimus, quod annositas abstulit pro parte restitutum videbimus, 
eam scilicet ex honestis atque claris parentibus genitam; non enim illud unquam degener 
animus potuit desiderasse vel actigisse plebeius. (De mulieribus XLVII, §1) 
 
―Se examinarmos sua obra, com certeza veremos em parte reconstituído aquilo que o 
passar de tantos anos já levou. Ela sem dúvida foi gerada por pais honrados e famosos, 
pois nunca um ânimo degenerado poderia ter desejado isso, ou um vulgar, tê-lo 
alcançado.‖ (De mulieribus XLVII, §1) 
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 O §2 de De mulieribus, por sua vez, reserva uma descrição da grandeza da poetisa. É 
nele que, como já vimos, Boccaccio conta sobre o fato de que Safo teria sorvido as águas da 
fonte Castália (cf. novamente mihi flavus Apollo / pocula Castalia plena ministret aqua, 
Amores I, 15, vv. 35-36 [―a mim, que o louro Apolo me sirva taças transbordantes de água de 
Castália‖ trad. de C. A. André, 2011, p.134]), sua reunião com as musas, a ida até a caverna 
de Apolo, e, ainda, sobre a tomada do plectro de Febo para si mesma (cf. mais uma vez 
“Grata lyram posui tibi, Phoebe, poetria Sappho; Conuenit illa mihi, conuenit illa tibi.”; 
Heroides XV, vv. 181-184 [―Grata, Febo, consagrarei a ti a lira, eu, Safo, a poeta; convém ela 
a mim, convém ela a ti.‖ Trad. de Gonçalves, 1998, p. 182]). Em outras palavras, no texto de 
Boccaccio, Safo toma o instrumento de Febo (sumpto plectro), e de alguma forma se coloca 
no mesmo patamar do próprio Febo:  
 
Hec etenim, etsi quibus temporibus claruerit ignoremus, adeo generose fuit mentis ut, 
etate florens et forma, non contenta solum literas iungere novisse, ampliori fervore animi 
et ingenii suasa vivacitate, conscenso studio vigili per abruta Parnasi, vertice celso, se 
felici ausu, Musis non renuentibus, immiscuit; et laureo pervagato nemore in antrum 
usque Apollinis evasit et, Castalio proluta latice, Phebi sumpto plectro, sacris nynphis 
choream traentibus, sonore cithare fides tangere et expromere modulos puella non 
dubitavit [...] (De mulieribus, XLVII, §2). 
 
―Na verdade, ainda que ignoremos a época em que ela se teria tornado famosa, foi de tão 
nobre inteligência que, florescendo em idade e beleza, e não satisfeita em apenas saber 
escrever, foi impelida por um ardor maior de ânimo e por sua vivacidade do engenho, 
tendo sido elevada, por sua vigilante dedicação, aos escarpados do Parnaso. No cume 
altivo, feliz por ter ousado, misturou-se às Musas, que não a rejeitaram, e, percorrido o 
bosque láureo, chegou até a gruta de Apolo. Tendo bebido a água da fonte Castália, e 
tomado o plectro de Febo, a menina não hesitou em tocar as sonoras cordas da cítara e em 
produzir melodia enquanto as sacras ninfas conduziam uma dança.‖ (De mulieribus, 
XLVII, §2) 
 
 A situação se torna ainda mais curiosa ao notarmos que, nas referidas passagens da 
obra ovidiana (de Amores e Ars), entende-se que Ovídio se associa à imagem de Febo. Que 
poeta, então, estaria representado no capítulo XLVII de De mulieribus? Poderíamos pensar, 
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então, que a Safo boccacciana conjuga a descrição de dois poetas, a grega Safo e o romano 
Ovídio? 
 Como pudemos perceber na obra do autor do período augustano, as caracterizações de 
Safo e sua própria representação como poeta formam um caleidoscópio de imagens que se 
refletem e misturam. Muito já se discutiu sobre a questão das vozes que se manifestam na 
carta XV de Heroides (ver especialmente Mcleod, 1991 e Rimell, 2006). A proximidade dos 
textos latinos de De mulieribus, Heroides, Amores e Ars, por sua vez, parece remeter a essa 
construção de um retrato complexo da personagem Safo, um misto da poetisa lírica e do poeta 
elegíaco
158
.  
Por meio do cotejo com o texto de Boccaccio, o que se vê é que a imagem de Safo da 
carta XV de Ovídio seria – mais uma vez - triplamente ―dividida‖ entre: as representações de 
sua imagem de poetisa que de fato existiu, a que emerge para nós na elegia de Ovídio e a 
imagem do próprio autor romano. Vemos, então, que a análise intertextual possibilita também 
repensar o hipotexto. 
 Sendo assim, o que se pode observar são retratos da poetisa, mais do que nunca, 
escritos, construídos. Nessa construção o próprio Ovídio se deixaria perceber por meio de 
associações possíveis entre o retrato que faz de si mesmo – ou i.e., que quer atribuir a si - em 
outras de suas obras e o retrato de Safo em Heroides. A personagem se torna, dessa forma, 
emblemática no conjunto epistolar. 
  Podemos pensar que Boccaccio, no século XIV, faria menção não só à poetisa, mas 
talvez à construção da imagem dos dois poetas. Seu texto, aparentemente tão entremeado de 
outros textos, nos oferece, com uma heroína também construída, parte de uma complexa teia 
de significados que nos levam para dentro da tradição literária. 
 
3.4. Conclusões sobre a Safo boccacciana 
 
Nossas observações sobre a comparação da imagem de Safo nas Heroides (XV) de 
Ovídio e em De mulieribus claris (XVLII) de Boccaccio também sugeriram algumas 
possíveis interpretações da representação da poetisa grega feitas por esses autores. Quanto à 
                                                 
158
 ―She [Sappho] already has her own (far from silent) lyric song. Not only that, she was and is a figure who, in 
her poetic persona at least, is famous for communicating her love for women, not for the local ferryman. As we 
will see, her homosexuality further complicates the exchange of gazes in the poem: Ovid‘s Sappho is a split 
character attempting to relate to her (old) self as much as to Phaon/Ovid. She looks very written at times, yet as 
the only heroine-writer, and as the love poet often cited as Ovid‘s influential predecessor, she can represent the 
culmination and reification of the Heroides‟ illusion of female authorship, and functions as the crucial figure in 
collection of poems in which the Ovidian author writes in disguise.‖ (Rimell, 2006, p. 125, grifo nosso) 
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questão da representação de Safo como poetisa elegíaca ou lírica, nossa primeira conclusão é 
que a personagem boccacciana, assim como a ovidiana, nasce da tensão entre as vozes que 
remetem ora a elementos - majoritariamente imagéticos - da lírica, ora a elementos - 
imagéticos e textuais - da elegia. 
 Em ambos os textos, sobretudo em Ovídio, a ―voz‖ elegíaca se faz predominante, 
embora a representação de uma Safo lírica possa ser sempre avistada, mesmo que de longe. 
Ao mesmo tempo em que se alega que a infelicidade amorosa a levou a escrever versos tristes 
– em Ovídio – e a ser vista como ―desafortunada‖ - em Boccaccio -, a lembrança de uma 
autora cuja representação se associa à autoridade como poetisa lírica é vislumbrada, em De 
mulieribus e Heroides XV, em um constante conflito de imagens. A nosso ver, é justamente a 
natureza conflitante das representações das poetisas a nós oferecidas por Boccaccio e Ovídio 
que reforça o caráter ―escrito‖ – aqui nos apropriamos da expressão de Rimell (2006)159 – do 
retrato da Safo do século I a.C. e do século XIV d.C.  
 As associações percebidas entre a representação dos autores Safo e Ovídio (ligada, 
muitas vezes, a referências a Apolo-Febo), vêm dar mais peso a um quadro já bastante 
complexo. Nesse sentido, percebeu-se, a partir dos excertos, que quando Safo, na carta XV 
das Heroides, fala sobre o fazer poético e constrói para si representações como autora, 
evidencia-se um retrato muito parecido com o que dá Ovídio a si mesmo em Amores e Ars. 
Consciente dessa representação da imagem de Safo por meio da recepção dos textos de 
Ovídio, Boccaccio parece atribuir a ela as mesmas caracterizações. Nossa impressão é de que, 
filiando-se à representação sáfica feita por Ovídio, o autor certaldense corrobora a carreira da 
poetisa desenhada pelo poeta romano e insere seu texto dentro da tradição literária.  
 A proximidade com os textos em que se descrevera ora Safo (em De Mulieribus e 
Heroides), ora o próprio Ovídio (nos textos de Amores e Ars), sugere-nos que Boccaccio 
aproveita o espaço que tem na biografia da poetisa grega para dar a ela características das 
representações que o autor romano faz para si mesmo, em relances em que retrata uma 
carreira poética excepcional.  
A evocação de um Ovídio apolíneo nos lembra também que, para esse poeta romano, a 
representação de autor tem algo de divino. Se for assim, a presença da Safo ovidiana em De 
mulieribus é coerente com a ideia de que, em Boccaccio, a poesia não destoa tanto da 
teologia
160
. Se retomarmos a distinção que mencionamos no início deste capítulo, percebe-se 
                                                 
159
 Cf. nota anterior.  
160
 ―Dico che la teologia e la poesia quasi una cosa si possono dire, dove uno medesimo sia il suggetto; anzi dico 
più: che la teologia niuna altra cosa è che una poesia di Dio‖ (Boccaccio. Trattatello in laude di Dante. Fac-
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que uma personagem cuja historicidade é reconhecida por outros autores, acaba, devido a seus 
dons poéticos, por ser aproximada da esfera divina. No catálogo boccacciano, ocorre, pois, 
com a biografia de Safo, como que o inverso do que se vê em outras personagens, como 
Medeia ou Vênus, cujo caráter defendido por Boccaccio como histórico seria um efeito da 
narrativa e da argumentação em De mulieribus. 
 O presente estudo sobre a biografia de Safo nos revela, portanto, mais uma amostra da 
riqueza de relações que podem ser traçadas quando confrontamos textos de Sobre as mulheres 
famosas e os textos de Ovídio. Tais resultados quanto à biografia da poetisa de Lesbos já 
corroboram nossa escolha pelo texto ovidiano como ponto de partida de análise do texto 
boccacciano em nossa pesquisa.  
                                                                                                                                                        
símile, sem página. Cf. também a edição sob curadoria de Vittore Branca. Arnaldo Mondadori Editore, Milano, 
1974). Sobre a relação entre teologia e a poética no período de Boccaccio, a qual também foi muito importante 
para Mussato (1261-1329), Dante (1265-1321) e Petrarca (1304-1374), cf. Barolini 2013; Küpper 2007, Ronconi 
(1976). Agradecemos à Professora B. F. Morganti pelas sugestões de leitura. 
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IV. IMAGENS DE AUTORIA E CARREIRA POÉTICA: RECEPÇÃO OVIDIANA 
EM DE MULIERIBUS CLARIS DE BOCCACCIO
161
 
 
Sumque argumenti conditor ipse mei 
―Sou eu mesmo o autor de meu enredo‖ 
Ovídio, Tristia V, 1, v.10 
 
 O modo como um autor constrói uma persona em seu texto e a relação de tal ethos 
com representações delineadas por outros autores da tradição poético-literária engendra 
diversas questões instigantes e não anódinas à leitura de sua obra. 
 O caráter profícuo de uma maior atenção à recepção da imagem de autor em textos 
antigos começou a ser observado por nós no capítulo anterior, acerca da imagem de poetisa de 
Safo em Ovídio e Boccaccio. O tema, porém, já vem sendo evidenciado em pesquisas na área 
de Letras Clássicas que problematizam a representação de personae de poetas romanos como 
vinculada a uma realidade ―factual‖ - ou documentada - do autor empírico162.  
 Associada à recepção de imagens de autoria está a da imagem de carreiras poéticas 
elaboradas em textos antigos, tema que é, por sua vez, abordado em estudos recentes, como os 
editados por Philip Hardie e Helen Moore (2010)
163
. Do volume, chamou-nos especial 
atenção o capítulo de Alessandro Barchiesi e Hardie (2010), que trata da influência que 
imagens de autoria encontráveis em textos do poeta romano Públio Naso Ovídio (43 a.C. - 17 
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 Agradecemos aos Professores Doutores Carlos Eduardo Ornelas Berriel (IEL, Unicamp), Paulo Sérgio de 
Vasconcellos (IEL, Unicamp), Joaquim Brasil Fontes (FE, Unicamp) e Helvio Moraes (Unemat) pela leitura 
prévia de parte deste capítulo, que foi apresentada como exame de qualificação de área em Teoria Literária. O 
texto foi aprovado em 30 de julho de 2014. Algumas partes deste texto também foram expostas em duas 
comunicações em congressos internacionais sobre Boccaccio no ano de 2013, a saber, ―700 anos de Giovanni 
Boccaccio: entre latim e vernáculo‖, que ocorreu nos dias 14 e 15 de agosto de 2013 no IEL, Unicamp com 
financiamento da FAPESP, e ―VII centenário Giovanni Boccaccio: entre inovação e pesquisa‖, que aconteceu 
nos dias 5 e 6 de novembro de 2013 na FFLCH/USP. Agradeço também às gentis sugestões da Profa. Dra. 
Elaine Sartorelli, moderadora da mesa em que me apresentei no congresso sobre Boccaccio realizado no IEL, e 
ainda à Profa. Dra. Isabella Tardin Cardoso, à Profa. Dra. Ana Cláudia Romano Ribeiro (Unifesp), e Régis 
Augustus Bars Closel (doutorando em Teoria Literária pelo IEL, Unicamp), pelas leituras em momentos 
diversos. Uma versão parcial deste texto foi publicada na revista Morus – Utopia e Renascimento, nº 9, 2014, 
pp.71-110. 
162
 Sobre o biografismo na interpretação da elegia antiga, cf., por exemplo, Vasconcellos, P. S. ―Elegia e a tópica 
da infâmia‖. In: Leite, Leni Ribeiro et alii (org.). Gênero, religião e poder na antiguidade. Contribuições 
interdisciplinares. Vitória: GM, 2012, pp.168-186; idem, ―Esquecer Veyne?‖. Nuntius Antiquus, vol. VII, 2011, 
pp. 105-118; sobre biografismo e intertextualidade, cf. idem ―Reflexões sobre a noção de arte alusiva e 
intertextualidade na poesia latina‖. Clássica, São Paulo, 2011, pp. 239-60. 
163
 Hardie, P.; Moore, H. (Ed.). Classical Literary Careers and their reception. Cambridge University Press, 
2010. Para uma abordagem mais subjetiva do conceito de autoria (vinculado ao de individualidade), remetemos 
ao papel inovador que se dá a Boccaccio no estudo de Lecointe 1993, e agradecemos à Profa. Dra. Elaine 
Sartorelli por nos lembrar de tal abordagem em nossa defesa.  
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d.C.) exerceriam sobre aquela que é considerada a maior obra vernácula de Boccaccio, o 
Decameron (1348-1351)
164
.  
No presente capítulo também continuamos a tratar da presença ovidiana em De 
mulieribus, mas agora com enfoque em imagens de autoria construídas por Giovanni 
Boccaccio. Ao que sabemos a temática das imagens de autorias boccaccianas, comparadas às 
de Ovídio, ainda não foi evidenciada de modo sistemático em relação ao De mulieribus.  
Para tanto vamos nos valer do seguinte corpus: de um lado, a Dedicatória e o Proêmio 
da obra De mulieribus claris; de outro, passagens de poemas elegíacos ovidianos, em especial 
Remedia amoris (1 a.C. – 1 d. C.). Vez ou outra também lançaremos mão de excertos do 
Decameron que nos auxiliem a exemplificar ou esclarecer algum ponto do cotejo entre os 
referidos textos, tendo em vista que a influência de Ovídio nessa obra boccacciana já foi 
documentada anteriormente (cf. Hollander 1977; Smarr 1986; Mazzotta 1986b; Forni 1992; 
Hardie e Barchiesi 2010).  
Antes de partir para os textos, vale ressaltar que a presença de Ovídio nas obras latinas 
de Boccaccio vem recebendo uma atenção diversa daquela observável nas pesquisas sobre as 
obras em vernáculo. Associações entre textos de Boccaccio - em especial os da juventude 
escritos em vernáculo, como o Filocolo (1336), e também seu Decameron (1348-51) - e 
poemas do autor romano figuram nos estudos de muitos críticos da obra boccacciana
165
, na 
esteira de pesquisas sobre a recepção de autores da Antiguidade na Idade Média e 
Renascimento
166
. Giorgio Padoan (1994 [1965
1
]), curador da Esposizione sopra la Commedia 
di Dante,
167
 nos lembra que ―Ovídio exerceu uma profunda influência sobre a obra da 
juventude de Boccaccio, e permaneceu sempre um dos autores mais estudados e mais 
queridos ao certaldense‖168 (Padoan, 1994, p. 829, n. 145). 
                                                 
164
 Sobre ―imagens de autoria‖ construídas por Ovídio, cf. também a recente dissertação de Avellar 2015. 
165
 A relação entre os textos boccaccianos e ovidianos foi notada por vários estudiosos como, por exemplo, 
Ussani 1948, Ferreri 1974, Smarr 1976 e 1987, Hollander 1977; 1993, Piguet 1985, Forni 1992, Rossi 1993, 
Reinhardt 1999, e Barchiesi e Hardie 2010, dentre outros. 
166
 Sobre a recepção de textos da Antiguidade no Renascimento, destacamos a influente abordagem de 
Martindale, a partir de Redeeming the text: Latin Poetry and the Hermeneutics of receptions. Cambridge 
University Press, 1993; Martindale; Richard. (ed.). Classics and the Uses of Reception. Blackwell Publishing, 
2006. A obra foi objeto de revisão recente, pela revista Classical Reception Journal vol. 5 de 2013. Antes disso, 
Martindale havia se concentrado sobre a recepção de Ovídio no Renascimento (Martindale (ed.) Ovid Renewed. 
Ovidian Influences on Literature and Art from the Middle Ages to the Twentieth Century. Cambridge University 
Press, 1990). Cf. também o influente texto de Jauss (Kleine Apologie der asthetischen Erfahrung, 1972 e 1991 
para uma edição francesa).  
167
 Boccaccio, G. Esposizione sopra la Commedia di Dante a cura di Giorgio Padoan. Arnaldo Mondadori 
Editore, 1994 (1965
1
).  
168
 ―Ovidio esercitò un profondo influsso sulle opere giovanili del B. e rimase sempre uno degli autori più 
studiati e più cari al certaldese.‖ (Padoan, 1994, p. 829, n. 145, tradução nossa). 
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Quanto a De mulieribus, conforme mencionamos na Introdução deste estudo, muitas 
das referências a textos de Ovídio encontradas nesse catálogo de mulheres e que nos serviram 
de ponto de partida, foram percebidas por estudiosos que se dedicaram a levantar as ―fontes‖ 
da obra boccacciana em apreço (cf., por exemplo, Bartoli, 1876; Hortis, 1879; Torreta, 1902; 
Ussani, 1948; Zaccaria, 1970).  
 Em nossa investigação temos constatado, portanto, que certa presença de Ovídio tanto 
em obras em vernáculo, quanto nas obras da maturidade do autor certaldense, tem sido 
extensamente documentada, ainda que nem sempre de modo sistemático. Em estudo anterior 
(Juliani 2011), abordamos esse aspecto, enfatizando o efeito das alusões a Ovídio em algumas 
biografias propriamente ditas constantes no de De mulieribus claris: aqui, seguindo a mesma 
metodologia, trataremos da imagem de autoria do próprio Boccaccio nessa obra, cotejando-a 
com aquela apresentada em Decameron. 
 
4.1.Autoria e curriculum 
 
 Para fins deste estudo, entendemos por imagens de autoria, lato sensu, as referências 
que, encontradas nos textos de Boccaccio e Ovídio, remeteriam, de alguma maneira, à 
atividade e representação de cada um deles como escritor. Em outras palavras, trata-se da 
construção da representação do autor em sua obra. Vamos nos ater aqui à imagem de autor 
construída dentro dos textos selecionados. Por isso, aspectos concernentes ao autor empírico 
serão levados em conta apenas à medida que evocados pelo texto, ou seja, em suas funções 
dentro do discurso. 
 Nesse mesmo sentido, consideramos a questão da carreira literária. Isto é, de modo 
análogo ao que pensamos para autoria, a carreira não é aqui considerada como “o decurso da 
existência, a duração da vida” (sentido 8 para o verbete “carreira” no dicionário Houaiss) da 
pessoa que efetivamente escreve, mas sim como o percurso da autoria delineado 
consecutivamente nas obras de um mesmo escritor. Esse percurso não exclui necessariamente 
a referência a uma biografia empírica, conforme atestam Hardie e Moore (2010, p. 64), mas, 
como apontam os estudiosos, tais imagens de autoria, quando ―encarrilhadas‖, frequentemente 
são tomadas como dados do ―poeta de carne e osso‖, e, portanto, consideradas 
autobiográficas. Sobre essa leitura nos deteremos mais minuciosamente um pouco adiante em 
nosso trabalho. 
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 Dessa forma, a vida do autor só será levada em conta quando evocada na obra em 
apreço em referência à persona poética, e será apreciada de acordo com as convenções da 
obra. Aproximamo-nos, com isso, da ideia foucaultiana de ―função de autor‖169. Uma das 
razões para adotarmos essa perspectiva é a distância temporal e escassez de informações 
históricas acerca da vida e carreira ovidiana para além das obras mesmas. Tal distância nos 
impede de, na esteira de estudiosos como Chartier (1994; 2012), adotar um ponto de vista 
mais empírico para tal persona e sua carreira
170
.  
Sobre o modo como imagens de fases de carreira poética são detectadas num texto, 
dizem-nos Hardie e Moore: 
 
Instead of starting from what might be known, or claimed, about the 
historical life and times of an author, career criticism takes as its  starting 
point the totality of an author’s textual output and asks how that oeuvre 
as a whole shapes itself, both in its intratextual relationships (what kinds of 
beginnings, middles, and ends are traced in the pattern of an oeuvre), and in 
the claims it makes to reflect or mould extra textual conditions of production 
(whether located in the personal history of the author, or in the relationship 
of the author to political and cultural structures of power and authority) 
(2010, p.1, grifo nosso). 
 
                                                 
169
 Sabemos que a palestra ministrada por Foucault no ano de 1969 à Sociedade Francesa de Filosofia (Société 
Française de Philosophie) sob o título de ―Qu‘est-ce qu‘un auteur?‖ (cf. texto em português, Foucault, M. O que 
é um autor? Tradução de Antônio Fernando Cascais e Eduardo Cordeiro. Lisboa: Vega, 1992.) suscitou uma 
grande quantidade de questionamentos à ―função autor‖ a que ele se referia. Isso ocorreu a despeito do fato de 
que, como é notório, tal conceito tenha surgido em meio a uma imagem autoral que já se desconstruía entre os 
estudiosos franceses, fato confirmado pelo estudo posterior de Roland Barthes ―A morte do autor‖. In: idem. O 
Rumor da Língua. Tradução de Mario Laranjeira. Editora Brasiliense, 1988 [1984
1
]). 
170
 Segundo critica Roger Chartier (cf. O que é um autor? Revisão de uma genealogia. São Carlos: Edufscar, 
2012 [2000
1]), a ―função autor‖ formada por Foucault funcionaria como ―uma ficção semelhante a essas ficções 
que dominam o direito quando ele constrói sujeitos jurídicos que estão distantes das existências individuais dos 
sujeitos empíricos‖ (2012, p. 29-30), e ―é pensada à distância da evidência empírica, segundo a qual todo texto 
foi escrito por alguém ou por várias pessoas‖ (2012, pp.27-28). Embora o texto de Chartier (2012) elucide, a 
nosso ver, muitas passagens um pouco ―obscuras‖ do texto de Foucault, é através do ponto de vista da 
historicidade das operações, e não da História cultural, que o historiador francês redesenha o caminho traçado 
pelo filósofo francês associando a ―invenção‖ da figura do autor à história dos materiais e contexto histórico – 
livros, papiros (na Antiguidade...), códices, surgimento da burguesia –, bem como a seus modos de circulação. 
Com isso, Chartier devolve à figura do autor de ―carne e osso‖ a auctoritas que antes fora colocada à prova por 
Foucault. Cf. ainda Chartier, R. ―Figuras do Autor‖. In: idem. A ordem dos livros. Leitores, autores e bibliotecas 
na Europa entre os séculos XIV e XVIII. Tradução de Mary Del Priore. Editora UnB, 1994; Gumbrecht, H. U. 
The powers of philology. Urbana and Chicago: University of Illinois Press, 2003, pp. 24-41; e também algumas 
considerações de Benedetto Croce sobre ―o gênio‖ do autor em Croce, B. ―La ‗letteratura comparata‘‖. In: idem. 
Problemi di estetica. Bari: Gius. Laterza & figli, 1949, p.71-76. Sobre a persona poética de autores na 
Antiguidade, cf. Vasconcellos, P. S. ―Personae em diálogo: alguns aspectos da construção da imagem e da 
autoimagem do autor na poesia latina‖ (no prelo) e Möller, M. "Nähe auf Distanz. Antike und moderne 
Autobiographie". Merkur. Deutsche Zeitschrift für europäisches Denken. Nº 4, Abril, 2014, p. 344-350. 
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Sabe-se que um modelo influente de carreira literária é derivado, sobretudo, da 
interpretação das obras de Virgílio
171
. Ovídio, sem dúvida influenciado pelo mantuano
172
, 
também escreve e reescreve sua carreira ao se referir a suas obras presentes e anteriores 
(Tarrant, 2002; Martelli, 2013, pp. 1-2). Mesmo que uma articulação explícita entre as 
imagens de autoria não venha a ser detectada no texto boccacciano em apreço, e mesmo que a 
elaboração de uma carreira poética não seja tão evidente, a questão é, como dissemos, o efeito 
que as várias representações de autoria (e a relação de tais representações com as obras em si) 
podem ter sobre o leitor que articule tais imagens.  
É evidente que nem sempre uma representação de autoria construída em um texto 
parte necessariamente do intuito de elaborar uma imagem de carreira poética
173
. Contudo, 
mais uma vez, a questão aqui não é apreender a intenção do autor de carne e osso, e sim o 
efeito que as várias representações de autoria e tematização de sua relação com as obras terá 
sobre o leitor-ideal: o efeito das imagens de persona poética que se constrói a cada texto.  
Para dar um exemplo de aferição de biografia associada a imagens de diversas fases de 
autoria de um mesmo escritor, pensemos na carreira poética do próprio Ovídio
174
. 
                                                 
171
 Sobre a criação de um modelo de carreira nas obras de Virgílio, ver texto de Theodorakopoulos (1997, pp. 
155-166), citado por Lipking (2010, p. 289). A respeito da importância da carreira virgiliana para a 
representação poética dos autores posteriores, a estudiosa nos diz: “The Virgilian Vitae impose on the poet's life 
a strong pattern of linear development, a teleology which constructs the Aeneid as the simultaneous closure - 
ideological and narrative - of Virgil's life and his writings.” (Theodorakopoulos 1997, p. 155).  
172
 Ovídio, ao começar sua primeira obra, Amores, ecoa o início da última obra virgiliana (Arma graui numero...) 
oferecendo-nos um contramodelo de carreira. Uma oposição entre Ovídio/Virgílio e Boccaccio/Dante foi 
sugerida pela leitura do Professor Paulo Sérgio de Vasconcellos em nosso exame de qualificação de tese, e a 
quem agradecemos pela observação. Entretanto, o tratamento da questão pediria mais espaço do que nossa atual 
pesquisa pode dedicar ao assunto. 
173
 Contra a ideia de uma suposta intenção de construir a carreira literária, ver a interessante observação de 
Laurence Lipking: ―A sceptic might view the career ideal as a convenient illusion, a way of imposing some sense 
of order on the chance inspirations that come and go during a lifetime. In retrospect, a work called The prelude 
can crown a project under construction for fifty years; and the antechamber becomes the temple. But critics took 
a long time to see it as anything other than anticlimactic. Nor do the careers of most poets make sense, even 
posthumously. Virgil‘s Wheel set the pattern for only a tiny number of heroes.‖ (Lipking, 2010, p.289, grifos 
nossos). A última afirmação, como vemos, refuta a de Theodorakopoulos 1997, que foi citada na nota anterior.  
174
 Sobre a carreira poética de Ovídio, ver o texto de Holzberg, N. ―Playing with his life: Ovid‘s 
‗autobiographical‘ references,‖ in Knox. P. (ed.). Oxford readings in Ovid. Oxford University Press, 2006, pp. 
51-67; e Mariotti, S. ―La carriera poetica di Ovidio‖ in idem. Scritti di filologia classica. Roma: Salerno Editrice, 
2000, pp. 123-153; e o capítulo ―The ovidian career model: Ovid, Gallus, Apuleius, Boccaccio‖ de Hardie, P.; 
Barchiesi, A. in Hardie e Moore (ed.), 2010, pp. 59-88; Helgerson, R. Self-Crowned Laureates: Spenser, Jonson, 
Milton, and the Literary System. Berkeley, 1983; Lipking, L. The Life of the Poet: Beginning and Ending Poetic 
Careers. Chicago: Chicago University Press, 1981; e Fredericks, B. R. ―Tristia 4.10: poet‘s autobiography and 
poetic autobiography‖, Transactions of American philological Association, volume 106, 1976, pp.139-154. 
Sobre a influência da carreira poética virgiliana sobre outros autores, inclusive Ovídio, ver o capítulo de Putnam 
―Some Virgilian Unities‖ in Hardie e Moore (ed.), 2010, pp.17-38; Volk, K.(ed.). Oxford Readings in Classical 
Studies. Oxford: Oxford University Press, 2008; e Volk, K. The Poetics of Latin Didatic: Lucretius, Vergil, 
Ovid, Manilius. Oxford: Oxford University Press, 2002.  
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Especialmente, é impressionante como seu suposto exílio
175
, relatado nos poemas elegíacos 
do final de sua carreira
176
,
 foi transportado para conclusões sobre a vida do poeta de ―carne e 
osso‖. Tal representação, que percorre os versos de Tristia, Ex Ponto e Ibis, traz, como se 
sabe (Conte 1994, pp. 357-358), uma imagem de autoria que remete à de um poeta em 
desterro. Essa imagem foi por muito tempo tomada como ―real‖; mas, como mais 
recentemente se tende a enfatizar, tenha ou não havido o exílio de Ovídio, ela é uma 
representação de autoria e de carreira que foi construída no texto e, sobretudo, por meio da 
leitura do texto
177
. 
O caso do exílio ovidiano ilustra o fato de que, como é comum no estudo da 
representação também de tantos outros autores antigos
178
 e modernos, muitas das imagens que 
circulam acerca da vida do escritor são uma construção, frutos da interpretação de passagens 
de suas próprias obras. Vittore Branca, autor de uma das mais respeitadas biografias de 
Giovanni Boccaccio
179
, lembra que, em muito do que foi dito sobre o autor certaldense, 
utilizaram-se interpretações ―românticas e romanescas‖ (―romantiche e romanzesche‖)180 que 
se basearam, de fato, em excertos de suas obras considerados autobiográficos por vários 
estudiosos, e sobre isso falaremos a seguir. 
 
4.2. Autobiografismo e imagens de Boccaccio e Ovídio 
 
                                                 
175
 Dentre as discussões mais recentes sobre a veracidade – ou não – do exílio de Ovídio, remetemos novamente 
a discussão em Holzberg 2006, bem como Williams, em Banished voices: readings in Ovid‟s exile poetry 
(Cambridge University Press, 1994), que remete (p. 3, n. 1) ao estudo de Fitton Brown, A. D. ‗The unreality of 
Ovid‘s Tomitan exile‘, LCM 10.2: 18-22; e ainda Claassen, J-M. Poeta, Exsul, Vates: A stylistic and Literary 
Analysis of Ovid‟s Tristia and Epistolae ex Ponto, 1986.  
176
 ―Ovid begins and ends his career with first-person genres that test the relationship between literature and life 
in various ways.‖ (Hardie e Moore, ―Introduction‖, 2010, p.64). 
177
 Cf. Hardie e Moore (2010, p.1): ―‗Careers‘, however, are things that authors, not texts or readers, pursue, and 
career criticism is unabashed in making the author its focus, always with the recognition that the author is 
mediated through texts, which in turn are always received by readers‖. Sobre isso, os autores (Hardie e Moore, 
―Introduction‖, p.1. n.2) remetem ao estudo de Hinds, S. Allusion and Intertext: Dynamics of Appropriation in 
Roman Poetry. Cambridge University Press, 1998; e também a Lipking 2010.  
178
 O caráter profícuo de uma maior atenção à recepção da imagem de autor em textos antigos vem sendo 
evidenciado em pesquisas que problematizam a representação de personae de poetas romanos como vinculada a 
uma realidade “factual” - ou documentada - do autor empírico, como, para citar exemplos no Brasil, cf. 
Vasconcellos (2012, pp.168-186); idem, (2011, pp. 105-118). Sobre biografismo e intertextualidade, cf. idem 
(2011, pp. 239-60); e seu texto sobre a autoimagem do autor na Antiguidade ainda no prelo. Ver também 
Casanova-Robin e Billault (ed.) (2013), do qual destacamos o texto de Coppini (pp. 157-171), e o recente texto 
de Möller (2014, pp. 344-350). 
179
 Cf. Lucia B. Ricci (2000, p.262) sobre as biografias de Giovanni Boccaccio: ―La biografia oggi piú sicura è 
V. Branca, Giovanni Boccaccio. Profilo Biografico. Firenze, Sansoni, 1977, poi ripubblicato in varie sedi‖.  
180
 ―I biografi si basarono allora su interpretazioni tipicamente romantiche e romanzesche (ripresi con 
compiacenza significativa dalla critica positivistica) di narrazioni e di note di chiara tradizione letteraria, e 
spesso crittografiche, disseminate nelle prime opere del Boccaccio e usate per la presentazione di una diecina di 
personaggi che presupponevano autobiografici.‖ (Branca, Profilo, p.7). 
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4.2.1. Imagens de Boccaccio enquanto autor 
 
 ―per ciò che molto più d'arte e di gravità ha nel parlare latino che nel materno.‖ 
Boccaccio, Esposizione sopra la Comedia di Dante; Accessus, §19
181
. 
 
Discorrendo sobre a influência de Ovídio em uma novela do Decameron (5,7), Labate 
(2006) nos lembra da importância do estudo Boccaccio Medievale (1956) de Branca para a 
crítica boccacciana, a qual viu, por muito tempo, o autor certaldense exclusivamente como um 
―medievalista‖. Para argumentar que essa era a imagem de Boccaccio para muitos estudiosos, 
Labate (2006, p. 235) recorre ao verbete ―Boccaccio‖ escrito por Branca no Dizionario 
Critico dela Letteratura Italiana, demonstrando como tal representação boccacciana se fez 
presente inclusive em obras de referência, de caráter enciclopedístico. Segundo Branca, 
―Nella materia quanto mai varia e complessa del Decameron il mondo classico è poco meno 
che assente
182‖ (grifos nossos).  
Ao questionar a imagem que se construiu de um Boccaccio voltado apenas às fontes 
medievais (como a vista na passagem do verbete acima), Labate (2006) afirma que não é sua 
intenção colocar em discussão o valor do trabalho de Branca, grande estudioso de Boccaccio e 
um dos maiores filólogos modernos (―uno dei maestri dela filologia moderna‖, p. 235), mas 
sim colocar o texto boccacciano à luz de novas perspectivas (―saggiarne la tenuta alla luce di 
prospettive nuove‖, p. 235) e indagações filológicas indispensáveis ao renovamento de toda 
matéria artística (―quel lavoro di scavo che è la base indispensabile di ogni rinnovamento‖, p. 
235). No caso, Labate aplicará uma abordagem intertextual ao texto do Decameron.  
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 Aqui transcrevemos a passagem inteira, na qual Boccaccio, comentando o poema de Dante, discorre sobre a 
palavra ―comédia‖ (Esposizione sopra la Commedia, Accessus, §18 e 19) e faz considerações sobre os usos da 
linguagem no estilo cômico, em comparação com o que realmente se teria na Divina Comédia: ―Oltre a questo, 
lo stilo comico è umile e rimesso, acciò che alla materia sia conforme; quello che della presente opera dire non si 
può, per ciò che, quantunque in volgare scritto sia, nel quale pare che comunichino le feminette, egli è 
nondimeno ornato e leggiadro e sublime, delle quali cose nulla sente il volgare delle femine. Non dico però che, 
se in versi latini fosse, non mutato il peso delle parole volgari, ch'egli non fosse più artificioso e più sublime 
molto, per ciò che molto più d'arte e di gravità ha nel parlare latino che nel materno.‖ (Boccaccio, Esposizioni 
sopra la Commedia di Dante; Accessus, § 19). Sobre o uso que Boccaccio faz da língua latina e o que isso 
representaria para a interpretação do De mulieribus, Franklin diz: ―In his Commento alla Divina Commedia e 
altri scritti intorno a Dante, Boccaccio wrote ‗there is much more art and gravity in speaking Latin than in the 
mother tongue,‘ and his decision to compose Famous Women in Latin not only proclaims the work as belonging 
to a literary tradition endowed with solemnity and authority, but also defines his target readership.‖  (Franklin, 
2006, p.27-8).  
182
 Esse ponto de vista é constante no verbete: “Gli argomenti derivano molto raramente dalle letterature 
classiche e più spesso da narrazioni dotte o popolaresche dei secoli immediatamente precedenti.”; “Nel 
Decameron, al contrario, anche quando gli si offrono naturali e suggestivi i modelli classici, il B. sembra 
deliberatamente sfuggirli ed escluderli per rivolgersi ad ammirati testi medievali.” (Branca, 1974, pp. 351-ss. 
apud Labate, 2006, p. 235, grifos nossos). 
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Levando em conta o que já é reconhecido também pela crítica boccacciana, i.e. que o 
texto do Decameron é construído por um refinado processo de reescritura (―rafffinato lavoro 
di riscrittura‖, p. 235), Labate coteja a décima primeira carta das Heroides (a epístola de 
Canace a Macarco) de Ovídio e a novela de Violante e Pietro em Decameron (5, 7), com o 
objetivo de demonstrar que a literatura clássica na obra de Boccaccio é mais presente do que 
aparenta (―la presenza della letteratura classica sia meno modesta di quanto sembrerebbe 
risultare dalla communis opinio prima ricordata‖, p. 236)183. 
O fato de que Labate (2006) prova a intertextualidade existente entre os textos em 
questão é relevante para nossa pesquisa, que se centra na busca de ―vestígios‖ ovidianos no 
De mulieribus. Ademais, seu artigo, além de evidenciar a presença de Ovídio no texto de 
Boccaccio por meio de diversas referências textuais (e.g. recursos estilísticos, enredo, 
disposição dos fatos
184
), coloca em questão a verificabilidade da figura bipartida de 
Boccaccio, a qual, como referimos em nossa Introdução, é apresentada ou pressuposta por 
muitos estudiosos (haja vista a imagem de Boccaccio ―autor do Decameron‖, e medievalista, 
como definida por Branca). Por bipartida entendemos - assim como parece sugerir o artigo de 
Labate (2006) e também de outros pesquisadores (Mcleod, 1991, pp. 78-79; Filosa, 2012) - a 
representação boccacciana como autor, de um lado, ―jovial‖, ―medieval‖, ―popular185‖ e 
―profano‖ nos primeiros anos da produção literária, e, de outro, ―humanista‖, ―religioso‖ e 
―moralista‖ na produção da maturidade.  
Como sabemos, tais contrastes, ainda pressupostos ou afirmados muitas vezes ainda 
em leituras recentes de Boccaccio, costumam ser nelas associados à língua empregada pelo 
autor: na primeira parte da literatura do certaldense,  a italiana (o dialeto florentino); na 
segunda, o latim.  Dessa forma o conjunto da obra, segundo a visão mais comum, acaba por se 
repartir em duas grandes vertentes: a produção em vernáculo e em língua latina, com 
respectivas imagens de autoria normalmente apontadas como distintas.  
Guarino (em Boccaccio, 2011 [1963], p. xxii) constata a existência da imagem 
boccacciana ―bipartida‖ afirmando que para alguns Boccaccio se dividiria entre a 
                                                 
183
 Sobre as Quellenforschungen acerca de Ovídio em Boccaccio, em contraste com estudos intertextuais, cf. 
breve discussão em nosso mestrado (Juliani, 2011, pp. 75-85). 
184
 Sobre como Labate bucará provar a intertextualidade entre as obras: ―Scopo di questo mio intervento è 
mostrare, attraverso um esempio, come, nel quadro dei material letterari e narrativi che svolgono una funzione 
relevante nel laboratório della intertestualità decameroniana, la presenza della letteratura classica sia meno 
modesta di quanto sembrerebbe risultare dalla communis opinio prima ricordata, e non si eserciti  soltanto in 
maniera indiretta, o al livello di lontane matrici culturali o di archetipi di generi, modalità o registri 
narrativi, ma possa anchi proporsi come specifico rapporto tra testi.‖ (Labate, 2006, p. 236, grifos nossos). 
Sobre os trechos cotejados estão, por exemplo, Ovídio, Heroides, XI, 33-77, e Boccaccio, Decameron, 5, 7, §22-
26, cf. Labate 2006, em especial, pp. 238-ss. 
185
 Cf. o estudo de Giardini 1965. 
81 
 
 
 
representação de um autor libertino em Decameron e um outro, moralista em De mulieribus. 
Porém, para o estudioso não há dicotomia: Boccaccio é um autor moralista tanto em 
Decameron quanto em De mulieribus (p.xxiii). E para provar a continuidade da imagem 
boccacciana, Guarino (em Boccaccio, 2011 [1963], pp. xx-xxi) faz um cotejo entre a moral da 
novela 3,1 de Decameron e a da biografia de Rhea Ília (XLV) em De mulieribus, concluindo 
que ambas as histórias teriam a mesma moralidade implícita. Sem entrarmos no mérito do 
moralismo ou não dos textos de Boccaccio, o que chama atenção é, novamente, a percepção e 
negação da existência de uma imagem dividida do autor, associada à língua por ele 
utilizada
186
. 
É notório que tais especulações acerca da figura de Boccaccio partem, sobretudo, de 
interpretações autobiográficas de seus textos, tal como se tende a reconhecer para a 
representação de autores antigos, como já referimos sobre Ovídio. No que diz respeito ao 
autor do século XIV, Branca (2010 [1956], pp. 235-300) faz um minucioso levantamento de 
passagens das obras de Boccaccio e seus personagens (principalmente das obras escritas antes 
de Decameron: Filocolo, Amorosa Visione, Filostrato) que sugeriram elementos para 
alegadas biografias do autor certaldense. Com isso, Branca compara tais passagens com dados 
documentados do autor. No cotejo dessas informações com os excertos considerados por 
estudiosos como ―autobiográficos‖, o estudioso concluiu que muito do que se supõe da vida 
do homem Boccaccio a partir de seus personagens e textos seriam apenas especulações irreais 
e aproximativas, e que, na verdade, as mesmas especulações não teriam correspondência com 
aquilo que realmente se conhece da vida do autor, pois faziam parte, muitas vezes, do que 
hoje se sabe terem sido exercícios de retórica (p. 240), ou então temáticas pertencentes a 
algum momento da produção literária típica do período (p. 255)
187
. 
 Cabe dizer que tais interpretações acerca da vida de Boccaccio, baseadas em textos 
―autobiográficos‖ afetam, por sua vez, a interpretação da obra do autor. Isso porque a leitura 
assim constituída acaba por, precisamente, gerar paradigmas que culminaram em tal visão 
bipartida da figura boccacciana, a qual se difundiu amplamente. 
 Em seu estudo sobre o catálogo biográfico De mulieribus claris (1361-1362), Elsa 
Filosa (2012) critica esse tipo de perspectiva. Quanto à questão das duas ―facetas‖ do autor, 
ela afirma:  
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 ―Yet, some critics have found it difficult to believe that the Decameron and Concerning famous women [De 
Mulieribus Claris] could have been written by the same man. Their misconception of the author‘s masterpiece 
made them see a dichotomy which does not really exist. They saw a libertine in the author of the earlier work 
and a moralist in the biographer of women. […]‖ (Guarino em Boccaccio, 2011 [19631], p. xxii).  
187
 Sobre o método de Branca e uma breve crítica ao mesmo método, cf. Moreira (2011, pp. 92-94). 
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Insomma, vorrei che fosse superata una lettura del Boccaccio statica, che lo 
congela o nei tratti del giovane licenzioso delle opere comiche in volgare o 
del ―convertito‖ senex rigido e moralista. Ci sono infatti elementi che 
mutano, altri che rimangono costanti e appartengono, seppure in modi 
diversi, a fasi diversi. (Filosa, 2012, p.43) 
 
 A estudiosa discute o modo como a referida dicotomia é observável tanto na ideia que 
se costuma ter de Boccaccio como autor, quanto no estudo e entendimento de seus textos. 
Embora aponte para os primeiros indícios de uma mudança na postura das pesquisas acerca da 
obra e figura boccacciana, Filosa também salienta que ainda haveria muito a se fazer para que 
as pesquisas atuais fujam a esse padrão de ―dupla‖ representação, que é, como vimos, em 
parte ou baseada em diferentes imagens de autoria, ou a elas associadas. Nas palavras da 
autora:  
Negativa in questo senso anche l‘immagine dicotomica e manichea di um 
Boccaccio giovane e di uno maturo, uno volgare e uno latino, uno filogino e 
uno misogino, uno medievale e uno pre-umanista, uno libero e spensierato e 
uno  ―sotto il giogo‖ di Petrarca e del frate che gli annuncia la morte 
iminente. Solo con il finire del millennio, lentamente, si notano i primi indizi 
del superamento di questo bipolarismo: molto resta, comunque, da fare 
(Filosa, 2012, p. 43). 
 
No presente estudo pretendemos contribuir para a percepção do artificialismo dessa 
representação dicotômica de autoria e carreira boccacciana, em grande parte derivada de uma 
leitura biográfica de seus textos literários. Para tanto, observaremos o quanto tal representação 
de autor é construída nos textos boccaccianos a partir de poemas de Ovídio. 
 
4.2.2. Imagens de Ovídio enquanto autor 
 
Oratio eius iam tum nihil aliud poterat uideri quale solutum carmen 
―Já naquela época sua linguagem não podia ser vista como outra coisa que não fosse poesia em 
prosa.‖188 
Sêneca, o velho, Controuersiae, 2.2.8 
 
 No que concerne às representações da biografia do autor Públio Ovídio Nasão, a 
situação é semelhante à de Boccaccio. O único testemunho que temos sobre a vida do autor 
latino que não sejam seus próprios textos (e, portanto, imagens de autoria que constrói para si 
mesmo) são o nome completo de Ovídio constante dos manuscritos transmitidos e a obra 
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 Tradução nossa.  
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Controvérsias (Controuersiae, em especial, 2.2.8-12), em que Sêneca, o velho (54 a.C. - 39 
D.C.) discorre sobre as habilidades retóricas do jovem poeta
189
.  
Quanto à vida do poeta romano como construção literária, Holzberg (2006) faz a 
seguinte constatação: 
 
We are told again and again that, of all Roman poets, Ovid is the one whose 
biography is by far the best known to us. What we think we know is, in point 
of fact, drawn almost exclusively from references made by the first-person 
speaker in Ovid‘s works. (Holzberg, 2006, p. 51) 
 
 Ainda segundo Holzberg (2006, p. 52), contribui para o entendimento da 
representação autoral de Ovídio e de sua carreira poética o fato de que o poeta romano 
representa a si mesmo de maneiras diferentes em seus próprios textos. Vejamos como o 
estudioso detalha a versão de carreira literária ovidiana, a que nos referimos anteriormente: 
nas elegias de Amores (entre 20 a.C. e 1 d.C.), Ovídio coloca-se como poeta/amator 
(―poeta/amante‖), e em Ars amatoria (1 a.C. -1 d.C.) e Remedia amoris (1 a.C. – 1 d.C.) 
sobressai a imagem de praeceptor amoris (―preceptor do amor‖), ao passo que em 
Metamorphoses (2 - 8 d. C), a de Mythologus, embora quase tudo que sabemos em termos de 
biografia sobre o autor tenha se baseado em sua imagem de relegatus - uma imagem que 
perpassa sua poesia de exílio, os Tristia (9-12 d. C.) e as Pônticas (13 d.C.), mas que é 
especialmente exposta no poema 4.10 de Tristia
190
. 
 Para confirmar a elaboração de uma representação autoral, e da construção de uma 
vida no ―papel‖, Holzberg (2006, pp. 52–ss.) apresenta uma análise dos poemas de Ovídio. 
Nela, o estudioso defende que o que já foi considerado autobiográfico nos textos do poeta 
romano por outros estudiosos são, na verdade, alusões ovidianas a tópicas presentes também 
em textos de outros autores, tais como Virgílio (70-19 a.C), Propércio (c. 50-16 a.C), Tibulo 
                                                 
189
 Nas Controverisae 2.2.8-12 de Sêneca, o velho, segundo Winterbottom (in Seneca 1999, p.265), vê-se que o 
orador faz um julgamento de Ovídio. Ainda no mesmo texto, fala-se de Ovídio também em 1.1.22; 3.7; 7.1.27; 
9.5.17; 10.4.25; e nas Suasoriae em 3.7. O estudioso nos diz ainda que menções a Ovídio enquanto autor podem 
ser encontradas em outros textos da Antiguidade, a saber, em Quintiliano (Instituto oratoria 10.1.98) e em 
Sêneca, o jovem (Winterbottom in Seneca 1999, p.265, n.1). Por sua vez, um levantamento mais sistemático da 
figura do poeta latino em Quintiliano (Quintilien. Institution Oratoire. Texte établi et traduit par Jean Cousin. 
Les Belles Lettres, 1980) acusou seis menções a Ovídio, a saber, VI, 3, 96; VIII, 6, 33; IX, 3, 70; X, 1, 88 e 93; e 
em XII, 10, 75; e em edição italiana (1968 a cura di Faranda) anota-se ainda duas menções em Inst. Or. IV, 1, 77 
e IX, 2, 64. Nas Epistulae Morales ad Lucilium de Sêneca, o jovem, Reynolds (1965) aponta menções a Ovídio, 
a saber, em 79.5.17 e 110.1.8. 
190
 Cf. novamente Avellar 2015 para uma discussão sobre imagens de autoria ovidianas. 
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(55-19 a.C.) e Calímaco (c. 310-305 a.C.-?), e que, portanto, trata-se, de fato, da construção 
de uma imagem de poeta
191
. 
 Quanto às ―biografias‖ de Ovídio disponíveis aos autores e filólogos da Idade Média e 
Renascimento, um detalhado quadro sobre as imagens do poeta romano no período nos é 
oferecido pelo estudo de Ghisalberti (1946). Em meio a um minucioso elencar de códices que 
vão do século XII ao XV, os chamados accessus
192
 a obras ovidianas, o estudioso nos lembra 
de que neles não havia ―biografias‖ independentes das obras, i.e., as referências biográficas ali 
constantes serviam como parte da explicação do texto
193
. Ao nos fiarmos em Ghisalberti, o 
que se tem durante o referido período são descrições do contexto em que o poema a ser 
comentado teria sido elaborado, e quais consequências isso traria para a interpretação do texto 
ovidiano
194
. De tais comentários surgiram, dessa forma, algumas representações da vida do 
poeta augustano.  
 Dentre os elementos dos poemas ovidianos sobre que se discorre nos accessus 
consultados por Ghisalberti (1946, p.16), podemos encontrar a matéria (materia), intenção 
(intentio), utilidade (utilitas), suposição filosófica (philosophie suppositio), sua causa 
eficiente (causa efficiens), título (titulus), modo de uso (modus tractandi) da obra, entre 
outros aspectos
195
. Muito importante é destacar que Ghisalberti (1946) aponta o próprio 
Boccaccio como autor de uma uita do poeta romano que se apresenta na obra boccacciana 
Esposizione sopra la Commedia di Dante (comentário ao Canto IV, I, §116-126). Além de 
mencionar a biografia elaborada pelo autor certaldense, Ghisalberti (1946, pp. 30, 32-33, 35) 
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 Holzberg (2006, p. 55-58) diz que a descrição do Mar Negro presente em passagens de Tristia e Ex Ponto 
teria sido derivada das Geórgicas (3.349-83) de Virgílio, e que as escolhas de vida do poeta elegíaco como 
poeta/amator estariam já desenvolvidas em Tibulo e Propércio. O estudioso também afirma que, em suas 
referências à própria vida, Ovídio lança mão de tópicas do texto calimaquiano (fr. 465 Pf.) para assim se inserir 
no círculo de poetas alexandrinos (2006, p.62).  
192
  ―Classical authors were very often known only in excerpted form by means of florilegia (by anonymous or 
known authors) and almost always together with an explanatory apparatus of accessus ad auctores, 
commentary and glossing.‖ (Klopsch, Paul. "Medieval Latin (CT)." Brill‘s New Pauly. Antiquity volumes edited 
by: Hubert Cancik and , Helmuth Schneider. Brill Online, 2014. 
193
 Os dados da vida do autor serviam para o entendimento do texto em questão: ―For instance, when speaking of 
the matter of the poem, its content and characteristics would be described in such a way as to lead on to its 
efficient cause, namely the poet himself, and thence to the poet’s life, in the search for the reasons which 
induced him to write it, reasons which varied from one epoch to another according to the conditions of the 
authors existence.‖ (Ghisalberti, 1946, p.10, grifo nosso). 
194
 ―The mediaeval biography of Ovid aims at serving as a useful introduction to the reading of the poems, for 
the idea of a literary biography, as an end itself, was unknown to these times. When the mediaeval commentator 
undertook the explanation of a work, his aims were to elucidate the causes determining its origin, the matter of 
which it was composed, its intention, the useful lessons to be learned from it, its title, and, finally, to what part of 
philosophy it should be ascribed.‖ (Ghisalberti, 1946, p. 10).  
195
 Quando se comentam as Metamorphoses, texto que é considerado a opera maior de Ovídio pelo público 
medievo-renascentista, também é possível observar nos accessus a divisão dos tipos de transformações presentes 
no livro (cf. Ghisalberthi, 1946, p.20, por exemplo), sempre em função de encontrar uma moral cristã no texto do 
autor pagão, segundo aponta o estudioso (Ghisalberti, 1946, p.15 e 25). 
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indica os códices medievais que compartilham fatos descritos por Boccaccio, aos quais, 
possivelmente, o autor teria tido acesso
196
. Dentre os episódios da vida de Ovídio 
apresentados por Boccaccio, encontramos a curiosa menção a um possível retorno do poeta a 
Roma após seu exílio: ―Sono nondimeno alcuni li quali mostrano di credere lui essere stato 
rivocato da Ottaviano a Roma‖ (Boccaccio in Padoan [ed.], Esposizione sopra la Commedia 
di Dante, Canto IV, §126, p.202). Ainda segundo Boccaccio, alguns diziam que a morte de 
Ovídio teria ocorrido em meio a uma multidão exaltada que o recebeu em festa:  
 
Sono nondimeno alcuni li quali mostrano di credere lui essere stato rivocato 
da Ottaviano a Roma: della qual tornata molti Romani faccendo mirabili 
festa e per questo a lui ritornante fattisi incontro, fu tanta la moltitudine, la 
quale sanza alcuno ordine volendogli ciascun far motto e festa, che, nel 
mezzo di sé inconsideratamente strignendolo, il costrinse a morire. 
(Boccaccio, Esposizione sopra la Commedia di Dante, Canto IV, §126)  
 
 A imagem de Ovídio elaborada por Boccaccio, somada à influência do poeta latino já 
detectada em textos boccaccianos (não só preambulares), motiva ainda mais a investigar a 
representação que Boccaccio faz de si mesmo. Nosso intuito é observar em que sentido ela se 
ligaria à representação autoral associada a Ovídio. A partir de agora discorreremos um pouco 
mais detidamente sobre a representação do escritor como praeceptor amoris (preceptor, 
mestre, professor do amor). Para tanto observaremos passagens do Decameron de Boccaccio, 
e em seguida, no mesmo sentido, passaremos ao cotejo desse aspecto presente no compêndio 
de biografias de mulheres, comparando De mulieribus claris com Remedia amoris de Ovídio. 
 
4.3. Praeceptor amoris: a didática amatória de Ovídio na prosa boccacciana 
 
Umana cosa è aver compassione degli afflitti (Decameron, Proêmio, §2). 
 
 Como dissemos na Introdução, a obra De mulieribus, afirma o autor, teria a função de 
preencher uma lacuna na tradição literária. Boccaccio se surpreende ao perceber que um 
compêndio de biografias de mulheres célebres por seus feitos não tinha recebido a atenção
197
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 Ghisalberthi (1946, pp. 25-35).  
197
 Além da passagem em que Boccaccio menciona a inexistência de um compêndio que retratasse as vidas das 
mulheres (De mulieribus, Proêmio, §3; e cf. também a Introdução desta tese), e outra em que o autor diz que se 
dedicará à escrita de tal compêndio: ―De fato eu me admirei, e muito, que as mulheres tenham tido tão pouca 
influência junto aos autores dessas obras, ao ponto de não alcançarem qualquer consideração à sua memória em 
descrição específica alguma, embora conste de maneira evidente nas histórias mais amplas que algumas 
mulheres realizaram não poucos feitos, de forma tão corajosa quanto forte.‖ (Sane miratus sum plurimum adeo 
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dos escritos que narravam as histórias de grandes homens, como o ―Sobre os homens ilustres‖ 
(De Viris Illustribus, 1337-1351) de Petrarca (1304-1374)
198
. O proêmio de De mulieribus de 
Boccaccio nos informa, ainda, sobre uma função preceptiva dessa obra, função direcionada às 
mulheres, já que, conforme afirma o texto, a elas a leitura das biografias poderia ajudar no 
sentido de fortalecer ou restabelecer sua virtude, uma vez apreendidos os exemplos de outras 
grandes figuras do mesmo sexo. Em De mulieribus, Boccaccio conta, pois, com uma 
emulação por parte de suas leitoras:  
 
Nec incassum, arbitror, agitabitur lectio, si facinorum preteritarum mulierum emula, 
egregium animum tuum concitabis in melius (De mulieribus, Dedicatória, §8) 
 
―E a leitura não será – julgo eu - em vão se, por meio da emulação dos feitos das 
mulheres do passado, exortares o teu eminente espírito em direção ao melhor.‖ (De 
mulieribus, Dedicatória, §8) 
 A admiração pelos feitos femininos em De mulieribus não apaga a diferença em 
relação ao gênero masculino, e sim a tem como pressuposto. Como se vê no excerto abaixo, 
Boccaccio reforça a ideia de ―sexo frágil‖ e da debilidade do gênero feminino dizendo que as 
mulheres, precisamente por serem assim, tanto mais merecem ter os seus feitos assinalados: 
 
Et si extollendi sunt homines dum, concesso sibi robore, magna perfecerint, quanto 
amplius mulieres, quibus fere omnibus a natura rerum mollities insita et corpus debile ac 
tardum ingenium datum est, si in virilem evaserint animum et ingenio celebri atque 
virtute conspicua audeant atque perficiant etiam difficillima viris, extollende sunt? (De 
mulieribus, Proêmio, §4). 
 
                                                                                                                                                        
modicum apud huiusce viros potuisse mulieres, ut nullam memorie gratiam in speciali aliqua descriptione 
consecute sint, cum liquido ex amplioribus historiis constet quasdam tam strenue quam fortiter egisse non nulla; 
De mulieribus, Proêmio, §3); ―E por essa razão, para não se sabotar seu valor, veio-me à mente reunir em um só 
lugar – em homenagem a sua glória – dentre tais mulheres aquelas a quem minha memória remeter.‖ (Et ideo, ne 
merito fraudentur suo, venit in animum ex his quas memoria referet in glorie sue decus in unum deducer; De 
mulieribus, Proêmio, § 4). 
198
 ―Não poucos dentre os antigos já escreveram livros em forma de compêndio acerca de homens ilustres, e em 
nossa época – porém em volume mais amplo e de estilo mais acurado – um homem insigne e poeta egrégio, 
Francesco Petrarca, nosso preceptor, o escreve, e de modo bastante pertinente.‖ (Scripsere iam dudum non nulli 
veterum sub compendio de viris illustribus libros; et nostro evo, latiori tamen volumine et accuratiori stilo, vir 
insignis et poeta egregius Franciscus Petrarca, preceptor noster, scribit; et digne; De mulieribus, Proêmio, §1). 
Sobre Boccaccio como inovador no gênero biográfico, cf. Branca 1976 e Wolfzettel 2014. 
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E se os homens – a quem foi concedida a robustez – devem ser exaltados todas as vezes 
em que tenham realizado grandes feitos, o quão mais amplamente se deve exaltar as 
mulheres, a quem foi dada pela natureza quase sempre inata fraqueza, corpo débil e 
engenho tacanho, se elas alcançarem um ânimo viril, e, com engenho notável e virtude 
conspícua, ousam e perfazem façanhas dificílimas mesmo para os homens? (De 
mulieribus, Proêmio, §4).  
 
 Nesta passagem do catálogo, portanto, observamos a elaboração de um perfil de 
mulher (e de leitora
199
), cuja natureza é quase sempre débil (quibus fere omnibus a natura 
rerum mollities insita et corpus debile ac tardum ingenium datum est), mas que encontra 
força somente quando toma para si características masculinas (si in virilem evaserint 
animum). Está traçado, portanto, um quadro de fragilidade feminina, o qual pode ser 
entendido como uma moldura para o catálogo de biografias.  
  A obra Decameron (1348-71), embora envolva as mulheres em suas narrativas (e 
também como narradoras), não é centrada particularmente em contar suas vidas - ao menos 
não da mesma forma em que vêm retratadas em De mulieribus. No entanto, encontra-se no 
proêmio de Decameron uma motivação semelhante à que vimos no proêmio da obra latina 
(De mulieribus, Dedicatória, §8), ou seja, também ali as histórias seriam escritas a fim de 
ajudar as potenciais leitoras, que, neste caso, são mulheres apaixonadas: ―pretendo prestar 
socorro e refúgio àquelas que amam‖ (in soccorso e rifugio di quelle che amano; Decameron, 
Proêmio, 13§, trad. de Ivone Benedetti, p. 24)
200
. 
 Como em De mulieribus, também em Decameron, a imagem de mulher como mais 
frágil do que os homens é afirmada ao se tratar da necessidade de confortá-las: ―E quem 
negará que, seja ele quanto for, convirá dá-lo muito mais às amáveis senhoras do que aos 
homens?‖ (E chi negherà questo, quantunque egli si sia, non molto più alle vaghe donne che 
agli uomini convenirsi donare? Decameron, Proêmio, §9, trad. de Ivone Benedetti, p. 23). A 
mesma ideia se encontra ainda na seguinte passagem: ―sem contar que as mulheres são muito 
menos fortes que os homens para opor resistência‖ (Senza che elle sono molto men forti che 
gli uomini a sostenere; Decameron, Proêmio, §11, tradução Ivone Benedetti, p.24). Por ora 
cabe notar que, diferentemente do que se expressa no Prólogo de De mulieribus, não se trata 
                                                 
199
 Sobre a leitora à época de Boccaccio, cf., por exemplo, Mancini (2003, pp. 155-178) e Hackel & Kelly 2008. 
Sobre as leitoras de De mulieribus, cf. Kolsky 2005, Franklin 2006, Smarr 1991-92. Sobre o leitor boccacciano, 
cf. Boemi 1980 e Anselmi (et al.) 2013. 
200
 Como visto na epígrafe desta seção, o proêmio do Decameron já se inicia com este mote: ―Umana cosa è aver 
compassione degli afflitti‖ (Decameron, Proêmio, §2).  
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de ajudar as mulheres a se tornarem virtuosas, mas de auxiliar aquelas que amam a suportar 
suas penas amorosas
201
. No entanto, de toda forma, a moldura da vulnerabilidade feminina é, 
de modo bem semelhante, usada como motivação para as duas obras. 
 A referência ao feminino como matéria da obra, e a afirmação do papel de ambas as 
obras junto a um público de mulheres
202
 é que retoma a imagem de Boccaccio, tanto em 
Decameron quanto em De mulieribus, como a de um autor que assume o papel de preceptor 
prioritariamente voltado a mulheres.
203
 Ora, a presença da figura feminina já foi, de fato, 
notada por estudiosos como Mcleod (1991), Battaglia Ricci (2000) e Kolsky (2003) como um 
ponto de convergência entre Decameron e De mulieribus
204
. 
 Como vemos, a fragilidade é atribuída às mulheres em ambos os textos boccaccianos 
em apreço. Porém, tal característica se esboça no Decameron também no que concerne à 
imagem do próprio autor. Isso porque, logo nos primeiros excertos do proêmio da obra 
vernácula, ele se apresenta como alguém que sofre de amor: ―Pois, tendo sido sobremaneira 
inflamado desde a primeira juventude até o presente por elevadíssimo e nobre amor (...)‖ (Per 
ciò che, dalla mia prima giovinezza infino a questo tempo oltre modo essendo stato acceso 
d'altissimo e nobile amore [...], Decameron, Proêmio, §3, Tradução de Ivone Benedetti, 2013, 
p. 23). Com essas palavras e imagem, o certaldense sugere que poderá aconselhar as leitoras a 
partir do que aprendeu por ―experiência própria‖.  
 Boccaccio lida aqui com uma tópica literária
205
. Ora, a representação do poeta como 
aquele que sofre de amor
206
 é recorrente na poesia elegíaca romana, por exemplo, de um 
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 A mulher como aquela que sofre de amor será apresentada em De mulieribus não como o público alvo 
explicitamente, mas em algumas das biografias, tais quais as de Tisbe (XIII), Ipermnestra (XIV), as Esposas dos 
Mínias (XXXI) e a de Safo (XLVII), por exemplo. 
202
 Hollander (1977, p. 100) lembra que Boccaccio também dedica sua obra às mulheres enamoradas em Elegia a 
Madonna Fiametta (1343-1344). 
203
 Dentre os estudiosos que vêem em Decameron a presença da literatura de vassalagem e de exaltação da 
mulher, com uma abordagem que seria típica dos ambientes de corte da Idade Média, Luigi Russo (1986, p. 10) 
afirma: ―Si indovina um sentimento di vanità sociale nel Boccaccio, natogli per quella vita alla corte di Napoli, e 
che poi si riflette anche in qualche sua lettera; un sentimento che non resta però in un piano inferiore, e si 
trasforma in un gusto della vita gentile, quel gusto che ha ispirato molte scene cavalleresche e auliche del 
Decameron.‖ (Russo, 1986, p. 10). A relação do texto de Boccaccio com a Idade Média, já bastante trabalhada, 
escapa, no entanto, ao âmbito de nossa atual pesquisa.  
204
 Importante lembrar também que a filoginia e até mesmo elementos eróticos e de valorização da mulher 
presentes em algumas novelas do Decameron têm sido tratados como questões femininas muito diferentes 
daquelas suscitadas, por sua vez, pelo catálogo de biografias de mulheres de Boccaccio. Sobre a figura da mulher 
em De mulieribus, cf., por exemplo, Kolsky 2003, Franklin 2006 e também Almeida 2013. 
205
 Sobre o magisterium amoris como topos de origem alexandrina, cf. Giangrande, G. "Topoi ellenistici nell'Ars 
amatoria". In: Gallo, I; Nicastri, L. (a cura di). Cultura poesia ideologia nell'opera di Ovidio. Napoli, Edizioni 
Scientifiche Italiane, 1991. p. 65-67; e também Trevizam, M. A elegia erótica romana e a tradição didascálica 
como matrizes compositivas da Ars amatoria de Ovidio. Dissertação de Mestrado defendida no IEL, UNICAMP. 
Campinas, 2003, p. 163. 
206
 O sofrimento amoroso na elegia latina pode aparecer representado em algumas imagens específicas, como, 
por exemplo, a de servidão amorosa (seruitium amoris; observável em Propércio I, 1, vv. 3-4), a de um amor não 
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Tibulo
207
 ou Propércio
208
. Mas é no texto de Ovídio que se têm apontado semelhanças mais 
textuais dessa imagem de autor que, por ter aprendido com tal sofrimento, é magister 
amoris
209
. Na Arte de Amar, I, 29, temos, por exemplo, Vsus opus mouet hoc: uati parete 
perito: ―é a experiência que estimula este canto; prestai atenção a um poeta experimentado‖ 
(tradução de Carlos Ascenso André, 2011, p. 40)
210
. Tal imagem, que é também observável 
logo no início do texto de Decameron, aparece ainda nos primeiros versos do poema Remedia 
amoris do poeta augustano. A semelhança foi observada por Hardie e Barchiesi (2010, p.79) 
nos versos de Remedia amoris
211
: 
saepe tepent alii iuuenes, ego semper amaui, 
   et si quid faciam nunc quoque quaeris, amo (Remedia,  vv. 7-8)  
 
Amiúde esmorecem os outros jovens; eu, eu sempre amei, e se perguntares o que faço 
ainda agora, amo. (Trad. Mendonça, p. 23) 
 O poema Remedia amoris, que põe fim ao ciclo didático-amoroso das obras ovidianas 
(Conte 1994, p. 346), foi escrito no primeiro século de nossa era. Nos seus versos, Ovídio 
ensina aos amantes a maneira de deixar de gostar daqueles que os cativaram, dando 
orientações contrárias às já recomendadas em sua mencionada Ars amatoria. Nesta, o 
                                                                                                                                                        
correspondido, muitas vezes diante de uma porta fechada (paraclausithyron; como em Tibulo II, vv.5-9); e a 
imagem da lamúria do amante (querimonia; ver, por exemplo, Ovídio, Heroides XV, vv. 7-8). Sobre topoi 
elegíacos cf. Kennedy, D. F. ―Love figure‘s and tropes‖. In: idem. The Arts of Love: Five Studies in the 
Discourse of Roman Love Elegy. Cambridge, 1993, pp. 46-63.  
207
 Ver em especial o comentário de Maltby ao conjunto de elegias de Tibulo: Tibullus. Elegies. Text, 
Introduction and Comentary. Cambridge: Francis Cairns Publications, 2002; e também Putnam, M. C. J. 
Tibullus: a commentary. Norman: University Oklahoma Press, 1973. Uma imagem da persona de Tibulo como 
magister (no âmbito da poesia pederástica e evocando-se o deus Priapo) aparece em poemas como o 1.4 do poeta 
romano. Ver o já mencionado estudo de Serrano (2013, pp.34-41).  
208
 Ver em especial o comentário de Paolo Fedeli aos livros II, III e IV de Propércio: Fedeli, P. Properzio. Elegie 
libro II. Introduzione, texto e commento. Cambridge: Francis Cairns, 2005; idem. Properzio. Il libro terzo delle 
Elegie. Bari:Adriatica, 1985; idem. Elegiarum libre IV. Bibliotheca scriptorum Graecorum et Romanorum 
Teubneriana (Book 1739). K.G. Saur Verlag, 1998.  
209
 Certa ênfase na figura de magister que Ovídio constrói confere aos seus versos nuanças diferenciadas, por 
exemplo, da mesma imagem em outros expoentes do gênero elegíaco em Roma antiga. Matheus Trevizam 
(2003, p.163) explora aspectos da representação de Ovídio como magister em seu estudo sobre a Ars amatoria, 
em especial nos dois primeiros capítulos de sua dissertação de Mestrado. Ver também Schiesaro, A. ―Ovid and 
the professional discourses of scholarship, religion, rhetoric‖ in Hardie, P. (ed.). Cambridge Companion to Ovid. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2002, pp. 62-78; e em especial a subseção ―The praeceptor amoris‖ 
(pp. 159-172) de Volk, K. ―The poem‘s success: Ovid‘s Ars amatoria and Remedia amoris‖. In: idem. The 
Poetics of Latin Didactic. Lucretius, Vergil, Ovid, Manilius. Oxford University Press, 2002, pp. 157-195.  
210
 Agradecemos mais uma vez ao Professor Paulo Sérgio de Vasconcellos, que nos lembrou dos versos da Arte 
de Amar. 
211
 O texto latino de Remedia foi retirado de Ovidi. Amores, Medicamina Faciei Femineae, Ars Amatoria, 
Remedia Amoris. Edited by E. J. Kenney. Oxford University Press, 1995 (1961
1
). A tradução utilizada para 
Remedia é de Antônio da Silveira Mendonça (Ovídio. Os remédios do amor. Os cosméticos para o rosto da 
mulher. (Tradução, introdução e notas de Antônio da Silveira Mendonça). São Paulo: Nova Alexandria, 1994).  
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primeiro livro ensina os rapazes a conquistar as moças, o segundo a manter a relação, e a 
terceira parte da obra se dedicava à tutela das jovens mulheres, ensinando-lhes a maneira de 
se portar a fim de conquistar o amado. Quanto a Remedia, muito se discute sobre qual seria a 
sua ―real função‖. Entre as explicações aventadas, sabe-se que diversos accessus do poema na 
Idade Média e início do Renascimento entendiam a obra como uma maneira que o poeta havia 
encontrado para poder reclamar o perdão de Augusto e assim voltar para Roma do exílio, 
considerando-se que o motivo de seu banimento fosse, de fato, o conteúdo ―lascivo‖ da Arte 
de Amar
212
. 
 De toda forma, a imagem de ―professor-autor‖ é facilmente vislumbrada nos seguintes 
versos de Remedia:  
at si quis male fert indignae regna puellae, 
   ne pereat, nostrae sentiat artis opem (Remedia, vv. 15-16) 
 
Mas se padece as imposições de uma garota ingrata, prove, para que não pereça, a 
assistência de nossa arte. (Trad. Mendonça, p. 24) 
 
 Tal representação nos faz atentar para a função didática da obra, que, conforme já se 
comentou, também perpassa todo o texto de Ars amatoria. O caráter didático é, em Remedia, 
associado a uma imagem de autoria, o que converge na representação de ―professor-autor‖. 
Ora, podemos notar que essa imagem mista encontra eco na figura de um autor que conforta 
os que padecem de amor também em Decameron de Boccaccio: ―E como, segundo creio, de 
todas as virtudes a gratidão é a mais recomendável, sendo condenável o seu contrário, para 
não parecer ingrato decidi propor-me, dentro de minhas pequenas possibilidades, oferecer 
algum alívio (agora que posso dizer-me livre) em troca do que recebi [...].‖ (Trad. Benedetti, 
2013, p. 23)
213
.  
 Ao mencionar o consolo necessário às mulheres que amam, o Boccaccio de 
Decameron tem em vista a premissa, que já referimos, de que elas seriam mais frágeis (cf. 
novamente: E chi negherà questo, quantunque egli si sia, non molto più alle vaghe donne che 
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 Cf. as palavras de Giovanni del Virgilio (séc. XIII) citadas por Ghisalberti  (1946, p.35, n.3): ―Por isso Ovídio 
compôs em quinto lugar um livro sobre os remédios do amor de Ovídio, para que ele mesmo afastasse o motivo 
pelo qual tinha sido exilado.‖ (Quapropter Ovidius quinto composuit Ovidium de remedio amoris ut ipse causam 
amoueret propter quam in exilium positus erat.)  
213
 ―E per ciò che la gratitudine, secondo che io credo, trall'altre virtú è sommamente da commendare e il 
contrario da biasimare, per non parere ingrato ho meco stesso proposto di volere, in quel poco che per me si può, 
in cambio di ciò che io ricevetti, ora che libero dir mi posso [...]‖ (Decameron, Proêmio, §7). 
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agli uomini convenirsi donare? Decameron, Proêmio, §9). É nesse ponto que Hardie e 
Barchiesi (2010), ao ressaltarem tal aspecto, sugerem que Boccaccio estaria posicionando o 
Decameron como uma continuação da obra de Ovídio, um texto de remedia para as mulheres 
leitoras de Boccaccio
214
. 
 Hollander (1977) identificou outras semelhanças entre obras ovidianas e o 
Decameron, no que concerne, por exemplo, à questão da ausência de título e circulação dos 
respectivos textos
215
. Além disso, o estudioso
216
 problematiza o suposto moralismo que, 
embaixo do tom bem-humorado, se esconderia também nas narrativas de Decameron. O 
elemento deflagrador do riso seria mais precisamente a ironia de que Boccaccio lançaria mão 
quando utiliza para si a imagem que, nas palavras de Forni, equivaleriam à de um ―homem 
ovidiano‖ (uir ouidianus)217. Já Guarino (2011[19631])218, que assume a leveza em 
Decameron, nega que ela estaria presente em De mulieribus:  
 
Concerning famous women does not have the lightness of touch and the 
sparkle of the prose of the Decameron. It was not meant to have these 
qualities. Many chapters are somewhat dull because Boccaccio was more 
interested in moralizing than in telling a story. Yet, this concern for 
moralizing provides the strongest link with the Decameron. The light tales of 
the latter work, Boccaccio is guided primarily by artistic, rather than 
pedagogical reasons. But beneath all this laughter he remains a moralist. 
(Guarino, 2011, p. xx) 
 
                                                 
214
 ―The echo of the prooemial section of the Remedia, a text that is in itself another surprise coda to the Ars 
Amatoria, a ‗fourth‘ book on antidotes after two books on male and one book on female seduction, is interesting, 
because Boccaccio is framing the Decameron as a substitute for a missing ‗fifth‘ book in the erotic cycle: a text 
offering remedies to a female audience, a text that for Ovid‘s audience had existed only in a potential state of 
readerly reception.‖ (Hardie e Barchiesi, 2010, p. 80). 
215
 ―The entire problem, to which I have already given my sense of a solution, assumes sharp focus in the 
Introduction to the Fourth Day of the Decameron (3), when the author refers to the text of the first three ‗Days‘ 
(which has apparently caused so much adverse criticism for its sensuality) as being ‗senza titolo‘. Though the 
fact has apparently escaped most readers of the Decameron, that is the ‗title‘ of Ovid‘s Amores – ‗the book 
without a name‘. One wonders what the first three ‗Days of the Decameron looked like as they circulated ca. 
1350. Were they really without an incipit? If they carried one, as is at least possible, Boccaccio‘s readers could 
have missed his point. To say that a book is ‗senza titolo‘ - wheter it has one or not – is to suggest what eventual 
subtitle will announce: the book is a Galeotto, and should be read with that caution in mind, as is the case with 
the Amores, that other ‗libro senza titolo‘.‖ (Hollander, 1977, p.115) 
216
 Vejamos o que indaga Hollander (1977, pp. 115) sobre uma possível interpretação do uso que faz Boccaccio 
da imagem do poeta romano Ovídio, no que concerne ao Decameron: ―...when a lascivious narrator identifies 
himself with Ovid, are we to take him as voicing Boccaccio‘s sentiments? Or should we see Boccaccio as using 
his narrator and Ovid to mock carnal love?‖  
217
 Vir ovidianus: aqui utilizamos a expressão de Forni (1992, pp. 63-64). 
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Podemos pensar, no entanto, que a função preceptiva de De mulieribus, brevemente 
apresentada no início de nossa seção, e associada ao caráter remedial construído em 
Decameron, indicaria sim uma presença ovidiana também no catálogo biográfico latino de 
Boccaccio. Esse indício se evidenciará com o seguinte cotejo entre a Dedicatória e Proêmio 
da obra De mulieribus e o poema Remedia amoris de Ovídio. 
 
4.4. De mulieribus enquanto Remedia  
 
À primeira vista, os propósitos das obras são bastante distintos – Boccaccio afirma em 
De mulieribus querer dar às mulheres tanto exemplos de virtude a serem seguidos quanto 
exemplos de vícios a serem evitados, ao passo que Ovídio assevera que procurava com 
Remedia fazer com que aqueles de ―coração partido‖ se recuperassem. Apesar disso, vejamos 
o modo como Boccaccio na Dedicatória de De mulieribus vai instruir as leitoras a 
perseverarem na leitura mesmo quando encontrassem, entre as histórias, narrativas de 
―lascívia‖ ou outros vícios:  
 
Et esto non nunquam lasciva comperias inmixta sacris - quod ut facerem recitandorum 
coegit oportunitas - ne omiseris vel horrescas; quin imo perseverans, uti viridarium 
intrans, eburneas manus, semotis spinarum aculeis, extendis in florem, sic, obscenis 
sepositis, collige laudanda; (De mulieribus, Dedicatória, §9) 
 
E é fato que hás de encontrar algumas vezes a lascívia misturada ao sagrado – as 
circunstâncias da narrativa me obrigaram a fazê-lo –, não desprezes, nem fiques 
horrorizada; pelo contrário: persevera até o fim, colhe o que deve ser louvado colocando 
de lado as obscenidades, tal como, entrando em um jardim, estendes em direção à flor 
tuas mãos de marfim, após serem removidas as pontas dos espinhos. (De mulieribus, 
Dedicatória, §9) 
 
Muito semelhante metáfora do jardim pode ser encontrada em Remedia de Ovídio:  
ad mea, decepti iuunes, praecepta uenite, 
   auos suus ex omni parte fefellit amor. 
discite sanari, per quem didicistis amare; 
  una manus uobis uulnus opemque feret. 
terra salutares herbas eademque nocentes 
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  nutrit et urticae proxima saepe rosa est. (Remedia, vv. 41-46) 
 
Vinde às minhas aulas, jovens iludidos, a quem o vosso amor trouxe toda sorte de 
engano. Aprendei a vos curar com quem aprendeste a amar; uma única mão vos trará 
ferida e socorro. A mesma terra nutre as plantas saudáveis e as daninhas, e a rosa amiúde 
fica bem perto da urtiga. (Trad. Mendonça, p. 27) 
 Na passagem aqui transcrita, o poeta latino, relembrando que ao lado da ―ferida‖ se 
encontra o ―socorro‖, também alerta para o fato de que ao lado da ―rosa‖ encontra-se a 
―urtiga‖, uma figura que ecoa em Boccaccio na imagem da flor e do espinho, como metáfora 
para exemplos e antiexemplos para seus leitores-discípulos. Será que, ao público boccacciano 
conhecedor do texto de Ovídio, é possível que o uso do mesmo tipo de metáfora parecesse um 
eco daqueles versos do período augustano? 
 Essa associação precisa entre as imagens é algo difícil de se afirmar com maior 
segurança. Mas, de todo modo, uma maneira análoga de aconselhar, embora com propósitos 
diferentes, ainda parece aproximar o texto de Boccaccio a outras passagens de Remedia de 
Ovídio. Numa delas, o poeta romano alerta para o valor dos conselhos insólitos, i.e. 
divergentes dos costumes daqueles que o recebem: 
sed quaecumque uiris, uobis quoque dicta, puellae,  
  credite; diuersis partibus arma damus. 
e quibus ad uestros si quid non pertinet usus, 
  attamen exemplo multa docere potest. 
utile propositum est saeuas extinguere flammas 
  nec seruum uitii pectus habere sui. (Remedia, vv. 49-54, grifos nossos) 
 
Mas, tudo, ó jovens, que for dito aos homens, a vós o será também, acreditai; damos 
armas aos campos opostos. E se disto alguma coisa não se adapta aos vossos usos, o 
exemplo vos pode servir de muito ensinamento. O proveito que se busca é apagar as 
cruéis chamas e não deixar o coração escravo de seu mal. (Trad. Mendonça, p.27, grifos 
nossos) 
 Tendo em vista o número majoritário de mulheres pagãs em sua obra, o certaldense 
afirma que, mesmo que não encontrassem  em seu catálogo exemplos que se adaptassem às 
suas crenças e costumes, as cristãs poderiam encontrar na leitura ensinamento que lhes 
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permitiria a superação e alcance das virtudes semelhantes às das mulheres retratadas em suas 
biografias: 
 
et quotiens in gentili muliere quid dignum, christianam religionem professa legeris, quod 
in te fore non senseris, ruborem mentis excita, et te ipsam redargue quod, Christi delinita 
crismate, honestate aut pudicitia vel virtute supereris ab extera; et, provocato in vires 
ingenio, quo plurimum vales, non solum ne supereris patiare, sed ut superes quascunque 
egregia virtute coneris; ut, uti corpore leta iuventute ac florida venustate conspicua es, 
sic pre ceteris, non tantum coevis tuis, sed priscis etiam, animi integritate prestantior 
fias. (De mulieribus, Dedicatória, §9) 
 
E todas as vezes que, na mulher pagã, leres algo de digno que em ti - que professa a 
religião cristã – não perceberes, excita em teu ânimo o rubor e indaga a ti mesma por que 
motivo, ó mulher delineada na crisma de Cristo, podes ser superada por uma estrangeira 
em termos de honestidade ou pudicícia, ou ainda virtude. Assim, tendo sido provocado o 
engenho - qualidade de que tu plenamente te vales - em suas forças, não só não admitas 
ser superada, mas tentes superar em egrégia virtude qualquer uma que quiseres, a fim de 
que, do mesmo modo que és notável por conta de alegre juventude física e por teu florido 
encanto, te sobressaias em integridade de espírito não apenas diante das outras, tuas 
contemporâneas, mas até mesmo daquelas da Antiguidade. (De mulieribus, Dedicatória, 
§9) 
 
 No excerto que acabamos de ler, a ideia do antiexemplo é bastante expandida por 
Boccaccio quando ele traz para a Dedicatória (em meio à cultura cristã do século XIV) a 
questão da virtude alcançada por figuras pagãs. Mas nos parece que um eco do que foi dito 
por Ovídio em Remedia ressurge, porém usando nova roupagem, e acrescido de interpretação.  
 Retoma-se a temática do contraste entre um estado virtuoso versus vicioso também 
outras vezes no texto de Remedia. Por exemplo, ao se sugerir que se dê maior importância às 
imperfeições da amada para que, assim, o amante se desligue da paixão mais facilmente, o 
poeta latino nos diz que, ao ver o vício, a virtude se aperfeiçoa: ―Por outro lado, o mal é 
vizinho do bem; em meio a essa incerteza, frequentemente a virtude sofre reparos devido aos 
vícios.‖ (Et mala sunt uicina bonis; errore sub illo/Pro uitio uirtus crimina saepe tulit; 
Remedia, vv. 323-324, Tradução de A. S. Mendonça, p.49). 
 O efeito construtivo e reparador que viria de se contrastar virtude e vício é evocado 
mais uma vez nas ―instruções‖ que dá Boccaccio em De mulieribus. Isso ocorre não mais na 
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Dedicatória do texto, e sim um pouco adiante, em seu Proêmio. O autor toscano afirma que, 
para ―exaltar as coisas dignas de memória‖ (extulisse laudibus memoratu digna), ―depreciar o 
que é abominável‖ (depressisse infanda) e ―atrair para glória‖ (egisse in gloriam), foi 
necessário inserir palavras de lisonja à virtude (blandimenta virtutis) e ―ferroadas‖ para 
afugentar os crimes (in fugam atque detestationem scelerum, aculeos addere). O parágrafo 
que tematiza tal aprendizagem é transcrito abaixo: 
 
Verum, quoniam extulisse laudibus memoratu digna et depressisse increpationibus 
infanda non nunquam, non solum erit hinc egisse generosos in gloriam et inde ignavos 
habenis ab infaustis paululum retraxisse, sed id restaurasse quod quarundam 
turpitudinibus venustatis opusculo demptum videtur, ratus sum quandoque historiis 
inserere non nulla lepida blandimenta virtutis et in fugam atque detestationem 
scelerum, aculeos addere; et sic fiet ut, inmixta hystoriarum delectationi, sacra mentes 
subintrabit utilitas. (De mulieribus, Proêmio, §7) 
 
Na verdade, exaltar por meio de louvor as coisas dignas de memória e, por vezes, 
depreciar por meio de repreensão o que é abominável aqui não só terá o sentido de atrair 
para a glória os de espírito magnânimo e de, em alguma medida, desviar de ações 
funestas as rédeas dos ociosos, como também de restaurar neste opúsculo algo da beleza 
que parece ter sido suprimido pelas torpezas de algumas mulheres. Por essa razão, 
decidi inserir em algumas ocasiões nas histórias algumas graciosas palavras de 
lisonja à virtude, e, para afugentar e execrar os crimes, ajuntar ferroadas. E, desse 
modo, vai-se fazer com que, mesclada ao deleite das histórias, sua sagrada utilidade se 
introduza nas mentes. (De mulieribus, Proêmio, §7) 
 
4.5. Amor e otium  
 
 Outro ensinamento importante parece reforçar a imagem de preceptor de Ovídio e 
Boccaccio que estamos investigando nos preâmbulos da obra De mulieribus e de Remedia 
aqui abordados. Referimo-nos agora a diversas passagens em que Ovídio, em seus Remédios 
do amor, ressalta a necessidade de o amante ―sob tratamento‖ ocupar-se219 para que, apartado 
da ociosidade, possa encontrar caminhos para esquecer a mulher que o maltrata. Muitos são 
                                                 
219
 Cf. o topos em Catulo 51, v.13: Otium, Catulle, tibi molestum est. Agradecemos ao Professor Paulo Sérgio de 
Vasconcellos por ter nos lembrado que a tópica em questão é comum também nesse e em outros poetas. 
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os exemplos desse tipo de exortação ao longo do texto ovidiano de Remedia, como por 
exemplo:  
ergo ubi uisus eris nostrae medicabilis arti, 
  fac monitis fugias otia prima meis; 
haec ut ames faciunt; haec, ut fecere, tuentur; 
  haec sunt iucundi causa cibusque mali; (Remedia, vv.135-138) 
 
Portanto, assim que achares que nossa arte pode curar-te, trata de evitar em primeiro lugar 
a ociosidade: é meu conselho. Ela faz nascer o amor; ela, como o fez nascer, mantém-no; 
ela é a causa e alimento desse mal gostoso. (Tradução de A. S. Mendonça, p.35)  
  
Mais adiante, vemos o mesmo recurso, com apelo à mitologia
220
: 
 
Tam Venus otia ama: qui finem quaeris amoris, 
  (Cedit amor rebus) res age; tutus eris. (Remedia, vv.143-44) 
 
...tanto ama Vênus a ociosidade. Se buscas acabar com o amor, o amor se rende a uma 
ocupação; trata de ocupar-te; estarás seguro. (Tradução de A. S. Mendonça, p.35)  
 
Note-se como o assunto é recorrente no poema:  
 
languor et immodici sub nullo uindice somni 
  aleaque et multo tempora quassa mero 
eripiunt omnes animo sine uulnere neruos; 
  affluit incautis insidiosus Amor. 
Desidiam puer ille sequi solet, odit agentes; 
  da uacuae menti, quo teneatur, opus. (Remedia, vv.145-150) 
 
A moleza e o sono desmedido sem que ninguém o perturbe, os dados e a cabeça abalada 
pelo excesso de vinho, mesmo sem provocar feridas, enervam totalmente a alma: o amor, 
insidioso, se infiltra nos incautos. Esta criança costuma seguir os passos da indolência, 
odeia os dinâmicos. Dá à tua mente livre um trabalho com que se ocupe. (Tradução de A. 
S. Mendonça, p.37). 
                                                 
220
 Para uma análise do tópico do otium em Remedia e sua relação com outras obras ovidianas, cf. Orosco, G. 
Metamorfoses de Vênus na Poesia de Ovídio. Dissertação de Mestrado defendida no IEL, UNICAMP, 
Campinas, 2011, p. 62.  
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 Ao prescrever ―dá à tua mente livre um trabalho com que se ocupe‖ (Remedia. v.150), 
Ovídio é enfático: a ocupação (opus) é eficiente recomendação para que se supere um amor 
não correspondido. 
 Vejamos como essa tópica, tão recorrente em Remedia, se mostra em Boccaccio. No 
proêmio de Decameron, o autor certaldense afirma que as mulheres sofrem mais de amor por 
estarem sempre confinadas em seus quartos, ociosas (Proêmio, § 10)
221
. Dois parágrafos à 
frente (Proêmio, §12)
222
, Boccaccio nos diz que os homens têm muitas outras maneiras de 
confortar a si mesmos depois de uma decepção amorosa, já que estes podem visitar lugares 
com mais liberdade e se dedicar a atividades tais quais a pesca e a caça
223
. É nesse contexto 
que, para finalizar a lição, Boccaccio apresenta a passagem que já mencionamos
224
, em que 
afirma que escreverá para aquelas que amam
225
, pois para as outras há o fuso, a agulha e a 
roca (in soccorso e rifugio di quelle che amano, per ciò che all'altre è assai l'ago e 'l fuso e 
l'arcolaio, intendo di raccontare cento novelle;  Decameron, Proêmio, §13). Está implícito, 
portanto, que as mulheres que têm com o que se ocupar não seriam alcançadas pelos 
sofrimentos amorosos.  
 A tópica didática que em Remedia e Decameron recomenda o afastamento da 
ociosidade e sugere uma ocupação para curar males do coração também pode ser encontrada 
em De mulieribus, ainda que não com as mesmas nuanças. Não se trata, no texto latino 
boccacciano, de manter-se ocupado para esquecer um amor, mas de ocupar o momento de 
ócio com a própria leitura da obra, para que se aprenda com a virtude feminina, com os erros 
de outras mulheres, e com a graça das histórias
226
: 
                                                 
221
  ―Esse dentro a' dilicati petti, temendo e vergognando, tengono l'amorose fiamme nascose, le quali quanto piú 
di forza abbian che le palesi coloro il sanno che l'hanno provate: e oltre a ciò, ristrette da' voleri, da' piaceri, da' 
comandamenti de' padri, delle madri, de' fratelli e de' mariti, il piú del tempo nel piccolo circuito delle loro 
camere racchiuse dimorano e quasi oziose sedendosi, volendo e non volendo in una medesima ora, seco 
rivolgendo diversi pensieri, li quali non è possibile che sempre sieno allegri‖ (Decameron, Proêmio, §10). 
222
 Essi, se alcuna malinconia o gravezza di pensieri gli affligge, hanno molti modi da alleggiare o da passar 
quello, per ciò che a loro, volendo essi, non manca l'andare a torno, udire e veder molte cose, uccellare, cacciare, 
pescare, cavalcare, giucare o mercatare: de' quali modi ciascuno ha forza di trarre, o in tutto o in parte, l'animo a 
sé e dal noioso pensiero rimuoverlo almeno per alcuno spazio di tempo, appresso il quale, con un modo o con 
altro, o consolazion sopraviene o diventa la noia minore (Decameron, Proêmio, §12). 
223
 Hardie e Barchiesi (2010, p. 79), em seu capítulo sobre as relações entre Decameron, Ars amatoria e Remedia 
amoris, apontam para correspondências entre essa passagem em específico da obra de Boccaccio (Proêmio, §12) 
e os versos 151-224 de Remedia.  
224
 ―in soccorso e rifugio di quelle che amano [...]‖ (Decameron, Proêmio, 13§). 
225
 Sobre Boccaccio como praeceptor das mulheres que amam, Mazzotta (1986, pp.31-32) diz: ―While Ovid 
plays the role of the praeceptor amoris for the men betrayed by love and gives instructions whereby they can 
crush the baneful ―seeds‖ of the disease, such as shunning of leisure, pursuit of husbandry and hunting, 
Boccaccio counters his lesson by writing for neglected women in love.‖ 
226
 Algumas delas amorosas, como a de Tisbe (XIII), Medeia (XVII), Dejanira (XXIV), Penélope (XL), e Safo 
(XLVII). 
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et si michi aliquid creditura es, aliquando legas suadeo: suis quippe suffragiis tuis 
blandietur ociis, dum feminea virtute et historiarum lepiditate letaberis. (De mulieribus, 
Dedicatória, §7) 
 
e, se te dispões a me conceder algum crédito, recomendo-te que o leias um dia. Com 
efeito, elegendo-o, o livro há de amenizar teus momentos de ócio, à medida que fores 
entretida com a virtude feminina e graciosidade das histórias. (De mulieribus, 
Dedicatória, §7) 
 
 No texto, essa exortação à leitura é apresentada como uma referência mais direta ao 
entretenimento de Andrea, a dedicatária, a fim de que ela amenize os seus momentos de ócio 
(blandietur ociis); mas também podemos dizer que Boccaccio se estaria dirigindo, ainda que 
de modo indireto, a outras possíveis leitoras. Na passagem, constata-se que, apesar de as 
referências ao texto ovidiano não se mostrarem tão evidentes como em Decameron no que diz 
respeito ao tema do combate à ociosidade, mutatis mutandis a tópica está presente também em 
De mulieribus.  
 
4.6. Cosméticos: entre amor e virtude 
 
 Após exortar a ocupação por meio da leitura, segue-se em De mulieribus outro 
elemento que pode remeter, ainda que ex negatiuo, à imagem de Ovídio: nesta subseção, 
vamos mostrar que Boccaccio exorta suas leitoras a não seguir a sugestão do ―preceptor‖ 
sulmonense.  
 Segundo Boccaccio, quando, durante a leitura do catálogo, Andrea percebesse que era 
superada em feitos pelas mulheres pagãs, ela deveria tentar colocar-se acima das retratadas - 
que não eram cristãs - por meio do engenho e da virtude. Para alcançar a superação, o 
certaldense assevera, não se deve lançar mão de ornamentos paliativos, tais quais maquiar a 
beleza com o uso de cosméticos (memor non pigmentis), e sim agir com honestidade, 
integridade e ações (integritate, honestate, sanctitate, primis operibus; De mulieribus, 
Dedicatória, §9), como podemos ver na passagem transcrita: 
 
et quotiens in gentili muliere quid dignum, christianam religionem professa legeris, quod 
in te fore non senseris, ruborem mentis excita, et te ipsam redargue quod, Christi delinita 
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crismate, honestate aut pudicitia vel virtute supereris ab extera; et, provocato in vires 
ingenio, quo plurimum vales, non solum ne supereris patiare, sed ut superes quascunque 
egregia virtute coneris; ut, uti corpore leta iuventute ac florida venustate conspicua es, 
sic pre ceteris, non tantum coevis tuis, sed priscis etiam, animi integritate prestantior 
fias: memor non pigmentis - ut plereque facitis mulieres - decoranda formositas est, sed 
exornanda honestate sanctitate et primis operibus; (De mulieribus, Dedicatória, §9, grifo 
nosso) 
 
E todas as vezes que, na mulher pagã, leres algo de digno que em ti - que professa a 
religião cristã – não perceberes, excita em teu ânimo o rubor e indaga a ti mesma por que 
motivo, ó mulher delineada na crisma de Cristo, podes ser por aquelas superada em 
termos de honestidade ou pudicícia, ou ainda virtude. Assim, tendo sido provocado o 
engenho - qualidade de que tu plenamente te vales - em suas forças, não só não admitas 
ser superada, mas tentes superar em egrégia virtude qualquer uma que quiseres, a fim de 
que, do mesmo modo que és notável por conta de alegre juventude física e por teu florido 
encanto, te sobressaias em integridade de espírito não apenas diante das outras, tuas 
contemporâneas, mas até mesmo daquelas da Antiguidade. Portanto, lembra que não 
pelos cosméticos – como fazeis a maior parte de vós, mulheres – deve ser ornada a 
beleza; mas adornada com honestidade, integridade e, sobretudo, com ações. (De 
mulieribus, Dedicatória, §9, grifo nosso) 
 
 Em uma sequência de possíveis alusões ao texto ovidiano de Remedia (conforme 
acima pudemos observar), a menção ao artifício dos ―cosméticos‖ nessa passagem da 
Dedicatória da obra De mulieribus nos faz lembrar outra obra de Ovídio, Os cosméticos para 
o rosto da mulher (Medicamina faciei femineae, 1 a.C. – 1 d.C.)227. Esse poema didático, que 
já havia sido mencionado pelo próprio poeta sulmonense no terceiro livro da Ars amatoria 
(Conte, 1994, p. 341), discorre sobre a preparação de diversos artifícios que poderiam ser 
utilizados pelas mulheres para preservar a beleza e se tornarem mais atraentes (Discite, quae 
faciem commendet cura, puellae, / et quo sit uobis forma tuenda modo;
 
 Medicamina, vv.1-2: 
―Aprendei, jovens beldades, que cuidados tornam atraente vosso rosto e de que modo deveis 
preservar vossa beleza‖, tradução de A. S. Mendonça, p.95).   
                                                 
227
 Seguimos a edição do texto latino de Medicamina que consta em Ovidi. Amores, Medicamina Faciei 
Femineae, Ars Amatoria, Remedia Amoris. Edited by E. J. Kenney. Oxford University Press, 1995 (1961
1
); e a 
tradução de Antônio da Silveira Mendonça publicada em: Ovídio. Os remédios do amor. Os cosméticos para o 
rosto da mulher.  São Paulo: Nova Alexandria, 1994.  
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 Sugerindo o contrário do que prescreve Ovídio nos cem versos de Medicamina que 
chegaram até nós (Conte, 1994, p. 346), em De mulieribus Boccaccio reforça sua imagem de 
praeceptor. Porém, ele o faz segundo a moral cristã: ele incita a mulher a quem dedica sua 
obra – e as suas leitoras e leitores em geral - a alcançar virtudes por meios que chamaríamos 
de ―espirituais‖ (animi integritate prestantior fias). Ora, com isso ele vai preterir 
precisamente aquilo que pode ser alcançado com a ars ensinada por Ovídio
228
.   
 O curioso é que a temática da ―beleza natural, não ornamentada‖ também pode ser 
localizada entre os topoi abordados pelos poetas elegíacos romanos da era augústea, inclusive 
em, como veremos, alguns poemas do próprio Ovídio que destoam dos preceitos de 
Medicamina... É verdade que as amadas dos poetas (no caso de Propércio, Quíntia; de Tibulo, 
Délia e Nêmesis; e Ovídio, Corina) representadas nas elegias latinas aparecem quase sempre 
perfumadas e arrumadas – talvez, em referência metapoética, relembrando o decoro que 
envolve o gênero composto em dísticos elegíacos
229
. Contudo, entre os excertos de poemas 
desses autores que remetem à tópica da ―beleza natural‖ do ser amado, temos o segundo 
poema do primeiro livro de Propércio
230
, e, de Tibulo, uma elegia a Marato (no âmbito da 
poesia pederástica) (I, 8, vv. 9-ss.), e o poema 14 do livro I dos Amores de nosso Ovídio. 
Neste, o poeta de Sulmona fala sobre a beleza ―despretensiosa‖ dos cabelos da amada (sponte 
decent: capiti, ferrea, parce tuo; v.28
231
) e conta que ela, por não aceitá-los como eram 
naturalmente, usou tantos artifícios cosméticos que acabou ficando careca: Dicebam 
„medicare tuos desiste capillos‟;/ tingere quam possis, iam tibi nulla coma est; vv.1-2232.  
                                                 
228
 Em estudo sobre a influência de Ovídio na representação autoral dantesca, Smarr 1991 enfatiza que a poesia 
da Divina Comédia (1307-1321) traça um caminho que leva ao amor divino no paraíso, de virtude cristã. Seria 
interessante pensar de que modo essa concepção de amor, bem como a imagem cristã e virtuosa da mulher 
(como a da Beatriz de Dante) se refletiria no ideal de representação feminina explorado em De mulieribus por 
Boccaccio, que foi um profundo conhecedor de Dante. Nesse artigo, Smarr destaca a presença de Ovídio na 
imagem de poeta que Dante constrói (1991, p.148). A questão da intermediação dantesca na recepção 
boccacciana de Ovídio mereceria uma investigação com mais minúcia, que escapa à presente pesquisa.  
229
 Agradecemos ao Prof. Dr. Paulo Sérgio de Vasconcellos pela indicação do decoro relativo ao gênero elegíaco 
durante o curso sobre elegia romana que acompanhamos na pós-graduação do IEL no primeiro semestre de 2014. 
230
Nos versos 1-2 de Propércio I, 2, o poeta questiona a amada sobre o uso excessivo de ornamentos (Quid iuuat 
ornato procedere, uita, capillo/et tenuis Coa ueste mouere sinus: ―Por que tens tanto prazer, vida minha, em 
andar com os cabelos enfeitados, em fazer ondular as leves pregas de teu traje, de tecido de Cós?‖, tradução  de 
Zélia A. Cardoso in: Novak, Maria da Glória; Nery, Maria Luiza (ed.). Poesia Lírica latina. São Paulo: Martins 
Fontes, 1992, p. 149), e também a compele a mostrar-se sem artifícios, valorizando a beleza natural (vv. 7-8, 
Crede mihi, non ulla tuae est medicina figurae:/ nudus Amor formae non amat artificem: ―Crê-me: nenhum 
cosmético é necessário ao teu semblante; O amor é nu e não ama os artifícios da beleza.‖, tradução de Zélia A. 
Cardoso, p. 149).  
231
 ―É como são que ficam bem. Tem compaixão, ó malvada, da tua cabeça!‖.  A tradução de Amores aqui citada 
é a de Carlos Ascenso André, que consta em Ovídio. Amores & Arte de Amar. São Paulo: Penguin Classics 
Companhia das Letras, 2011, p. 132.  
232
 ―Dizia eu: deixa de tratar o teu cabelo‖. Já não tens, agora, nenhuma cabeleira que possas tingir‖, tradução de 
Carlos Ascenso André, p. 130. 
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Sabemos que Boccaccio escreveu uma obra elegíaca, a Elegia di Madonna Fiammetta 
(1343-1344). Parece-nos que a influência do gênero elegíaco latino no Decameron de 
Boccaccio vem sendo abordada, mesmo que indiretamente, por estudiosos como Hollander 
(1977) e Mazzota (1986), que se dedicaram mais detidamente à análise da presença de 
Remedia e Ars amatoria nos textos preambulares do conjunto de narrativas vernáculas do 
certaldense
233
.  
Para nossa investigação sobre De mulieribus, obra que se propõe a ser, em última 
análise, um catálogo preceptivo, é curioso pensar que Boccaccio exorte suas leitoras cristãs a 
não fazer algo lembrando-as dos conselhos de uma obra de um autor pagão como Ovídio, 
evocando Medicamina e também ao menos um topos da elegia erótica romana. Além disso, 
cabe ainda perguntarmos: que imagem de Boccaccio praeceptor nos surge quando o autor nos 
remete, mesmo que por contraste, ao poeta romano Ovídio? 
 Conforme nos lembra Janet Levarie Smarr (1991, p.140), a figura de Ovídio é muito 
querida a Boccaccio também em seu romance Filocolo (1336-38)
234
. Nessa obra escrita em 
língua vernácula, o certaldense refere-se à Ars amatoria ovidiana chamando-a de ―o santo 
livro de Ovídio‖ (―il santo libro d‘Ovidio‖, 1.45.6). Ali, a imagem do poeta romano, ao lado 
da de Dante, perpassa a imagem boccacciana, como se o autor certaldense quisesse construir, 
a partir da mistura da representação de autoria de Ovídio e Dante, a sua própria
235
. Contornos 
do praeceptor amoris aqui constatados como sendo um ―desenho compartilhado‖ por 
Boccaccio e Ovídio também são retomados brevemente por Smarr (1991, p.140). Para a 
estudiosa, a obra de Boccaccio evidencia um desejo de recuperar Ovídio, desejo que revelaria 
um sentimento de simpatia do certaldense pelo poeta romano, a qual o impede de desenhá-lo 
como uma figura absolutamente negativa
236
.  
 De fato, constatamos que há, em várias passagens do catálogo de biografias de 
mulheres e também de Decameron, ecos da figura de preceptor que Ovídio elabora em 
Remedia. Observamos ainda que, mesmo quando adverte as leitoras de De mulieribus para a 
necessidade de assumirem uma postura que busque a virtude por meio de atitudes, e não por 
                                                 
233
 Pretendemos considerar mais minuciosamente a elaboração de uma imagem autoral ―elegíaca‖ por parte de 
Boccaccio (com bases na imagem autoral elegíaca de Ovídio) em um próximo passo da pesquisa sobre o De 
mulieribus. 
234
 Para uma edição de Filocolo, cf. Boccaccio, G. Decameron. Filocolo. Ameto. Fiammetta. A cura di Bianchi, 
E; Salinari, C; Sapegno, N. Milano, Napoli: Riccardo Ricciardi Editore, 1952.   
235
 ―I was moved to this course of thought by Boccaccio, who throughout his writings pairs these two poets 
[Dante e Ovídio] in various ways, as if their marriage might produce his own poetic figure.‖ (Smarr, 1991, p. 
139) 
236
 ―Yet Boccaccio‘s desire to rescue Ovid reveals a sympathy that cannot allow Ovid to remain entirely a 
negative figure.‖ (Smarr, 1991, p.140) 
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meio dos artifícios do ornamento, Boccaccio o faz retomando a figura do praeceptor Ovídio. 
Com isso, o certaldense remete à poesia do autor antigo dentro de seu catálogo, cujo 
propósito, afirma-se, busca ser diferente de preceitos como os apresentados na obra amorosa 
ovidiana acima referenciada.  
 
4.7. Considerações finais ao segundo capítulo 
 
Conforme apontamos ao longo deste capítulo, nos preâmbulos das obras Decameron e 
De mulieribus a imagem da mulher é já identificada nas pesquisas como um fator comum às 
duas obras, quer como tema do discurso boccacciano, quer como destinatária. Mas, aqui, ao 
cotejarmos mais de perto os dois textos constatamos que o modo como se apresenta essa 
imagem de mulher (i.e., como mais fraca e digna de ajuda, mas incorporada ao universo de 
leitores) vem atrelado à questão da função da obra como preceptiva, gerando, portanto, para 
ambas as obras boccaccianas, a imagem de um autor como preceptor.  
 Vimos que, em pesquisas sobre o Decameron, pontos da poesia elegíaca amorosa de 
Ovídio vem sendo reconhecidos como hipotexto, i.e. como texto com que a obra boccacciana 
dialoga. Por sua vez, tal reconhecimento por parte de um leitor pode propiciar novas 
interpretações e a inferência de novos sentidos no texto moderno. Hollander (1977, p.144) 
chega a mencionar que há em Boccaccio uma referência a toda a carreira ovidiana: a partir 
disso, Boccaccio se colocaria como um novo Ovídio
237
, caracterização que foi ratificada mais 
recentemente, agora no âmbito de abordagens intertextuais, em estudo a que já nos referimos 
(Hardie & Barchiesi, 2010)
238
. Ainda para Hollander (1977), a carreira ovidiana - que se 
evidenciaria, por exemplo, no contraste entre o Ovídio da Ars (que ensina a amar) e o de 
Remedia (que ensina a curar o amor) -, seria um modelo a partir do qual o certaldense mesmo 
construiria a oposição entre o Boccaccio das obras da juventude versus o das obras da 
maturidade
239
.  
                                                 
237
 ―If for Boccaccio Dante was the Italian Virgil, he was to be the new Ovid.‖ (Hollander, 1977, p.112) 
238
 ―The point, for us, is not just that Boccaccio at times likes to imagine himself as a new Ovid; it is more about 
his dynamic reimagining of Ovid‘s entire career as the story of an ‗improved Ovid‘, a poet of moderation, in fact 
an author of fictional prose who discovers a safer, remedial approach to writing about love, yet combines it with 
Ovidian edginess: one of the peculiar ‗judicial‘ responsibilities typical of the implied reader of the Decameron is 
that of having to arbitrate between dangerous and safe interpretations of Ovid‘s model.‖ (Hardie e Barchiesi, 
2010, p. 88) 
239
 ―What is most striking about both poets is that each is, by his own confession, a carnal lover. At any rate that 
is what Boccaccio‘s text would lead us to believe about the two authors. And each author has a complicated 
relationship to the guilty activity he owns as his own. He both celebrates his passions and condemns them. 
While in Ovid the distinction is neat (Ars amatoria vs. Remedia amoris), in Boccaccio it only seems to be so 
(early works vs. late works). That is, as I have argued on other grounds, the tradition of the Remedia operates in 
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 Ora, vimos que, em De mulieribus, a evocação dos textos elegíacos amorosos do poeta 
sulmonense e da imagem de autoria por ele elaborada reflete-se na representação autoral de 
Boccaccio. Para melhor compreendermos o quanto haveria da persona poética ovidiana na 
imagem da carreira poética de Boccaccio, faz-se necessário nos aprofundarmos no modo 
como se constrói a carreira poética em outras obras do próprio Ovídio, para além de sua 
poesia amorosa. Veremos esse aspecto no próximo capítulo, ao tratar da poesia de exílio do 
poeta romano. 
Por ora, mediante a apreciação até agora proposta, aos leitores que percebam tais 
correspondências ovidianas no texto do catálogo, nossa impressão é de que já se modifica a 
imagem de autor normalmente atribuída ao final da carreira do certaldense. Para esses leitores 
(entre os quais nos colocamos), a imagem poética do autor romano ―professor do amor‖ 
continua a alterar a composição dos preâmbulos e a representação de autoria boccacciana 
nessa sua obra latina. Em nosso entendimento, a presença ovidiana (ainda que com nuanças 
diferentes) atenua a dicotomia que contrapõe um Boccaccio jovem, profano e vernacular 
versus um Boccaccio idoso, cristão e escritor em língua latina.  
 Isso porque, como esperamos ter demonstrado em nosso cotejo, existem indícios de 
que haveria um pouco mais de Ovídio também no preâmbulo do catálogo biográfico do que se 
costuma reconhecer. E qual seria o efeito de reconhecermos uma tal presença ovidiana já no 
preâmbulo remedial de De mulieribus? 
 Ora, sabemos que na maior parte das biografias da obra De mulieribus claris - para 
não dizer quase todas - Boccaccio desenvolve, após a narrativa dos feitos (bons ou ruins) que 
levaram aquela mulher à celebridade, uma reflexão de cunho moral e religioso. Nela, o 
certaldense discorre sobre algum aspecto destacável da descrição da vida da personagem. 
Kolsky (2003) insiste na ideia do caráter ―dividido‖ (―split personality‖240) desenhado por 
Boccaccio em De mulieribus, o qual o estudioso identifica como, de um lado, um narrador, de 
outro, um comentador cujo tom se aproxima de um pregador de sermões
241
.  
 Em nosso entender, uma maior presença de Ovídio (autor que se autocaracteriza como 
lascivi praeceptor Amoris na Ars amatoria, II, v. 497) já no preâmbulo de De mulieribus, 
                                                                                                                                                        
Boccaccio simultaneously with that of the Ars as a continual correction to the bad doctrines of love. In short, 
Boccaccio, from the very first of his poems, regards himself as ‗the new Ovid‘ in a positive sense only. When he 
presents love in the tradition of the Ars, he does so in order to condemn it.‖ (Hollander, 1977, p. 114, grifo 
nosso) 
240
 Cf. Kolsky (2003, p. 134-138). 
241
 ―The second ‗I‘, reminiscent of the preacher of a sermon, overwhelms the first narrator by his incandescent 
discourse. The moral of the story becomes easy and recognizable with the introduction of the contrasting style of 
discourse. This additional voice is clearly recognizable as Christian; in fact he positively parades his 
Christianity.‖ (Kolsky, 2003, p. 134).  
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poderia antecipar para seu leitor algo que a nossa análise das narrativas vem constatando: que 
há uma maior influência da poesia de Ovídio também nas obras escritas após Decameron. Isso 
nos faz pensar que se não o riso ovidiano, ao menos certa leveza atribuída às obras da 
juventude de Boccaccio e ao Decameron também pode ser vislumbrada, mutatis mutandis, em 
seus textos latinos. É dessa forma que a ironia da obra vernácula boccacciana e aquela que 
perpassa toda a obra de Ovídio
242
 se imiscuem em De mulieribus e na imagem de autor que o 
certaldense parece tecer para si mesmo nesse seu texto latino da maturidade. 
  
                                                 
242
 Sobre a ironia na obra de Ovídio cf. Krupp, József. Distanz und Bedeutung : Ovids Metamorphosen und die 
Frage der Ironie. Heidelberg: Winter, 2009; e sobre a ironia em Decameron associada a textos de Ovídio, cf. 
Hollander (1977).  
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V – “AUTODEPRECIAÇÃO” VS. “AUTODEFESA”243 
 
Ainda no âmbito da observação da presença ovidiana na obra De mulieribus claris de 
Boccaccio, neste capítulo objetiva-se analisar as relações de imagens autorais ovidianas de 
Tristia comparando-as com representações autorais boccaccianas da Dedicatória, Proêmio e 
Conclusão do De mulieribus. Dentre tais imagens, aqui destacamos aquela de um poeta que 
―desqualifica‖ o próprio trabalho e se ―autodeprecia‖. Apreciaremos também aspectos da 
caracterização do leitor, nomeadamente, dos leitores críticos e invejosos. Nos dois textos em 
apreço, a ―autodepreciação‖ e a defesa contra os críticos contêm, em nossa hipótese, 
elementos de ironia. Para essas análises, os textos antigo e moderno serão levados em conta à 
luz de preceitos da poesia calimaquiana (como a recusatio). Nos excertos selecionados, 
consideraremos também a presença de uma ―consciência crítica‖ do autor que observa o texto 
―de fora‖ (Conte 1994), e, assim, contribui para a construção da ironia e de determinada 
imagem autoral. Tais aspectos terão consequencia sobre questões levantadas nos capítulos 
anteriores, como a carreira poética e a dicotomia entre moralidade e poesia em De mulieribus. 
 
5.1. Introdução: exílio e autoria 
 
I am here with thee and thy goats, as the most capricious poet, honest 
Ovid, was among the Goths. (Shakespeare, As you like it, 3.3.6, p.178)
244
 
 
No que concerne às imagens autorais ovidianas, diferentes aspectos de sua 
representação enquanto poeta exilado
245
 vêm sendo apontados por estudiosos como 
construções específicas. Segundo Harrison (2002, p. 90), em Tristia (I, 1, v. 122), por 
exemplo, Ovídio se torna ainda mais lamurioso e sofredor (em comparação ao lamento da 
elegia amorosa), e o poeta também se afirma consciente de um possível ―declínio na 
qualidade de suas obras‖ (pp. 89-90) quando estas são comparadas a textos produzidos em 
                                                 
243
 Parte deste capítulo foi produzida durante nosso período de estudos na Università degli Studi di Firenze, 
Itália, sob supervisão do Professor Mario Labate e financiada pela FAPESP (nº processo 2014/20858-2).  
244
 The Arden Shakespeare Complete Works edited by Proudfoot, R; Thompson, A; Kastan, D. S. 1998, p.178..  
245
 Sobre o banimento de Ovídio cf. Thibault, J.C. The Mystery of Ovid‟s Exile. Berkeley: University of 
California Press, 1964; e Korten, C. Ovid, Augustus und der kult der Vestalinnen: Eine religionspolitische These 
zur Verbannung Ovids. Frankfurt: Lang, 1992 e Claassen, J. M. Ovid revisited. The poet in exile. London: 
Duckworth, 2008. 
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tempos pregressos, i.e., quando ainda vivia em Roma (Tristia, I, 1, vv.11-14; vv.35-40)
246
. 
Para Tarrant (2002, p. 30), por sua vez, Ovídio se mostra na poesia exílica como um autor 
buscando por formas de canonização de seu trabalho
247
 e de sua própria imagem, uma vez que 
compara sua situação com o texto homérico da Ilíada nas Pônticas II, 7, v. 34 (tal qual fizera 
com Virgílio em Remedia amoris, vv.395-96, cf. Tarrant, 2002, p. 24). Em Tristia a imagem 
de um autor que faz a revisão de seu próprio trabalho (Tristia I, 7, referindo-se à revisão das 
Metamorphoses) também é apontada por Tarrant (p.27) como um aspecto marcante da 
representação de Ovídio (tema central do livro de Martelli, 2013), e igual destaque recebe a 
figura de um autor que busca pelo perdão do leitor (Tristia I, 7)
248
.  
Möller (―Ovid‖, no prelo) ressalta que a ideia da imagem autoral ovidiana durante o 
exílio é uma construção artística. Essa imagem seria como uma ―lacuna‖ entre a vida e a arte: 
 
It is probable that Ovid’s withdrawal-mode is only presented in an inner 
fictional level as the ideal artistic-autobiographical way of life. In his 
Tristia and Epistulae it is obviously important to him to visualize the 
possible living conditions of an exiled person. Place, time, and sensual 
perception play a crucial role in connecting the singular parts of his work 
with each other. [...] Ovid’s poetry consistently highlights the 
unbridgeable gap between art and life without giving the reader a proper 
chance to span it. (Möller, ―Ovid‖, no prelo, grifos nossos) 
 
No que toca especialmente aos poemas que compõem os Tristia (9-12 d.C.) de Ovídio, 
texto ao qual dedicaremos mais atenção no presente capítulo, aponta-se que a obra definiu um 
modelo de representação autoral
249
 exílica ao qual recorream muitos autores de épocas 
posteriores
250
.  
                                                 
246
 Cf. Scodler, L. 2015.  
247
 Apresentar a influência (ainda que contra a moral augústea) de sua arte como sendo causa para seu exílio é, 
conforme Tarrant (2002), uma forma de afirmar o talento. Cf. Tristia II.  
248
 O interesse do poeta por sua própria recepção (projetando sua fama) foi apontado em Tristia (IV, 10, v. 2; 
vv.125-128) por Tarrant (2002, p.31) e também por Hardie (2002, p. 3) como elementos de um retrato de autor 
obsessivo por reconhecimento poético, e que poderia ser comparado, inclusive, à imagem de Narciso apaixonado 
pelo seu reflexo (Metamorphoses III) e Pigmalião por sua obra (Metamorphoses X). 
249
 As obras de Ovídio escritas durante o exílio são Tristia, Epistulae Ex Ponto, e Ibis (para uma breve 
explanação sobre os textos, cf. Conte, 1994, pp. 357-58).  
250
 Remetemos aos instigantes capítulos de Zambon (pp. 23-40), Houghton (pp. 41-58), Green (pp. 85-102), e 
Cox (pp. 173-188) em Ingleheart, J. (ed.) 2011, os quais tratam da recepção da imagem de autor exilado em 
textos de Dante, Petrarca, Milton e Vitor Hugo, respectivamente.  
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Apenas a título de exemplificação, mencionamos aqui dois casos de recepção ovidiana 
no Renascimento aventados por Brown (2010)
 251
. De acordo com a estudiosa, é à maneira de 
Tristia - em passagens do poema nas quais Ovídio se queixa que seus versos elegíacos foram 
o motivo de seu desterro - que Chaucer (c.1343-1400) lamenta seus próprios textos amorosos. 
No caso do autor inglês, ele pretere seus versos em favor da moralidade cristã. Para falar 
apenas de mais dois dos autores célebres do Renascimento, há o exemplo do texto de 
Shakespeare em que o personagem Touchstone, na peça As you like it (3.3.6-9), compara seu 
exílio ao de Ovídio (cf. Sarah Annes Brown, 2010, p. 672-73); e também a figura de exilado 
que constrói Dante em seus textos tendo como base não só o seu próprio exílio, mas também 
exemplos da tradição literária, entre os quais o exílio de Ovídio
252
.  
 
5.2. Aspectos de uma recepção boccacciana  
 
Como dissemos, essas imagens de autor exilado foram recebidas de maneiras 
diferentes por vários autores posteriores a Ovídio
253
, entre eles, em textos de Giovanni 
Boccaccio. Giorgio (2007) nos diz que a Epistola consolatoria a Pino de Rossi, texto 
boccacciano datado entre 1361-1362
254
 - i.e., uma epístola do mesmo período em que se dava 
a escritura da obra De mulieribus (cf. P.G. Ricci 1985) aqui em apreço - tem a função de 
consolar não só ao amigo exilado
255
, mas também a si próprio, que se encontrava em 
Certaldo: 
Immedesimazione ulteriore, di tipo autoconsolatorio, si rivela nella nota 
Epistola consolatoria a Pino de Rossi, inviata all’amico esilato com la 
funzione di consolare ma con la ferma convinzione di elogiare la propria 
condizione di esilato volontario a Certaldo, chiuso negli otia per mitigare 
gli acciacchi della vecchiaia e la ingratitudine dei contemporanei, per 
meditare sulle cocenti desilusioni degli ultimi anni. (Giorgio 2007, p.27, 
grifos nossos) 
                                                 
251
 Brown (2010, p. 667-673) faz um conciso, porém bastante elucidativo, ―apanhado‖ da recepção ovidiana (não 
apenas dos poemas de exílio) nos séculos posteriores à era augústea, principalmente na Idade Média e 
Renascimento, e também na modernidade. Cf. também Ingleheart, J. (ed.). Two thousand years of solitude: exile 
after Ovid. Oxford University Press, 2011; o já citado Martindale, C. (ed.). Ovid Renewed. Ovidian Influences on 
Literature and Art from the Middle Ages to the Twentieth Century. Cambridge University Press, 1990; e Sowell, 
M.U. (ed.). Dante and Ovid. Essays in Intertextuality. Vol. 2. Medieval & Renaissance texts.  Binghamton, 1991.  
252
 Cf. a já citada Ingleheart (2011) e também Pino, G. (1987, pp. 207-223).  
253
 Para um estudo da imagem de exílio ovidiana em autores contemporâneos na Romênia (antigo Ponto), cf. 
Fenechiu, C.; Munteanu, D. L. ―Reinventing Ovid‘s exile: ex Ponto...Romanian style‖, Classical Reception 
Journal, Vol.5 Iss. 3, 2013, pp. 336-353.  
254
 Cf. Chiecchi in Boccaccio (1994b, p. 617). 
255
 Sobre Pino di Rossi cf. a introdução (pp. 617-627) de Chiecchi in Boccaccio 1994b. 
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Giorgio (2007) aponta, pois, como motivo do ―exílio‖ boccacciano a ―velhice‖ e a 
―ingratidão dos contemporâneos‖, aspecto que é ressaltado por Chiecchi (in Boccaccio 
1994b), editor da Consolatoria a Pino de‟ Rossi presente na coleção das obras boccaccianas 
sob a curadoria de Branca. De acordo com a introdução escrita por Chiecchi à epístola, 
Boccaccio se exilou voluntariamente em Certaldo, entretanto; haveria também motivos 
políticos, uma vez que ele era mal visto pelo governo florentino por ser amigo de alguns 
conjurados
256
: 
La composizione coincide com uma dele stagioni più oscure della biografia 
boccacciana. Malvisto dal governo di Firenze, in quanto amico di 
qualche congiurato, non ricoperse più cariche pubbliche sino al 1365; 
esiliatosi volontariamente a Certaldo, esasperò i motivi del suo distacco 
dal mondo comunale, attraverso la visione polemica della democrazia 
fiorentina; oppresso da condizioni economiche non certo floride, si 
disponeva al viaggio per Napoli, dal quale riceverà una cocente delusione; 
immerso nel rivolgimento culturale indicato dall‘episodio del Beato Petroni, 
ebbe necessità dell‘intervento premuroso ed equilibrato del Petrarca. 
(Chiecchi in Boccaccio 1994b, p. 618, grifos nossos) 
 
Considerando os elementos biográficos levantados nos excertos transcritos acima, 
vejamos como a temática do exílio entra, ainda que de maneira não tão direta, no texto do De 
mulieribus claris. Lembrando que ambas as obras – De mulieribus e Consolatoria – são 
coevas, destacamos o diálogo com passagens ovidianas de Tristia I, 1 que o catálogo de 
biografias de mulheres estabelece dentro da temática em apreço: 
 
Vt peragas mandata, liber, culpabere forsan 
   Ingeniique minor laude ferere mei.  
Iudicis officium est, ut res, ita tempora rerum 
   Quaerere: quaesito tempore tutus eris  
Carmina proueniunt animo deducta sereno: 
   Nubila sunt subitis tempora nostra malis.  
Carmina secessum scribentis et otia quaerunt: 
   Me mare, me uenti, me fera iactat hiems. 
Carminibus metus omnis abest: ego perditus ensem 
   Haesurum iugulo iam puto iamque meo. 
Haec quoque quod facio iudex mirabitur aequus 
                                                 
256
 Cf. Chiecchi in Boccaccio (1994b, pp. 617-618) para breves informações obre a conspiração de que se fala. 
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   Scriptaque cum uenia qualiacumque leget. (Tristia I, 1, vv.35-46) 
 
―Mesmo que cumpras a incumbência, livro, serás talvez criticado  
   E acusado de ser inferior à fama de meu engenho. 
É dever de um juiz os fatos assim como suas circunstâncias 
   Investigar: investigada a circunstância, estarás salvo. 
Os versos nascem de um espírito sereno: 
   Minha existência se cobriu com nuvens de repentinas desgraças.  
Os versos desejam o isolamento e o ócio para serem compostos: 
   Atormenta-me o mar, os ventos e o impetuoso inverno. 
Qualquer temor afasta a poesia: eu, destruído, 
   Temo, a todo momento, uma espada encravada na minha garganta. 
E, por isso, um juiz imparcial ficará admirado com o que faço  
   E lerá com benevolência meus escritos, quaisquer que sejam.‖ (trad. de Prata 
2007, p.123) 
 
Nos versos do primeiro livro de Tristia, destacados acima, observamos que o poeta 
romano assinala a possibilidade de sua obra vir a ser criticada pela pouca qualidade de seus 
versos. Isso porque, para escrever bem, o poeta teria a necessidade de manter o espírito sereno 
(Tristia I, 1, vv.39 e 41). 
Em De mulieribus, por sua vez, Boccaccio também assinala seu deslocamento (Pridie 
mulierum egregia, paululum ab inerti vulgo semotus, Dedicatória, §1), embora este tenha uma 
natureza diversa do exílio de Ovídio (o poeta romano teria sido forçado a afastar-se, enquanto 
Boccaccio, como vimos, afastara-se voluntariamente. 
Porém, na passagem em que o poeta romano diz que sua poesia pode ser considerada 
de qualidade inferior (Tristia I, 1, v.36), notamos outro eco na prosa boccacciana. No excerto 
acima citado, o certaldense, talvez aludindo a tais ―pré-requisitos‖ da atividade poética, nos 
diz ter consigo serenidade, afastamento e tempo livre. Ora, tais aspectos são precisamento o 
que Ovídio não tinha quando chegara a Tomis: (animo sereno; Tristia I, 1, v.39), 
―isolamento‖ (secessum; Tristia I, 1, v.41) e ―ócio‖ (otia, Tristia I, 1, v.41).  
Sobre a Consolatoria - como já dito, escrita no mesmo período que o De mulieribus - 
há certo consenso entre os críticos boccaccianos do século XX de que o texto epistolar 
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pertence a um período de ―declínio‖ da atividade poética boccacciana, como nos lembra 
Bruscoli
257
. Nesse sentido, é interessante constatar que durante a escrita do De mulieribus 
Boccaccio teria, sim, estado às voltas com a temática do exílio. Chiecchi (1994, p. 618), 
contribuindo para a consolidação da hipótese da imagem autoral construída, afirma que na 
Consolatoria a Pino de‟ Rossi esboça-se uma analogia entre a condição do autor exilado 
voluntário e do destinatário da carta, exilado por forças maiores
258
.  
No entanto, até que ponto essa relação com o amigo e contexto político coevo é 
compatível com nossa ideia de que a imagem literária boccacciana do De mulieribus é 
moldada em representações precedentes? E ainda, de que modo a forma como Boccaccio lida 
com a temática do exílio denotaria uma autodepreciação e suposto declínio de sua matéria 
artística? 
Na apreciação dessas questões, tentaremos defender que é possível que se estabeleça, 
em passagens da obra De mulieribus em que uma voz autoral se faz mais evidente, uma 
relação entre a imagem de autor desenhada por Boccaccio em seu catálogo de biografias 
(sendo o certaldense o exilado voluntário) e imagens autorais presentes em Tristia (sendo 
Ovídio representado pela imagem do autor banido involuntariamente). 
Para tanto, apreciaremos mais detidamente algumas representações autorais 
desenhadas na obra de exílio de Ovídio em questão, e sua recepção no catálogo de biografias 
de Boccaccio. Antes disso trataremos brevemente de alguns aspectos que circundam essas 
representações autorais que aqui serão ressaltadas. 
 
5.3. Sphragis, recusatio, “autodepreciação” e críticos 
 
Grata tua est pietas, sed carmina maior imago 
(Ovídio, Tristia I, 7, v. 10) 
 
                                                 
257
 ―La Lettera a Pino de‘ Rossi appartiene al período declinante del B., quando il fervore creativo è fortemente 
intiepidito e l‘attività spirituale si cristallizza nelle ricerche erudite.‖ (Bruscoli apud Chiecchi in Boccaccio 1994, 
p. 618, n.2) 
258
 ―La Lettera a Pino de‘ Rossi conferma in pieno le caratteristiche di tale segmento biografico del Boccaccio ed 
introduce una interessante analogia tra le condizione del destinatário in esilio coatto e del mittente in esilio 
volontario a Certaldo.‖ (Chiecchi in Boccaccio 1994, p.618) 
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Literalmente, o termo sphragis significa, em grego, ―selo‖, remetendo ao modo como 
os antigos assinavam suas correspondências. Em termos literários, de acordo com a 
Enciclopedia Virgiliana (Richardson 1991), a sphragis é uma passagem em que o autor 
mostra sua identidade ao leitor
259
, o que em geral se dá na introdução ou conclusão de uma 
obra: ―L'uso della s., o sigillo, un breve passo di norma introduttivo o conclusivo, nel quale il 
poeta si distacca dall' argomento che sta trattando per rivelare la propria identità al lettore‖ (p. 
997)
260
. 
A sphragis pode ser observada em textos do período helenístico (―risale fino a Esiodo, 
ma divenne particolarmente diffuso con i poeti didascalici dell' età ellenistica.‖, p.997), fato 
que também é assinalado por Möller (―Ovid‖, no prelo), que evidencia o uso da sphragis e sua 
adaptação em autores da tradição helenística, como Calímaco (310 a.C. – 240 a.C.), Teócrito 
(310 a.C. – 250 a.C.), e Apolônio de Rhodes (c.295 a.C. – 230 a.C.). 
No que concerne ao aceno para um ―eu literário‖ em autores romanos especificamente 
do período augustano, Richardson (1991) ainda lembra que a sphragis pode ser observada em 
textos publicados pouco tempo após o aparecimento das Geórgicas virgilianas, a saber, no 
fim do primeiro livro de elegias de Propércio (I, 22), e especialmente em Ovídio
261
. 
É importante ressaltar que para alguns estudiosos, como discute Bardi (1998, p. 22), a 
concepção de um ―eu‖ literário teria surgido apenas no Renascimento, quando a ideia de 
indivíduo ganha automia (desvinculando-se do entendimento do homem prevalecente na 
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 Ainda segundo Richardson (1991), a sphragis viria utilizada, no caso das obras de Virgílio, para finalizar a 
quarta Geórgica de forma elegante e para fazer o leitor lembrar-se de outras de suas obras (―Lo scopo e di por 
fine al poema in modo elegante‖ [p.997] e ―e permette altresi a V. di ricordare le sue Bucoliche al lettore.‖ 
[p.997]). 
260
 Como se sabe, padrões de imagens autorais foram estabelecidos pelos textos de Virgílio (cf. por exemplo, 
Putnam 2010), e a tensão entre ―exaltação‖ e ―depreciação‖ do próprio trabalho em relação à outras obras pode 
ser observada, apenas a título de exemplificação, nos versos virgilianos da última Geórgica, nos quais Virgílio 
diz ter-se dedicado às ―matérias simples‖ da natureza (haec super aruorum cultu pecorumque canebam/et super 
arboribus...Geor. IV, vv. 559-560: ―Dos campos e das àrvores e gados/a cultura cantei‖, tradução de João Felix 
Pereira, 1875, p.80), ao estudo e à poesia pastoral (Illo Vergilium me tempore dulcis alebat/Parthenope studiis 
florentem ignobilis oti,/Carmina qui lusi pastorum audaxque iuuenta,/ Tityre, te patulae cecini sub tegmine fagi. 
Georg. IV, vv. 563-565: ―A mim Virgilio então me alimentava/Parthénope fagueira, a mira entregue/A 
sossegado, mas inglório estudo,/Tendo, em minha animosa adolescência,/Composto jà cantigas de pastores/E 
tendo jà, ó Tityro, cantado/A ti debaixo de frondosa faia.‖, tradução de João Felix Pereira, 1875, p. 80), enquanto 
Augusto César guerreava e conquistava povos, e assim também o Olimpo (...Caesar dum magnus ad 
altum/Fulminat Euphraten bello uitorque uolentis/Per populos dat iura uiamque affectat Olympo, Georg. IV, 
vv.560-562: ―em quanto andava/grande Cesar dardejando os raios/Da guerra là nas regiões do Euphrates,/E 
vencedor distribuia aos povos,/Que de boa vontade o reconhecem,/As suas leis, e assim o Olyropo alcanca‖, 
tradução de João Felix Pereira, 1875, p. 80). 
261
 É um recurso ―di cui Ovidio divenne cosi entusiasta da terminarvi quasi ogni sua opera‖ (Richardson 1991, 
p.997).  
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teologia medieval)
262
. A mesma estudiosa lembra que o problema da datação do conceito de 
autobiografia moderna ainda está em aberto, mas certamente muitos estudos identificam em 
textos da Antiguidade a elaboração de um ―eu‖ poético e as formas com que esse mesmo ―eu‖ 
pode se manifestar. Tal perspectiva é adotada no verbete sphragis da Enciclopedia Virgiliana, 
acima referido, bem como no texto de Möller (―Ovid‖, no prelo) e em estudos de 
Vasconcellos (no prelo; 2015). 
Em relação à construção da identidade poética ovidiana, tema de nosso estudo de 
comparação com a representação autoral boccacciana, vê-se que o poeta romano Ovídio faz 
amplo uso da sphragis, conforme assinalado por Richardson (1991, p.997) e também por 
Möller (―Ovid‖, no prelo). A estudiosa relembra que a técnica é utilizada pelo poeta romano 
em todos os gêneros a que se dedicou, em cujos textos a sphragis ganharia forma magistral:  
 
Among the Romans there are, beside Vergil, Ennius, Propertius (carmen 1, 
22), and Horace (carmen 3, 30 and epist. 1, 20), whose poetical modes of 
authorizing a text are followed by Ovid. In his literary debut Ovid proposes 
his cognomen Naso (Amores 1, 1). The poet makes recurring appearances 
throughout his work as poeta („poet―) or vates („seer‖), as auctor („author―) 
or as magister („teacher―) corresponding with his opus („work―), liber 
(„book―) or carmen („poem―) in order to turn towards his readership. In 
doing so, he now addresses himself first as a self-confident, then a broken, 
staged poetic self (e.g. am. 1, 1; 2, 1; rem. 1, 71sq.; Ibis 4; exist. 1, 1). The 
technique of the sphragis finds its master in Ovid, who uses it across all 
genres in which he writes. (Möller, ―Ovid‖, no prelo, grifos nossos). 
 
Quando Conte (2012 [1991
1
]) se refere em seu Generi e Lettori à defesa de Remedia 
amoris feita por Ovídio, o estudioso nos lembra que as justificativas de escolhas literárias por 
parte dos poetas, incursões em que a imagem de autor mostrar-se-ia mais claramente ao leitor 
– i.e. passagens em que se declara o ―eu autoral‖- são também um espaço em que a 
metaliteratura se evidencia, conforme lemos no excerto abaixo: 
Al mezzo di Remedia amoris, in posizione rilevata, Ovidio sospende 
momentaneamente il corso degli insegnamenti curativi per lasciare spazio 
alla dichiarazione di poetica. È d’uso mediare queste dichiarazione nel 
registro della polemica letteraria: alcuni malevoli hanno biasimato Ovidio 
per gli audaci insegnamenti dell‘Ars amatoria, e la tradizione polemistica 
(di ascendenza callimachea) vuole che nel giustificare le proprie scelte di 
tecnica letteraria il poeta accusi anche l’invidia del detrattori (v.389, 
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 Para um estudo do conceito de autoria e individualidade na modernidade ver, ainda,a  obra de Lecointe 1993, 
a que nos referimos em nota anterior.  
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livor) e vanti il proprio nome di autore, si riprometta anzi successi sempre 
più grandi. (Conte 2012 [1991
1
], p. 45, grifos nossos) 
 
Junto às justificativas de determinadas escolhas literárias, o autor se autoavalia e 
avalia (acusando) os possíveis críticos que o detraíram, como apontou Conte (2012). Nesse 
sentido, Richardson destaca que a ―autodepreciação‖ (―auto-deprecazione‖, Richardson 1991, 
p. 997) é um elemento que faz parte da sphragis. Já Claassen (2008, p. 78), na esteira de 
Conte (2012), reafirma a ascendência calimaquiana de processos de autodepreciação presentes 
na literatura ovidiana. Ele ressalta que a antecipação de críticas e a consequente ―flagelação‖ 
de seu próprio trabalho vêm, muitas vezes, manifestos no topos da modéstia e na figura da 
recusatio: 
Allusions to either moral harm to others or harm done to its creator by his 
past poetry sometimes introduce a positive evaluation of the therapeutic 
value to their author of the present poems (as in Tr. 5.1). Conversely, 
defense and moral vindifications of his past work occasionally lead to an 
ostensibily negative view of the poet‘s present creative powers. Such 
denegritions of the poet‘s present abilities are typical of Callimachean 
recusatio (refusal to attempt epic because of ostensibly meagre ability), 
frequently hiding a strongly positive view. (Claassen 2008, p. 78) 
 
A recusatio (i.e. ―‗rejection‘ of epic poetry on aesthetic grounds263‖) também pode ser 
entendida, ainda que apenas num primeiro momento, como uma forma de ―autodepreciação‖. 
Isso porque faz parte da recusatio que um poeta, para evitar dedicar-se a um tipo de poesia 
específica (neste caso, o gênero épico), alegue ser insuficientemente apto a escrever em tal 
gênero
264
. Sobre a presença de preceitos da poesia calimaquiana em Roma, Lyne (1995, pp. 
31-32), levanta pontos essenciais da recusatio. Ele nos diz que é na Écloga virgiliana VI, 3 ss. 
que encontramos a aplicação ―clássica‖ do referido recurso nos moldes do poema Aitia (1.21 
ss.) calimaquiano: i.e, as instruções que Apolo/ Febo dá ao poeta, para que este, 
educadamente se recusasse a fazer poesia épica.  
No entanto, segundo Lyne (1995), a tópica apareceria de formas variadas também em 
textos da literatura latina, e está particularmente associada à elegia romana
265
 (―The 
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 Cf. Schmitzer, Ulrich. "Recusatio." Brill‘s New Pauly. Antiquity volumes edited by: Hubert Cancik and 
Helmuth Schneider. Brill Online, 2015. Reference. Universitaetsbibliothek Heidelberg. 23 July 2015 
<http://referenceworks.brillonline.com/entries/brill-s-new-pauly/recusatio-e1019700> 
264
 Cf. Lyne 1995, p. 38 referindo-se ao topos da recusatio nas Epistulae de Horácio: ―stressing one‘s own 
inability for the great task‖.  
265
 Os primeiros versos de Amores de Ovídio são um bom exemplo da prática da recusatio: arma graui numero 
uiolentaque bela parabam/ edere, materia conveniente modis./par erat inferior uersus; rississe Cupido/ dicitur 
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‗recusatio‘, whether loosely or strictly defined, came, I think, to be particularly elegiac in 
association.‖, Lyne 1995, p. 37).  
No mesmo sentido do que foi afirmado por Conte (2012) e Claassen (2008), Depew & 
Obbink (2000, pp. 3-4) alegam que, além da autorreferencialidade presente no discurso 
metaliterário, é parte dos processos de reflexão sobre o próprio texto acenar para outros da 
tradição literária e para possíveis relações estabelecidas entre eles
266
. Sabe-se o quanto a 
poesia helenística influenciou os poetas romanos (Hunter 2006, 2012), estando presente não 
apenas na produção dos elegíacos da era augustana
267
, mas também em uma geração 
precedente de poetas, os neotéricos
268
. A partir de agora observaremos como aspectos da 
recusatio e da tradição calimaquiana contribuem para uma construção autoral específica no 
texto ovidiano, i.e., a de um autor ―modesto‖. 
 
5.4. Libellus – diminutivo, autodepreciação e modéstia 
 
Na linha de nossas considerações sobre a recusatio e certa ―autodepreciação‖, 
constatamos que manifestações do ―eu autoral‖ podem vir acompanhadas de uma forma de 
                                                                                                                                                        
atque unum surripuisse pedem (Amores I, 1, vv. 1-4); mas Lyne (1995, pp. 31) também recorda o uso da 
recusatio por Propércio, Tibulo e outros poetas romanos. Cf. sua interpretação das Odes 2.12 e 1.6 e 1.19 de 
Horácio (Lyne 1995, p. 37-38).  
266
 ―The form and content of literature are set apart somehow from the uses of ordinary language: that is, literary 
discourse is ―marked‖. This tendency implies, as Segal and Conte, among others, have pointed out, that genre 
entails the self-referentiality of all special speech. It is a code that not only mediates between a literary work 
and cultural discourses and social functions, but also, at the same time, self-reflexively signals a text’s 
relation to a body of other texts.‖ (Depew, M & Obbink, D; pp. 3-4, grifos nossos). 
267
 Sobre Ovídio e Calímaco, cf., por exemplo, Acosta-Hughes (2012). Vejamos no próprio texto ovidiano da Ars 
amatoria (já citado em nosso primeiro capítulo) como Ovídio se coloca junto a Calímaco e outros poetas em 
uma espécie de ―cânone‖ por ele elencado:  
 
Sit tibi Callimachi, sit Coi nota poetae, 
   Sit quoque vinosi Teia Musa senis; 
Nota sit et Sappho (quid enim lascivius illa?) 
   Cuique pater vafri luditur arte Getae. 
Et teneri possis carmen legisse Properti, 
   Sive aliquid Galli, sive, Tibulle, tuum, 
Dictaque Varroni fulvis insignia villis 
   Vellera germanae, Phrixe, querenda tuae, 
et profugum Aenean, altea primorida Romae, 
   Quo nullum Latio clarius extat opus. 
Forsitan et nostrum nomen miscebitur istis, 
   Nec mea Lethaeis scripta dabuntur aquis (Ars Amatoria III, vv. 329-340). 
268
 Sobre os poetas neotéricos, ver, por exemplo, Castorina, E. Questioni neoteriche. Firenze: La nuova Italia, 
1968. Sobre o neoterismo na elegia latina ver especialmente ―Il neoterismo e l‘elegia latina‖ no mesmo volume 
(pp.147-150). 
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desvalorização de seu próprio trabalho. A suposta desqualificação dos próprios versos pode 
incidir sobre toda um obra ou parte dela. De acordo com alguns estudiosos, entre eles Owen 
(1967), McKeown (1989) e Ingleheart (2010), essa suposta desvalorização em obras ovidianas 
estaria associada exatamente à presença de preceitos calimaquianos e neotéricos (como por 
exemplo, a recusa de compor poemas extensos
269
).  
Ainda de acordo com os três estudiosos citados anteriormente, nos textos ovidianos de 
Tristia e Amores o uso do diminutivo latino libellus entraria como uma designação de 
modéstia
270
 no tratamento da própria poesia, designação que funciona de maneira 
programática, também em acordo com preceitos da tradição helenística mencionada.  
De fato, uma observação mais atenta do modo como Ovídio se refere a sua obra em 
Tristia revelou que, por vezes, o poeta traz em seus versos traços de um autor que quer se 
mostrar mais ―modesto‖. Com exceção do terceiro livro, Ovídio inicia todos os outros livros 
de Tristia com uma referência a uma alegada ―pequenez‖ de sua obra. Vejamos o primeiro 
verso de Tristia I, 1 em que Ovídio chama sua obra de parue liber (Parue – nec inuideo – sine 
me, liber, ibis in Vrbem; Tristia I, 1, v.1; ―Ó meu pequeno livro - e não invejo - irás a Roma 
sem mim‖, Tradução de Prata 2007, p. 121). 
Continuando uma breve observação dos versos ovidianos de Tristia, logo se nota que o 
segundo livro também se inicia com uma denominação da obra como um conjunto de 
―livrinhos‖ (Quid mihi uobiscum est, infelix cura, libelli, Tristia II, v.1; ―O que tenho 
convosco, ó infeliz afã, meus livros‖ Tradução de Prata 2007, p.187). No pentâmetro seguinte 
reforça-se a ideia de que Ovídio pereceu por seu engenho e trabalho (Ingenio perii qui miser 
ipse meo?, Tristia II, vv.1-2; ―Eu que, desgraçado, pereci pelo meu próprio engenho?‖, 
Tradução de Prata 2007, p.187). 
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 Cf. Conte 1994, p.38; Vasconcellos 1991; Werner 2012. 
270
 Uma pesquisa do termo libellus no OLD nos deu, como primeira acepção, um significado bastante simples e 
direto: ―a small work written for publication, volume, book‖ (sentido 1a). Outros significados levantados pelo 
léxico estariam relacionados à materialidade de libellus (e.g. ―a book used for notes or records‖ [2], ―a formal 
communication, document, dispatch, report, memorial, a list, inventory‖ [3], ―a document containing a request, 
petition‖ [3b]), e outros sentidos se ligariam a questões legais associadas à difamação e calúnia (―a defamatory 
publication‖ [1b], ―a document containing an accusation‖ [3c], ―(leg) a statement of the facts of a case‖ [3d]). 
Por fim, ainda segundo o OLD, a palavra libellus também teria semântica ligada à esfera do entretenimento (―a 
notice exhibited in public‖ [4], and ―a program of an entertainment‖ [5]). De maneira geral, os mesmos sentidos 
são elencados pelos ThLL. Cf. ainda: ―Nos ‗diminutifs‘ latins em –lus, -la, -lum sont donc généralement attestés 
avec plusieurs sens e sont en tout cas susceptibles de recevoir plusieurs sens; ainsi, dans Apul. Met. 1,11; 12; 13, 
Aristomène emploie grabat(t)ulus avec un valeur dépreciative [...]‖ (Kircher-Durand 2002, p.114); e também 
Palmer, L. R. (1977, pp. 93-94, 211); e Hofmann, J. B. 1989. 
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É interessante notar que no terceiro livro de Tristia, quando representa o próprio poeta 
e fala em seu nome, o próprio livro vem retratado como libellus (Missus in hanc uenio timide 
liber exulis urbem, Tristia III, 1, v.1; ―Enviado a esta Cidade, eu, livro de um exilado, chego 
receoso‖, Tradução de Prata 2007, p. 235). Em seguida, quando, ainda no livro III, o poeta 
volta a falar pelo livro, vê-se novamente a modesta denominação com que Ovídio se refere a 
sua obra, i.e. ainda mais uma vez como ―livrinhos‖ (Hoc satis in titulo est; etenim maiora 
libelli/ Et diuturna magis sunt monumenta mihi, Tristia III, 3, v.77-78; ―Basta isso no epitáfio; 
pois os livros são para mim/O maior e mais duradouro monumento‖, Tradução de Prata 2007, 
p. 248-9). Nesses versos observamos que, para o poeta romano, a melhor representação de si 
são seus próprios versos. Esse aspecto ssinalaremos mais detidamente também em Tristia I, 7 
na próxima seção deste capítulo.  
Por ora, vale observar que, ainda no livro III outras referências à obra como um 
libellus podem ser vistas no poema 7, que Ovídio dedica a sua enteada, Perila. Veja-se a 
constatação que faz Ovídio sobre o futuro da garota: Forsitan exemplo, quia me laesere 
libelli,/ Tu quoque sis poenae fata secuta meae (Tristia III, 7, vv.27-28, ―Talvez, pelo meu 
exemplo, pois me arruinaram os livros,/Também tu tenhas seguido o destino de minha 
punição‖, Tradução de Prata, 2007, p. 265). Dessa vez libelli refere-se pejorativamente não 
aos Tristia, mas a poemas anteriores, provavelmente, a Ars amatoria. 
Sem surpresa, no quarto e quinto livro de Tristia o poeta romano continua a denominar 
sua obra com a modéstia de um ―singelo livrinho‖, como podemos ver logo nos primeiros 
versos dos livros IV e V
271
, respectivamente expostos abaixo: 
Si qua meis fuerint, ut erunt, uitiosa libellis, 
Excusata suo tempore, lector, habe! (Tristia IV, 1, vv.1-2) 
 
                                                 
271
 Nos livros IV e V de Tristia a denominação da obra como libellum ainda continua em outras passagens, como 
transcrevemos a seguir, a título de exemplificação: Nos quoque delectant, quamuis nocuere, libelli,/Quodque 
mihi telum uulnera fecit, amo; (Tristia V, 1, vv.35-6; ―Também me agradam, embora tenham sido nocivos, os 
livros,/ E a arma que me abriu feridas amo.‖, Tradução de Prata, p. 301); Interea nostri quid agant nisi triste 
libelli? (Tristia V, 1, v.47; ―Mas agora do que tratarão meus livros, senão de tristeza?‖, Tradução de Prata, 2007, 
p. 357); Da ueniam potius, uel totos tolle libellos?/Sic mihi quod prodest si tibi, lector, obest (Tristia V, 1, v. 65-
66; ―Dá-me, antes, o perdão ou descarta todos os meus livros,/ Se o que me conforta, a ti, leitor, faz mal.‖, 
Tradução de Prata, 2007, p. 359); Te canerem solum meriti memor, inque libellis/Creuisset sine te pagina nulla 
meis. (Tristia V, 9, v.3-4; ―Oh! se permitisses que teu nome fosse mencionado em meus/Versos, quantas vezes 
eu o mencionaria!‖, Tradução de Prata, 2007, p. 393); Haec meus argutis, si tu paterere, libellis/Poneret in multa 
luce uidenda labor. (Tristia V, 9, v.23-24; ―Tudo isso, se tu permitisses, meu trabalho traria/À luz para ser visto, 
em engenhosos livretos.‖, Tradução de Prata, 2007, p. 395); Quanta tibi dederim nostris monumenta libellis/ O 
mihi me coniux carior, ipsa uides. (Tristia V, 14, vv.1-2; ―Que monumento te erigi em meus livrinhos,/Ó esposa 
a mim mais cara que eu mesmo, tu própria vês.‖, Tradução de Prata, 2007, p.409). 
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―Se houver alguns defeitos, e haverá, em meus livros, 
Tem-nos por justificados, ó leitor, pelo seu momento!‖ (Tradução de Prata 2007, p. 299) 
 
Hunc quoque de Getico, nostri studiose, libellum 
Litore praemissis quattuor adde meis! (Tristia V, 1, vv.1-2) 
 
―Também este livrinho, meu admirador, ajunta 
Aos quatro outros enviados do litoral gético!‖ (Tradução de Prata, 2007, p. 355) 
 
Na maioria das traduções de Prata (2007) citadas acima, o diminutivo libellus é 
considerado equivalente a liber, um livro
272
. O uso desse diminutivo em específico também 
pode significar um pequeno livro que é parte de uma obra maior, um volume, conforme atesta 
Owen (1967, p. 122)
273
. Como vimos, é comum o poeta referir-se a partes de sua obra com tal 
substantivo diminutivo, embora Owen (1967, p. 121)
274
 destaque ainda que no livro I do 
mesmo poema de exílio, especificamente em I, 7 v. 33 (Hos quoque sex uersus, in prima 
fronte libelli), Ovídio faça uso do termo para se referir às Metamorphoses como um todo.  
 Entretanto, no entendimento de Romano (1915), se a palavra liber fosse utilizada 
apenas para descrever uma parte de um todo maior, não haveria razão para a utilização do 
termo no diminutivo. Segundo o estudioso italiano, a diferença entre liber e libellus é de 
ordem semântica
275
. 
É importante notar que tal qualificação da obra no diminutivo
276
 não designa os Tristia 
de Ovídio meramente como um livro pequeno (em contraste com uma obra épica), mas 
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 Tal interpretação é abalizada pelo OLD, libellus, sentido 1. 
273
 Cf. OLD, sentido 1. 
274
 ―Libelli, diminutive of liber a papyrus roll, means with Ovid sometimes as here, books of poetry, poems, so 
III.1.71; 14.25; IV.1.1, 35; V. 1. 65; 9.3; 14.1, the several books of a complete work in the singular I, 2.1) [...]‖ 
(Owen, 1967, p.121). 
275
 Cf. As palavras de Romano (1915, p. 457-8): ―Anche Quintiliano che é addirittura meticoloso nella proprietà 
del linguaggio dice: finem imponere egresso destinatum modum volumini (Inst. Orat. IX, 146) e non ―libro‖, 
mentre quando accenna, nella distribuzione della materia o in qualsiasi altra circonstanza, al contenuto dice 
sempre e costantemente ―liber‖.‖; e ainda: ―Resta quindi suficientemente chiarito che i ter termini ebbero e 
conservarono un significato affine, ma non identico; così ―liber‖ fu usato con particolare riferimento al 
contenuto, ―libellus‖ con senso spregiativo più che diminutivo, ―volumen‖ per indicare più propriamente una 
unità di spazio.‖ (Romano 1915, p. 461).  
276
 Sobre os usos dos substantivos liber e libellus entre prosadores e poetas romanos do período augustano, 
Romano (1915, p. 459-60) nos diz que Marcial (38-40 – 102 d.C), por exemplo, usa liber indeterminadamente, 
sem se ater à extensão de sua obra, e o estudioso afirma também que o epigramatista romano utilizaria o termo 
libellus com falsa modéstia (Omnes quidem libelli mei, domine, ... tibi supplicant; VIII, Proêmio). O mesmo 
aconteceria nos textos de Plínio, o velho (em Storia Naturalis) e de Sêneca, o retor, que, por sua vez, designa 
suas Controversiae com o mesmo diminutivo. Vejamos  Além disso, o estudioso reafirma a importância de 
considerarmos a ―suposta‖ modéstia, principalmente por parte dos poetas, uma vez que a poesia, na sociedade 
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também como um ―simples, modesto‖ texto, em um gesto entendido, conforme já dito, como 
uma estratégia retórica (cf. Williams 1994, pp.50-53; Ingleheart 2011, p. 7). De acordo com 
Romano, o uso de libellus no lugar de liber seria, por vezes, uma questão de modéstia 
(fingida...) do autor: 
E poi, se a ―liber‖ si volesse ad ogni costo attribuire quest‘ultimo significato, 
ne verrebbe di logica conseguenza che ―libellus‖ sui diminutivo dovrebbe 
indicare libreto, cioè libro di piccola mole e nulla più; mentre invece tale 
significato ―libellus‖ non lo assume quasi mai, ma serve piuttosto, con 
senso dispregiativo, a nascondere la finta modestia dell’autore. (Romano 
1915, p.458, grifos nossos). 
 
No mesmo sentido do que foi dito sobre libellus e modéstia até aqui
277
, vejamos o 
epigrama que introduz os Amores de Ovídio
278
, especialmente seu primeiro verso, no qual 
nota-se o uso do mesmo termo: 
                                                                                                                                                        
romana, estava associada a algumas atividades sociais que muitas vezes não correspondiam ao que se esperava 
do cidadão romano de determinadas classes. Sobre isso, vejamos as palavras do estudioso: ―Anche dai poeti 
questo termine è usato spesso per indicare le partizioni della loro opera, anzi più frequentemente che dai 
prosatori, ma ciò dipende dal fatto, a parte la finta o sincera modestia del poeta, che la poesia era considerata 
come una occupazioine leggera, non degna certo della gravità di un cittadino romano.‖ (Romano 1915, p. 459) 
277
 No sentido de tais observações, lembremos agora do primeiro verso de Catulo (84-54 a.C), em que o poeta 
abre seu livro de Carmina denominando-o apenas como libellum, ―livrinho‖ (quoi dono lepidum novum libellum, 
1, v.1), e designando seus versos como nugae (meas esse aliquid putare nugas, 1, v.4) porque estes tratavam de 
afetividade, pathos e ethos (cf. Traina in Catulo 2000, p.34). Haveria também no libellus catuliano um evidente 
gesto de recusatio, programaticamente aludindo ao fato de que os versos do poeta da época da República tratam 
de afetividade em vez de temas ―elevados‖, como os discutidos pela épica. Merril (1893, p.1) está entre os 
estudiosos que entendem que o lepidum nouum libellum catuliano pode carregar um tom de modéstia: ―The tone 
is as if the younger author held in hands his first completed volume, and were charmed by its aspects; of its 
intrinsic merits he speaks modestly in vv.8-10.‖ Vejamos também: ―Catullus calls his work libellus, a word 
hardly applicable to so many poems in such various meters, and actually used of short single pieces […]‖ (Ellis 
1889, p. 1); e ―There may be a delicate irony in the contrast between Catullus‘ poems – odd, pretty sort of things 
– and the regular history of Nepos; but no libellus would contain so many lines of poetry, nor could the long 
poems be described, even playfully, as nugae (‗trifles‘), in particular not the epylon, which must originally have 
formed a libellus by itself, like the Culex (of about the same length), or the Ciris (somewhat longer), or the 
Smyrna, or the Io. Catullus‘ libellus does not therefore correspond to the liber of Catullus.‖ (Clausen 2007, p.58). 
cf. também o que afirmaram Copley e Ronconi sobre a modéstia catuliana: ―Having been thus modest and 
restrained, Catullus could scarcely have ended his poem with a bold assertion that his works would live for all 
time; to have done so would not only have disrupted the unity of thought; it would have been crude and 
grotesque, an example of the ineptum and the invenustum which he detested above all things. Instead, he 
continues the self-effacing tone of the poem, and ends with a prayer that, through divine grace, his book may 
‗last forever‘ and not be a mere creature of the age. […] Once again we may be certain that Catullus‘ own 
opinion of his work was scarcely as humble as this; his modesty here dictated partly by the desire for poetic 
concinnity and consistency, and partly because he is well aware of the storm of criticism which his works are 
bound to evoke.‖ (Copley 2007, p.32-33); ―o anche diminutivi coi i qual il poeta, senza accentuare, designa com 
modestia cose sue: libellus, villula nostra, e forse versiculi (ma v. più innanzi); tutti di uso comune‖ (Ronconi 
1971, p.99). Por fim, sobre os diversos sentidos que o uso do diminutivo pode adquirir em Catulo ver o texto 
completo de Ronconi (Studi Catulliani. Brescia: Paideia, 1971) e também Granarolo, J. "Polysémie de certains 
diminutifs dans les poésies de Catulle", Nomina Rerum. Hommage à Jacqueline Manessy-Guitton, Nice: 1994, 
pp. 229-239. Sobre a presença de Catulo em Tristia de Ovídio cf. Bonvicini, M. 2000; Ingleheart 2011, p.61; 
Della Corte 1998, p.231.  
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 Agradecemos ao Professor Paulo Sérgio de Vasconcellos pela lembrança do Epigrama de Amores.  
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Qui modo Nasonis fueramus quinque libelli, 
tres sumus; hoc illi praetulit auctor opus. 
ut iam nulla tibi nos sit legisse voluptas, 
at levior demptis poena duobus erit. 
 (Ovid, Amores, Epigramma Ipsius, grifos nossos)
279
 
 
―Nós, que ainda há pouco havíamos sido cinco livrinhos de Nasão, 
Somos, agora, três; o autor preferiu àquele este formato; 
Ainda que não sintas já nenhum gosto em nos ler, 
Mais leve será, ao menos, a tortura, depois de terem sido eliminados dois.‖  
(Trad. de André 2011, p. 101) 
 
Considerando que Amores seja a primeira obra de Ovídio (Conte 1994, p. 343), 
McKeown (1989, p.3) propõe que o poeta romano começa sua carreira literária com uma 
―depreciação irônica‖ de seu próprio texto280. Isso porque Ovídio sugere logo nos primeiros 
versos de Amores que o leitor suportará um fardo menor ao ler seu texto amatório, uma vez 
que ele afirma ter retirado dois livros dos cinco originais
281
. 
Ainda de acordo com McKeown (1989), um tom de humor pode ser observado sob a 
pretensa modéstia nesses versos de Amores porque Ovídio já estaria acenando para a tradição 
literária a que ele se filia: a tradição calimaquiana que, entre outras características de estilo, 
prefere textos menos extensos
282
. Mas, McKeown (1989) acrescenta, Ovídio demonstra sua 
filiação em Amores sem mudar os preceitos de seu trabalho. Assim, o poeta estaria 
―espirituosamente simplificando princípios calimaquianos‖ (tradução nossa da expressão de 
McKeown transcrita abaixo): 
 
In declaring that he prefers the briefer second edition to the first , Ovid 
may be wittly oversimplifying Callimachean principles. Callimachus‘ 
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 P. Ovidi Nasonis. Amores. Medicamina faciei femineae. Ars amatória. Remedia amoris. Edited by E. J. 
Kenney.  
280
 O comentador de Amores também nos diz que é possível que libellus tenha sido utilizado, neste caso, para 
indicar afetividade do autor em relação à própria obra (McKeown 1989, p.5). 
281
 McKeown (1989, p.3) também enfatiza a ―carga‖ de depreciação presente em Amores e nos textos exílicos de 
Ovídio, chegando a afirmar que esse tipo de ―autodepreciação‖ – que ele entende como humorístico – não pode 
ser visto em nenhuma outra obra ovidiana aplicado da mesma maneira : ―The humor of the epigram helps to set 
the tone for the Amores. In suggesting, however, that the second edition will be less of a burden to the reader, 
Ovid achieves the humor here in a highly untypical manner. Nowhere else in the Amores, or in any of the 
other works written before exile, does he express such a depreciatory opinion of his poetic talent, even in 
this obviously ironic way.‖ (McKeown 1989, p. 3, grifos nossos). 
282
 Sobre o cânone calimaquiano em Ovídio, ver Acosta-Hughes 2012.  
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belief that poetry should be subtle and carefully wrought led him to prefer 
small scale genres to the more ambitious; cf. esp. frg. 1, Ap. 105ff., Epigr. 
27, 28. Ovid takes no account of Callimachus’ reason for preferring 
brevity, the cultivation of a Moῦσα λεπταλέη: there is no generic 
distinction between the two editions, the original books also having been 
collections of poems written κατά λεπτόν. (McKeown 1989, p.2) 
 
Em Tristia, portanto, essa designação que aqui se mostra modesta, não é modéstia per 
se. Ovídio, possivelmente, não está nos dizendo que esse ou aquele libellus é parte de um todo 
de Tristia. Enquanto apresenta seu poema como parte da recepção da sofisticada poesia 
helenística em Roma, o poeta estaria construindo uma modéstia fingida: Ovídio está, na 
verdade, clamando por seu lugar no cânone construído por seus predecessores
283
. 
Assim, ao chamar Tristia de libellus, Ovídio está demonstrando interesse no passado 
literário. Entretanto, na perspectiva de Ingleheart (2010, p.22), o passado que mais interessa 
ao poeta romano seria ―o seu próprio, e três libelli em particular, aqueles da Ars amatoria284‖. 
Tanto Ingleheart (2010) quanto Ciccarelli (2003, p.30), ambas comentando os quatro primeiro 
versos do segundo livro de Tristia, reafirmam a influência da poesia calimaquiana presente na 
passagem do poema (infelix cura, libelli) e destacam o caráter alusivo que tem o mesmo verso 
em relação a outras obras ovidianas:  
Ovidio definisce i suoi libelli infelix cura: cura, usato come equivalente 
latino del concetto callimacheo di Πόνος (cfr. Call. Epigr. 6, 1 Pf.; Asclep. 
Anth. Pal. 7, 11,1: in entrambi gli epigrammi Πόνος  designa un libro di 
poesie), indica uno stato d‘animo di ―sollecitudine‖, di ―preocupazione‖ e, 
quindi, allude per metonimia all‘opera letteraria ovidiana (cfr. e.g. 4,1,93; 
Am. 2, 18, 13; Ars 3, 412; Fast. 4, 192; Pont. 1,5,11; 2,4,16; 3,4,77; 4,2,50; 
4,16,39; Prop. 2,1,26; Stat. Silv. 4,5,22; Mart. 1,25,6; 1,45,1; 1,66,5; 1,76,1; 
1,107,5; 4,82,3; 5,5,3; 8,82,6; 10,2,1). (Ciccarelli 2003, p. 30). 
 
Para Ingleheart (2010, p.24), quando Ovídio chama Tristia II de libellus, ele está 
retrabalhando elementos de seus textos anteriores, e enfatizando os elementos elegíacos de 
Tristia por meio da nomeação de toda tradição greco-romana por ele referenciada muitos 
versos adiante (Tristia II vv. 363-468). A própria presença de ―elementos proto-elegíacos‖ 
(―proto-elegiac elements‖, Ingleheart 2010, p.24) em um texto que supostamente rejeitaria a 
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 ―Anzi, gli scrittori latini spesso sceglievano un genere, e una modalità espressiva, con la consapevole 
intenzione di riuscire ad occupare uno spazio ancora vuoto, o non degnamente coperto, in un ideale canone delle 
eccellenze letterarie romane corrispondente a quello delle eccellenze letterarie greche.‖ (Citroni 2003, p.13) 
284
 ―the literary past Ovid is necessarily most concerned with is his own, and three libelli in particular, those of 
the Ars amatoria‖ (Ingleheart 2010, p.22, tradução livre nossa). 
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Ars amatoria não seria, então, uma rejeição da poesia elegíaca, mas uma demonstração da 
continuidade de seu corpus
285
. 
 Essa ideia da continuidade dentro do corpus ovidiano já foi sustentada por Schiesaro 
(2002), que aponta para a onipresença do amor elegíaco também na obra de exílio. Para além 
das correspondências temáticas, vemos que o termo libellus tem essa função duplamente 
alusiva, remetendo não apenas a uma filiação estética helenística, como também aos libelli da 
obra amorosa ovidiana. Com esses aspectos em mente, façamos um salto no tempo para 
observar o uso do mesmo termo libellus no século XIV, no De mulieribus de Boccaccio.  
 
5.4.1. O libellus de Boccaccio 
 
 Quando passamos à apreciação da obra De mulieribus claris de Boccaccio, nota-se 
que o uso do substantivo diminutivo libellus (suas variantes e expressões análogas) é 
recorrente designação do catálogo de biografias de mulheres. Chama atenção, logo nas 
primeiras linhas que abrem a dedicatória boccacciana à Andrea Acciaiuoli a denominação de 
sua obra como um libellus: 
in eximiam muliebris sexus laudem ac amicorum solatium, potius quam in magnum rei 
publice commodum, libellum scripsi (De mulieribus, Dedicatória, §1). 
 
―escrevi um pequeno livro – antes para elogio do sexo feminino e para o deleite dos 
amigos que para o elevado interesse da sociedade.‖  
 
 Dois parágrafos a seguir, ainda na Dedicatória, o autor certaldense explica que, por um 
momento, cogitara enviar seu ―humilde‖ catálogo de biografias de mulheres à Rainha Joana 
de Nápoles (1326-1382): 
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 ―Secondly, Ovid‘s reading practice here does not appear very different from his usual method of 
reworking previous literature in order to emphasize its proto-elegiac elements (see 363-468, 371-80 nn.); 
the major departure is that here Ovid‘s characteristic privileging of love elegy becomes more explicitly a 
reading practice which can inform close readings of the entire Graeco-Roman tradition. Most important of 
all, however, is the fact that this elegiacized literary history comes within a poem and broader corpus of exile 
poetry which purport to reject erotic poetry such as the Ars, advertising the exile poetry‘s radical departure from 
Ovid‘s previous work; Ovid’s reading of the elegiac ethos into the wider literary tradition therefore serves 
to undermine his rejection of erotic poetry, and to suggest continuity throughout his corpus.‖ (Ingleheart 
2010, p.24, grifos nossos) 
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Cuius pensatis, tam inclite prosapie et avorum fulgoribus quam novis a se forti pectore 
quesitis laudibus, in desiderium mictendi illum humilem devotumque ante solium sue 
celsitudinis incidi. (De mulieribus, Dedicatória, §3) 
 
―Pensando em suas glórias, obtidas tanto pelo brilho da ínclita linhagem e dos 
antepassados, quanto por si mesma, novas, graças a seu espírito forte, quase sucumbi ao 
desejo de enviar tal humilde e devoto livro ao trono de sua alteza.‖  
 
 Por tratar-se de uma obra tão modesta, Boccaccio repensa sua decisão fazendo uma 
analogia: comparado ao brilho da Rainha Joana, seu texto seria uma ―leve chama adormecida‖ 
(semisopita favillula), conforme lemos abaixo:  
 
Tandem, quia adeo ingens regius fulgor est et opusculi tenuis et fere semisopita favillula, 
timens ne a potiori lumine minor omnino fugaretur in tenebras, sensim retraxi consilium 
(De mulieribus, Dedicatória, §4) 
 
―Finalmente, porque tão imenso é o fulgor régio, e tênue, quase adormecida, a fagulha de 
minha pequena obra, temendo que por uma luz mais poderosa a menor fosse totalmente 
banida para as trevas, pouco a pouco retifiquei minha decisão [...]‖  
 
 Referências à ―modéstia‖ de sua obra não param por aí. Ainda na Dedicatória do De 
mulieribus, as menções ao catálogo como um libellus e como algo ―pequenino‖ aparecem 
outras duas vezes:  
 
tanquam benemerito tuo fulgori huius libelli tituli munus adiecisse velim... (De 
mulieribus, Dedicatória, §6) 
 
―eu gostaria de como que acrescentar ao teu bem merecido fulgor, a título de presente, a 
dedicatória deste pequeno livro‖  
 
 E em seguida, há um apelo à dedicatária para que esta receba o ―presentinho‖ de um 
escolástico: 
grato animo munusculum scolastici hominis suscipias (De mulieribus, Dedicatória, §7) 
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―que com o espírito benevolente aprecies este pequeno presente de um escolástico‖. 
 
 Também em outras passagens em que Boccaccio fala como o autor do catálogo de 
biografias femininas, nomeia-se De mulieribus sempre com palavras que remetem ao mundo 
do que é ―pequeno‖, ―modesto‖, ou, diríamos, ―pouco importante‖. No Proêmio da obra o 
certaldense fala de uma das funções de seu catálogo - a saber, a de descrever coisas belas a 
despeito das torpezas que praticaram algumas mulheres. Ali também ele chama seu livro de 
―opúsculo‖, um livreto: 
sed id restaurasse quod quarundam turpitudinibus venustatis opusculo demptum 
videtur... (De mulieribus, Proêmio, §7) 
 
―como também de restaurar neste opúsculo algo da beleza que parece ter sido suprimido 
pelas torpezas de algumas mulheres‖  
 
 Ao fim do catálogo, em sua Conclusão, Boccaccio nomeia De mulieribus da mesma 
maneira ao antecipar uma possível crítica (a de que em seu catálogo não haveria todas as 
mulheres famosas):  
 
ut ab initio opusculi huius testatus sum- (De mulieribus, Conclusão, §4) 
 
―como afirmei no início deste opúsculo‖  
 
As implicações de tal designação da própria obra e, consequentemente, de uma 
suposta desqualificação de si mesmo e de seu próprio trabalho, são diferentes para ambos os 
textos, distantes temporalmente e pertencentes a diferentes contextos
286
 e gênero literários
287
. 
Contudo, parece-nos emblemática a caracterização da obra boccacciana como libellus nas 
primeiras passagens da obra De mulieribus. Também nela, como vimos em Ovídio, o autor 
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 Uma consulta ao verbete libellus nos dicionários de latim medieval (Latham 1989 [1965] e Niermeyer [1954-
1976]) nos deu as mesmas acepções apresentadas por OLD e ThLL, entretanto, nos parece que durante Idade 
Média e Renascimento este diminutivo estaria mais fortemente associado à legislação (e.g., ―accusatory libel.‖ 
[1], ―condemnatory notice‖ [3], ―treaty document‖ [8]) and defamatory situations (e.g., ―slanderous libel.‖[2]) in 
Niermeyer).  
287
 Cf. Curtius (1996, pp. 126-130) sobre a tópica da falsa modéstia na Idade Média e Renascimento.  
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busca estabelecer uma caracterização ―modesta‖ de sua obra e, por extensão, de sua própria 
persona, através de uma construção retórica.  
Já vimos que, por meio dessa ―alegada modéstia‖, Ovídio - cujos textos não eram, de 
forma alguma, despretensiosos – dá aos leitores dicas da tradição a qual se filia. Até que 
ponto podemos dizer que o mesmo recurso se dá em De mulieribus?  
O caráter construído de tal caracterização ―modesta‖ de De mulieribus é destacado por 
Vitti (2013). Para o estudioso essa representação autoral está associada ao uso do substantivo 
diminutivo libellus. Mas, ele adverte acerca das implicações da designação da obra como um 
munusculum scolastici hominis: 
 
Nella dedica del De mulieribus claris a Andrea Acciaiuoli, contessa di 
Altaviila, Boccaccio sostiene di aver scritto un libellus a lode delle donne (in 
eximiam mulieribris sexus laudem) e a compiacimento degli amici 
(amicorum solatium), più che a vantaggio dello Stato (potius quam in 
magnum rei publice commodum, p.18). Più sotto qualifica l‘opera come un 
munusculum scolastici hominis (p.20): un piccolo dono, cioè, di un uomo di 
scuola, di un letterato; ma scholasticus ha pure il significato più estensivo 
di “erudito” e non sarebbe da escludere un compiaciuto assenso per tale 
specifica interpretazione, che si dilata e si disperde all’interno di una 
dedica costruita con grande abilità stilistica e suggestione retorica. (Vitti 
2013, p.251, grifos nossos). 
  
O significado ―erudito‖ do termo scholasticus é como um irônico piscar de olhos para 
o leitor também erudito. Portanto, valendo-se de libellus, os dois autores demonstram 
interesse no passado literário
288
 do qual provém a tradição poética e retórica.  
Para Ingleheart (2010, p.24) através de libellus no início do segundo livro de Tristia 
Ovídio remete ao universo do tênue, do elegíaco de inspiração calimaquiana, reforçando-o em 
vez de rejeitá-lo. Podemos pensar que Boccaccio, ao lançar mão dos mesmos recursos 
poéticos e retóricos ovidianos, apenas reforça em De mulieribus a temática do feminino, a 
que, segundo disseram críticos coevos ao Decameron, o autor renascentista teria aboradado 
em demasia, conforme lemos no excerto da obra vernácula transcrito abaixo: 
Sono adunque, discrete donne, stati alcuni che, queste novellette leggendo, 
hanno detto che voi mi piace tropo e che onesta cosa non è che io tanto 
dileto prenda di piacervi e di consolarvi, ed alcuni han detto peggio, di 
commendarvi, come io fo. Altri, più maturamente mostrando di voler dire, 
hanno detto che ala mia età non istà bene l‘andare omai dietro a queste cose, 
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 Outra pesquisa seria necessária para analisarmos a presença de Calímaco na obra boccacciana. Entretanto, 
sabemos que, por meio dos textos de Ovídio e de outros autores da Antiguidade a que Boccaccio teve acesso, o 
autor renascentista acena para as temáticas ali presentes. 
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cioè a ragionar di donne o a compiacer loro. E molti, molto teneri della mia 
fama mostrandosi, dicono che io farei più saviamente a starmi con le Muse 
in Parnaso che con queste ciance mercolarmi tra voi. (Boccaccio, 
Decameron, Introdução à quarta jornada, § 5-6, grifos nossos)
289
.  
 
Assim, ambos os textos - antigo e moderno – parecem desenvolver-se baseados numa 
discussão metaliterária: ambos revelam ao leitor partes dos elaborados caminhos pelos quais 
sua ―humilde‖ literatura é feita. Em De mulieribus, os efeitos de tal alusão - representações de 
um autor ―exilado‖, discussão dos elementos necessários para fazer boa literatura e 
designação ―modesta‖ da obra - não apenas questionam o suposto caráter moralizante e a 
importância literária do libellus boccacciano, como também chamam a atenção para o próprio 
curriculum de Boccaccio. Temos aqui uma dupla estratégia retórica análoga à observada em 
Ovídio. 
De fato, uma retomada da imagem e carreira poética ovidiana em Boccaccio já foi 
apontada, como já discutimos em nosso capítulo II, por Barchiesi & Hardie (2010) em relação 
ao Decameron. Na obra De mulieribus, a recorrência de elementos poéticos e retóricos de 
Tristia nos indicaria que – a despeito do referido caráter supostamente moralizante da obra – o 
catálogo de mulheres também pode ser entendido como uma espécie de continuidade do 
Decameron, especialmente porque ambos estão centrados no mesmo tema, i.e., as 
mulheres
290
. 
Assim, mais do que apenas alusões aos excertos ovidianos (referimo-nos aqui à 
temática e aos paralelos textuais), o De mulieribus claris parece refletir também o modus 
faciendi do libellus de Ovídio, incluindo sua função programática na construção da imagem 
autoral de Boccaccio. Sobre a questão da continuidade do corpus, o interesse no passado 
literário a fim de desenhar a si mesmo, e sobre o ―prazer do reconhecimento‖ dos processos 
literários (Bérard 2015) discorreremos mais adiante, após análise de outros aspectos da 
autodepreciação da obra nos textos antigo e moderno. 
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 ―Alguns, sensatas damas, ao lerem estas novelinhas, disseram que gosto demais das senhoras e que não é 
decoroso sentir, como eu, tanto prazer em lhes dar satisfação e consolo e – pior, como disseram alguns – 
louvores. Outros, dando mostras de querer falar com mais maturidade, disseram que na minha idade não fica 
bem ir atrás dessas coisas, ou seja, falar de mulheres ou comprazê-las. E muitos, mostrando-se preocupadíssimos 
com minha fama, dizem que eu agiria com mais juízo se ficasse com as Musas no Parnaso em vez de me meter 
entre as senhoras com essas lorotas.‖ (tradução de Benedetti, 2013, p.237).  
290
 Corrobora nossa hipótese o fato de Boccaccio ter, deliberadamente, excluído as mulheres cristãs de seu 
catálogo (De mulieribus, Proêmio §9). A justificativa é dada pelo autor renascentista: elas já foram 
suficientemente descritas por homens pios e ilustres (De mulieribus, Proêmio, §11), mas boa parte das biografias 
do catálogo tem personagens que parecem ter saído das narrativas de Decameron, um aspecto que pode indicar 
certa continuidade do corpus. De fato, Decameron não é centrado apenas em mulheres, mas além de constarem 
em maior número na brigata e terem papel importantíssimo nas novellas, Boccaccio dedica o Decameron 
justamente a elas (Decameron, Proêmio, §13).  
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5.5. O autor que pede o perdão ao leitor 
 
 Que aspectos da obra de exílio ovidiana em questão reforçam sua designação como 
um libellus? E como isso se relaciona ao estatuto de sua persona poética mais geral? 
Ainda no âmbito dos temas relacionados ao tropo da recusatio e da ―modéstia‖ 
autoral, chama atenção o poema Tristia I, 7, no qual, como nos lembra Tarrant (2002, p. 30), 
Ovídio introduz as Metamorphoses como a obra de um autor exilado e pede que os leitores 
perdoem eventuais falhas de seu poema épico. Tal imagem de autor que pede desculpas por 
falhas em sua obra é a temática a que daremos atenção no presente capítulo.  
No que diz respeito ao texto ovidiano de Tristia I, 7, é digno de nota o alerta que 
Ovídio faz logo nos primeiros dísticos acerca de sua própria representação como poeta. Ele 
adverte seu leitor: caso seja representado de alguma maneira, que o seja sem a coroa 
báquica
291
 – adorno que, a princípio, distinguia os tragediógrafos, mas depois se estendeu aos 
poetas de forma geral
292
 (―Se, quem quer que sejas, tiveres um rosto igual ao nosso em retrato, 
Tira de meu cabelo as heras, coroa báquica!‖, Si quis habes nostri similes in imagine 
uultus,/Deme meis hederas, Bacchica serta, comis; Tristia
293
 I, 7, vv.1-2, tradução de Prata, 
2007, p. 161).  
Dizendo-se não merecedor da distinção, o poeta afirma que sua situação (referindo-se 
ao exílio: cara relegati, quae potes, ora vides; Tristia I, 7, v. 8) não é conveniente a tal coroa 
(Temporibus non est apta corona meis; Tristia I, 7, v.4), e que seus versos seriam, na verdade, 
sua melhor representação: Grata tua est pietas: sed carmina maior imago (Tristia I, 7, v.11 
―É agradável tua fidelidade, mas minha melhor imagem são meus versos‖, tradução de Prata, 
2007, p.163 )
294
.  
                                                 
291
 ―The first four lines are a general injunction to all who possessed likenesses of the poet such as, for example, 
crowned busts (imagines) which were a common ornament of libraries […].‖ (Wheeler in Ovid, 1996, pp. 36-37, 
n.4).  
292
 ―De acordo com Lechi (1993, p.110), na origem, a coroa báquica era um ornamento que condecorava o 
vencedor dos concursos teatrais. Depois, passou a distinguir os poetas em geral, por causa da relação existente 
entre Baco e a atividade poética.‖ (Prata, 2007, p. 161, n. 67).  
293
 Os versos latinos de Tristia seguem a edição estabelecida por Owen, 1915. 
294
 Interessante percepção pode emergir desse hexâmetro, o qual parece sugerir certa consciência ovidiana de que 
o poeta constrói uma imagem em suas obras. Essa ideia é manifesta depois mais explicitamente nos célebres 
versos de Tristia II (vv.354-356): Vita uerecunda est Musa iocosa mea –/Magnaque pars mendax operum est et 
ficta meorum:/Plus sibi permisit compositore suo (―A vida é honesta, minha Musa é jocosa;/ Grande parte de 
minhas obras é fantasiosa e fictícia/ E se permitiu mais que ao seu autor; tradução de Prata, 2007, p. 213). Para 
discussão sobre o tema da diferença entre vida e obra na poesia romana, cf., por exemplo, Vasconcellos (1991), 
Cesila (2008). 
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Os poemas a que Ovídio estaria se referindo – sua ―melhor imagem‖ – seriam as 
Metamorphoses, como vemos em Carmina mutatas hominum dicentia formas (Tristia I, 7, 
v.14)
295
, e o poeta recomendava a leitura dessa obra (Tristia I, 7, v. 12): Sunt mea, quae 
mando qualiacumque legas (―Versos, os quais, quaisquer que sejam, recomendo que leias‖, 
tradução de Prata, 2007, p. 163). Apesar disso, ele mesmo diz tê-la lançado à fogueira
296
 
(Tristia I, 7, v.20: Imposui rapidis uiscera nostra, rogis; ―Que deviam perecer comigo, lanço 
à voraz fogueira‖, tradução de Prata, 2007, p. 163). A razão é que o poema estaria imperfeito, 
com versos inacabados (Tristia I, 7, v.22: Vel quod adhuc crescens et rude carmen erat; ―Ou 
porque ainda estava imperfeito e tosco o poema‖, tradução de Prata, 2007, p.163).  
O mesmo tipo de referência à incompletude de seus versos pode ser encontrada ainda 
nos dois dísticos elegíacos transcritos a seguir, nos quais Ovídio faz um apelo a seu leitor para 
que os leia pacientemente (patienter) justamente porque a eles faltou ―a última demão‖ 
(summam...abesse manum) e a ―última lima‖ (ultima lima)297: 
 
Nec tamen illa legi poterunt patienter ab ullo, 
  Nesciet his summam si quis abesse manum; 
Ablatum mediis opus est incudibus illud 
  Defuit et scriptis ultima lima meis. (Tristia I, 7, vv.27-30, grifos nossos) 
 
―Todavia, eles não poderão ser lidos com tolerância por alguém, 
Se este não souber que faltou a última demão; 
Aquela obra foi furtada em meio à forja. 
E a última lima faltou aos meus escritos‖  
(Trad. de Prata, 2007, p.163, grifos nossos) 
 
                                                 
295
 Cf. Metamorphoses I, 1: In nova fert animus mutatas dicere formas.  
296
 No verso 14 de Tristia I, 7 Ovídio nos diz que a elaboração da obra foi interrompida quando ele foi exilado 
(Infelix domini quod fuga rupit opus), porém Williams (1994, pp. 81-82) afirma que, embora isso seja colocado 
pelo próprio poeta, vários indícios demonstrariam que as Metamorphoses já estariam finalizadas à época de 
elaboração dos Tristes (cf. Kenney,―The style of the Metamorphoses‖, In: Binns, J. W. (ed.). Ovid. Greek and 
Latin studies: Classical Literature and its Influence. London, 1973, pp. 116-53).  
297
 Nessa passagem tanto Williams (1994, p.81) quanto Prata (2007, p.163) lembram que a menção a um trabalho 
inacabado, que deve passar por revisão (e, portanto, pela lima) são tópicas presentes na Ars poetica de Horácio 
(vv.289-291 e 440-441). 
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Williams (1994), em seu estudo sobre a poesia exílica ovidiana intitulado Banished 
Voices, lembra que a menção ao caráter inacabado das Metamorphoses
298
 seria um elemento 
fundamental à concepção do tema do exílio
299
 em Ovídio, como vemos nas palavras do 
estudioso: 
The reference to the lack of polish in the Metamorphoses is itself an artful 
Horatian
300
 reminiscence, and the introduction of the motif of technical 
deficiency in this early poem shows it to have been a feature of the whole 
initial conception of the exilic theme, as opposed to being a spontaneous 
and inevitable reaction to the difficulties Ovid faces in surviving as a Latin 
poet among the unresponsive Getae (Williams, 1994, p. 83, grifos nossos). 
 
 Ainda segundo Williams (1994), ao contrário de uma reação natural às dificuldades 
que o poeta romano estaria enfrentando enquanto exilado, a menção aos ―versos inacabados‖ 
seriam como que um propósito para que Ovídio afirmasse a falta de ingenium e ars
301
 da 
poesia exílica. Esse é mais um aspecto que contribui para o tom de ―autodepreciação‖ dos 
poemas. Interessante é que o estudioso também vê nessa incompletude uma adaptação do 
topos alexandrino tão utilizado na época augústea, novamente, a recusatio
302
. 
 Na esteira de Williams (1994), Claassen (2008)
303
 ressalta que uma análise estilística 
da poesia ovidiana de exílio é capaz de revelar que não se trata, de fato, de falta de qualidade 
dos versos do poeta romano, mas, mais uma vez, a tópica da recusatio faz parte de uma 
―pose‖ adotada pelo autor: ―hence we may deduce by analogy that this ‗doctrine of the 
appropriate fault‘ forms part of the poet‘s recusationary pose.‖ (Claassen 2008, p. 79).  
Ainda de acordo com Williams (1994), a depreciação de versos das Metamorphoses 
em Tristia I, 7 seria, na verdade, um indício que nos ajuda a compreender, em paralelo, a 
                                                 
298
 Cf. o estudo de Hinds, S. E. (―Booking the return trip: Ovid and Tristia I‖. PCPhS, 1985, n.s. 31: pp. 13-32) e 
Kenney, E. J. (―The style of the Metamorphoses‖, In: Binns, J. W. (ed.). Ovid. Greek and Latin studies: Classical 
Literature and its Influence. London, 1973, pp. 116-53) apontados por Williams (1994, pp.80-83), além de 
Hinds, S. E. The Metamorphosis of Persephone: Ovid and the self-conscious Muse. Cambridge, 1987. 
299
 Esse caráter ―inacabado‖ também faria parte da dinâmica do sistema épico, conforme Hardie 1993. 
Agradecemos a professora Bianca Fanelli Morganti pela indicação. 
300
 Sobre a importância de Horácio nos textos de exílio ovidianos, cf., por exemplo, Williams (1994, pp. 50-91) e 
a introdução de Ingleheart a seu comentário de Tristia, livro II (2010).  
301
 ―The debilitating effects of Ovid‘s Tomitan existence appear to deprive him of the two basic requirements for 
successful compositions, ingenium and ars. Ovid himself contrasts the two terms in passing judgment on 
Callimachus at Am. 1.15.14 (quamvis ingenio non valet, arte valet) and, with the opposite effect, in judging 
Ennius at Tr. 2.424 (ingenio maximus, arte rudis).‖ (Williams, 1994, p. 51) 
302
 In the exile poetry Ovid does more than pay lip-service to the topos of self-depreciation. Far from employing 
the theme as an occasional ornament which literary precedent obliges him to use, he makes it fundamental to his 
Tomitan persona by adapting the recusatio motif of the poet’s enfeebled vires and ingenium to represent a 
much more radical, personally damaging and seemingly irreversible decline in poetic creativity (Williams, 1994, 
p. 54, grifos nossos). 
303
 ―Analysis of stylistics will show that the poetry is neither ‗weak‘ nor ‗decadent‘‖ (Claassen 2008, p.79) 
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―incompletude‖ e ―inadequações‖ da poesia de exílio ovidiana304. É sabido que tal referência 
ao ―desgosto diante do trabalho inacabado‖, considerado ―de pouca qualidade‖ e representada 
também pela imagem do lançamento da obra à fogueira, não é algo novo ou espontâneo: esta 
estaria ligada à imagem autoral de Virgílio
305
, que, segundo dizem, teria insistido em queimar 
a Eneida por sua incompletude (Williams 1994, p. 82)
306
. Ao retomar o episódio virgiliano, 
Ovídio
307
 estaria, assim, estabelecendo para si a representação de um poeta ―autocrítico‖: 
Ovid thus directs us towards a certain interpretation of the role of the 
Metamorphoses in Tr. 1.7 which helps to establish the persona of the poet 
in exile as artistically self-critical, perhaps ironically so. (Williams, 1994, 
p. 82, grifo nosso). 
 
Se é assim, as referências a seu carmen épico tem consequências sobre a imagem que 
Ovídio propõe não tanto de ruptura com o passado, mas sim de seu desenvolvimento poético:  
The Metamorphoses constitutes a literary analogue for the transformation 
which Ovid undergoes in his personal circumstances; and yet the poem itself 
also changes its complexion to match its author‘s transformations (Williams, 
1994, p. 82). 
 
Assim como o afirma Williams (1994) em relação a Ovídio em Tristia I, podemos 
pensar que Boccaccio, na Conclusio do De mulieribus, também estaria tentando estabelecer 
para si a imagem de um autor autocrítico. Na seguinte passagem de Boccaccio, o autor 
reconhece que algumas partes de sua obra poderão ser recriminadas:  
                                                 
304
 ―This last point about the incompleteness of the Metamorphoses requires elaboration, since Ovid‘s method in 
treating the alleged imperfections of the Metamorphoses will help us to evaluate the parallel inadequacies 
claimed for the exile poetry.‖ (Williams, 1994, p. 80).  
305
 ―That there is an allusion at Tr. 1.7.15ff. to Virgil‘s insistence on the burning of the Aeneid after his death 
because of its imperfections and incompleteness in now universally acknowledge.‖ (Williams, 1994, p. 82).  
306
 Sobre a relação entre Ovídio e Virgílio e a queima das Metamorphoses e Aeneida cf. os estudos citados por 
Williams (1994, p. 82, n. 75): Evans, H.B. Publica carmina: Ovid‟s books from exile. Lincoln and London, 
1983; Kovacs, D. ―Ovid, Metamorphoses 1.2‖. CQ, n.s. 37: pp. 458-65, além do estudo já mencionado de Hinds 
(1985).  
307
 A imagem de um autor que lança sua obra ao fogo também aparece no poema XII da obra boccacciana 
Buccolicum carmen intitulado Saphos. Boccaccio, associado à figura de Aristeu, um dos personagens do poema, 
faz menção a obras ―menos apropriadas‖ escritas durante a juventude, e inclusive ao deus de Lemnos, Vulcano 
(cf. Slavitt 2010, p.95). Tal referência estaria relacionada ao possível fato de o autor certaldense ter queimado 
parte de suas obras (―Lemnos‘ god is Vulcan, which is to say the fire. Boccaccio did indeed burn some of his 
early work‖, Slavitt 2010, p.98). Vejamos os versos boccaccianos: Vidisti, fateor: non omnibus omnia semper/ 
sunt animo; puero carmen vulgare placebat,/ illud lemniadi claudo concessimus; ast nunc/ altior est etas, alios 
que monstrat amores. (Bucc. Car., XII, vv. 50-53) cf. Boccaccio, G. Il Buccolicum carmen. A cura di Giacomo 
Lidonnici. Firenze, 1914. Agradecemos a Adir Fonseca Júnior (mestrando do IEL, Unicamp) pela 
disponibilidade de ler uma versão anterior deste trabalho e por apontar para esses versos de Buccolicum e a 
temática da autodepreciação poética também nessa obra boccacciana. 
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Scio tamen non defuturos qui dicant multas obmissas fore; et hos super, alios qui alia 
obiciant, que forsan merito redargui possint. (De mulieribus, Conclusio, §2, grifos 
nossos) 
 
Sei, contudo, que não faltarão aqueles dispostos a dizer que muitas mulheres foram 
deixadas de lado; e que, além destes, outros hão de censurar outras coisas, que talvez 
possam ser merecidamente recriminadas.  
 
No caso de Boccaccio, a ―inadequação‖ de seu trabalho não se deve, segundo ele, 
especificamente à falta de ―lima‖, nem mesmo porque a obra rude carmen erat (Tristia I, 7, v. 
22). No que toca ao ―defeito dos versos‖, um pouco mais adiante na Conclusio do De 
mulieribus, Boccaccio lembra que certamente assuntos não apropriados constam do catálogo 
(Conclusio, §5: Reliquis vero sic dictum sit: possibile esse et contigisse facile credam non 
nulla minus recte consistere, ―Então que assim seja dito aos críticos restantes: é possível, e 
me é fácil crer que ocorreram, não poucas coisas que são menos apropriadas‖). Mas isso se 
deveria não apenas à sua ―ignorância acerca das coisas, mas também à afeição excessiva pela 
obra por parte daquele que nela trabalha‖ (non solum ignorantia rerum, sed circa opus suum 
nimia laborantis affectio; De mulieribus, Conclusio, §5).  
A menção boccacciana à afeição excessiva pelo próprio trabalho remete a uma 
conhecida nuança da persona ovidiana. Quintiliano (Inst. Or. X, 1, 88: Lasciuus quidem in 
herois quoque Ouidius et nimium amator ingenii sui, laudandus tamen partibus) critica o 
excessivo amor de Ovídio por seu próprio engenho valendo-se da expressão nimium amator 
ingenii sui. Essa crítica parece ecoar na expressão nimia affectio
308
 que Boccaccio usa para 
referir a si próprio em De mulieribus
309
. Contudo, a ideia já se encontra nos versos ovidianos 
de Tristia:  
Sed nunc quid faciam? uis me tenet ipsa sacrorum 
   Et carmen demens carmine laesus amo. (Tristia IV, 1, vv.29-30) 
 
Mas que farei agora? A mesma força do culto me domina, 
   E, louco, amo a poesia, eu que fui pela poesia prejudicado (Trad. Prata 2007, p. 299) 
 
                                                 
308
 Aqui a imagem de Actéon, destruído pela própria deusa da caça, é recuperada por Ovídio em Tristia II e 
merecerá maior atenção em outros momentos da pesquisa. Cf. Cardoso 2005b. 
309
 Agradecemos ao Professor Paulo Vasconcellos por mais essa indicação.  
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 Os versos destacados abaixo reforçam ainda mais a relação entre o poema antigo e o 
texto moderno: 
Sentit amans sua damna fere, tamen haeret in illis, 
   Materiam culpae persequiturque suae. (Tristia IV, 1, vv.33-34) 
 
Amiúde o apaixonado sabe seus riscos, mas prende-se a eles 
   E persiste na causa de seu erro. (Trad. Prata 2007, p. 301) 
 
A parte à menção ao amor do autor pela própria obra, a temática da ―inadequação‖ dos 
versos já aparecera em De mulieribus logo no começo do texto, a saber, na Dedicatória à 
Andrea Acciaiuoli. Porém, ali Boccaccio nos diz que a dedicatária da obra, lendo seu texto, 
poderia encontrar entre as histórias das mulheres biografadas elementos que iriam contra sua 
―moral cristã‖310 por tratarem de lascívia: 
Et esto nonnunquam lasciva comperias immixta sacris – quod ut facerem recitandorum 
coegit oportunitas – ne omiseris vel horrescas; quin imo perseverans (...) (De mulieribus, 
Dedicatória, §9) 
 
―E é fato que hás de encontrar algumas vezes a lascívia misturada ao sagrado – as 
circunstâncias da narrativa me obrigaram a fazê-lo –, não desprezes, nem fiques 
horrorizada; pelo contrário: persevera até o fim...‖   
 
 Já na Conclusio (§5, citado anteriormente), um outro motivo embasa a antecipação das 
críticas: o referido ―amor excessivo‖ (nimia affectio) do autor por seu texto e sua ―ignorância 
das coisas‖ (ignorantia rerum). 
Vale o que já discutimos sobre a expressão munusculum scolastici hominis. Aqui 
destacamos que, na defesa da obra presente na Conclusio do De mulieribus, embora uma 
referência à moral também possa vir a ser compreendida ao longe, o que temos é uma 
declaração de Boccaccio a todos os leitores do De mulieribus: o autor tem consciência de que 
                                                 
310
 A respeito da leitura cristã de seu catálogo, Boccaccio, um pouco a frente na Dedicatória do De mulieribus, 
ainda no mesmo parágrafo, expõe o seguinte à Andrea Acciaiuoli (e outras possíveis leitoras e leitores): Et 
quotiens in gentili muliere quid dignum, christianam religionem professa legeris, quod in te fore non senseris, 
ruborem mentis excita et in te ipsam redargue quod, Christi delinita crismate, honestate aut pudicitia vel virtute 
supereris ab extera (De mulieribus, Dedicatória, §9): ―E todas as vezes que, na mulher pagã, leres algo de digno 
que em ti - que professa a religião cristã – não perceberes, excita em teu ânimo o rubor e indaga a ti mesma por 
que motivo, ó mulher delineada na crisma de Cristo, podes ser por aquelas superada em termos de honestidade 
ou pudicícia, ou ainda virtude‖.  
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seu modus operandi pode ser criticado. Da mesma forma que em Tristia I, 7, Boccaccio se 
coloca como autor ―autocrítico‖. Porém, longe de anódina, essa postura tem uma função 
exortativa junto aos respectivos públicos. 
 No que concerne aos apelos do autor certaldense e do poeta romano aos seus leitores, 
ecos de Tristia I, 7 também parecem se mostrar na Conclusio do De mulieribus. Vejamos, 
primeiramente, o modo como Ovídio pede a seus leitores que sejam indulgentes com os 
versos das Metamorphoses: Et ueniam pro laude peto, laudatus abunde,/ Non fastiditus si 
tibi, lector, erro (Tristia I, 7, vv.31-32: ―Peço indulgência e não louvor, serei muitíssimo 
louvado/ Se não for por ti, ó leitor, desprezado‖, tradução de Prata, 2007, p. 165, grifos 
nossos). Um pouco adiante o poeta romano ainda diz: Quoque magis faueas, haec non sunt 
edita ab ipso (Tristia I, 7, v.37, ―E para que sejas mais indulgente, estes não foram 
publicados pelo próprio autor‖, tradução de Prata, 2007, p. 165, grifos nossos).  
No texto latino de Boccaccio, por sua vez, nota-se o apelo do certaldense para que seu 
leitor aceite com ―ânimo tranquilo‖ (equo animo) a ―matéria passível de ser recriminada‖ que 
tiver encontrado, e que os mais sábios suportem o que porventura não tenha sido tão bem feito 
(quod minus bene factum est prudentiores; De mulieribus, Conclusio, §5).  
 Indo além, o autor certaldense acrescenta ainda um pedido: ele diz a seus leitores que, 
se tiverem ―algum espírito de pia caridade‖ (et si quis illis pie caritatis spiritus est; Conclusio, 
§5), que acrescentem aquilo que falta em sua obra (scripta augentes), ou diminuam e corrijam 
excertos (minuentesque corrigant), emendando-os (emendent) e dando-lhes, por que não?, a 
última lima. Nesse sentido, é curioso pensar que tal passagem boccacciana também estabelece 
relação com versos ovidianos. Isso porque em Tristia I, 7, vv. 37-40 Ovídio pede a tolerância 
de seu leitor quando da leitura dos versos das Metamorphoses dizendo a eles que, por ter sido 
exilado, seus versos foram dele arrancados, e que estes não foram ―corrigidos‖ e ―emendados‖ 
(emendaturus, v. 40) por ele mesmo antes de irem à público: 
 
Quoque magis faueas, haec non sunt edita ab ipso, 
   sed quasi de domini funere rapta rui. 
quicquid in his igitur uitii rude carmen habebit 
   emendaturus, si licuisset, eram. (Tristia I, 7, vv. 37-40) 
 
 ―E para que sejas mais indulgente, estes não foram publicados pelo próprio autor, 
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Mas quase que arrancados do funeral de seu senhor foram. 
Portanto, qualquer defeito que tiver a tosca poesia deles, 
Eu teria retocado, se fosse possível.‖ (Trad. de Prata, 2007, p.165) 
 
Note-se a repetição, no texto boccacciano, do vocábulo emendare que aparece também 
em Tristia I, 7, v.40, conforme exposto acima. Qual seria o efeito do fato de que, 
diferentemente de Ovídio, o autor do século XIV dá aos seus leitores a possibilidade de 
―remendar‖ excertos do De mulieribus que tenham considerado dignos de reprovação?  
Parece-nos que a retomada dessa temática por parte de Boccaccio na Conclusio de seu 
De mulieribus também traria ao seu catálogo vestígios da defesa ovidiana presente em Tristia 
I, 7, porém aqui, segundo propomos, o autor certaldense evoca uma importante questão: a 
prática renascentista de dar continuidade às obras de grandes autores, principalmente pagãos, 
apontando que essas obras mereceriam emendas e correções
311
.  
Um exemplo dessa prática é a obra épica de Maffeo Vegio (1407-1458)
312
, em 
especial o poema Supplementum, obra também conhecida como o ―décimo terceiro livro da 
Eneida‖ de Virgílio.  
Putnam (2004, p.ix-x) analisa o modus faciendi de Vegio: embora o poema dê 
continuidade à épica virgiliana e o autor lance mão de elementos da Eneida (e também das 
Metamorphoses de Ovídio) – como alusões ao enredo e recursos poéticos das obras emuladas 
-, o poeta renascentista certamente elaborou uma obra original
313
 a partir de sua leitura dos 
textos antigos referidos
314
. 
De acordo com Putnam (2004, p.xii), ao lançar mão de elementos da literatura latina 
de Virgílio, e, mais importante, escrevendo em latim
315, Vegio estaria apelando aos ―instintos 
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 Cf. tal temática na obra de Maffeo Veggio, editada por Putnam & Hankins 2004.  
312
 Vegio nasceu na cidade de Lodi, na Itália, e estudou na Universidade de Pavia. O autor escreveu mais de 
cinquenta obras, entre poesia e prosa. Cf. Putnam & Hankins (ed.) 2004, p.vii. Agradecemos à Professora Bianca 
Fanelli Morganti (Unifesp) pela indicação. 
313
 ―Here again, then, Vegio both absorbs and remakes the classical tradition. […] Yet his challenging merger of 
elements of epic and of tragic drama along with the novel variations he achieves on his Virgilian inheritance give 
this brief poem its own measure of originality.‖ (Putnam 2004, p.xxviii) 
314
 ―He [Vegio] looks to what he surmises to be incompletions, or even infelicities, in the narrative itself, and sets 
out both to extend and to modify Vergil‘s text in ways which we perhaps are meant to imagine might be Virgil‘s 
own (such is the poem‘s illusion‖ but which are in fact those of Vegio and his own time. He does in fact rewrite 
the Aeneid but only from the prospect of his own continuation of it, without any way altering the poem itself, and 
in ways that are different from those taken by the Roman and by Heinrich.‖ (Putnam 2004, p.xiii); 
315
 Em movimento contrário a obras cavalheirescas da Idade Média que se valeram da Eneida e foram escritas 
em vernáculo. Putnam (2004, p.x) cita Roman d‟Eneas (1155-1160), de autor anônimo, e Eneasroman (1170-
1190) de Heinrich von Veldeke. 
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classicizantes‖ (―classicizing instincts‖, Putnam 2004, p.xii) de seus contemporâneos, e 
contando com seus conhecimentos da cultura romana, da linguagem e dos poemas de 
Virgílio
316
, justamente para que seus leitores pudessem realmente apreciar o Supplementum. 
Assim, para Putnam (2004, p. xii), Vegio implicitamente estaria clamando para si o título de 
Vergilius redivivus.  
Dar continuidade às obras da Antiguidade, segundo Putnam (2004, p. xviii), confirma 
o interesse do poeta renascentista: ou seja, o passado literário clássico. Além disso, o 
estudioso acrescenta, esse passado é certamente aquele que interessa aos leitores 
contemporâneos de Vegio: 
On the occasion when Vegio would be expected to add even an indirect 
Christian element to Aeneas‘s final progress not only is nothing forthcoming 
but his language is almost completely dependent on his great Roman 
predecessor. This is as if to say that it is in the classical literary background 
that his interest lay and that such should be the focus of attention for his 
contemporary readers as well.‖ (Putnam 2004, p.xviii, grifos nossos) 
 
Entendemos que não se trata, no catálogo De mulieribus, de uma tentativa boccacciana 
de dar continuidade aos versos elegíacos de Tristia de Ovídio. Gostaríamos de reiterar, 
entretanto, que a ideia de continuidade – seja de uma carreira poética a qual se alude 
(Barchiesi & Hardie), seja de um continuum temático/retórico/poético dentro do corpus de um 
autor (Ingleheart 2010, Chiecchi in Boccaccio 1994) – se evidencia de modo recorrente ao 
cotejarmos de perto o catálogo de Boccaccio e obras ovidianas referidas. Tal relação, segundo 
Putnam (2004) afirma sobre as obras de Vegio – poeta pouco posterior a Boccaccio –, seria 
entendida pelo leitor renascentista
317
.  
O leitor é referido mais diretamente em outro paralelo entre os textos de Boccaccio e 
Ovídio em apreço, a saber, quando se tematiza a função da obra junto ao público.  
Isso se dá em Tristia quando o poeta pede ao leitor que os versos das Metamorphoses 
vivam e deleitem aqueles que os lessem, trazendo-lhes a lembrança do poeta: 
Nunc precor ut uiuant et non ignaua legentem  
  Otia delectent admoneantque mei. (Tristia I, 7, vv.25-26, grifos nossos) 
 
Agora imploro que vivam e que os frutos de meu não inativo ócio 
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 ―Another is by playing on his audience‘s knowledge of the Aeneid, allusions to which saturate his text, so as 
to alter, in ways immediate and less apparent, both Virgil‘s emphases and the reader‘s expectations.‖ (Putnam 
2004, p.xix) 
317
 Sobre o leitor na Antiguidade tardia e na Idade Média, cf. Auerbach 2007.  
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  Deleitem o leitor e o façam lembrar-se de mim. (Trad. de Prata, 2007, p.163, grifos 
nossos) 
 
Mais ao final do texto da Conclusio, Boccaccio, por sua vez, nos diz que prefere que 
seu texto vigore (vigeat) a que pereça sem proveito a ninguém
318, dilacerado pelos ―dentes dos 
invejosos‖ (ut potius alicuius in bonum vigeat opus, quam in nullius commodum laceratum 
dentibus invidorum depereat. (De mulieribus, Conclusio, §5). 
Vemos aqui que, partindo da autocrítica, o apelo à condecendência do leitor se 
fundamenta na ênfase à função da respectiva obra (seja ela deleitar ou uma utilidade mais 
diretamente moral). Além disso, caracteriza-se aqui um leitor específico, o crítico, que é 
associado à metáfora da inveja como uma ―mordida cheia de dentes‖, um dos temas de nossa 
próxima discussão. 
 
5.6. Crítica mordaz e praemunitio: a defesa contra os invejosos 
 
Desviaremos um pouco o foco da imagem autoral para destacarmos, a partir de agora, 
uma caracterização de uma imagem de um tipo de leitor específico: os críticos de quem se 
defendem Ovídio e Boccaccio
319
.  
A começar pelo autor renascentista, sabe-se que, em alguns momentos das obras 
Decameron (1348-1351) e De mulieribus (1361-1362), Boccaccio propõe-se a ―defender sua 
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 Nunc precor ut uiuant et non ignaua legentem/ Otia delectent admoneantque mei (Tristia I, 7, vv.25-26): 
reaparece aqui o tema da ―utilidade‖ da obra. Sobre isso, lembramos o verso horaciano da Ars poetica em que se 
discorre sobre a dupla função da poesia: entreter e ser útil (Ars poetica, v.333: Aut prodesse volunt aut delectare 
poetae). Já se apontou a presença de Horácio nos textos de exílio ovidianos (nota 266, neste capítulo). Sobre o 
assunto, ver Barchiesi. ―Teaching Augustus through Allusion‖. MD 31, 1993, pp. 149-84. A temática horaciana, 
observada agora também no texto da Conclusio do De mulieribus (ut potius alicuius in bonum vigeat opus; §5), 
já foi apontada por nós na pesquisa de mestrado (Juliani 2011, p.47) na Dedicatória do catálogo de biografias 
boccacciano em apreço (Pridie, mulierum egregia, paululum ab inerti vulgo semotus et a ceteris fere solutus 
curis, in eximiam muliebris sexus laudem ac amicorum solatium, potius quam in magnum rei publice 
commodum, libellum scripsi [De mulieribus, Dedicatória, §1]: ―Há pouco tempo, ó egrégia entre as mulheres, 
afastado por um breve período da multidão inerte e como que livre de outras preocupações, escrevi um pequeno 
livro – antes para elogio do sexo feminino e para o deleite dos amigos que para o elevado interesse da 
sociedade.‖ [grifos nossos]). O estudo da presença de Horácio nas obras de Boccaccio e Ovídio exigiria uma 
atenção mais aprofundada do que o presente trabalho lhe poderia dedicar. Sobre a questão da utilidade da obra 
em Decameron de Boccaccio, cf. Hollander, 1997. 
319
 Sobre esse topos na poesia de Calímaco, cf., por exemplo, Cameron 1995 e Werner (2012, pp. 15-21). 
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obra
320‖ do ataque de supostos detratores. Mais propriamente, isso se dá na ―Introdução à 
Quarta Jornada‖ e ―Conclusão‖ de Decameron, e na Conclusio da obra De mulieribus. 
 Nas referidas passagens de Decameron, estudiosos já se dedicaram a analisar imagens 
do ―autor Boccaccio‖ que rebate críticas a sua obra, associando tal representação ao eu-
poético de Ovídio em passagens de Remedia, mas principalmente em Tristia. Em um artigo de 
1987, Smarr - a quem já nos referimos por estudar as relações entre textos de Ovídio em 
Dante e em Boccaccio
321
 – observa a presença de passagens de Tristia, Remedia amoris e Ars 
amatoria na Conclusão de Decameron
322
 que remeteriam a sua ―autodefesa‖ (―self-defense‖, 
para usarmos expressão de Smarr)
323
. A maneira como Boccaccio defende Decameron de 
possíveis críticas na Conclusio do texto, as metáforas utilizadas e referências a passagens 
ovidianas
324
, todas assinaladas por Smarr (1987), nos levam a reconhecer que Boccaccio cria 
para si uma imagem de ―autor censurado‖ muito semelhante à desenhada por Ovídio nos 
textos analisados pela pesquisadora americana.  
A temática da ―autodefesa‖325 em Decameron foi discutida com mais especificidade 
por Smarr (1987), e duas décadas depois foi associada à imagem de carreira poética 
boccacciana por Barchiesi & Hardie (2010). Neste capítulo tal temática será observada nos 
momentos em que Boccaccio constrói a imagem do leitor do qual se defende. Em De 
mulieribus tais momentos se encontram na Conclusio, e serão associados aos Tristia 
ovidianos. 
 
                                                 
320
 Sobre Boccaccio, a poesia e a teologia cf. os livros XIV e XV da Genealogia deorum gentilium (cf. edição 
moderna de Osgood in Boccaccio 1930). Sobre a relação de Boccaccio e a poesia cf. Stefanelli 1978, e 
novamente Heise 2013a, 2013b, 2014. Sobre os embates a respeito da poesia e teologia no Renascimento, cf. 
novamente Barolini 2013, Curtius 1996, Küpper 2007, Ronconi 1976.  
321
 Cf. nosso capítulo II.  
322
 A estudiosa faz um longo cotejo entre os parágrafos 4, 8, 9, 11, 12, 13, 14, 20, 22 e 27 da Conclusão do 
Decameron e o poema II dos Tristes e livro III da Arte de amar de Ovídio, além de algumas considerações sobre 
o parágrafo 3 da Introdução à Quarta Jornada de Decameron e Remedia.  
323
 ―The Tristia, in the fourth book of which that Ovidian autobiography is located, also includes as its second 
book a long defense of the Ars amatoria, the notorious work which, along with another mysterious reason, had 
caused its author‘s exile. I would like to suggest here that Boccaccio drew from that defense for his own defense 
in the epilogue to the Decameron and to explore briefly the implications of such a link.‖ (Smarr, 1987, p. 247)   
324
 Apenas como exemplo, citamos dois excertos cotejados por Smarr (1987, p. 248): ―Niuna corrotta mente 
intese mai sanamente parola: e cosí come le oneste a quella non giovano, cosí quelle che tanto oneste non sono la 
ben disposta non posson contaminare, se non come il loto i solari raggi o le terrene brutture le bellezze del cielo‖ 
(Decameron, Conclusão, §11, grifo nosso), e Omnia peruersas possunt corrumpere mentes (Tristia II, v.301: 
―Todas estas coisas podem corromper as mentes pervertidas‖, tradução de Patrícia Prata, p. 209). 
325
 ―The proem-in-the-middle prefixed to Day Four is modelled on the apologetic – but also bold, in-your-face – 
oration that functions as a proem-in-the-middle to the Remedia, but it also anticipates the growing censorial 
reactions that will lead to the late and exilic – therefore more oblique and cautious – defense speech of Tristia 2.‖ 
(Hardie e Barchiesi, 2010, pp.87-8) 
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5.7. A mordida da inveja 
 
Em estudo sobre a recepção de Ovídio no texto Paraíso Perdido (Paradise Lost) do 
poeta inglês John Milton (1608-1674), Kilgour (2012) nos apresenta algumas reflexões sobre 
a imagem da inveja na poesia
326
. No que toca à temática ainda na Antiguidade
327
, a estudiosa 
nos diz: 
Envy is a central and ubiquitous topic in ancient poetry. From Pindar on, 
envy is represented as the antithesis and enemy of poetry: where poets 
produce and create, the envious consume and destroy (Kilgour, 2012, pp. 
232-233, grifos nossos).  
 
No que diz respeito ao caráter ―consumidor‖ e ―destruidor‖ da inveja destacado no 
excerto acima, Kilgour (2012) nos lembra da frequência em que se dá a representação de tal 
sentimento na poesia de forma geral
328
, e apresenta a associação entre a inveja e um 
imaginário determinado, relativo ao que é ―devorador‖:  
Its consuming nature is indicated through imagery of biting snakes and 
barking dogs (…); it is frequently also described as gnawing, tearing, 
wounding, and sometimes bursting inside those who experienced it (Kilgour, 
2012, p. 236)
329
. 
 
Para defender-se de possíveis invejosos
330
 de sua obra, o poeta augustano várias vezes 
lança mão à imagem da inveja (em latim inuidia ou liuor) como uma ―mordida cheia de 
dentes‖, ou como algo ―voraz‖ e que tudo ―dilacera‖.  
Vejamos, por exemplo, que nos Remedia amoris Ovídio diz ―Rala-te, voraz inveja; já 
tenho um grande nome‖ (Rumpere, liuor edax; magnum iam nomen habemus; Remedia 
                                                 
326
 Cf. especialmente Kilgour, M. ―Self-Consuming Artists‖. In: idem. Milton and the Metamorphosis of Ovid. 
Oxford University Press, 2012, pp. 229-283.  
327
 Ver a bibliografia apontada por Kilgour (2012, p. 233, n. 8), principalmente Konstan, D; Rutter, N. K. (ed.). 
Envy, Spite and Jealousy: The Rivalrous Emotions in Ancient Greece. Edinburgh, 2003, no âmbito de estudos 
mais recentes.  
328
 A inveja também é frequentemente associada aos olhos. Kilgour (2012, p. 239) nos lembra justamente desse 
aspecto da inveja – sobre o qual não nos delongaremos no presente texto - na seguinte passagem: ―Envy is 
associated with vision; invidia comes from videre, to see, and so envy is connected to the concept of the evil eye, 
and is often represented as looking aslant at another‘s good.‖  Sobre esse aspecto, cf. também Hardie (2012).  
329
 Dentre as referências mencionadas pela estudiosa (Kilgour, 2012, p. 236, n. 22) sobre a imagem da inveja, 
remetemos a Dunbabin, K. M. D; Dickie, M.W. ―Invidia Rumpantur Pectora: The Iconography of 
Phthonos/Invidia in Graeco-Roman Art‖. Jahrbuch für Antike und Christentum, 26, 1983, pp.7-37.  
330
 Vejamos o que diz Kilgour sobre a relação ―críticos-invejosos‖: ―Envy is thus often projected especially onto 
the poet‘s perennial opponent, the infamously vicious critic who, unable to write himself, wrecks the work of 
others.‖ (Kilgour 2012, p. 234). Sobre inveja e fama também remetemos ao texto de Hardie, P. Rumor and 
Renown. Representations of Fame in Western Literature. Cambridge, 2012.  
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amoris, v. 389, tradução de Mendonça, 1994, p.55.). Ele retruca, assim, àqueles que, por 
considerar seus versos licenciosos, diminuiriam seu trabalho como poeta. No mesmo poema, 
já vimos a referência ovidiana às supostas críticas: Numper enim nostros quidam carpsere 
libellos,/Quorum censura Musa proterua mea est (Remedia amoris, vv.361-2: ―É que 
recentemente alguns andaram criticando meus livrinhos; segundo dizem meus censores, é 
licenciosa minha Musa‖, tradução de Mendonça, 1994, p.53). Poucos versos antes, ainda em 
Remedia amoris, Ovídio nos diz que ―a inveja desmerece o talento do grande Homero‖ 
(Ingenium magni liuor detractat Homeri; Remedia amoris, v.365, tradução de Mendonça, 
p.53), e que línguas sacrílegas dilaceram os versos do poeta grego (sacriligae laniarunt 
carmina linguae; Remedia amoris, v.367). Para isso, o autor elegíaco se vale do verbo laniare 
(―dilacerar‖), que, em latim, evoca a ideia de deixar carne à mostra, de uma ferida aberta por 
algo destruidor
331
, e, assim como a palavra edax (segundo OLD, ―voracious, gluttonous, 
greedy‖), também é associável à ideia da ―mordida‖332.  
Além das passagens de Remedia amoris mencionadas anteriormente, tal imagem ainda 
pode ser encontrada no livro de elegias Amores e no poema épico Metamorphoses.  
Logo no primeiro verso do décimo quinto poema de Amores, livro I, por exemplo, o 
poeta romano se dirige à inveja dizendo que esta, voraz, o acusa de ter sido ocioso (quid mihi, 
Livor edax, ignavos obicis annos; Amores I, 15, v.1 ―por que, ó inveja voraz, me atiras à cara 
os meus dias de ociosidade‖, tradução de Carlos Ascenso André, 2011, p.133) e denomina 
seus versos como uma ―obra de um engenho indolente‖ (ingeniique uocas carmen inertis 
opus; Amores I, 15, v. 2, tradução de Carlos Ascenso André, 2011, p. 133). No mesmo 
poema, porém, Ovídio responde à inveja, dizendo que se dedicou a buscar uma fama que 
fosse duradoura – e esta seria a que vem da poesia (mortale est, quod quaeris, opus; mihi 
fama perennis/ quaeritur, in totó semper ut orbe canar; Amores I, 15, vv.7-8, ―É obra mortal 
essa que reclamas; é uma fama duradoura, a que reclamo eu, para, no mundo inteiro, por todo 
o sempre, ser celebrado‖, tradução de Carlos Ascenso André, 2011, p. 133).  
Em Metamorphoses, por sua vez, Ovídio fala sobre o caráter invejoso e destrutivo da 
ação do tempo sobre coisas e homens: tempus edax rerum, tuque, invidiosa vetustas/ omnia 
                                                 
331
 Cf. lanio no OLD, sentidos 1a, 1c e 2, respectivamente: ―to wound savagely, tear, mutilate (flesh)‖, ―to cut up 
(meat, as a butcher)‖, ―to damage severely, break up, pull to pieces‖. 
332
 Uma primeira busca aos termos edax, liuor, mordeo e morsus no TLL rendeu mais de 60 resultados (somados) 
de usos das palavras em Ovídio. Uma análise sistemática dos termos, agora associados à metáfora da inveja 
como ―mordida‖, apontou para os versos que trabalhamos em nosso texto, mas ainda estamos verificando 
possíveis ocorrências com vocábulos/ideias semelhantes, ou qualquer outra ocorrência da imagem que 
porventura possa ter ficado de fora de nosso estudo. 
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destruitis vitiaque dentibus aevi/ paulatim lenta consumitis omnia morte (Metamorphoses 
XV, vv. 234-236: ―o tempo, devorador das coisas, e também você, invejoso passar dos anos, 
tudo destroem e, com seus dentes, pouco a pouco, consomem todas as imperfeições da vida 
com lenta morte‖333).  
Quando se trata das obras de exílio ovidianas, a imagem da inveja mordaz reverbera 
em dois textos diferentes. Pareceu-nos muito interessante constatar que os versos finais de 
Tristia IV, 10, um poema por muito tempo considerado autobiográfico, se utilizem da mesma 
imagem para referência à inveja: nec, qui detrectat praesentia, liuor iniquo/Vllum de nostris 
dente momordit opus (Tristia IV,10, vv.123-24: ―Nem a inveja, que despreza as obras do 
momento,/ Mordeu trabalho algum dos meus com seu dente injusto.‖, tradução de Prata, 
2007, p. 351). Assim, é declarando que nem mesmo a ávida invidia conseguiu tirar-lhe a 
fama, que Ovídio conclui o último poema do quarto livro. 
Por fim, nas Epistulae Ex Ponto, Ovídio desenha mais uma vez a inveja como ―cheia 
de dentes‖. Diz-nos o poeta romano no terceiro livro das Pônticas: ―porque a inveja costuma 
prejudicar os vivos e atacá-los com dente injusto‖ ([...] quia laedere vivos/ livor et iniusto 
carpere dente solet; Ex Ponto III, 4, vv. 73-74; tradução de Geraldo José Albino, 2009, p. 
100). Em tal passagem, o autor se dirige a Rufino
334
 pedindo que o amigo acolha seu poema 
sobre o triunfo de Tibério, favorito à sucessão de Augusto (Ex Ponto, III, 4, vv.3-5). Nesse 
contexto, Ovídio fala sobre a fama que alcançam os poetas mortos, pois, vivos, podem ser 
―consumidos‖ pelos dentes da inveja. E ainda em Pônticas, em seu texto conclusivo, IV, 16, 
v.1, Ovídio nos diz: Invide, quid laceras Nasonis carmina rapti? (―Invejoso, por que rasgas os 
versos do arrebatado Nasão?‖, tradução de Geraldo José Albino, 2009, p. 160). Na conclusão 
do conjunto de epístolas também podemos vislumbrar, ainda que mais ao longe, a imagem de 
uma inveja que crava os dentes no objeto de ciúmes, conforme vemos em: ―Inveja, ... de que 
adianta cravar o ferro em membros extintos? Não há mais em mim lugar pra uma nova 
ferida.‖ (Livor,... / quid iuvat extinctos ferrum demittere in artus?/ Non habet in nobis iam 
nova plaga locum; Ex Ponto IV, 16, vv. 47, 51 e 52, tradução de Geraldo José Albino, 2009, 
p. 163)
335
. 
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 Os versos de Metamorphoses XV foram traduzidos por nós.  
334
 ―Rufinus, a friend whom Ovid addresses, P.i.3; iii.4. Nothing is known of him from other sources‖ (Wheeler 
in Ovid, 1996, p. 507). Tampouco no Oxford Classical Dictionary (1ª ed. 1949) há referências a Rufino. 
335
 Claassen (2008, p.43) nos diz que a caracterização da inveja em Ovídio tem associações com duas figuras 
específicas, Augusto e sua esposa Lívia, como vemos no excerto a seguir: ―The poetry of exile exhibits many of 
the typical characteristics of elegy in a new setting. Conventional topoi such as personifications of dolor, ira, 
decor, timor, and cura appear in passing. [...] More important and consistent are the several occurrences of livor, 
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5.7.1. “A mordida da inveja” e os textos de Boccaccio 
 
ut potius alicuius in bonum vigeat opus quam in nullius 
commodum laceratum dentibus invidorum depereat (De 
mulieribus, Conclusio, §5).  
 
 No que toca aos textos boccaccianos, notamos que, em Decameron, tal imagem da 
inveja como uma espécie de ―mordedura‖ é facilmente observada na Introdução à Quarta 
Jornada. Logo no quarto parágrafo Boccaccio nos diz: ―aliás, fui quase desarraigado 
totalmente dilacerado pelas mordidas da inveja‖ (anzi presso che diradicato e tutto da' 
morsi della 'nvidia esser lacerato; Decameron, Introdução à Quarta Jornada, §4, tradução de 
Ivone Benedetti, p. 237). Nesse texto, o autor interrompe o ciclo de narrativas para se 
defender e para dizer que ele, autor não tão ―elevado‖336 (ou de matéria não elevada), estava 
sendo atacado pelos dentes da inveja.  
 Também em outras passagens, ainda da Introdução à Quarta Jornada do Decameron, 
podemos encontrar semelhante imagem. No parágrafo 8, Boccaccio afirma que dentes atrozes 
o atacam porque ele se teria dedicado excessivamente a escrever para as mulheres (―Adunque 
da cotanti e da così fatti soffiamenti, da così atroci denti, da cosi aguti, valorose donne, 
mentre io ne‘ vostri servigi milito, sono sospinto, molestato e infino nel vivo trafitto‖; 
Decameron, Introdução à Quarta Jornada, §8, grifo nosso) e um pouco mais adiante, 
novamente defendendo-se por dedicar muita ―atenção‖ às mulheres, o autor nos diz que 
algumas pessoas poderão dilacerá-lo por isso (―Riprenderannomi, morderannomi, 
lacererannomi costoro se io...‖; Decameron, Introdução à Quarta Jornada, §32, grifo nosso). 
                                                                                                                                                        
where the concept takes on the malevolent personality of a human oppressor. Livor is traditionally carping Envy, 
trying to suppress the poet‘s voice. Such personification serves as veiled metonymy for the poet‘s imperial 
persecutors. Livor may be scanned as the prosodic equivalent of both Caesar and Livia. Ovid elsewhere shows a 
fondness for paronomasia (verbal play involving two similar-sounding words). He may be deliberately echoing 
the first syllable of Livia‘s name while suggesting the emperor‘s name through consonantal homoeoteleuton 
(two words ending in the same letter).‖ 
336
 A imagem que usa Boccaccio na passagem também remete, segundo Barchiesi e Hardie (2010, pp. 82-83), a 
Ovídio: Summa petit liuor; perflant altissima uenti;/Summa petunt dextra fulmina missa Iouis./At tu, quicumque 
es, quem nostra licentia laedit,/Si sapis, ad numeros exige quidque suos. (Remedia, vv. 369-372: ―A inveja 
procura atingir as culmunâncias; os ventos varrem os pontos mais altos; os raios despedidos pela destra de júpiter 
atingem os cumes.‖, tradução de A. S. Mendonça, p.53); e ―Carissime donne, sí per le parole de' savi uomini 
udite e sí per le cose da me molte volte e vedute e lette, estimava io che lo 'mpetuoso vento e ardente della 
invidia non dovesse percuotere se non l'alte torri o le piú levate cime degli alberi; ma io mi truovo dalla mia 
estimazione ingannato. Per ciò che, fuggendo io e sempre essendomi di fuggire ingegnato il fiero impeto di 
questo rabbioso spirito, non solamente pe' piani ma ancora per le profondissime valli mi sono ingegnato 
d'andare; il che assai manifesto può apparire a chi le presenti novellette riguarda, le quali non solamente in 
fiorentin volgare e in prosa scritte per me sono e senza titolo, ma ancora in istilo umilissimo e rimesso quanto il 
piú si possono.‖ (Decameron, Introdução à Quarta Jornada, §2-3) 
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O eco da imagem propaga-se pela Introdução à Quarta Jornada e aparece ainda mais uma vez 
ao fim do texto, quando Boccaccio termina sua defesa contra os seus críticos dizendo ―calem-
se os mordedores‖ (―per che tacciansi i morditori‖; Decameron, Introdução à Quarta Jornada, 
§42, grifo nosso) em referência aos invejosos. Podemos notar, então, que aqui se repete a 
ideia apresentada por Ovídio, e tais correspondências textuais indicarão, como veremos a 
seguir, a proximidade não apenas entre Ovídio e Decameron, como também entre Decameron 
e De mulieribus.  
Surpreendente é constatar que, no último parágrafo da Conclusio da obra De 
mulieribus, também se vê que Boccaccio faz referência à mordida da inveja empregando 
imagem e vocábulos bastante semelhantes aos utilizados pelo poeta romano nas passagens 
acima mencionadas. Ali, Boccaccio apresenta a já referida afirmação: ―é preferível que a obra 
prospere em favor de alguém do que pereça, sem proveito a ninguém, dilacerada pelos 
dentes dos invejosos‖ (ut potius alicuius in bonum vigeat opus, quam in nullius commodum 
laceratum dentibus invidorum depereat De mulieribus, Conclusio, §5, grifos nossos).  
No que diz respeito à posição das menções à inveja nos textos, vale relembrar que 
também em Tristia IV podemos localizar a imagem nos últimos versos, finalizando o décimo 
poema do quarto livro de elegias ovidianas. O mesmo ocorre, por exemplo, em Ex Ponto IV, 
16. Nessa epístola, a imagem analisada ocorre no início (v.1) daquela que se considera a 
última carta do compêndio, i.e., sua conclusão, e também em posição final (Ex Ponto IV, 16, 
vv. 47, 51 e 52), em versos nos quais a imagem de uma inveja ―devoradora‖ também ecoa. 
Vemos que a temática de um leitor ―indesejável‖ é explorada quase que à exaustão em 
passagens estratégicas e programáticas das obras do autor romano e renascentista em apreço. 
Essa ênfase, por sua vez, nos faz pensar até que ponto ela seria levada a sério por um leitor 
boccacciano ideal, que como tal reconheceria a graça do hipotexto.  
 
5.8. Ironia em De mulieribus: algumas considerações sobre o terceiro capítulo 
 
 Até o momento, a detecção da presença de diversas obras de Ovídio em passagens do 
catálogo de mulheres boccacciano tem-nos levado a nele apontar uma postura ou tom irônicos 
como um de seus efeitos junto ao leitor ideal – i.e. um leitor que reconhecesse no texto seu 
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sentido ampliado pela ironia
337
. Mas, ao que nos parece, nem sempre a ironia se dá no mesmo 
sentido: contrastem-se, por exemplo, as passagens de ―autodepreciação‖ e as de 
caracterização do crítico/invejoso em Boccaccio, vistas em seções anteriores. Há de se 
perguntar, pois, em que medida ambas podem ser vistas como irônicas. E, ainda, em que 
medida tal efeito depende da ironia eventualmente presente já no hipotexto, nos poemas de 
Ovídio, ou deriva do modo como Boccaccio o associa ao seu?  
 Sabemos que a palavra ―ironia‖ tem origem grega εἰρωνεία (eironeía), e que a figura 
em latim era expressa não apenas pelo cognato ironia (―a form of wit in which one says the 
opposite of what one means, irony‖, OLD 1a), como também por outros termos, como illusio 
(―the saying of the opposite of what is meant, irony‖, OLD 1b; cf. Cardoso 2010). Knox 
(1989, p. 97) aponta que o mais antigo registro de εἰρωνεία (eironeía) ou cognatos se dá em 
comédias de Aristófanes (c. 445 – c.385 a.C.), como, por exemplo, na peça As nuvens (vv. 
225-226), em que o termo está associado à figura do filósofo Sócrates (469-399 a.C.)
338
. É 
Claassen (2008, p. 77) que nos lembra do aspecto irônico que se associaria à 
―autodepreciação‖ já presente na estética calimaquiana e neotérica339, tradição em que, como 
discutimos em seção anterior, Ovídio teria (também ironicamente...) haurido. 
 Não teríamos aqui a pretensão de fazer um levantamento exaustivo da história ou da 
semântica do conceito de ironia
340
. Porém, na medida em que esse efeito, de alguma forma, se 
revela tão recorrente no diálogo intertextual entre os autores, e entre cada um deles e seus 
respectivos leitores, pareceu-nos importante observá-lo um pouco mais de perto. Dentre as 
diversas conotações que o termo ―ironia‖ recebe ao longo do tempo, vamos nos concentrar, 
                                                 
337
 “Per cominciare, potremmo osservare che Ironia, Parodia, Stilizazione sono modalità dell’”interdiscorsività” 
e dell’”intertestualità”, che comportano, tutte, un arrichimento di senso. Per quanto concerne l’ironia, tale 
potenziamento si realizza grazie all’antifrasi, per cui un solo significante evoca due o più significati.” (Rossi 
1989, p. 366, grifos nossos). Cf. ainda Delcorno 1995, p.163. 
338
 Knox tenta traçar o caminho da ideia de “ironia socrática” desde a Antiguidade até tempos modernos. Para 
ele, durante a Idade Média, a noção de ironia socrática parece ser quase desconhecida pelos autores medievais, 
embora estes tivessem conhecimento da ideia como uma figura literária ou um tropo (1989, p.97), que não era 
mencionada no Renascimento, nem mesmo entre os autores que escreveram sobre o filósofo grego, como 
Vincent de Beauvais (1264), John of Wales (1303), Walter Burley (1275-? 1343), e Giovanni Boccaccio (1313-
1375), na Esposizione sopra la Comedia di Dante, §233-238. 
339
 “Awareness of the creator-poet’s use of irony and frequent slipage between ostensible and real meaning in the 
rest of his oeuvre compels us to examine individual poems for a possible second level of meaning. We need also 
to take into account the Callimachean tradition of recusatio and the Neoteric tradition of „self-
denigration‟.” (Claassen 2008, p. 77, grifos nossos). 
340
 Para uma visão histórica do conceito de ironia, cf. Knox 1989; Behler 1998.  Cf. ainda Lausberg (2004, 
pp.251-254), Vickers 1988, Muecke 1969, e para o tropo na Idade Média cf. Copeland & Sluiter (2009, pp. 29-
30).  
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esquematicamente, ao menos em três dos sentidos já apontados nos estudos sobre Ovídio e 
sobre Boccaccio.
341
 
Um primeiro sentido de ―ironia‖ é, como já viam autores antigos, um tropo retórico ou 
literário, um ―dizer ao contrário‖ do que se pensa ou do que se quer dizer (cf. OLD sentido 1a; 
ver especialmente em Quintiliano, Inst. Or. 4.1.39; 6.3.68; 9.2.45). Esse sentido mais geral 
abrange, grosso modo, várias das referências à ironia de Boccaccio que apontamos ao longo 
deste estudo: ao tratar sua obra como libellus (mas filiando-se com isso a uma estética 
refinada, como fizera Ovídio), ou à sua ignorantia rerum (mas, ao mesmo tempo, marcando a 
erudição de um scholasticus), à primeira vista Boccaccio de fato diz algo, deixando que paire, 
ao leitor que reconheça as alusões, um sentido contrário ao que seu texto afirma
 342. 
 
Em outros momentos, observamos uma ironia que, além de apontar para algo diferente 
do que se diz, envolve também um efeito de jocosidade. Uma jocosidade um pouco mais 
aguda talvez possa se ver quando Boccaccio se dirige aos leitores invejosos, empregando 
tópico derrisório (a mordida da inveja) e presente em textos ovidianos legados.  
Além disso, essa ironia ligada ao riso pode se dar, por exemplo, quando a figura do 
praeceptor amoris ovidiano (presente em Amores e seus Remedia) se deixa notar por detrás 
das afirmações moralistas quanto ao objetivo do catálogo. Nesses momentos, embora a 
justificativa ao uso de narrativas mais lascivas, ou menos virtuosas não confira ao prefácio de 
De mulieribus um riso mais aberto como o do Decameron, a presença ovidiana certamente os 
aproxima e, com isso, tinge de graça essa obra latina do autor certaldense, e relativiza sua 
sisudez
343
.  
Knox tende a ver tal procedimento como um tipo de ―ironia socrática‖ - expressão 
que, segundo o estudioso, no Renascimento tendia a ser entendida como uma forma de 
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 Sobre ironia em Ovídio, destacamos o estudo de J. Krupp 2012; e em Boccaccio, cf. Knox 1989, Delcorno 
1995.  
342
 Delcorno (1995, p.163) afirma que o autor certaldense, alinhado à tradição retórica antiga e medieval, 
entendia por ironia sua definição por ―excelência‖, ou seja, como uma antífrase: uma palavra/expressão contrária 
àquilo que verdadeiramente se deseja expressar. Ainda de acordo com Delcorno, Boccaccio lançaria mão da 
ironia em todo o Decameron em um jogo entre os personagens que falam e o contexto que desmente; essa é uma 
interpretação interessante, que nos ajuda a pensar no uso irônico de Boccaccio em De mulieribus. 
343
 Sobre a ironia ovidiana de Remedia transposta ao texto de Decameron boccacciano, Hollander (1993, p.427) 
é assertivo ao dizer que o autor do século XIV tinha Ovídio como um grande irônico, destacando seu caráter 
satírico. A teoria de Hollander 1993 é a de que Ovídio, permitindo que o entendamos como praeceptor amoris, 
esperava que os leitores compreendessem que seu texto é uma sagaz revelação das loucuras dos amantes. Esse 
procedimento apontado em textos ovidianos por Hollander 1993 e Conte 2012, i.e., o de retratar ao leitor o 
processo literário, é o que Delcorno (1995, p. 191) diz fundamentar a ―autoparódia‖ em Decameron. 
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gracejo (―as a form of wit‖, p.102), uma vez que se opõe às formas irônicas mais agressivas344 
e diretas (Knox 1989, p.103)
345
. Diferentemente, Delcorno (1995, p. 165), defende que, para a 
retórica medieval – à qual, segundo ele, Boccaccio se alinharia – uma das formas mais 
comuns da ironia no período era fazer o elogio no lugar do vitupério e vice-versa (o que 
estaria também de acordo com o que afirmou Knox 1989, p.110), lançando mão de figuras 
como a simulatio e a dissimulatio (Delcorno 1995, p. 168). Para Knox (1989, p.191), por sua 
vez, essa tensão entre vitupério e elogio em Boccaccio estaria ligada à celebração da sua 
própria modéstia como autor, e não a uma ironia utilizada a fim de expor o outro ao 
ridículo
346
. 
Contudo, parece-nos que também outro sentido de ironia, e que desperta para nuanças 
ainda mais sutis do texto, pode ser apreendido por quem percebe o diálogo metaliterário que 
as alusões boccaccianas a Ovídio estabelecem. Ao referir-se ao autor sulmonense enquanto o 
modelo de autor para sua biografia das personagens femininas, bem como para sua imagem de 
autor e de carreira literária, Boccaccio parece compartilhar com o leitor estruturas de 
composição, do seu fazer literário, fornecendo ao leitor que alcança tais efeitos uma 
impressão de superioridade em termos de conhecimento.  
 Ao nosso ver, esta conotação de ironia também está presente na ―autodepreciação‖ 
boccacciana, uma vez que levaria o leitor à impressão de ―dedução da verdade‖347 elogiar um 
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 Sobre invectivas em Petrarca, cf. Morganti 2008.  
345
 “Again, ironia socraticae mentioned in Renaissance dialogues and letters often turn out to be no more than 
witty ironiae, as do many examples included by the Neapolitan humanist Giovanni Gioviano Pontano (1422/26- 
1503) in his De sermone” (Knox 1989, p.104). Uma longa discussão sobre o percurso da ironia socrática é 
apresentada por Knox 1989; a partir de suas inferências, o estudioso conclui que tal conceito teria sido 
transmitido por meio da Ética a Nicomaco (capítulo 9) de Aristóteles, traduzida para o latim entre os séculos XII 
e XIII (Knox 1989, p.99-100). Em tal texto, Aristóteles descreve a ironia de Sócrates (εἰρωνεία) como a maioria 
dos autores medievais transliteraram o termo, i.e., como uma ―autodepreciação modesta‖ (―modest self-
depreciation‖), ao invés de uma ―autodepreciação‖ usada humoristicamente (―rather than as self depreciation 
used derisively or humorously‖), o que, de acordo com Knox (1989, p. 100) não traduz a ideia de ironia 
socrática como um todo. A ideia de ironia socrática conforme teria sido postulada por Sócrates, teria sido 
extremamente difundida no Renascimento, segundo ainda nos informa Knox (1989, p.100). Segundo ele, de 
Petrarca (1304-1374) em diante o estudo dos textos de Cícero, Quintiliano e dos diálogos platônicos foram muito 
mais aprofundados, e, consequentemente, as noções de ironia socrática neles constantes. 
346
 “This was, however, by no means the only possible interpretation. Socrates’s self-depreciation might instead 
be thought, for instance, modest. [...] medieval and Renaissance authors like John of Wales (†c.1303), Giovanni 
Boccaccio (1313-75) and Thomaso Garzoni (1594-89) considered Socrates‟ profession of ignorance an 
instance of his celebrated modesty or eschewal of arrogance, rather than ironia. During late antiquity and 
the Renaissance, moreover, Socrates‟ profession of ignorance became a commonplace for disclaiming 
praise and expressing modesty.” (Knox 1989, p. 126, grifos nossos). 
347
 “Very occasionally Renaissance authors described his ironic self-depreciation as a means of eliciting truth. He 
would ironically feign to be unable to generate knowledge and draw it out from someone else by questioning  
them.” (Knox 1989, p.117). 
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segundo com a intenção de expô-lo ao ridículo
348
.  Não entraremos no mérito quanto à 
polêmica classificação ou definição desse tipo de ironia (quer a chamemos com a debatida 
expressão ―socrática‖ ou não) resultante da metalinguagem no texto boccacciano349.  
 É curioso que, ao detectá-la em Boccaccio, alguns estudiosos apontam para uma 
influência da Ética a Nicômaco sobre o modus faciendi do autor certaldense
350
. Já Bérard 
(2015) procura atestar a confluência teórica da Poética aristotélica em textos de Boccaccio, 
afirmando que seu ―eixo‖ seria diferente dos preceitos presentes na Rethorica ad Herennium 
atribuída a Cícero, o De Inventione de Cícero, e a Instituto Oratoria de Quintiliano, textos já 
conhecidos na Idade Média e início do Renascimento
351
. 
Dessa discussão interessa-nos que Bérard (2015) destaca que em toda a produção 
literária boccacciana haveria um processo de representação (mimesis) acompanhado, ao 
mesmo tempo, do prazer do reconhecimento por parte do autor ou do leitor. Trata-se de uma 
―catharsis che risulta dall‘esercizio conoscitivo e dalla messa a distanza estetica dei fatti 
raccontati, e non invece dal proposito di un‘edificazione morale‖ (Bérard 2015, p.392)352 e 
que se transforma em ―puro piacere ludico‖ (Bérard 2015, p.392). Independentemente de 
Boccaccio ter lido ou não o texto aristotélico da Poética, a tese de Bérard (2015) favorece 
                                                 
348
 No entanto, tal autodepreciação não exclui o tipo de ironia jocosa, que acabamos de assinalar: “Far more 
commonly, however, classical and Renaissance authors singled out mockery as the purpose of Socrates’s ironic 
self-depreciation or self-depreciation and praise of others. It was his means of upbraiding the conceited and their 
erroneous opinions.” (Knox 1989, p. 117).  
349
 Algo semelhante ao que discutimos ao tratar dos recursos literários da sphragis, com que Ovídio se apresenta 
como ―vulnerável‖ à autocrítica e à crítica alheia, construindo uma imagem muitas vezes mais modesta de si 
mesmo e disposta à discussão do fazer literário. Entretanto, como pudemos ver, não se trata de 
―autodepreciação‖ real, e sim da evocação de elementos da tradição literária usados para demonstração de 
conhecimento poético do autor. Portanto, não haveria traços de modéstia nesse movimento. 
350
 Kirkham (1995, p.259) atesta que Boccaccio possuía a Ética a Nicômaco em sua biblioteca, o que nos 
indicaria o conhecimento por parte do autor certaldense do tropo da ironia socrática. 
351
 Nesse ponto, Bérard 2015 confronta muitos estudiosos de Boccaccio que se dedicaram a rastrear 
exclusivamente a Retorica e a Ética a Nicômaco na obra boccacciana, e deixaram de lado a Poetica aristotélica. 
Essa, segundo sugestão de Bérard, seria a verdadeira responsável pela inovação de Boccaccio nas técnicas 
narrativas, especialmente de Decameron. Ainda tratando da presença aristotélica em tal obra, o estudioso nos 
lembra que havia uma tendência em localizar tal obra boccacciana entre os conceitos de “novella” e exemplum 
(“vale a dire un narrare ludico ma comunque mirato a dimostrare e a educare”, Bérard 2015, p. 382), sempre 
privilegiando a função retórica, exemplar e didática do mais famoso texto do autor certaldense (p.382). 
Entretanto, para Bérard a estrutura narrativa decameroniana seria um gênero narrativo desenvolvido de acordo 
com a verossimilhança (“conforme alla verosimiglianza (più che alla verità) che trasfigura imitandolo il reale”, 
Bérard 2015, p. 383), uma transfiguração que imita o real (“che trasfigura imitando il reale”, Bérard 2015, p.383) 
e que seria, portanto, uma operação poética, associável aos preceitos da Poetica aristotélica.  
352
 Cf. também: “Invece, il compito che il Filosofo assegnava al poeta non era quello di fornire regole e modelli 
di comportamento, bensì di descrivere i meccanismi delle azioni in una prospettiva estetico-funzionale” (Bérard 
2015, p. 392). 
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percebermos a natureza da ironia que, conforme os exemplos já vistos nas seções anteriores, o 
autor renascentista põe em prática em sua discussão metaliterária
353
. 
 No que toca à ironia como um processo de ―desnudamento literário‖, apontado por 
Bérard (2015), é interessante observar que essa característica já se pode notar no texto 
ovidiano. Conte (2012, p.54) nos fornece meios de entender a imagem autoral ovidiana como 
uma imagem autoral irônica precisamente por lançar mão da exposição metaliterária. Para o 
estudioso (2012, p.54), certa consciência crítica, evidente em Ovídio, se mostra por meio das 
passagens do texto que dão a entender que o poeta ―se revela‖, nas quais ele nos faz ver sua 
imagem como construída. 
Referindo-se à imagem de praeceptor amoris de Ars e Remedia, Conte nos diz que a 
discussão metaliterária no texto ovidiano, por não pertencer a um espaço só dela, transporta-se 
a um novo território semântico, e, por transposição de sentido, irônico
354
. Nesse sentido, a 
ironia presente nos textos do poeta romano, segundo Conte, não funcionaria meramente como 
uma figura do ―negare affermando‖ (Conte 2012, p. 54), mas na manifestação de uma 
consciência de quem assiste de fora, daquele que domina o jogo literário e dá indícios de seu 
funcionamento
355
. 
A autodepreciação ou a depreciação da própria obra por parte de um autor também foi 
observada na imagem de um autor que se desculpa ao leitor. Um olhar mais aprofundado do 
texto de Tristia I, 7 e de excertos da Conclusio do De mulieribus demonstrou que vários 
aspectos da autocrítica ovidiana quanto aos versos da Metamorphoses (tais como a 
necessidade de ―reparos‖ em seus versos) e o desejo do autor de que estes tenham certa 
utilidade aos leitores, também se apresentam no texto boccacciano do século XIV. 
                                                 
353
 “È in questo approccio tecnico-descrittivo di Boccaccio, in questo tentativo di organizzare razionalmente il 
campo letterario collocando entro l’intero patrimonio dei saperi e delle pratiche scrittorie (strumenti formali, 
stili, generi, materie, discipline...) che la sua concezione dell’attività poetica rivela, com tutta la sua sconvolgente 
novità, il debito nei confronti del pensiero aristotelico: presentando i “ferri del mestiere”, Boccaccio – alla 
stregua del Filosofo – evidenzia le condizioni e le modalità del processo ermeneutico messo in atto, 
rappresentato e giocato dai narratori del Decameron.” (Bérard 2015, p.399, grifos nossos) 
354
 ―L‘ironia nasce qui come effetto dell‘improprietà di un ruolo che trapassa in ruoli antagonistici: quando la 
riflessione sul codice si fa più esplicitamente metaletteraria, essa, che ovviamente non ha un spazio proprio 
all‘interno del codice stesso, deve manifestarsi di necessità in spazi rubati (...).‖ (Conte 2012, p. 55) 
355
 “La compresenza nel testo elegiaco di istanze tanto diverse crea una tensione insidiosa per lo statuto del 
genere (e l’elegia finirà per esserne dissolta). L’unico dispositivo di cui il testo può avvalersi per controllare le 
incompatibilità cui ha concesso spazio, è quello dell’ironia. Ma l‟ironia di Ovidio non funziona come um 
tropo (spostamento antifrastico, figura enantiosemica che secondo la struttura del “negare affermando” 
rovescia il senso dei singoli enunciati elegiaci), ma è piuttosto l‟indizio di una consapevolezza critica cha 
dal di fuori „assiste‟ alla formazione del testo e ne disvela le pratiche implicite. Il poeta-amante della 
tradizione elegiaca è tenuto in vita dislocando a due diversi livelli di testualità le due funzioni prima coincidenti: 
in quanto amante, condivide lo statuto delle diverse personae elegiache; in quanto poeta, detentore del codice, 
approfitta di questo privilegio per governare dall’alto il gioco delle personae.” (Conte 2012, p.54 grifos nossos) 
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 Sobre isso, há de se dizer que o uso da ironia em Ovídio - conectado a princípios da 
recusatio, da poesia calimaquiana, neotérica e elegíaca – e em Boccaccio – que recebe tais 
princípios da poesia antiga e também passa pelo entendimento renascentista da ironia – se 
constrói provavelmente na tensão de mostrar ao leitor o fazer literário. Nesse sentido, 
Boccaccio, ciente da obra ovidiana, imprime em De mulieribus a apresentação autoral com 
um construto literário: é como se Boccaccio dissesse aos leitores que conhecem seus textos e 
os textos ovidianos que ele mesmo também se construiu a partir de um modelo. Portanto, 
voltamos a falar dos processos de discussão do fazer literário e do interesse - tanto do autor 
moderno quanto do antigo – nos pré-requisitos poéticos de um cânone. Usar esses elementos 
é, ao mesmo tempo, prestar reverência à tradição literária e tentar inserir-se dentro dela. 
Por fim, no que concerne ao papel da inveja nas obras ovidianas (e consequentemente, 
do invejoso), Kilgour (2012, pp. 242-251) nos diz que Ovídio seria gerador da inveja e 
também sua vítima. A estudiosa, que, conforme apontamos, examina a recepção de Ovídio em 
Milton, acrescenta que o poeta romano ofereceria ao inglês um modelo para ambas as 
posições por ela mencionadas, o que sugeriria uma complexa relação entre as imagens 
oferecidas por Ovídio e que foram recebidas pelo autor inglês
356
. 
No mesmo sentido, com base em passagens de textos ovidianos e boccaccianos 
selecionados, identificamos uma semelhante representação da inveja em ambos os textos. 
Assim desponta uma imagem de leitor específico – o mau crítico -que também seria 
construída ao longo dos séculos, remetendo às tradições mais antigas. Sendo assim, quando 
lemos o texto de Boccaccio e encontramos tal imagem da inveja como uma ―mordida‖, 
sabemos que esta pode vir acrescida de todos os sentidos que se pode obter a partir da leitura 
de Ovídio (e dos poetas alexandrinos, por exemplo). Assim, a própria representação do leitor-
crítico também estaria, a nosso ver, associada ao modo como Boccaccio reage a seu modelo, 
Ovídio, e ao modo como espera que seus leitores reajam.  
Portanto, como procuramos demonstrar em todo nosso capítulo, tanto Ovídio quanto 
Boccaccio desenvolvem de maneira magistral a construção da imagem autoral por meio de 
discussão metaliterária marcada por ironia, ainda que esta se dê sob a forma de uma 
desconstrução do procedimento literário, a qual dá ao leitor novas chaves de percepção da 
imagem de autor e, quem sabe, de si mesmo. 
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 Cf. Kilgour (2012, p. 251).  
148 
 
 
 
VI. CONCLUSÃO  
 
Nesta investigação da presença do poeta romano Ovídio no catálogo de biografias de 
mulheres De mulieribus claris de Giovanni Boccaccio, o uso da metodologia intertextual nos 
permitiu, suspendendo nosso juízo sobre grande parte dos dados biográficos e contextuais 
concernentes aos autores e seus respectivos períodos, concentrarmo-nos, como ponto de 
partida, na leitura dos textos respectivos. Possibilitou-nos também fixarmo-nos numa imagem 
de leitor boccacciano: um que conhecesse as obras do repertório de Boccaccio e de Ovídio 
aqui referidas, e que detectasse os efeitos de sentido aqui aventados.  
 Amostras dos novos sentidos suscitados por um diálogo entre os textos perceptível por 
tal leitor puderam ser apreciadas em nossa investigação sobre a imagem de Safo (XLVII). 
Vimos que, ao retratar a poetisa de Lesbos como autora elegíaca em seu epistolário, Ovídio 
desenhou uma figura que certamente se imiscuiu à imagem da poetisa recebida pelo século 
XIV, inclusive no texto de Boccaccio.  
Parece-nos verossímil pensar que a figura dessa poetisa tenha sido construída por 
Boccaccio em comparação com a representação da poetisa que se tem nas Heroides, mas tais 
associações não deixam de fazer sentido mesmo que Boccaccio tenha recebido o texto da 
referida carta apenas indiretamente. No De mulieribus, mesmo que ao longe vislumbremos a 
caracterização de Safo como poetisa lírica, constantes menções à lamentosa carta de Safo 
ovidiana, endereçada a Fáon, podem ser avistadas na biografia da poetisa
357
.  
Conexões entre a caracterização de poetisa de Lesbos em Heroides com a descrição 
que Ovídio faz de si mesmo – sua persona poética – em passagens de outras obras (tais quais 
Amores e Ars amatoria) refletidas em De mulieribus nos fazem pensar sobre qual poeta 
Boccaccio estaria retratando ali: um misto de Safo e Ovídio? Uma representação de Safo, 
poetisa cujo nome alcançou grandes esferas, construída a partir da representação que Ovídio 
mesmo quer atribuir a si? Ou teríamos ali um modelo de representação autoral desejável por 
todos os poetas? Afinal, a poetisa de Lesbos bebeu na fonte Castália e elevou-se ao Parnaso... 
Em nosso entender, o modo como em De mulieribus o texto boccacciano (tal como o 
ovidiano) deixa tais questões em aberto, acaba por conferir a sua obra um status complexo, 
                                                 
357
 É possível que a imagem mista da poetisa, que aqui detectamos como associável à leitura da carta das 
Heróides, possa ser relacionada ao estatuto dos gêneros lírico e elegíacos, possivelmente já mais aproximados na 
época de Boccaccio do que em classificações remanescentes da Antiguidade. A questão mereceria uma atenção 
mais detalhada, que escapa a esta investigação. Sobre a questão da lírica e elegia no trecento, cf. Balduino 1984; 
Bernardelli 2002; Comboni & Ricco 2003; Heise 2013b.  
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entrecortado por diferentes referências que, embora englobem discussões sobre a moralidade, 
permitem também outras leituras.  
 No que toca à construção de uma imagem autoral, confirmamos a segunda hipótese 
que guiou nossa discussão acerca da presença dos textos ovidianos na obra de Boccaccio em 
De mulieribus, concernente à representação da própria carreira literária. Ao observar a 
imagem boccacciana em De mulieribus e sua relação com nuanças de uma construção 
ovidiana, constatamos que, também em De mulieribus, o texto de Ovídio tem um valor 
especial dentre aqueles escolhidos por Boccaccio em seu compêndio de biografias, 
especialmente porque o autor certaldense dá indícios de querer desenhar pra si a carreira do 
autor romano. Dessa forma, estendemos para a obra latina de Boccaccio aspectos já apontados 
por Smarr (1987; 1991) e Barchiesi & Hardie (2010) em relação a Decameron. Nesse sentido, 
podemos dizer que nosso segundo e terceiro capítulos contribuíram para a compreensão do 
valor dos textos de Ovídio para representação de Boccaccio como autor em De mulieribus. 
Quanto aos efeitos dessa autorrepresentação ovidiana em Boccaccio, no segundo 
capítulo desta tese ficou claro que nuanças do praeceptor amoris de Ars amatoria e, 
principalmente, de Remedia amoris, também ecoam na Dedicatória e Proêmio do catálogo de 
biografias de mulheres, embora de forma não tão demarcada como em Decameron. Podemos 
pensar que a evocação de tal imagem ovidiana e de topoi elegíacos, além de reavivarem 
elementos poéticos em De mulieribus também podem abrigar certa ironia no texto 
boccacciano: uma ironia que em muito lembra a ovidiana. Tal constatação abala a percepção 
do catálogo de Boccaccio como sendo uma prosa cujo fim é ―apenas‖ moralizante, fazendo-
nos rever esse estatuto comumente atribuído ao catálogo de Boccaccio.  
Reconhecendo a influência de Ovídio e de sua ironia, não negamos o intuito 
moralizante em Boccaccio; melhor dizendo, não negamos que, a educação e elevação 
espiritual (que nosso autor aponta em poetas, aproximando-o de divindades) seja o fim último 
do texto De mulieribus: mas tal educação não é tão direta, ela passa pela erudição e , por 
vezes, parece-nos brincar com os próprios preceitos morais afirmados como justificativa para 
as escolhas poéticas do autor certaldense. 
Outros aspectos da ironia de Ovídio e Boccaccio foram discutidos em nosso terceiro 
capítulo. Constatamos que a imagem de um autor que se autodeprecia, a suposta modéstia de 
seu libellus, e o perdão que pede ao leitor todos esses elementos mostram-se topoi constantes 
nos textos introdutórios e conclusivo da obra De mulieribus e nos poemas de Tristia. Ao 
lançar mão de recursos retórico-poéticos a que Ovídio faz menção, declara-se, também em 
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Boccaccio, a filiação poética ovidiana (tal como o autor romano fizera com a tradição 
alexandrina). Na caracterização do leitor-crítico, outro aspecto levantado no mesmo capítulo, 
tanto Ovídio como Boccaccio exageram em sua descrição, levando o leitor a duvidar da 
―sinceridade‖ de sua tópica.  
Dessa forma, fica evidente que o movimento de modéstia expresso através de uma 
representação autoral ―humilde‖ é, na verdade, uma manifestação dos princípios da elevada 
poesia a que pertence: tais imagens são irônicas, à primeira vista, por serem antífrases 
clássicas: ou seja, dizem o contrário do que se afirma (Knox 1989), e podem chegar a ser, 
para usar a imagem de leitor crítico criticada por Boccaccio/Ovídio, mordazes...  
Mas a ironia boccacciana vai além da antífrase ou invectiva. Ainda que de modo mais 
sutil do que faz Ovídio com sua metapoesia, nas passagens selecionadas do De mulieribus, a 
ironia boccaciana direciona-se à imagem de autor. Portanto, ela desvenda o prazer da leitura 
que advém do reconhecimento do autor (ou, que seja, de uma imagem deste) como uma 
consciência externa ao texto - um reconhecimento facultado, segundo propomos, ao público 
que, como Boccaccio, seja dele um partícipe na leitura dos textos do autor de Amores, Ars 
Amatoria, Remedia, Heroides e Tristia. 
A análise aqui traçada nos leva a concluir que o texto de De mulieribus depende, para 
sua mais ampla compreensão, de um interesse em conhecer que, conforme aponta Putnam 
(2004), seria típico do leitor renascentista: o passado literário clássico. Se é assim, também o 
leitor de Boccaccio estaria apto para compreender o interesse do próprio Boccaccio-leitor-
autor e as relações traçadas em sua obra com autores antigos, no caso, Ovídio. 
Assim, a percepção de tal imagem autoral de Boccaccio associada a Ovídio nos deu 
pistas para compreender certa moralidade atribuída aos textos da maturidade. Indo contra o 
que dizem Torreta (1902) e Guarino (1963), corroboramos, portanto, o que Barchiesi & 
Hardie (2010, p.87) afirmam, nomeadamente: ao retomar textos da Antiguidade e a carreira 
literária de Ovídio, e ao moralizar tais textos, Boccaccio se alinha a preceitos da tradição 
poética, às vezes não tão diretamente relacionáveis ao modo como tal moralização é 
proclamada no texto em apreço. 
No mesmo sentido, entendemos que, Boccaccio elabora uma espécie de continuidade 
entre obras e imagens autorais (Putnam 2004). Assim como Ovídio, segundo Ingleheart 
(2010), propõe uma relação entre Tristia e seu poemas amatórios, talvez se possa pensar 
efetivamente que o autor do século XIV estaria sugerindo uma continuidade entre suas 
próprias obras, i.e, o De mulieribus traria dentro de si elementos que podem ser entendidos 
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como uma continuação do Decameron, valendo-se, na obra latina em apreço, de princípios 
poéticos análogos aos utilizados por Ovídio em Tristia. Assim é que, podemos observar que 
Boccaccio, em uma obra de maturidade, se alinha à carreira poética ovidiana e, por meio 
desses mesmos recursos a que nos referimos. Mais que uma continuidade dentro do corpus de 
cada um dos autores, confirma-se, então, que também nesse sentido a imagem autoral de 
Boccaccio reflete a de Ovídio (Hardie & Barchiesi 2010).  
 Dentre as questões que nos surgiram ao longo do estudo, pensamos se elementos de 
uma imagem autoral elegíaca se estenderiam à representação de Boccaccio de modo mais 
marcado, também em outras de suas obras. Indagamo-nos, ainda, sobre como seria a recepção 
de outros preceitos da poesia helenística no texto de Boccaccio – por mais indireto que este 
contato tenha sido. Além disso, é de se pensar quais seriam as associações existentes entre a 
defesa da obra que faz Boccaccio em seu De mulieribus, Decameron e Corbaccio e a 
acusação de detratores no poema Ibis de Ovídio. Acreditamos que a medotologia aqui testada 
possa ser de utilidade para a investigação dos temas aqui aventados. 
 Finalizamos, assim, nossa pesquisa doutoral com a expectativa de que tenhamos 
contribuído para os estudos boccaccianos, principalmente no que concerne ao entendimento 
do modo como Boccaccio lança mão dos autores antigos. Ficaríamos contentes se tais leituras 
e associações entre Boccaccio e a poesia de Ovídio forem úteis também a estudos que adotam 
metodologias diversas, ora os que se embrenham nos aspectos propriamente retóricos da obra 
do autor certaldense; ora em abordagens de teor mais histórico, biográfico ou propriamente 
filológicos.  
 Mas, sobretudo, esperamos que, ao leitor de nossa era, o texto do catálogo de mulheres 
tenha sido acrescido de possíveis novas interpretações, e, mais importante, que a partir delas 
se abram novas perguntas sobre o texto de Boccaccio e sua relação com obras ovidianas.  
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ANEXO I - Textos Latinos Selecionados da Obra De Mulieribus Claris e Tradução 
 
Esta seção contém o texto latino e a tradução de biografias do catálogo boccacciano 
cuja influência ovidiana fora detectada durante o presente estudo (cf. ―Metodologia‖ na 
―Introdução‖ deste trabalho), bem como o texto e tradução da Conclusio do De mulieribus. 
Acrescenta-se ainda, para facilitar a apreciação da tese, o texto latino e a tradução da 
Dedicatória e do Proêmio do De mulieribus claris que apresentamos no mestrado (Juliani 
2011). 
 
TEXTO LATINO (estabelecido por Vittorio Zaccaria [1970], e que integra a coleção de 
Vittore Branca [1970, 1967
1
]): 
 
Iohannes Boccaccius de Certaldo mulieri clarissime Andree de Acciarolis de Florentia 
Alteville comitisse. 
 
(1) Pridie, mulierum egregia, paululum ab inerti vulgo semotus et a ceteris fere solutus 
curis, in eximiam muliebris sexus laudem ac amicorum solatium, potius quam in magnum 
rei publice commodum, libellum scripsi. (2) Verum, dum mecum animo versarem cui nam 
illum primum transmicterem, ne penes me marceret ocio et ut, alieno fultus favore, securior 
iret in publicum, adverteremque satis non principi viro, sed potius, cum de mulieribus 
loqueretur, alicui insigni femine destinandum fore, exquirenti digniorem, ante alias venit in 
mentem ytalicum iubar illud prefulgidum ac singularis, non tantum feminarum, sed regum 
gloria, Iohanna, serenissima Ierusalem et Sicilie regina. (3) Cuius pensatis, tam inclite 
prosapie et avorum fulgoribus quam novis a se forti pectore quesitis laudibus, in desiderium 
mictendi illum humilem devotumque ante solium sue celsitudinis incidi. (4) Tandem, quia 
adeo ingens regius fulgor est et opusculi tenuis et fere semisopita favillula, timens ne a 
potiori lumine minor omnino fugaretur in tenebras, sensim retraxi consilium; et, nova 
indagine multis aliis perquisitis, ad extremum ab illustri regina in te votum deflexi meum; 
nec inmerito. (5) Nam, dum mites ac celebres mores tuos, dum honestatem eximiam, 
summum matronarum decus, dumque verborum elegantiam mente revolverem, et cum his 
animi tui generositatem et ingenii vires, quibus longe femineas excedis, adverterem, 
videremque quod sexui <in>firmiori natura detraxerit, id tuo pectori Deus sua liberalitate 
miris virtutibus superinfuserit atque suppleverit, et eo, quo insignita es nomine, designari 
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voluerit - cum andres Greci quod latine dicimus homines nuncupent - te equiparandam 
probissimis quibuscunque, etiam vetustissimis, arbitratus sum. (6) Et ideo, cum tempestate 
nostra multis atque splendidis facinoribus agentibus clarissimum vetustatis specimen sis, 
tanquam bene merito tuo fulgori huius libelli tituli munus adiecisse velim, existimans non 
minus apud posteros tuo nomini addidisse decoris quam fecerit, olim Montisodorisii et 
nunc Alteville comitatus, quibus te Fortuna fecit illustrem. (7) Ad te igitur micto et tuo 
nomini dedico quod hactenus a me de mulieribus claris scriptum est; precorque, inclita 
mulier, per sanctum pudicitie nomen, quo inter mortales plurimum emines, grato animo 
munusculum scolastici hominis suscipias; et si michi aliquid creditura es, aliquando legas 
suadeo: suis quippe suffragiis tuis blandietur ociis, dum feminea virtute et historiarum 
lepiditate letaberis. (8) Nec incassum, arbitror, agitabitur lectio, si facinorum preteritarum 
mulierum emula, egregium animum tuum concitabis in melius. (9) Et esto non nunquam 
lasciva comperias inmixta sacris - quod ut facerem recitandorum coegit oportunitas - ne 
omiseris vel horrescas; quin imo perseverans, uti viridarium intrans, eburneas manus, 
semotis spinarum aculeis, extendis in florem, sic, obscenis sepositis, collige laudanda; et 
quotiens in gentili muliere quid dignum, christianam religionem professa legeris, quod in te 
fore non senseris, ruborem mentis excita, et te ipsam redargue quod, Christi delinita 
crismate, honestate aut pudicitia vel virtute supereris ab extera; et, provocato in vires 
ingenio, quo plurimum vales, non solum ne supereris patiare, sed ut superes quascunque 
egregia virtute coneris; ut, uti corpore leta iuventute ac florida venustate conspicua es, sic 
pre ceteris, non tantum coevis tuis, sed priscis etiam, animi integritate prestantior fias: 
memor non pigmentis - ut plereque facitis mulieres - decoranda formositas est, sed 
exornanda honestate sanctitate et primis operibus; ut, dum eidem qui tribuit gratam feceris, 
non solum hac in peritura mortalitate inter fulgidas una sis, sed ab eodem gratiarum 
Largitore, hominem exuens, in claritatem suscipiaris perpetuam. (10) Preterea, si dignum 
duxeris, mulierum prestantissima, eidem procedendi in medium audaciam prebeas. (11) Ibit 
quidem, ut reor, tuo emissus auspicio, ab insultibus malignantium tutus; nomenque tuum, 
cum ceteris illustrium mulierum, per ora virum splendidum deferet, teque tuis cum meritis - 
cum minime possis ubique efferri presentia - presentibus cognitam faciet, et posteritati 
servabit eternam. Vale.  
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Iohannis Boccaccii de Certaldo De mulieribus claris  
ad Andream de Acciarolis de Florentia, Alteville comitissam  
liber incipit feliciter. 
 
(1) Scripsere iam dudum non nulli veterum sub compendio de viris illustribus libros; et nostro 
evo, latiori tamen volumine et accuratiori stilo, vir insignis et poeta egregius Franciscus 
Petrarca, preceptor noster, scribit; et digne. (2) Nam qui, ut ceteros anteirent claris 
facinoribus, studium omne, substantias, sanguinem et animam, exigente oportunitate, posuere, 
profecto ut eorum nomen in posteros perpetua deducatur memoria meruere. (3) Sane miratus 
sum plurimum adeo modicum apud huiusce viros potuisse mulieres, ut nullam memorie 
gratiam in speciali aliqua descriptione consecute sint, cum liquido ex amplioribus historiis 
constet quasdam tam strenue quam fortiter egisse non nulla. (4) Et si extollendi sunt homines 
dum, concesso sibi robore, magna perfecerint, quanto amplius mulieres, quibus fere omnibus 
a natura rerum mollities insita et corpus debile ac tardum ingenium datum est, si in virilem 
evaserint animum et ingenio celebri atque virtute conspicua audeant atque perficiant etiam 
difficillima viris, extollende sunt? Et ideo, ne merito fraudentur suo, venit in animum ex his 
quas memoria referet in glorie sue decus in unum deducere; eisque addere ex multis quasdam, 
quas aut audacia seu vires ingenii et industria, aut nature munus, vel fortune gratia, seu 
iniuria, notabiles fecit; hisque paucas adnectere que, etsi non memoratu dignum aliquid 
fecere, causas tamen maximis facinoribus prebuere. (5) Nec volo legenti videatur incongruum 
si Penelopi, Lucretie Sulpitieve, pudicissimis matronis, immixtas Medeam, Floram 
Semproniamque compererint, vel conformes eisdem, quibus pregrande sed pernitiosum forte 
fuit ingenium. (6) Non enim est animus michi hoc claritatis nomen adeo strictim summere, ut 
semper in virtutem videatur exire; quin imo in ampliorem sensum - bona cum pace legentium 
- trahere et illas intelligere claras quas quocunque ex facinore orbi vulgato sermone notissimas 
novero; cum et inter Leonidas Scipiones Catonesque atque Fabritios, viros illustres, 
seditiosissimos Graccos, versipellem Hanibalem, proditorem Iugurtam, cruentos civilis 
sangui<ni>s Syllam Mariumque et eque divitem et avarum Crassum aliosque tales sepe 
legisse meminerim. (7) Verum, quoniam extulisse laudibus memoratu digna et depressisse 
increpationibus infanda non nunquam, non solum erit hinc egisse generosos in gloriam et inde 
ignavos habenis ab infaustis paululum retraxisse, sed id restaurasse quod quarundam 
turpitudinibus venustatis opusculo demptum videtur, ratus sum quandoque historiis inserere 
non nulla lepida blandimenta virtutis et in fugam atque detestationem scelerum, aculeos 
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addere; et sic fiet ut, inmixta hystoriarum delectationi, sacra mentes subintrabit utilitas. (8) Et 
ne more prisco apices tantum rerum tetigisse videar, ex quibus a fide dignis potuero 
cognovisse amplius in longiusculam hystoriam protraxisse non solum utile, sed oportunum 
arbitror; existimans harum facinora non minus mulieribus quam viris etiam placitura; que 
cum, ut plurimum, hystoriarum ignare sint, sermone prolixiori indigent et letantur. (9) 
Attamen visum est, ne omiserim, excepta matre prima, his omnibus fere gentilibus nullas ex 
sacris mulieribus hebreis christianisque miscuisse; non enim satis bene conveniunt, nec equo 
incedere videntur gradu. (10) He quippe ob eternam et veram gloriam sese fere in adversam 
persepe humanitati tolerantiam coegere, sacrosancti preceptoris tam iussa quam vestigia 
imitantes; ubi ille, seu quodam nature munere vel instinctu, seu potius huius momentanei 
fulgoris cupiditate percite, non absque tamen acri mentis robore, devenere; vel Fortune 
urgentis inpulsu non nunquam gravissima pertulere. (11) Preterea he, vera et indeficienti luce 
corusce, in meritam eternitatem non solum clarissime vivunt, sed earum virginitatem, 
castimoniam, sanctitatem, virtutem et, in superandis tam concupiscentiis carnis quam 
suppliciis tiramnorum invictam constantiam, ipsarum meritis exigentibus, singulis 
voluminibus a piis hominibus, sacris literis et veneranda maiestate conspicuis, descriptas esse 
cognoscimus; ubi illarum merita, nullo in hoc edito volumine speciali - uti iam dictum est - et 
a nemine demonstrata, describere, quasi aliquale reddituri premium inchoamus. Cui quidem 
pio operi ipse rerum omnium pater Deus assit; et, laboris assumpti fautor, quod scripsero in 
suam veram laudem scripsisse concedat. 
 
XLV. De Rhea Ylia vestali virgine 
(1) Rhea Ylia generosi sanguinis precipua claritate inter Ytalos emicuit olim; nam per 
Silvios, Albanorum reges, successive regnantes atque descendentes ab Enea, inclito 
Troianorum duce, traxit originem, Numitore ex dictis Albanorum rege prestante. Ea quippe 
adhuc existente virguncula, factum est ut Amulius, Numitoris frater iunior, inpulsus regni 
cupidine, iure gentium parvipenso, Numitorem vi regno privaret; in quem ne seviret, fraterna 
intercessit pietas: contentus ut ruri relegatus privato vacaret ocio. (2) in Lausum vero 
adolescentulum, Numitoris filium, ut regni amoveret emulum, animo truci desevit eoque ceso 
Yliam, Lausi sororem, adhuc puellulam servavit. Verum ut illi auferretur connubii spes omnis 
et prolis, vestalibus virginibus addidit eamque perpetuam virginitatem profiteri coegit. (3) 
Que cum in pleniorem devenisset etatem, stimulis acta venereis, quo pacto nescitur, eam 
tamen in amplexus devenisse viri turgidus patefecit uterus; nam pregnans effecta Romulum 
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Remumque, romane urbis parentes uno et eodem partu enixa est. (4) Quod ob crimen, 
quantumcunque regia fuerit femina, instituto veteri regioque iussu expositi sunt filii et ipsa 
viva infossa est. Sane etsi eius corpus terra obrutum sit, natorum opus egregium in sublime 
culmen ipsius nomen evexit egitque ut id posteritati venerabile foret quod tyramnus lege sacra 
abolesse conatus est. (5) Hanc dum mente intueor videoque sacras vestes et sanctimonialium 
velamenta Veneris aliquandiu tegere furta, quin quorundam insaniam rideam continere 
nequeo. Sunt quidam qui, ut avari portiunculam dotis natis subtrahant, sub pretextu devotionis 
parvulas filias aut quandoque puberes sed coactas monasticis claustris, nescio utrum dicam, 
claudunt aut perdunt: aientes se Deo dicasse virginem que intenta precibus rem suam deducet 
in melius morientique piorum lucrabitur sedes. (6) O ridiculum stolidum! Ignorant ociosam 
feminam Veneri militare et summe publicis invidere meretriculis earumque cellas suis 
preponere claustris; et dum secularia coniugia spectant, vestes ornatusque varios, choreas et 
festos dies, se, nulla coniugii habita experientia, vere et ab ipso vite huius ingressu viduas 
deflent, fortunam suam, parentum animas, victas et claustra tota execrantur mente, nec alibi 
solature mesta precordia recurrunt quam in meditationem quo pacto in fugam carcerem 
erumpere possint aut saltem intromictere mechos, incestum querentes agere furtim quod 
palam illis sublatum est fecisse coniugio. (7) He sunt, non dicam omnium, sed plurimarum, 
contemplationes in Deum precesque transcendentes ethera, quibus aucti salvique fient qui 
illas intrusere carceri. Heu miseri parentes et necessarii quicunque alii, dum alias <cogitant> 
posse perpeti quod ipsi nequirent et fugiunt miseri! Persepe flentur stupra turpissima, infames 
partus, nepotes expositi aut infanda morte necati, exclusiones ignominiose fugeque; et 
postremo dehonestatas oportet alere quas honestas potuisset avarus coniugibus iungere. (8) 
Sentiant ergo dementes, si alienas vires suis metiri non volunt, quoniam non inscie, non 
parvule, non coacte, Deo dicande sint virgines, quin imo persancte ab infantia patria in domo 
nutrite, honestate et probandis moribus imbute, etate provecte; et quid agant integra mente 
noscentes, sponte sua, non coacte, iugum subeuntes virginitatis perpetue. (9) Quas rarissimas 
inveniri arbitror; sed longe melius est talium parvum esse numerum quam multitudine 
illecebri Dei sanctuarium prophanare.  
 
XLVII . De Sapho puella lesbia et poeta 
 (1) Saphos lesbia ex Mitilena urbe puella fuit, nec amplius sue originis posteritati 
relictum est. Sane, si studium inspexerimus, quod annositas abstulit pro parte restitutum 
videbimus, eam scilicet ex honestis atque claris parentibus genitam; non enim illud unquam 
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degener animus potuit desiderasse vel actigisse plebeius. (2) Hec etenim, etsi quibus 
temporibus claruerit ignoremus, adeo generose fuit mentis ut, etate florens et forma, non 
contenta solum literas iungere novisse, ampliori fervore animi et ingenii suasa vivacitate, 
conscenso studio vigili per abruta Parnasi, vertice celso, se felici ausu, Musis non renuentibus, 
immiscuit; et laureo pervagato nemore in antrum usque Apollinis evasit et, Castalio proluta 
latice, Phebi sumpto plectro, sacris nynphis choream traentibus, sonore cithare fides tangere et 
expromere modulos puella non dubitavit; que quidem etiam studiosissimis viris dificilia 
plurimum visa sunt. 
 (3) Quid multa? Eo studio devenit suo ut usque in hodiernum clarissimum suum 
carmen testimonio veterum lucens sit, et erecta illi fuerit statua enea et suo dicata nomini, et 
ipsa inter poetas celebres numerata; quo splendore profecto, non clariora sunt regum 
dyademata, non pontificum infule, nec etiam triunphantium lauree. (4) Verum – si danda fides 
est – uti feliciter studuit, sic infelici amore capta est. Nam, seu facetia seu decore seu alia 
gratia, cuiusdam iuvenis dilectione, imo intolerabili occupata peste, cum ille desiderio suo non 
esset accomodus, ingemiscens in eius obstinatam duritiem, dicunt versus flebiles cecinisse; 
quos elegos fuisse putassem, cum tali sint elegi attributi materie, ni legissem ab ea, quase 
preteritorum carminum formis spretis, novum adinventum genus, diversis a ceteris incendens 
pedibus, quod adhuc ex eius nomine saphycum appellatur. (5) Sed quid? Accusande videntur 
Pyerides que tangente Anphyone lyram, ogygia saxa movisse potuerunt et adolescentis cor, 
Sapho canente, mollisse noluerunt.  
 
XLVIII. De Lucretia Collatini coniuge 
 (1) Lucretia romane pudicitie dux egregia atque sanctissimum uetuste parsimonie 
decus, filia fuit Lucretii Spurii Tricipitini, clarissimi inter Romanos uiri, et coniunx Tarquiniii 
Collatini, olim Egerii fratris Tarquinii Prisci filii; incertum utrum oris formositate an 
honestate morum inter romanas matronas speciosior uisa sit. (2) Que, cum, obsidente 
Tarquinio Superbo Ardeam civitatem, apud Collatii oppidum haud longe ab Urbe, in viri edes 
secessisset, actum est ut in castris, cum obsidio traheretur in longum, cenantibus regiis 
iuvenibus, inter quos et Collatinus erat, et forte nímio calentibus vino, caderet sermo de 
coniugum honestate. Et cum suam ceteris – ut moris est – unusquisque preferret, in consilium 
itum est ut, conscensis citatis equis visisque quibus noctu, eis bella gerentibus, ignare 
coniuges exercerentur offitiis, probabiliorem oculata fide perciperent. (3) Sane cum iuvenes 
regias Romam inter coequales ludentes invenissent, versis equis devenere Collatium; ubi cum 
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mulieribus suis lanificio vacantem et nullo exornatam cultu  invenere Lucretiam; quam ob 
rem iudicio omnium laudabilior visa est. Collatinus autem reliquos iuvenes benigne suscepit 
in domum, in qua, dum honorantur, Sextus, Superbi filius, impudicos oculos in honestatem 
atque formositatem caste mulieris iniecit; et nephasto succensus igne, per vim potiundam, si 
aliter non detur, eiusdem venustatem tacito secum consilio disponit. (4) Nec multis 
interpositis diebus, urgente insania, clam castris relictis, nocte venit Collatium. Ubi, eo quod 
viri consanguineus esset, a Lucretia comiter susceptus et honoratus, postquam domum omnem 
tacitam sensit et sic omnes sopitos arbitratus, exerto gladio, cubiculum intravit Lucretie, quis 
esset aperuit minatusque illi mortem si vocem emicteret aut sue non acquiesceret voluntati. 
(5) Quam cum reluctatem desiderio suo et mortis impavidam cerneret, ad damnandam 
recurrens astutiam, inquit se illam secus servum ex suis occisurum ; et cunctis eam a se ob 
adulterium cum adultero cesam dicere. Substitit his auditis tremebunda mulier et a tam 
obscena infamia terrefacta, timens, si eo occideretur pacto, purgatorem sue innocentie 
defuturum; et ob id aspernanti animo corpus permisit adultero. (6) Qui cum illecebri  voluptati 
sue satisfecisset et abiisset, iudicio suo, victor, egra tam scelesti facinoris, Lucretia, 
elucescente die, Tricipitinum patrem et Brutum, Collatini affinem, amentem usque in diem 
illam existimatum, aliosque necessarios confestim accersiri iusset, et virum. (7) Quibus 
advenientibus, que a Sexto nocte intempesta in eam gesta sint, cum lacrimis et ordine retulit; 
et cum eam flentem misere solarentur affines, cultrum, quem sub veste texerat, educens 
inquit: - Ego me, si peccato absolvo, supplicio non libero; nec ulla deinceps impudica, 
Lucretie vivet exemplo - . (8) Hisque dictis illum in pectus impegit innocuum et vulneri 
incumbens, vidente viro ac patre, moribunda collapsa est; nec diu et animam cum sanguine 
fudit. 
 (9) Infelix equidem pulcritudo eius et tanto clarius, nunquam satis laudata, pudicitia 
sua dignis preconiis extollenda est, quanto acrius ingesta vi ignominia expiata; cum ex eadem 
non solum reintegratum sit decus, quod feditate facinoris iuvenis labefactarat ineptus, sed 
consecuta sit romana libertas.  
 
LXIV. De Flora meretrice dea florum et Zephiri coniuge. 
 (1) Floram romanam fuisse mulierem testari videtur antiquitas: cui quantum decoris  
ignominiosus questus subtraxit, tantum fame fortuna fautrix ausit.  
 (2) Hec autem, ut omnes asserunt, ditissima fuit mulier. Sed de questu divitiarum 
discrepant. Nam alii dicunt hanc omnem iuventutis sue ac formositatis corporee florem, inter 
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fornices et lenones scelestos iuvenes, meretricio publico consumpsisse; et nunc hos, nunc 
illos stolidos lasciviis blanditiisque – ut talium moris est – substantiarum denudans et 
undique corradens et excerpens, in eas tam amplissimas devenisse divitias.  
 (3) Alii vero, honestius arbitrati, lepidam et ridiculam ex ea referunt hystoriam, 
asserentes Rome edituum Herculis ociosum tesseris ludum inchoasse manibus alternis, 
quarum cum Herculi dextram statuisset, et sinistram sibi, dicunt fecisse periculum ut, si 
vinceretur Hercules, ipse sibi de stipe templi cenam et amicam pararet; si vero Hercules 
victor evaderet, tunc illi de pecunia propria illud idem facturum se dixit. (4) Verum cum 
vicisset Hercules, monstra etiam solitus superare, ei cenam et nobilem meretricem Floram 
preparasse confirmant. Cui dormienti in templo visum aiunt cum Hercule concubuisse eique 
ab eodem dictum se suscepturam mercedem concubitus ab eo quem, primo mane, templum 
exiens, inveniret. (5) Que cum Fanitio, ditissimo iuveni, templum exiens occurrisset, ab eo 
amata atque deducta est; et, cum secum fuisset diu, ab eodem moriente heres relicta; et sic 
ditata. 
 (6) Verum sunt qui dicant hanc non Floram, sed Accam Laurentiam fuisse, que 
Romulum Remumque seu nutriverat, seu nutrivit postea. Sane huius discordantiae ego non 
curo, dum modo constet Floram meretricem et divitem extitisse. 
 (7) Hec autem, ut eo tendam quo cupio, adveniente mortalis vite termino, cum nullus 
illi filius esset et nominis perpetuandi cupido, ut reor, femineo astu, in futuram sui nominis 
gloriam, romanum populum substantiarum suarum sibi dixit heredem; in hoc tamen parte 
divitiarum servata, ut, quod ex ea annuum susciperetur fenus, in anniversarium natalis sui, 
ludis publice factis, erogaretur omne. (8) Nec eam fefellit opinio. Nam cum gratiam romane 
plebis ex hereditate suscepta captasset, annuos in memoriam sui nominis fieri ludos obtinuit 
facile: in quibus, spectante vulgo, ad eius puto questum posteris ostendendum, inter alia 
turpia, nude meretrices mimorum officium, summa cum inspicientium voluptate, 
gesticulationibus impudicis et variis exercebant. (9) Qua illecebri ostentatione actum est ut, 
seu ex fenore suscepto, seu ex ere publico, annis singulis cum instantia ludi huiusmodi, 
tanquam sanctissimi, a plebe, in libidinem prona peterentur; et florales ab institutrice etiam 
diceretur.  
 (10) Sane tractu temporis cum senatus, originis eorum conscius, erubesceret, urbem, 
iam rerum dominam, tam obscena maculari nota, ut in meretricis laudes concurreret omnis, 
adverteretque illam facile deleri non posse, ad ignominiam subtrahendam, turpitudini 
detestabilem atque ridiculum superiniunxit errorem. 
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 (11) Finxit quippe in splendorem Flore, inclite testatricis, fabulam, et ignaro iam 
populo recitavit: illam asserens iam dudum mire pulchritudinis indigenam fuisse nynpham, 
nomine Cloram, et a zephyro vento, quem latine favonium dicimus, ardentissime amatam et 
postremo in coniugem sumptam; eique, ab eodem quem, stultitia sua, inter deos nominabant, 
dotalitio quodam munere, seu propter nuptias, ut fit, deitatem fuisse concessam: hoc cum 
officio, ut vere primo arbores colles et prata floribus exornaret eisque preesset; et inde ex 
Clora, Flora etiam diceretur; et quoniam fructus ex floribus sequerentur, ut, deitate eius 
placata ludis, illos ampla quadam liberalitate concederet et in fructum deduceret, eidem dee 
sacrum aras ludosque a vetustate fuisse concessos. 
 (12) Qua seducti fallacia, eam, que vivens fornices coluerat, a quibuscunque etiam pro 
minima stipe prostrata, quasi suis alis zephyrus illam in celum detulerit, cum Iunone regina 
deabusque aliis sedere arbitrati sunt. Et sic ingenio suo Flora et fortune munere ex male 
quesita pecunia, ex meretrice nynpha facta est zephyrique lucrata coniugium et deitatis 
numen, apud mortales, in templis residens, divinis honoribus celebrata, adeo ut, non solum ex 
Clora Flora, sed clara ubique locorum, ex insigni sui temporis scorto, facta sit. 
 
LXXVII. De Claudia Quinta muliere romana 
 (1) Claudia Quinta romana fuit mulier; quibus tamen orta parentibus, non satis patet; 
verum insigni quadam audacia perpetuam sibi claritatem peperit.  
 (2) Hec cum assiduo ac vario et accurate plurimum uteretur ornatu ac oris cultu nimio 
incederet splendida, a gravioribus matronis non tantum minus honesta, verum et minus pudica 
arbitrata est.  
 (3) Sane, Marco Cornelio et Publio Sempronio consulibus, anno scilicet quintodecimo 
belli punici secundi, factum est ut e Pesimunte deum mater Romam in faucibus Tyberis 
applicaret. (4) Ad quam suscipiendam e navi, cum iuxta responsum oraculi Nausica, ab 
universo senatu totius urbis vir optimus iudicatus, cum matronis omnibus eo usque concederet 
ubi propinqua navis, contigit ut, uolentibus nautis litori propinquare, hereret vado fluminis 
ratis qua vehebatur simulacrum. (5) Et cum nec trahente iuvenum multitudine posse moveri 
videretur, Claudia aliis matronis immixta sue virtutis conscia palam summissis genibus deam 
supplex deprecata est ut, si se castam arbitraretur, cingulum sequeretur suum. (6) Et illico 
fidenter consurgens, id futurum sperans quod prece quesiverat, navim alligari cingulo iussit et 
ab ea iuvenes amoveri omnes; nec ante factum est quam, trahente Claudia, facillime navem a 
vado evelleret et, mirantibus cunctis, eam in partem quam cupiebat traheret; ex quo tam 
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mirabili successu secutum est evestigio ut omnium de minus servata pudicita, maxima 
Claudie laude, in contrarium verteretur opinio. Et sic que ad litus turpi lascivie nota maculata 
processerat, decorata insigni pudicitie splendore, patriam reintravit.  
 (7) Verum etsi pro voto Claudie cesserit, absit ut existimem sane mentis esse, 
quantumcunque innocue, similia audere. Velle enim, ut se quis ostendat insontem, id agere 
quod preter naturam sit, Deum potius temptare est quam obiecti criminis purgare labem. (8) 
Sancte nobis agendum est, sancte vivendum; et si minus boni existimemur, non absque bono 
nostro patitur Deus; vult quippe nostra firmetur patientia, auferatur elatio, exerceatur virtus et 
ut nobiscum ipsi letemur, dum alios noscit indignos. (9) Satis nobis est, multum est, imo 
permaximum, si Deo teste bene vivimus; et idcirco, si minus bene de nobis sentiunt homines, 
dum bene fecerimus, non curemus, dum male, ut emendemur totis viribus instandum est, ut 
eos potius male opinantes sinamus quam male agentes simus. 
 
LXXXVI. De Cornificia poeta 
(1) Cornificia, utrum romana fuerit mulier, an potius extera, comperisse non memini; 
verum, testimonio veterum, memoratu fuit dignissima. Imperante autem Octaviano Cesare, 
tanto poetico effulsit dogmate, ut non ytalico lacte nutrita, sed Castalio videretur latice et 
Cornificio germano fratri, eiusdem evi poete insigni, eque esset illustris in gloria. (2) Nec 
contenta tantum tam fulgida facultate valuisse verbis, reor sacris inpellentibus musis, ad 
describendum heliconicum carmen sepissime calamo doctas apposuit manus, colo reiecto, et 
plurima ac insígnia descripisit epygramata que Ieronimi presbiteri, viri sanctissimi, 
temporibus – ut ipse testatur – stabant in pretio. Numquid autem in posteriora devenerint 
secula, non satis certum habeo. (3) O femineum decus neglexisse muliebria et studiis 
maximorum vatum applicuisse ingenium! Verecundentur segnes et de se ipsis misere 
diffidentes; que, quasi in ocium et thalamis nate sint, sibi ipsius suadent se, nisi ad amplexus 
hominum et filios concipiendos alendosque utiles esse, cum omnia que gloriosos homines 
faciunt, si studiis insudare velint, habeant cum eis comunia. (4) Potuit hec nature non abiectis 
viribus, ingenio et vigiliis femineum superasse sexum, et sibi honesto labore perpertuum 
quesisse nomen: nec quippe gregarium, sed quod estat paucis etiam viris rarissimum et 
excellens.  
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Conclusio 
 (1) In nostras usque feminas, ut satis apparet, devenimus, quas inter adeo perrarus 
rutilantium numerus est, ut dare ceptis finem honestius credam quam, his ducentibus 
hodiernis, ad ulteriora progredi; et potissime dum tam preclara regina concluserit quod Eva, 
prima omnium parens, inchoavit. 
(2) Scio tamen non defuturos qui dicant multas obmissas fore; et hos super, alios qui 
alia obiciant, que forsan merito redargui possint. Ego autem — ut primis cum humilitate 
respondeam — omisisse multas fateor ultro; non enim ante alia omnes attigisse poteram, quia 
plurimas fame triunphator tempus assumpsit. (3) Nec michi, ex superstitibus, omnes videre 
potuisse datum est; et ex cognitis, non semper omnes volenti ministrat memoria. Sane, ne me 
omnino immemorem putent, credant volo quia non me inadvertenter plurime, tam barbare 
quam grece atque latine et Augustorum coniuges atque regum, preterierint. (4) Vidi equidem 
innumeras et earum facinora novi, sed non michi, arripienti in hoc calamum, animus fuit 
omnes velle describere; quin imo — ut ab initio opusculi huius testatus sum — ex multitudine 
quasdam elicere et apponere. Quod cum satis congrue factum rear, supervacanea restat 
obiectio. 
(5) Reliquis vero sic dictum sit: possibile esse et contigisse facile credam non nulla 
minus recte consistere. Decipit enim persepe non solum ignorantia rerum, sed circa opus 
suum nimia laborantis affectio. Quod si factum sit, doleo quesoque, per venerabile 
honestorum studiorum decus, equo animo quod minus bene factum est prudentiores ferant; et 
si quis illis pie caritatis spiritus est, minus debite scripta augentes minuentesque corrigant et 
emendent, ut potius alicuius in bonum vigeat opus, quam in nullius commodum laceratum 
dentibus invidorum depereat. 
 
TRADUÇÃO DAS BIOGRAFIAS E OUTRAS PASSAGENS DO DE MULIERIBUS 
CLARIS AQUI TRANSCRITAS 
 
Giovanni Boccaccio de Certaldo à ilustríssima senhora Andrea de Acciauoli de Florença, 
condessa de Altavilla 
 
(1) Há pouco tempo, ó egrégia entre as mulheres, afastado por um breve período da 
multidão ignorante e como que livre de outras preocupações, escrevi um pequeno livro – antes 
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para elogio do sexo feminino e para o deleite dos amigos que para o elevado interesse da 
sociedade.  
(2) Na verdade, enquanto eu revolvia em meu espírito acerca da pessoa a quem eu 
primeiramente transmitiria a obra (para que essa, sob meu domínio, não esmorecesse por 
causa do ócio, e para que, fortalecida no apoio de outrem, fosse levada a público com mais 
segurança), e enquanto constatava que não seria suficiente destiná-la a um homem notório 
(uma vez que falava de mulheres) e sim de preferência a alguma insigne mulher, procurando a 
mais digna, veio-me à mente, antes que outras, o célebre esplendor da Itália, glória singular 
não somente das mulheres, mas também dos reis, Joana, sereníssima rainha de Jerusalém e da 
Sicília. (3) Pensando em suas glórias, obtidas tanto pelo brilho da ínclita linhagem e dos 
antepassados, quanto por si mesma, novas, graças a seu espírito forte, quase cedi ao desejo de 
enviar tal humilde e devoto livro ao trono de sua alteza. 
(4) Finalmente, porque tão imenso é o fulgor régio, e tênue, quase adormecida, a 
fagulha de minha pequena obra, temendo que por uma luz mais poderosa a menor fosse 
totalmente banida para as trevas, pouco a pouco retifiquei minha decisão, e, numa nova 
indagação, tendo sido muitas outras mulheres consideradas, afinal redirecionei meu anseio, 
desviando-o da ilustre rainha em sua direção, e não sem merecimento. (5) Pois, enquanto eu 
revolvia em minha mente tuas maneiras brandas e célebres, bem como a tua exímia 
honestidade, e ainda o sumo decoro digno das matronas e a elegância de tuas palavras, fui 
percebendo a generosidade desse teu espírito e as forças do engenho com que de longe 
excedes as mulheres. Ao proceder assim, via que, o quanto a natureza tirou ao sexo mais 
frágil, Deus, em sua magnanimidade, infundiu em forma de admiráveis virtudes no teu peito, 
e o suplementou, e quis que fosses designada com o nome pelo qual és distinta (uma vez que 
os gregos denominam andres o que em latim dizemos ―homens‖), e dessa forma julguei que 
és digna de ser equiparada a quaisquer dos mais probos, mesmo dentre os mais antigos. (6) E 
por esta razão, na nossa época, devido a teus muitos e esplêndidos feitos, sendo tu 
notabilíssimo exemplo da Antiguidade, eu gostaria de como que acrescentar ao teu bem 
merecido fulgor, a título de presente, a dedicatória deste pequeno livro, estimando com isso 
consagrar a teu nome na posteridade não menos honra do que fez outrora o condado de 
Monteodorisio e agora o condado de Altavilla, com os quais a Fortuna te fez ilustre. 
(7) Portanto a ti envio e a teu nome dedico o que até o momento foi escrito por mim 
sobre mulheres famosas; e imploro, ínclita mulher, pelo santo nome da castidade com o qual 
te distingues da maioria dos mortais, que com o espírito benevolente aprecies este pequeno 
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presente de um escolástico e, se te dispões a me conceder  algum crédito, recomendo-te que o 
leias um dia. Com efeito, elegendo-o, o livro há de amenizar teus momentos de ócio, à medida 
que fores entretida com a virtude feminina e graciosidade das histórias. (8) E a leitura não será 
– julgo eu - em vão se, por meio da emulação dos feitos das mulheres do passado, exortares o 
teu eminente espírito em direção ao melhor. (9) E é fato que hás de encontrar algumas vezes a 
lascívia misturada ao sagrado – as circunstâncias da narrativa me obrigaram a fazê-lo –, não 
desprezes, nem fiques horrorizada; pelo contrário: persevera até o fim, colhe o que deve ser 
louvado colocando de lado as obscenidades, tal como, entrando em um jardim estendes em 
direção à flor tuas mãos de marfim, após serem removidas as pontas dos espinhos. E todas as 
vezes que, na mulher pagã, leres algo de digno que em ti - que professa a religião cristã – não 
perceberes, excita em teu ânimo o rubor e indaga a ti mesma por que motivo, ó mulher 
delineada na crisma de Cristo, podes ser por aquelas superada em termos de honestidade ou 
pudicícia, ou ainda virtude. Assim, tendo sido provocado o engenho - qualidade de que tu 
plenamente te vales - em suas forças, não só não admitas ser superada, mas tentes superar em 
egrégia virtude qualquer uma que quiseres, a fim de que, do mesmo modo que é notável por 
conta de alegre juventude física e por teu florido encanto, te sobressaias em integridade de 
espírito não apenas diante das outras, tuas contemporâneas, mas até mesmo daquelas da 
Antiguidade. Portanto, lembra que não pelos cosméticos – como fazeis a maior parte de vós, 
mulheres – deve ser ornada a beleza; mas adornada com honestidade, integridade e, 
sobretudo, com ações. Isso para que, ao mesmo tempo em que agradeceres àquele que 
concedeu tais qualidades a ti, não somente sejas singular entre as esplendorosas mulheres no 
efêmero âmbito dos mortais, mas para que, ao deixar a condição humana, pelo mesmo Doador 
das graças sejas acolhida na luz perpétua. 
(10) Além disso, ó excelentíssima dentre as mulheres, se julgares digno este livro, 
incentiva-o a ter coragem de transitar em público. (11) Em minha opinião, uma vez lançado 
sob teu auspício, ele irá sem dúvida protegido dos insultos dos invejosos; e a teu nome junto 
com o nome das demais mulheres ilustres, tornará esplêndido na boca dos homens, 
juntamente contigo e com teus méritos - uma vez que tu não podes levar sua presença a todas 
as partes -, ele a fará conhecida aos presentes, e a há de preservar à posteridade eterna. Adeus. 
 
 
De Giovanni Boccaccio de Certaldo, o livro Sobre as Mulheres Famosas, dedicado a 
Andréia Acciaiuoli, de Florença, condessa de Altavilla, começa auspiciosamente. 
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 (1) Não poucos dentre os antigos já escreveram livros em forma de compêndio acerca 
de homens ilustres, e em nossa época – porém em volume mais amplo e de estilo mais 
acurado – um homem insigne e poeta egrégio, Francisco Petrarca, nosso preceptor, o escreve, 
e de modo bastante pertinente. (2) Pois aqueles que, a fim de preceder a outros por suas 
célebres façanhas, colocaram todo seu empenho, e, quando a ocasião pedia, posses, sangue e 
alma, mereceram efetivamente que seu nome fosse conduzido à posteridade em sua perpétua 
memória. (3) De fato eu me admirei, e muito, que as mulheres tenham tido tão pouca 
influência junto aos autores dessas obras, ao ponto de não alcançarem qualquer consideração 
à sua memória em descrição específica alguma, embora conste de maneira evidente nas 
histórias mais amplas que algumas mulheres realizaram não poucos feitos, de forma tão 
corajosa quanto forte. (4) E se os homens – a quem foi concedida a robustez – devem ser 
exaltados todas as vezes em que tenham realizado grandes feitos, o quão mais amplamente se 
deve exaltar as mulheres, a quem foi dada pela natureza quase sempre inata fraqueza, corpo 
débil e engenho tacanho, se elas alcançarem um ânimo viril, e, com engenho notável e virtude 
conspícua, ousam e perfazem façanhas dificílimas mesmo para os homens? E por essa razão, 
para não se sabotar seu valor, veio-me à mente reunir em um só lugar – em homenagem a sua 
glória – dentre tais mulheres aquelas a quem minha memória remeter.  E a estas adiciono 
algumas dentre muitas cuja audácia ou forças de seu engenho e esforço, ou ainda um dom 
natural ou graça da fortuna, ou mesmo sua injúria tornou notáveis; e a estas algumas poucas 
acrescento, que, mesmo sem ter feito algo digno de memória, geraram, no entanto, as causas 
de enormes feitos. (5) Não quero que pareça incongruente ao leitor encontrar misturadas 
Penélope, Lucrécia e Sulpícia, matronas extremamente pudicas, a Medeia, Flora e Semprônia, 
ou outras similares, de enorme e forte engenho, porém pernicioso. (6) Na verdade, não tenho 
intenção de tomar a palavra ―fama‖ num sentido estrito, ao ponto de parecer que sempre se 
reduza à virtude; mas sim de estendê-lo, com a gentil permissão dos leitores, a um sentido 
mais amplo e compreender como ―famosas‖ aquelas que eu souber que são notabilíssimas e 
faladas em todo o mundo, por qualquer que seja seu feito. Motivou-me a isso também 
lembrar-me de muitas vezes ter lido em meio aos Leônidas, Cipiões, Catões e Fabrícios - 
homens ilustres -, os sediciosíssimos Gracos, o dissimulado Aníbal, o traidor Jugurta, Sila e 
Mário manchados com o sangue dos concidadãos, o rico e ávido Crasso, e muitos outros de 
tal feitio. (7) Na verdade, exaltar por meio de louvor as coisas dignas de memória e, por 
vezes, depreciar por meio de repreensão o que é abominável aqui não só terá o sentido de 
atrair para a glória os de espírito magnânimo e de, em alguma medida, desviar de ações 
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funestas as rédeas dos ociosos, como também de restaurar neste opúsculo algo da beleza que 
parece ter sido suprimido pelas torpezas de algumas mulheres. Por essa razão, decidi inserir 
nas histórias, em algumas ocasiões, algumas graciosas palavras de lisonja à virtude, e, para 
afugentar e execrar os crimes, ajuntar ferroadas. E, desse modo, vai-se fazer com que, 
mesclada ao deleite das histórias, sua sagrada utilidade se introduza nas mentes. (8) E, para 
que não pareça que eu, segundo um costume antigo, toco somente a superfície dos temas, 
julgo não somente útil como oportuno estender-me em uma história um pouquinho mais longa 
do que o que pude tomar conhecimento a partir de fonte fidedigna. Dessa forma, penso que as 
ações das personagens hão de agradar não menos ainda às mulheres do que aos homens; além 
disso, visto que em sua maioria ignoram a história, elas têm necessidade de uma exposição 
mais minuciosa, com a qual se divertem. 
 (9) Todavia, que eu não omita: foi de meu parecer não misturar a quase todas estas 
pagãs nenhuma dentre as sacras mulheres hebraicas ou cristãs - sendo uma exceção nossa 
primeira mãe, Eva. Isso porque os dois grupos não me parecem, na verdade, combinar 
satisfatoriamente, nem proceder de modo equivalente. (10) Isso porque mulheres da história 
sagrada, tomando como modelo tanto as ordens como as pegadas do sacrossanto Preceptor, 
obrigaram-se a uma tolerância por muitas vezes quase adversa ao que é humano, por almejar a 
eterna e verdadeira glória. A tal ponto as mulheres pagãs chegaram por diversos meios: quer 
por certo dom da natureza ou instinto; quer, antes, impelidas por desejo ardente de 
momentâneo fulgor (porém não sem se valer da robustez de uma mente aguda); ou ainda sob 
o impulso de uma premente fortuna, enfrentando não poucas vezes circunstâncias 
gravíssimas. (11) Além disso, as cristãs, cintilantes de verdadeira e incessante luz, não só são 
famosíssimas e vivem em merecida eternidade, como também já delas conhecemos sua 
virgindade, castidade, santidade e virtude, bem como sua invicta perseverança em superar 
tanto a concupiscência da carne quanto o suplício dos tiranos; sabemos ainda que todas essas 
qualidades foram descritas em obras individuais, segundo exigem os méritos delas mesmas, 
por homens devotos e eminentes na sagrada literatura e em sua venerável grandeza. Por sua 
vez, quanto aos méritos das mulheres pagãs, como se disse, nenhum deles foi publicado em 
volume especifico, nem foram por ninguém demonstrados; esses é que pretendemos 
descrever, como que dispostos a  conceder um prêmio justo. Que Deus, ele que é pai de todas 
as coisas, assista a esta obra devota, e permita, como protetor do trabalho que assumi, que 
tudo que eu venha a escrever o seja em seu verdadeiro louvor.  
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XLV. Sobre Reia Ília, virgem vestal
358
 
(1) Reia Ília se destacou outrora entre os ítalos pela precípua celebridade de seu nobre 
sangue. Isso porque sua origem remonta aos Sílvios - reis dos Albanos, que reinaram 
sucessivamente e descendem de Eneias, ínclito príncipe dos troianos – e se deu sob o governo 
do rei dos Albanos, Numitor (descendente dos mencionados Sílvios). Quando ela era uma 
menina, aconteceu que Amúlio, irmão menor de Numitor, movido pelo desejo de reinar, e, 
fazendo pouco caso do direito do povo, tirou à força o reino de Numitor. A afeição fraterna 
intercedeu para que Amúlio não investisse contra Numitor: estava contente com o fato de que 
o relegado usufruía de um privado retiro no campo. (2) Com ânimo violento, porém, investiu 
contra Lauso, o filho de Numitor, que ainda era jovenzinho, a fim de afastar o rival do reino, 
e, tendo-o assassinado, poupou Reia Ília, irmã de Lauso, que naquela época era uma 
menininha. Mas, para que toda esperança de casamento e prole fossem dela afastadas, 
entregou-a às virgens vestais e a obrigou a jurar virgindade perpétua. (3) Quando ela chegou à 
flor da idade, foi incitada por um estímulo concupiscente: não se sabe como, mas seu ventre 
inchado revelou que ela havia caído nos braços de um homem 
359
. Com efeito, comprovada a 
gravidez, deu à luz - em um único e mesmo parto - Rômulo e Remo, pais da cidade de Roma. 
(4) Por causa desse delito, mesmo sendo de estirpe real, por um antigo costume e ordem do 
rei, seus filhos foram enjeitados e ela mesma, enterrada viva. Mesmo seu corpo tendo sido 
enterrado
360
, a egrégia obra de seus filhos elevou até o mais sublime cume o nome dela 
própria, e fez com que fosse venerável pela posteridade aquilo que o tirano tentou destruir 
com lei sacra
361
.  
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 A personagem também aparece nas seguintes obras boccaccianas: Amorosa Visione, IX 36. Esposizioni 
Dante, II, 50-51; Genealogia, VI 73. Cf. Zaccaria (1970, p. 516). Em Ovídio, segundo Torretta (1902), Reia Ília 
aparece em Fasti, IV, 54-55. Para apontamento de Zaccaria (1970) sobre a personagem em Ovídio, cf. nota 15 
deste relatório.  
359
 Há aqui uma divergência entre os tradutores do texto para o italiano e o inglês. Zaccaria entende o latim quo 
pacto nescitur como que se referindo ao modo como Reia Ília teria tido relações com o ―homem‖: ―Rea si 
congiunse ad un uomo, non si sa in quali circonstanze‖ (p. 187, grifo nosso). Brown, por outro lado, relativiza o 
motivo pelo qual ela teria se tornado libidinosa: ―When Ylia grew up, she came somehow under the powerful 
influence of concupiscence.‖ (p. 187, grifo nosso). Mantivemos a expressão adverbial próxima da disposição em 
que aparece em latim. 
360
 Terra obrutum: ―covered with earth‖ (Brown, 2001, p.187), ―sepolto dalla terra‖ (Zaccaria, 1970, p. 187). 
361
 Cf. (Zaccaria, 1970, p. 516, n.1, grifo nosso): ―Il B. ha seguito il racconto di Livio, Ab urbe condita, I 3-4, 
usufruito anche in Genealogia, IX 40. Invece Ovidio, Fastorum, II 383, è citato in Genealogia, VI 73 per il 
sogno di Rea Ilia, a cui nel nostro testo non si accenna. Anche la paternità di Marte (Myt. Vat., I 30), discussa 
in Genealogia, IX 40, è qui taciuta.‖  
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 (5) Enquanto observo racionalmente
362
 esta mulher, e vejo que os trajes sagrados e os 
véus das religiosas de Vênus de vez em quando ocultam amores ilícitos
363
, não posso deixar 
de rir da loucura de certas pessoas. Existem os que, ávidos por tirar das filhas uma pequenina 
quantia do dote, sob o pretexto da devoção encarceram ou condenam - não sei de que outro 
modo dizer - as pequeninas filhas, às vezes já moças, aos claustros monásticos
364
, alegando 
que eles dedicaram a Deus uma virgem, a qual, fervorosa em suas preces, conduzirá as posses 
dos pais a melhores condições e ganhará para o moribundo a morada dos pios. (6) Ó ridícula 
insensatez! Não sabem que a mulher ociosa serve à Vênus, e que ao máximo inveja as 
meretrizes vulgares e prefere as celas dessas aos seus claustros. E, enquanto observam os 
casamentos de todos os tempos, os variados trajes e ornamentos, as danças e os dias festivos, 
não tendo vivenciado nenhuma experiência de casamento, lamentam por si mesmas, com 
razão, e, privadas de ingressar nesse tipo de vida, amaldiçoam a sua sorte, as almas dos seus 
pais, os véus
365
 e os claustros com todo seu coração
366
. Para se confortarem
367
, não voltam os 
corações tristes a outra coisa que não seja à reflexão sobre o modo como poderiam fugir do 
cárcere, ou pelo menos nele introduzir homens devassos, buscando realizar às escondidas, 
como perversão sexual
368
, o que não puderam realizar às claras por meio do casamento. (7) 
Estes são (não falarei de todos, mas da maioria) os rogos
369
 a Deus, e os pedidos que sobem 
até o céu, através dos quais se hão de tornar elevados e salvos aqueles que as empurraram 
para dentro do cárcere. Ai, pais infelizes e quaisquer outros parentes que <pensam>
370
 que as 
outras podem suportar o que eles mesmos não podem e aquilo do que, miseráveis, fogem! 
Muitíssimas vezes lamentam-se estupros ignobilíssimos, partos infames, netos enjeitados ou 
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 Mente: cf. a versão dos tradutores Zaccaria (1970, p. 187): ―Quando considero il caso di questa donna [...]‖; e 
Brown (2001, p. 187): ―So, when I reflect upon the case of this woman [...].‖ 
363
 Cf. Brown (p.187): ―... and see the holy vestments and veils of nuns hiding furtive love...‖, e Zaccaria (p. 187-
189): ―e vedo che le sacre vesti e i veli delle vergini coprono talvolta le colpe di Venere…‖.  
364
 Monasticus consta no Revised Medieval Latin Word-List (p. 303) com o sentido de ―monástico‖. Segundo 
esse dicionário, o primeiro registro desta forma parece ser de 730.  
365
 Victa por vitta: ―A woollen band worn or used in religious ritual […]‖, OLD, sentido 2.  
366
 Cf. novamente o uso do termo mente, que, acima considerado como referência ao intelecto, nessa passagem 
traduzimos, porém, por ―com todo seu coração‖. Ver também as versões de Zaccaria (1970, p. 189): ―com tutta 
l‘anima‖, e Brown (2001, p. 189): ―mightily‖; e ainda o sentido 4a ao verbete mens no OLD (―employed in 
attention or concentration‖) e 7b (―purpose, significance, intention‖). 
367
 Solature: particípio futuro (em latim clássico, estaria declinado como solaturae), do verbo solor (OLD, ―To 
give solace or comfort to (a person), console‖), construção com sentido de finalidade (cf. Ernout; Thomas, 1964, 
p. 278). Agradecemos a indicação do Prof. Dr. Paulo Sérgio Vasconcellos.  
368
 Incestum: no OLD, cf. sentido 2a, ―sexual impurity, or an instance of it, unchastity‖. Ver também as traduções 
de Zaccaria (1970, p. 189), ―piacere sessuale‖, e Brown (2001, p. 189), ―sexual pleasure‖.  
369
 Contemplationes: ―a taking into consideration, in consideration of, for the sake of‖, OLD, sentido 3. 
370
 Cf. (Zaccaria, 1970, p. 516, n.2): ―Sembra necessario supplire da Vsp con un cogitant mancante in Aut. 
Laur.‖  
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assassinados em horríveis mortes, rejeições
371
 degradantes e fugas; e, por fim, é necessário 
sustentar desonradas aquelas que, honradas, o ávido teria podido dar em casamento. (8) 
Portanto, que os insensatos - se não querem medir as forças alheias com as suas próprias
372
 - 
percebam que as virgens devem ser dedicadas a Deus desde que não estejam inadvertidas, não 
sejam ainda muito meninas, não tenham sido coagidas; mas sim educadas religiosamente na 
casa paterna desde a infância, imbuídas de honestidade e com costumes louváveis, em idade 
madura; desde que reconheçam com juízo perfeito aquilo que façam, e espontaneamente, não 
coagidas
373
, submetam-se ao jugo da virgindade perpétua. (9) Penso que essas mulheres são 
raríssimas de encontrar, mas é de longe melhor ser pequeno o número de mulheres de tal 
natureza do que profanar
374
 o santuário de Deus com uma multidão devassa.  
 
XLVII. Sobre Safo, moça de Lesbos e poetisa
375
  
 (1) Safo era uma moça da cidade de Mitilene, de Lesbos, e nenhuma outra informação 
sobre sua origem foi deixada para a posteridade
376
. Se examinarmos sua obra 
377
, com certeza 
veremos em parte reconstituído aquilo que o passar de tantos anos já levou. Ela sem dúvida 
foi gerada por pais honrados e famosos, pois nunca um ânimo degenerado poderia ter 
desejado isso, ou um vulgar, tê-lo alcançado
378
. (2) Na verdade, ainda que ignoremos a época 
em que ela se teria tornado famosa, foi de tão nobre inteligência que, florescendo em idade e 
beleza, e não satisfeita em apenas saber escrever
379
, foi impelida por um ardor maior de ânimo 
                                                 
371
 Exclusio: ―The action of keeping out, exclusion, debarring‖, OLD. Cf. Tradução de Zaccaria (1970, p. 189): 
―esilii‖, e Brown (2001, p. 189): ―expulsion‖.   
372
 Cf. tradução de Brown (2001, p. 189): ―if they do not want to measure the strength of others by their own‖; e 
Zaccaria (1970, p. 189): ―se non vogliono colle proprie misurare le forze altrui‖. 
373
 Non coacte: Repetimos aqui a repetição presente no texto de Boccaccio. 
374
 Cf. (Zaccaria, 1970, p. 516, n.3): ―La forma attiva prophanare è di Aut. Laur. e perciò da accogliere; più a 
posto sarebbe tuttavia il prophanari di altri mss. Qui il B. ha svolto, con una certa enfasi, il tema delle forzate 
monacazioni: congeniale al suo temperamento e al suo gusto la ripresa, in tono maggiore, di un altro topos della 
letteratura sulle donne; e specialmente sentito, come in Decameron, Proemio 10, il motivo della tristezza delle 
vergini, chiuse e costrette ad una vita inerte (‗il più del tempo nel piccolo circuito delle loro camere racchiuse 
dimorano, e quasi ozioze sedendosi, volendo e non volendo in una medesima ora, seco rivolgono diversi pensieri, 
li quali non è possibile che sempre sieno allegri‘).‖  
375
 Safo também aparece nas Epistolas XXIII, de Boccaccio (cf. Zaccaria, 1970, p. 517).  
376
 Cf. Zaccaria, p. 517, nota 1: ―Saphos in Aut. Laur. Con forma diversa da quella usata solitamente dagli 
scrittori latine, Sapphus Sappho,  come in Ovidio, Epistulae, XV 3 e 217, fonte principale al B. per questo 
capitolo. Sapho ninpha: così semplicemente annota Paolino minorita (in Zb. Mglb., cf. 184). Si confondono, 
nella fantasia del B., le linee della poesia con quelle della vita e del leggendario amore di Saffo. Più sotto il B. 
dichiara di ignorare il tempo in cui Saffo visse; ma il Chronicon de Eusebio-Girolamo, così spesso utilizzato, 
poteva suggerirgli il sec. VII a.C.‖ 
377
 Cf. studium: ―arte‖, Zaccaria (p.193) e ―métier”, Brown (p.193). Cf. também OLD, sentidos 1, 3, 4 e 7. 
378
 Actigisse por attigisse. 
379
 Cf. iungo, OLD, sentido 4c. 
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e por sua vivacidade do engenho, tendo escalado
380
, por sua vigilante dedicação, os 
escarpados
381
 cumes do Parnaso. Assim, com feliz ousadia, misturou-se às Musas, que não a 
rejeitaram, e, percorrido o bosque láureo, chegou até a gruta de Apolo. Tendo bebido a água 
da fonte Castália, e tomado o plectro de Febo, a menina não hesitou em tocar as sonoras 
cordas da cítara e em produzir melodia enquanto as sacras ninfas conduziam uma dança. Sem 
dúvida, essas artes são consideradas dificílimas até mesmo para os homens mais instruídos.  
 (3) Para que dizer mais? A tal ponto ela chegou com sua obra, que sua famosíssima 
poesia resplandece conforme testemunho dos antigos
382
 até os dias de hoje. Uma estátua de 
bronze foi erguida para ela e consagrada a seu nome, e ela própria foi enumerada entre os 
poetas célebres. Sem dúvida, nem os diademas dos reis, os ornatos dos pontífices e nem 
mesmo os louros dos que triunfam são mais famosos do que esse esplendor. (4) Mas (se acaso 
isso é digno de crédito) da mesma forma que foi feliz em sua obra, Safo foi tomada por um 
amor infeliz. Na verdade, estimulada ou pela graça, ou pela beleza, ou por outra razão, tendo 
amor a certo jovem (melhor dizendo: possuída por uma peste intolerável), dizem
383
 que ela 
cantou versos tristes, lamentando-se da obstinada severidade do rapaz, uma vez que ele não 
era condescendente com o desejo da moça. Eu pensaria que os versos eram elegíacos - já que 
tais versos são destinados a esse assunto -, se não tivesse lido
384
 que ela, como que 
desprezando as formas dos poemas do passado, inventou um novo gênero, cujo andamento 
tem pés diferentes dos demais, e que até hoje é chamado ―sáfico‖ a partir de seu nome. (5) 
Mas, como isso se deu? Parece que devem ser acusadas as Piérides, que, tendo Anfião tocado 
a lira, conseguiram mover as rochas de Tebas; mas, mesmo Safo cantando, não quiseram
385
 
abrandar o coração do jovem. 
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Conscenso studio vigili: ―anzi, confortata da più intenso fervore di spirito e da vivacità d‘ingegno, volle 
ascendere con vigile studio e con fortunato ardimento, lo scosceso vertice di Parnaso...‖, Zaccaria (p.193); 
―Spurred on by a wider spiritual and intellectual fervor, Sappho studied diligently and ascended the steeps slopes 
of Parnasus.‖, Brown (p.193).  
381
 Abruta por abrupta. 
382
 Cf. Zaccaria, p. 517, nota 2: ―Cicerone, In Verrem, II 4 (57-125). Mancano in Vu L le due ultime righe di 
questo paragrafo (da quo splendore).‖ 
383
 Cf. Zaccaria, p. 517, nota 3: ―Ovidio, Epistulae, XV 7 (elegeia flebile carmina). Per l‘amore di Faone, oltre il 
citato Ovidio, cfr. Plinio, Naturalis historia, XXII 38.‖ 
384
 Cf. Zaccaria, p. 517, nota 4: ―Isidoro, Etymologiarum, I 39, 6 (e cfr. Orazio, Epistulae, I 19, 28).‖ 
385
 Cf. Zaccaria, p. 517, nota 5: ―Cfr. Teseida, XII 52 (e Cicerone, De divinatione, II 64, 133). Vedi anche qui 
XV 1‖. 
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XLVIII. Sobre Lucrécia, esposa de Colatino
386
 
 (1) Lucrécia, egrégia soberana da castidade romana e santíssima insígnia da antiga 
parcimônia, era filha de Lucrécio Espúrio Tricipitino, homem famosíssimo entre os romanos, 
e esposa de Tarquínio Colatino, filho de Egério, irmão de Tarquínio Prisco
387
. Não se sabe se 
devido à beleza de seu semblante, ou à honestidade de seus modos, ela foi considerada a mais 
distinta
388
 entre as matronas romanas. (2) Enquanto Tarquínio Soberbo ocupava a cidade de 
Árdea, Lucrécia se refugiou no palácio do marido, perto da Colácia
389
 (cidade não longe de 
Roma).
390
 Como o cerco se arrastava já por muito tempo, aconteceu que, no acampamento, 
enquanto os jovens da realeza
391
 - dentre os quais se encontrava Colatino - estavam jantando, 
por acaso inflamados pelo vinho excessivo, caiu-se no assunto da honestidade das esposas. 
Visto que, como é de costume, cada um preferia a sua mulher às restantes, decidiu-se que, 
cavalgando a toda velocidade, após observarem a que tarefas as esposas, ignorantes do fato, se 
dedicavam durante a noite enquanto os maridos guerreavam, eles distinguiriam a mais 
louvável
392
 com os próprios olhos. (3) Como em Roma haviam encontrado as jovens da 
realeza divertindo-se entre pessoas da mesma idade, redirecionados os cavalos, os cavaleiros 
dirigiram-se para Colácia, onde, junto com suas mulheres, encontraram Lucrécia, sem 
qualquer enfeite
393
, ocupando-se da fiação de lã. Por causa disso, ela pareceu, no juízo de 
todos, a mais louvável. Em seguida, Colatino recebeu com cortesia o restante dos jovens em 
                                                 
386
 Segundo Zaccaria (1970, p. 517), Lucrécia também consta nas seguintes obras boccaccianas: Filocolo, IV 27, 
6; Rime XXXIX 17; Esposizioni Dante, IV, 222-230; De casibus, III 3. Em Ovídio, o mito de Lucrécia é tratado 
em Fasti II, 685-852, segundo nos diz Zaccaria (1970, p.518).  
387
 Zaccaria (1970, p. 517, n.1, grifo nosso) assinala divergência entre a genealogia apresentada por Boccaccio e 
a presente em Tito Lívio: ―Egerio, padre di Tarquinio Collatino, sposo di Lucrezia, non fu fratello, bensì nipote 
di Tarquinio Prisco (figlio cioè di suo fratello Aronte: al quale è attribuito dal Myt. Vat., I 74 il fatto qui, e in 
Livio, I 57, riferito a Sesto Tarquinio, figlio del Superbo).‖ 
388
 Speciosus: ―presentable, respectable‖, OLD sentido 1c. 
389
 Collatii (o nominativo, muito provavelmente, seria Collatium): encontramos a grafia Collatia no OLD. 
390
 Há diferentes interpretações de apud Collatii oppidum haud longe ab Urbe dadas pelos tradutores. Brown 
(2001, p. 195) entende a expressão como aposto do palácio de Colatino: ―When Tarquinius Superbus was 
besieging the city of Ardea, Lucretia retreated to her husband’s house near Collatia, a town not far from 
home.‖; e Zaccaria (1970, p. 195) como aposto da cidade Árdea: ―Durante l‘assedio di Ardea da parte di 
Tarquinio il Superbo (Ardea è vicina a Collazio, città non lungi da Roma) Lucrezia si era ritirata appunto a 
Collazio nel palazzo del marito‖ (grifos nossos).  Parece-nos, porém, que o texto resolve a questão no parágrafo 
3, quando Boccaccio diz que os jovens da realeza voltam à Colácia para observar Lucrécia. Entende-se, portanto, 
que a expressão explica onde fica o palácio de Colatino, e não está servindo de aposto à cidade da Árdea.  
391
 Regiis iuvenibus: cf. tradução de Zaccaria (1970, p. 195), ―i giovani figli del re‖; e de Brown (2001, p. 197): 
―men of royal blood‖. Ver também o verbete no OLD, sentido 3,  ―of royal blood‖.  
392
 Probabilis: ―worthy of approval, commendable, acceptable‖, ―praiseworthy, admirable (in respect of a 
function)‖, sentidos 1a e 1b, respectivamente. 
393
 Nullo exornatam cultu: ―priva di ogni ornamento‖ (Zaccaria, 1970, p. 195), ―plainly dressed‖ (Brown, 2001, 
p. 197). 
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casa, e enquanto se-lhes faziam as honras da casa, Sexto, filho de Superbo, pôs os olhos 
impudicos sobre a honestidade e a beleza da casta mulher. Ardendo de um fogo nefasto, 
maquinou consigo mesmo um plano secreto: se a jovem não se entregasse de outro modo, ele 
teria que se apossar da moça pela força. (4) Depois de não muitos dias, voltou à Colácia 
durante a noite após deixar o acampamento secretamente, acossado pela loucura. Lá foi 
recebido por Lucrécia com distinção, pois tinha laços de sangue com seu marido. Depois que 
percebeu que toda casa estava silenciosa, pensou que todos estavam dormindo, e, tendo 
desembainhado a espada, entrou no quarto de Lucrécia, revelou quem era e a ameaçou de 
morte caso ela proferisse alguma palavra, ou não aquiescesse a sua vontade. (5) Percebendo 
que ela resistia em atender seu desejo e que não tinha medo da morte, recorreu a um 
subterfúgio condenável: ele diz que haveria de matá-la
394
 ao lado de um de seus servos; e 
então contar a todos que ele a matou com o amante, por causa do adultério. Ouvidas estas 
coisas, a trêmula mulher parou aterrorizada por tão obscena infâmia, temendo que, se fosse 
morta dessa maneira, não haveria o que expurgasse a sua integridade, e por causa disso, com 
ânimo enojado
395
, cedeu o corpo ao adúltero. (6) Tendo ele satisfeito seu desejo perverso e ido 
embora, na sua opinião, vencedor, Lucrécia, aflita por tão celerado crime, ao raiar do dia, 
imediatamente mandou chamar Tricipitino, seu pai, e Bruto, parente de Colatino que até 
aquele dia era tido como louco, outras pessoas ligadas à família e o marido. (7) Quando eles 
chegaram, Lucrécia relatou, entre lágrimas e seguindo a ordem dos acontecimentos, o que 
Sexto havia infligido a ela na calada da noite. Quando os parentes estavam confortando a 
mulher, que chorava miseravelmente, Lucrécia, sacando uma faca que escondera sob o 
vestido, disse: ―Eu mesma, se me absolvo da culpa, não me isento396 do castigo: e que, depois 
disso, nenhuma mulher viva impudica por causa do exemplo de Lucrécia.‖ (8) Ditas essas 
palavras, ela plantou a faca no peito inocente, deitou-se sobre a ferida e, enquanto o pai e o 
marido assistiam à cena, caiu moribunda: tampouco sua alma não demorou muito a expirar
397
 
junto com o sangue.  
                                                 
394
 Cf. Zaccaria (1970, p. 517, n.2): ―Aut. Laur., L e anche altri mss. danno occisuram; mas non può non trattarsi 
di errore materiale per occisurum; lo correggono i copisti di Vps Vl
2 
RV P
4.‖  
395
 Aspernor: ―to feel or show aversion for‖, OLD, sentido 2a.  
396
 Cf. Zaccaria (1970, p. 517, n.3): ―In Aut. Laur. si legge interlineata la correzione: si supplicio absolvo, 
peccato non libero; ma è improbabile sia di mano del B., oltreché per ragioni grafiche, perché il testo di Livio 
conferma esatamente quello di Aut. Laur.: si peccato absolvo, supplicio non libero.‖ 
397
 Cf. Zaccaria (1970, p. 518, n.4, grifo nosso): ―Il racconto di Livio, I 57-8 è seguito puntualmente qui e in 
Esposizioni Dante, 1 cit. Fini osservazioni sulle novità stilistiche del testo volgare rispetto a quello latino in 
Padoan, L‟ultima opera..., p.28. Diverso, in parte, il racconto dell‘episodio in Myt. Vat., I 47, nello pseudo-
pliniano De viris illustribus, 9 e in Valerio Massimo, VI 1 (e cfr. anche Ovidio, Fastorum, II 685-852).‖     
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 (9) De fato sua infeliz beleza e sua pudicícia, nunca suficientemente louvada, deve ser 
exaltada com dignos elogios
398
, tanto mais distintamente, quanto mais cruel foi o modo como 
a infâmia a ela impingida foi violentamente expiada. Isso porque, a partir disso, não somente 
o decoro, que o estúpido
399
 jovem abalara com a bestialidade
400
 de seu crime, foi restaurado: 
também foi alcançada a liberdade romana.
401
 
 
LXIV. Sobre Flora meretriz, deusa das flores e esposa de Zéfiro
402
 
 (1) Os antigos
403
, ao que parece, afirmam que Flora era uma mulher romana: a ela a 
benfazeja fortuna deu tanta fama, quanto de decoro a sua profissão desonrosa lhe subtraiu
404
.  
 (2) Porém, segundo asseveram todos, foi uma mulher riquíssima, mas discordam sobre 
o que ela fez para adquirir as riquezas. A este respeito uns dizem
405
 que ela consumiu toda a 
flor de sua idade e a beleza do corpo com prostituição vulgar, entre lupanares, jovens 
                                                 
398
 Dignis preconiis: a expressão (digno preconio) também aparece no capítulo XXXI (―Sobre as esposas dos 
Mínias‖) de De mulieribus. Ali a traduzimos ―por meio de digno elogio‖. Cf. Praeconio: o termo praeconium em 
latim clássico significa, entre outros, ―proclamação pública‖, ―anúncio público‖, ―publicidade‖ (para o último 
sentido, cf. OLD sentido 1c ―the action of blazoning abroad‖). Ver ainda tradução de Zaccaria (1970, p. 197), 
―degno elogio‖, e de Brown (2001, p.199), ―should be extolled all the more highly‖. 
399
 Cf. Zaccaria (1970, p. 518, n.5): ―In LVIII 13 (De Virginea Virginii filia) Appio Claudio è detto incestus: 
sarebbe qui da supporre identica lezione; ma per un analogo significato di ineptus = sconveniente (e quindi 
disonesto, sconcio) cfr. II 18. L‘appassionato elogio della virtù di Lucrezia, della donna che aveva commosso la 
fantasia di Dante (Inf., IV 128), insieme con Iulia, Marzia e Corniglia, nella serena visione del Limbo (e cfr. 
anche Par., VI 41), chiude un capitolo tra i più sciolti e sicuri sul piano narrativo.‖ 
400
 Foeditas: ―unpleasant or offensive quality, foulness, repulsiveness, beastliness‖ e ―physical repulsiveness‖, 
OLD, sentido 1a e b respectivamente.  
401
 Consecuta sit romana libertas: ver a nota de Brown (2001, p. 491) que esclarece o fato histórico a que 
Boccaccio estaria se referindo na passagem: ―Shocked by the circumstances of Lucretia‘s death, the Romans 
expelled the Tarquins and established a republic.‖ 
402
 Flora também aparece na Genealogia deorum gentilium, IV 61; IX 41 Cf. Zaccaria (1970, p. 525). De acordo 
com Torretta (1902), Flora é referida nos Fasti V, 194-212 de Ovídio. Zaccaria (1970) também aponta essa obra 
ovidiana como fonte de parte da biografia escrita por Boccaccio (cf. nota 70 deste relatório). 
403
 Cf. Zaccaria (1970, p. 525-526, n.1): ―Macrobio, Saturnalia, I 10-12 e Lattanzio, Divinarum Institutionum, I 
20, 5 (in Genealogia, IX 41 è citato Macro presso Macrobio). Macrobio si riferisce, parlando dell‘origine dei 
Larentinalia, ad Acca Larenzia; Lattanzio parla, prima, senza nominarla come Acca, della sposa di Faustolo, 
nutrice di Romulo, detta lupa ‗propter vulgati corporis vilitatem‘ (anche Eusebio-Girolamo, 85, 8: ‗propter 
pulchritudinem [...] corporis quaestuosi‘), che fu festeggiata nel giorno dei Larentinalia (e. Cfr. Agostino. De 
civitate Dei, XVIII 21 e Isidoro, Etymologiarum, XVIII 92, 2); poi altre meretrici venerate dai Romani, come 
Faula, amante di Ercole (e cita la testimonianza di Verrio Flacco), e una Flora que lasciò erede delle sue 
ricchezze il popolo romano e fu celebrata coi Floralia. Il B., come si vedrà, attribuisce a Flora il racconto da 
Macrobio riferito ad Acca Larenzia, dichiarando che a lui basta rendere noto che Flora fu meretrice e ricca (in 
Genealogia, IV 61 e IX 41 è Acca Larenzia, moglie di Faustolo e poi di un Caruzio, la benefattrice del popolo 
romano). Sul l‘argomento cfr. P. Mingazzini, Due pretese figure mitiche: Acca Larenzia e Flora, in 
―Athenaeum‖, XXV, 1947, pp. 140-165. 
404
 Cf. tradução de Zaccaria (1970, p. 257): ―Ad essa la fortuna propizia donò tanta fama, quanto decoro le tolse 
il suo torpe mestiere‖; e Brown (2001, p. 265): ―[...] to whom kindly Fortune gave a fame equal to the good 
name she lost through her disgraceful occupation.‖ 
405
 Cf. Zaccaria (1970, p. 526, n.2): ―Lattanzio, Divinarum Institutionoum, I 20, 6.‖ 
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proxenetas e celerados; e despojando de bens, tirando e surrupiando, com devassidão e 
carícias (como é costume desse tipo de pessoas), de todos os lados, ora estes, ora aqueles 
estúpidos, chegou a tão enorme riqueza.  
 (3) Outros, contudo, ponderando de modo mais apropriado, contam
406
 uma graciosa e 
burlesca historieta
407
 sobre ela, dizendo que, estando ocioso, um sacristão
408
 do templo de 
Hércules em Roma começou um jogo de dados, com uma e depois com a outra mão. Tendo 
estabelecido que, das mãos, a direita representaria Hércules e a esquerda a si mesmo, dizem 
que apostou que ele mesmo, se Hércules fosse vencido, arrumaria um jantar e uma amante a 
serem pagos com as ofertas recebidas no templo. Mas, disse, se Hércules saísse vencedor, o 
guardião haveria de fazer o mesmo para ele com seu próprio dinheiro. (4) Como Hércules, 
acostumado a derrotar até monstros, de fato venceu, confirma-se que o guardião arrumou um 
jantar e uma célebre meretriz, Flora. Dizem que ela teve a impressão de, enquanto dormia no 
templo, ter-se deitado com Hércules, e de ele mesmo ter escutado que, o pagamento pelo 
coito, ela receberia  daquele que, deixando o templo, encontrasse logo ao raiar do dia. (5) 
Quando ela, saindo do templo, topou com Fanitio
409
, um jovem riquíssimo, por ele foi amada 
e levada para casa
410
; e como ficou com ele por muito tempo, torna-se herdeira do homem, 
quando ele morre, e assim enriqueceu.  
 (6) Mas na verdade, há os que digam que essa não foi Flora, mas Aca Larência, que 
amamentara – ou veio a amamentar em seguida411 – Rômulo e Remo. É claro que não dou 
atenção a essas discordâncias
412
, contanto que conste ter existido a Flora meretriz e abastada. 
 (7) Porém – para chegar aonde desejo -, alcançando ela o fim de sua vida mortal, como 
não tinha nenhum filho e queria, segundo penso, perpetuar seu nome, com esperteza feminina 
                                                 
406
 Cf. Zaccaria (1970, p. 526, n.3): ―Macrobio, Saturnalia, I 10-12 ss.‖ 
407
 Hystoriam: cf. OLD, ―a story, narrative‖, sentido 4; e dicionário Saraiva verbete historia, que remete a usos 
em Ovídio. Ver também a tradução de Zaccaria para o termo: ―storiella‖ (1970, p. 257).   
408
 Edituum: o substantivo aeditus pode-se referir ao guardião ou sacristão (―one who has charge of a temple, a 
sacristan‖, OLD) de um templo.  
409
 Ainda precisamos rever a tradução deste nome, que não consta no Vocabulário da Academia de Ciências de 
Lisboa. Cf. Zaccaria (1970, p. 526, n.4): ―In Macrobio, l cit., si legge due volte il nome Carutio: ma Fanitio che 
è in Aut. Laur. può essere errore di lettura del B. per Caricio che si leggeva in qualche codice di Macrobio (però 
in Genealogia Ix 41 è la lezione corretta: Carutio).‖ Essa grafia, nem tampouco Carutio e Caricio, como aponta 
Zaccaria, não foi encontrada no OLD.  
410
 Cf. verbete deduco no OLD, sentidos 9a e 10b. 
411
 Referência à loba que teria amamentado os gêmeos Rômulo e Remo. Cf. a tradução de Reia Ìlia presente 
neste texto, na qual transcrevemos as observações de Zaccaria sobre o tópico, e as referências, por ele 
levantadas, a textos antigos em que se fala sobre o episódio.  
412
 Cf. verbete discordantia, ―discordância‖, no Revised Medieval Latin Word-List (1989). O termo seria do 
século XIII.  
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declarou o povo romano herdeiro de seus bens em favor da futura glória de seu nome. Quanto 
a isso, no entanto, parte dessa riqueza foi reservada para que  dela se tirasse o rendimento 
anual, a ser gasto com jogos públicos em todo aniversário de seu nascimento
413
. (8) E ela não 
se enganou
414
, pois, como tinha conquistado o reconhecimento da plebe romana, por causa da 
herança que esta recebera, facilmente conseguiu que se fizessem os jogos anuais em memória 
do seu nome. Neles, tendo o povo como espectador, meretrizes nuas exerciam - entre outras 
coisas torpes - o ofício dos mimos com vários gestos despudorados) - creio que para mostrar a 
profissão de Flora aos pósteros, mas não sem a máxima satisfação daqueles que assistiam. (9) 
Com essa exibição despudorada fez-se - ou com o lucro recebido, ou com o dinheiro público – 
que jogos dessa natureza fossem pedidos todos os anos com insistência pela plebe (inclinada a 
excessos) como se fossem sagrados; e também que fossem chamados ―florais‖ a partir do 
nome da fundadora
415
. 
 (10) É claro que, com o passar do tempo, o senado, consciente das origens dos jogos, 
envergonhou-se de a cidade – senhora do mundo416 - ser maculada com tão obscena mancha, 
visto que estimulava todos ao louvor das meretrizes. Como notou que não podia apagar tal 
mancha facilmente, acrescentou à torpeza um erro detestável e risível, a fim de afastar a 
desonra. 
 (11) Inventou-se, assim, uma historinha
417
 para dar conta da grandeza de Flora, célebre 
testamentária
418
, e logo a recitaram para o povo ignorante: afirmavam que há muito tempo ela 
havia sido uma ninfa nativa, de admirável beleza, de nome Clora, e que ela teria sido 
ardentemente amada pelo vento Zéfiro, a quem em latim chamamos Favônio, e enfim tomada 
por ele como esposa. Conforme o costume, a ela foi concedida a divindade – quer de presente 
representado pelo dote
419
, quer como fruto do casamento em si - por aquele mesmo a quem, 
com sua estultícia, chamavam de deus. Na posição de divindade, tinha como tarefa enfeitar, 
                                                 
413
 Cf. Zaccaria (1970, p. 526, n.6): ― Questo particolare, della destinazione di una parte dell‘eredità, è in 
Lattanzio e non in Macrobio. In Genealogia, IX 41 è citato Fulgenzio, Expositio sermonum antiquorum, 9, come 
fonte dell‘istituzione del Larentinalia collegata col culto degli Arvali.‖  
414
 Zaccaria (1970, p. 259): ―E non s‘ingannò.‖ 
415
 Institutrice: sobre o termo institutrix, ainda vamos consultar o Thesaurus Linguae Latinae.  
416
 A expressão rerum domina evoca a Eneida I v.282 (Romanos, rerum dominos gentemque togatam), passagem 
em que Roma aparece como ―senhora do mundo‖. Nesse sentido, traduzimos segundo a sugestão do Professor 
Paulo Sérgio de Vasconcellos, que nos lembrou da passagem virgiliana, e a quem agradecemos a indicação.  
417
 Cf. Zaccaria (1970, p. 526, n.7, grifo nosso): ―La descrizione dello svolgimento dei Floralia e il particolare 
dell‘invenzione della favola di Clori da parte del senato sono derivati da Lattanzio, Divinarum Institutionum, I 
20, 7 ss. e da Ovidio, Fastorum, V 195 ss., citato dallo stesso Lattanzio.‖ 
418
 Testatricis: o termo não foi encontrado no OLD (que registra a forma masculina testator como ―one who 
makes a will, a testator‖. Brown (2001, p. 269) o traduz como ―benefactor‖, e Zaccaria (1970, p. 261), por 
―testatrice‖. 
419
 Registra-se dotalicium no Revised Medieval Latin Word-List no ano de 1118 como ―referente ao dote‖. 
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no começo da primavera
420
, árvores, colinas e prados com flores, e ainda protegê-los. Por esse 
motivo, de Clora, passou a ser nomeada Flora. E, como das flores vêm os frutos, pelos antigos 
à mesma deusa foram dedicados sacrifícios, altares e jogos, a fim de que, estando a sua 
natureza divina gentilmente predisposta
421
 por meio dos jogos, ela concedesse com larga 
generosidade as flores e fizesse nascer os frutos. 
 (12) Enganados
422
 por este artifício, acreditaram que ela - que habitara em lupanares 
enquanto vivia, e que se tinha prostituído com qualquer um por um ínfimo trocado - se 
sentava com a rainha Juno e com as outras deusas, como se Zéfiro a tivesse levado para o céu 
com suas asas. E assim Flora, com seu engenho e com o presente da fortuna (vindo do 
dinheiro adquirido desonestamente), de meretriz tornou-se ninfa, e ganhou de Zéfiro o 
casamento e o poder da divindade. Residiu em templos e foi celebrada com honrarias divinas 
entre os mortais, a tal ponto que não apenas passou de Clora para Flora, mas também de 
insigne meretriz de seu tempo para uma mulher famosa em toda parte.  
 
LXXVII. Sobre Cláudia Quinta, uma mulher romana.  
(1) Cláudia Quinta era uma mulher romana. Não é suficientemente claro quem foram 
seus genitores
423
, mas ela certamente gerou
424
 para si fama perpétua, devido a sua  ousadia
425
, 
que era, digamos, insigne.  
 (2) Visto que ela, na maioria das vezes, andava suntuosa, com ornamentos usuais, 
variados e acurados, e com excessiva maquiagem, era julgada
426
 pelas matronas mais severas 
não somente como menos honrada, mas também pouco casta.  
                                                 
420
 Cf. OLD, sentido 1; e tradução Zaccaria (1970,p; 161): ―di ornare a primavera‖, e Brown (2001, p. 269): ―in 
the early spring‖. 
421
 Cf. placatus no OLD, sentido 1.  
422
 Cf. seductus no OLD: ―distant, far away‖ ou ―retired, secluded‖. O primeiro uso do termo com o sentido de 
―seduzidos, enganados‖, como traduzimos, foi registrado pelo Revised Medieval Latin Word-List somente por 
volta do ano de 1425. 
423
 Cf. Zaccaria (1970, p. 533, n.1, grifo nosso): ―Da nessuno degli autori che possono essere stati la fonte del 
capitolo (Livio, XXIX 14, 12; Suetonio, De uita Caesarum, III 2; De uiris illustribus, 46; Plinio, Naturalis 
historia, VII 120, 35; Ovidio, Fastorum, IV 305 ss.; Solino, I 126) risultano la paternità e la maternità di 
Claudia (solo  genericamente in Ovidio: genus clauso referebat ab altro.‖   
424
Parentis... peperit: a oposição sobre o que se sabe e não se sabe de Cláudia Quinta é marcada pelo jogo com 
palavras ―pais‖/ ―pariu‖, baseadas no verbo parere, ―parir‖. Tentamos manter em português esse jogo, ao usar 
―genitores‖/ ―gerou‖. 
425
 Cf.  Zaccaria: ―Claudia Quinta fu romana, ma non si conosce il nome dei genitori. Certo è che con ardire 
insigne ella si procurò eterna fama.‖ (p. 307) e Brown: ―Claudia Quinta was a Roman woman. We do not know 
the name of her parents, but through her extraordinary boldness she gained everlasting fame for herself.‖ (p.319).  
426
 Ver observação de Zaccaria (1970, p. 473) sobre o verbo depoente com ideia passiva: ―Forme deponenti usate 
com significato passivo: non è il caso di esemplificare perché il fenomeno è comune in Genealogia.‖ 
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(3) Ora, durante o consulado de Marco Cornélio e Públio Semprônio
427
, a saber, o 
décimo quinto ano da segunda Guerra Púnica, ocorreu que uma estátua da mãe dos deuses, 
vindo de Pessinunte, chegou a Roma, aportando na foz do Tibre. (4) No momento em que 
Nausica
428
 (conforme a predição de um oráculo), indicado pelo senado inteiro como o melhor 
homem de toda a cidade, se dirigia, com todas as matronas, até perto de onde estava o navio 
para desembarcá-la da nau, aconteceu que, querendo os marinheiros se aproximar da costa, a 
embarcação em que era transportada a imagem encalhou no banco de areia do rio. (5) E 
quando parecia que não ela não poderia ser deslocada nem mesmo pela multidão de jovens 
que a puxavam, Cláudia, misturada às outras matronas e consciente de sua virtude, colocando-
se de joelhos em público, suplicante,
429
 pediu à deusa que, se a considerasse casta, seguisse 
seu cinto
430
. (6) E, tendo esperança de que aconteceria o que pedira em súplica, sem perda de 
tempo levantou-se audaciosamente e ordenou que a embarcação fosse atada a seu cinto, e 
também que todos os jovens
431
 se afastassem dela. Antes mesmo de isso ter sido feito, 
Cláudia, puxando, arrancou a embarcação do banco de areia com a maior facilidade e, diante 
de todos admirados, arrastou-a para o lugar que desejava. A partir de tão maravilhosa 
conquista, imediatamente seguiu-se que a opinião de todos sobre ela mudasse para o 
contrário: da acusação de uma pudicícia pouco cuidada, passa-se ao máximo louvor de 
Cláudia. E, assim, aquela que aparecera à beira do rio maculada com infame estigma de 
lascívia retornou à pátria ornada por notável esplendor da castidade. 
(7) Na verdade, ainda que tenha acontecido o que Cláudia desejava, estou longe de 
pensar seja sensata uma mente que se atreva a semelhantes coisas, por mais que sejam 
inofensivas. Ora, querer, a fim de se mostrar inocente, fazer aquilo que é contrário à natureza 
é antes provocar Deus do que purgar a mancha de um erro lançado contra si
432
. (8) Deve-se 
agir e viver religiosamente; e, se viermos a ser julgados pouco probos, Deus não o permite 
sem que seja para o nosso bem. Ele quer, sem dúvida, que nossa paciência seja fortalecida, 
                                                 
427
 Ainda vamos consultar, para a datação, os verbetes respectivos aos nomes no Brills New Pauly.  
428
 Cf. Zaccaria (1970, p. 533, n.3): ―Nello pseudo-pliniano De uiris illustribus, 46, 3: simulacrum [...] dum 
templum aedificatur, Nasicae, qui uir optimus iudicabatur, quase hospiti datum.‖  
429
 Cf. Zaccaria (1970, p. 533, n.4): ―Ovidio, Fastorum, IV 317: summissoque genu voltus in imagine divae 
figit.‖ 
430
 Cinto: i.e. ―a faixa presa a sua cintura‖. Sobre o episódio, cf. Zaccaria (1970, p. 533, n.5): ―Suetonio, De 
uita...III 2: precata propalam ut ita demum se sequeretur si sibi pudicitia constaret.‖ 
431
 Iuvenes omnes: Zaccaria (1970, p. 309), ―tutti i giovani‖; e Brown (2001, p. 321), ―all the young men‖. 
432
 Cf. Zaccaria (1970, p. 533, n.6): ―I paragrafi 7-9, presenti in L, mancano in Vu.‖ 
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que a nossa soberba seja posta de lado, que a virtude seja exercitada
433
, e que nos alegremos 
com nós mesmos, enquanto Ele reconhece os indignos
434
. (9) A nós é o bastante, é muito, e 
até extraordinário, se vivemos bem, tendo Deus como testemunha; e, por isso, se os homens 
nos julgam mal conquanto tenhamos procedido bem, não nos preocupemos, e, se tivermos 
agido mal, deve-se buscar com todas as forças expurgar nossos erros, de modo que prefiramos 
deixar que eles sejam maus julgadores, a sermos nós mesmos, malfazejos
435
.
436
  
 
LXXXVI. Sobre a poetisa Cornifícia
437
 
 (1) Se acaso Cornifícia era uma mulher romana, ou, ao contrário, uma estrangeira, não 
me lembro com certeza; mas, de acordo com o testemunho dos antigos
438
, foi digníssima de 
memória
439
. Porém, foi durante o governo de Otávio Augusto que ela resplandeceu com tão 
grande conhecimento
440
 em termos de poesia que parecia ter sido nutrida não com leite itálico, 
mas com água da fonte de Castália
441
; e que era igualmente ilustre em glória se comparada ao 
irmão gêmeo
442
 Cornificio, poeta insigne daquela mesma época. (2) Não contente em ter tão 
brilhante habilidade com as palavras
443
, penso que, por impulso das sagradas musas, 
                                                 
433
 Seguimos a sequência da tradução em inglês por achá-la mais fluente em português: ―He wants our patience 
to be strengthened, our pride to be put aside, and our virtue to be exercised.‖ (Brown, 2001, p. 321). 
434
 Cf. tradução Zaccaria (1970, p. 309): ―[…] e ci faccia rallegrare riconoscendo l‘indegnità degli altri‖; e 
Brown (2001, p. 321): ―He wants for us to be happy within ourselves; He knows the unworthiness of others.‖  
435
 Cf. a tradução de Zaccaria (1970, p.309): ―in modo da lasciar gli altri nella loro cattiva opinione piuttosto che 
compiere azioni cattive‖; e Brown (2001, p. 323): ―[...] so that we leave others to their evil assumptions rather 
than act ourselves like evildoers.‖ 
436
 Cf. Zaccaria (1970, p. 533, n.7): ―Chiara presa si posizione contro i ‗giudizi di Dio‘ e preciso invito ad una 
vita virtuosa e santa secondo il vero giudizio di Dio. Qui il B. rivela il senso schietto di una vera religione e 
ripudia la superstizione attraverso l‘esempio, pur ammirato, di Claudia.‖ 
437
 A personagem, segundo Zaccaria (p.536), não aparece em nenhuma outra obra de Boccaccio. 
438
 Cf. nota 1 de Zacc. (p.536): ―Il capitolo manca nella stesura di Vu e L. La fonte è Eusebio-Girolamo, 159, 4-5 
(da Svetonio, De oratoribus, ed. Roth, Lipsia 1886, p.295, n.32). Il nome Cornificio è anche in Ovidio, Tristia, II 
436 e Macrobio, Saturnalia, VI 4, 12.‖ 
439
 Meminisse... memoria: como na biografia de Cláudia Quinta (LXXVII), também nessa introdução à  vida da 
personagem Cornifícia, vemos jogos de palavra, aqui ―memorar‖/ ―memória‖. 
440
 Dogma: ―a doctrine, tenet, principle‖, cf. OLD. Ver tradução Zaccaria (1970, p. 339), ―dottrina‖; e Brown 
(2001, p.353), ―learning‖.  
441
 Ytalico lacte, Castalio latice: note-se a brincadeira em paranomásia (lacte, ―leite‖; latice,‖líquido‖, ―água‖, 
cf. OLD, lacte e latex ).  Ver também o verbete Castalia no OLD: ―a fountain on Parnassus associated with 
Apollo and the Muses.‖ A mesma fonte é referida na biografia de Safo (XLVII), aqui traduzida. 
442
 Sobre a forma fratri, cf. observação de Zaccaria (p. 472) sobre a morfologia do texto boccacciano: ―Comune 
è la forma dell‘ablativo in i nei comparativi; né vale la pena di dare esempi, tanti sono quelli già proposti per lo 
stesso fenomeno dallo Hecker (B. Funde, p. 314).‖ 
443
 Cf. nota 3 de Zacc. (p.537): ―fulgida è correzione del B. in Aut. Laur.: gli altri mss. danno splendida.‖ 
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muitíssimas vezes levou as doutas mãos ao cálamo para escrever um poema helicônico
444
. 
Tendo desprezado a roca, também escreveu
445
 muitíssimos e insignes epigramas, que, nos 
tempos do presbítero Jerônimo, santíssimo homem, eram estimados, conforme ele mesmo 
atesta
446
.  Entretanto, se acaso esses poemas chegaram a alcançar os séculos posteriores, não 
sei ao certo.  
 (3) Ó glória feminina ter colocado à parte os afazeres típicos de mulher e ter dedicado 
o engenho aos estudos dos maiores poetas! Que se envergonhem as preguiçosas e as infelizes 
descrentes de si mesmas!
447
 Estas, como se tivessem nascido para o ócio e para o leito 
nupcial, convencem a si mesmas de serem úteis apenas para o abraço dos homens, para 
conceber filhos, criá-los. Se quisessem dedicar-se aos estudos, teriam em comum com eles 
todas as coisas que fazem os homens gloriosos. (4) Não renunciando às forças da natureza, ela 
pôde superar - com o engenho e trabalhos assíduos - o sexo feminino, e, com honesto esforço, 
alcançar glória perpétua para si mesma: e essa glória certamente não é trivial, mas se mostra 
raríssima e eminente até mesmo para muito poucos homens.  
 
Conclusão (da obra De Mulieribus Claris) 
(1) Chegamos – como já é bastante claro – até nossas mulheres, dentre as quais o número 
das mais resplandecentes é a tal ponto escasso que acredito ser mais digno dar fim à minha 
empreitada do que, estendendo-a até as hodiernas, avançar mais. E isso é em muito preferível, 
uma vez que tão celebre rainha concluiu o que Eva, a primeira mãe de todos, começou.  
(2) Sei, contudo, que não faltarão aqueles dispostos a dizer que muitas mulheres foram 
deixadas
448
 de lado; e que, além destes, outros hão de censurar outras coisas, que talvez 
possam ser merecidamente recriminadas. De minha parte, porém, para que responda aos 
primeiros com humildade, confesso espontaneamente ter omitido muitas mulheres, pois não 
podia, diante das outras, ter abordado todas, porque o tempo, que triunfa sobre a fama, tomou 
                                                 
444
 Carmen...heliconicum: lit. ―poema do Hélicon‖, monte consagrado a Apolo e às Musas. Cf. verbete ―Helicon‖ 
no OCCL (p.264).  
445
   A repetição aparece no próprio texto boccacciano: ad describendum e descripsit. 
446
 Cf. nota 4 de Zacc. (p.537): ―Eusebio-Girolamo, 159, 4-5. San Girolamo visse, como è noto, fino al 420.‖ 
447
 Cf. ―Si vergognino dunque le donne vili che miseramente diffidano delle proprie forze.‖ (Zacc., p.339); e 
―Shame on slothful women and on those pitful creatures who lack self-confidence!‖ (Brown, p. 355). Podemos 
observar que o tradutor para o italiano entendeu misere considerando a forma adverbial da palavra. Brown, por 
sua vez, entende misere como a forma sincopada de miserae, versão que também foi escolhida por nós quando 
da tradução.  
448
 Cf. Brown (2001, p. 503, n.1): ―omissas MS: obmissas Zac.‖ MS é a abreviatura de Brown para o manuscrito 
autógrafo de Boccaccio 90 sup 98
1
, da Biblioteca Medicea Laurenziana, e Zac a abreviação para a edição de 
Zaccaria, 1970, que tomamos como ponto de partida (texto estabelecido a partir do autógrafo).  
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muitas. (3) Nem a mim foi dada, dentre as supérstites, a possibilidade de ver todas; e, dentre 
as conhecidas, a memória nem sempre disponibiliza todas àquele que deseja. Ora, para que 
não me julguem totalmente desmemoriado, quero que saibam
449
 que
450
 não foi 
inadvertidamente
451
 que foram preteridas muitas mulheres, tanto bárbaras, quanto as gregas e 
latinas, e as esposas dos Césares e dos reis. (4) Sem dúvida, vi inúmeras mulheres e tomei 
conhecimento de seus feitos, mas ao pegar neste cálamo, em meu espírito não havia a 
intenção de descrever todas, e sim - como afirmei no início deste opúsculo – a de eleger, 
dentre a multidão, certas mulheres e reuni-las
452
. Uma vez que penso que o fiz de modo 
bastante coerente, a objeção se torna supérflua.  
(5) Então que assim seja dito aos críticos restantes: é possível, e me é fácil crer que 
ocorreram, não poucas coisas que são
453
 menos apropriadas
454
. Isso porque muitas vezes 
engana-nos não só a ignorância acerca das coisas, mas também a afeição
455
 excessiva por sua 
obra da parte daquele que nela trabalha. Se isso aconteceu, lamento-me e peço, pelo venerável 
decoro dos honráveis estudos, que os mais sábios tolerem com a mente tranquila o que não foi 
feito tão bem; e, se há neles algum espírito de pia caridade, que corrijam e emendem os 
excertos menos apropriados, completando-os ou diminuindo-os, para que a obra antes vigore 
para o bem de alguma pessoa do que pereça, sem proveito a ninguém, dilacerada pelos dentes 
dos invejosos. 
  
                                                 
449
 Credo: cf. OLD sentidos 4b (―believe me‖) e 5a (―to accept as true, believe‖).   
450
 Sobre o uso de quia como conjunção completiva objetiva, cf. Berri, E; Conte, G; Mariotti, M. La Sintassi del 
Latino. Firenze: Le Monnier, 2006: ―In concorrenza con quod, può introdurre completive soggettive, oggetive ed 
epesegetiche anche la congiunzione quia, ma il suo uso come congiunzione dichiarativa è molto più limitado 
[...]‖ (p.271), e também a observação sobre a época mais recorrente de tal uso: ―L‘uso dichiarativo di quia [...] é 
frequente nel latino arcaico [...]‖ (p.271).  
451
 Inadvertenter: a forma registrada por Zaccaria (p. 450) difere em Brown (p. 474 e 503), que mantém a grafia 
inadvertente, conforme consta no manuscrito autógrafo 90 sup. 98
1
 da Biblioteca Medicea Laurenziana, como 
foi observado pela estudiosa. O editor e tradutor para o italiano, por sua vez, levanta alguns termos do léxico do 
latim tardio e medieval que são vistos em De mulieribus (Zacc., p. 469-471), dentre os quais encontramos 
inadvertenter  e cujo sentido seria, segundo Zaccaria, ―inavvertitamente‖. Ainda de acordo com o estudioso 
(p.471), a palavra apareceria somente no texto da Conclusio, porém pudemos notar que o termo também se 
repete na biografia de Tisbe (XIII, §4).  
452
 Cf. tradução de Zaccaria (p.451) e Brown (p.475), respectivamente: ―e di proporle all‘attenzione del lettore‖; 
―and to bring these to the reader‘s attention‖.  
453
 Consisto: cf. OLD, sentido 10a e b (―to be composed of, consist in, to be reckoned in‖) e 14b (―to have being, 
exist‖).  
454
 Cf. OLD, sentidos 5 (―correctly, according to the rules‖), 6 (―with moral rectitude‖), 7(―rightly‖) e 8 
(―properly, well‖).  
455
 Affectio: cf. OLD, sentido 4 (―feelings of liking or attachment, affection, love‖).  
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